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7 UMPRINDO a determinação do $ 14º do art. 

| 5, do Regulamento deste departamento, dou 

Ni a publicação do VI volume dos -Annaes da 
“| Bibliotheca e Archivo Publico do Pará. 

Nada nelle alterei como vereis: limiteime a pru- 
seguir na publicação já iniciada de manuscriptos an- 
tigos colleccionados para isso, com excepção de dois, 
colhidos pelas minhas investigações. 

Preocupado com o pesadissimo trabalho de um 
inventario, a que estou procedendo, do que existe nesta 
repartição, como tambem pela organisação de um ca- 
talogo modelado de accordo com a sciencia bibliogra- 


JA ANNAES DA BIBLIOTHECA E ARCHIVO PUBLICO 


phica, não me foi possivel attender, como desejava a 


uma nova forma de elaboração que é intento meu, de 
futuro dar a essa util quanto proveitosa publicação. 


Bibliotheca e Archivo Publico do Pará, Dezembro 
de 1907. 


REMIJIO DE BELLIDO 


Director interino 


CEU 
ENO 


CORRESPONDENCIA DOS GOVERNADORES DO 
PARÁ COM A METROPOLE 
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Informa quaes os postos que se achavão vagos nesta capitania e na do Maranhão 
“e a maneira por que os proveu. 


À Dim. e Exmº Snr. Devendo prover os pos- 
2 E tos que se achaó vagos nestes regimentos 
4]! na forma que S. Magestade foi servido or- 

3) denarme ofis naforma que vou aparticipar 
a Vossa Excellencia. 

Os unicos que no regimento da guarnição desta 
Praça se achavaó vagos eraó os de Cappitães de In- 
fantaria das duas Companhias que vagaraó por pro- 
mução dos dous Ajudantes da Salla Joaó Pereira Cal- 
das, e Joaó Baptista de Oliveira. 

Foi provido noprimeiro Estevão Joseph da Costa, 
que veyo. Cappitam supra numerario nos Regimentos 
que S. Magestade foi servido mandar para este Esta- 
do; efoi a primeira occasião que houve para se poder 
acomodar. 
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Na segunda foi provido Aniceto Francisco de Ta- 
vora, que serve a Sua Magestade com grande zello, 
eprestimo ha vinte e seis annos em praça de soldado, 
Sargento Supra, e do Numero, Alferes, Ajudante das 
Companhias que havia da guarnição desta Praça e 
ultimamente no posto de Thenente em que tinha en- 
trado na forma da ordem de Sua Magestade; official, 
que depois que Governo este Estado o tenho pello 
seu notorio prestimo trazido em hum giro continuo, 
e creyo que em todo este tempo ainda não esteve seis 
mezes no quartel, 

No Regimento do Maranhão forão providos todos 
os subalternos que a V. Exec.” constará da rellação in- 
cluza eforaó os mesmos que vieraó propostos em pri- 
meiro lugar pello Governador daquella Cappitania, o 
qual me persuado que em huma materia tão impor- 
tante e delicada havia satisfazer a sua obrigaçaó com 
aquella honra com que costuma servir a Sua Magestade. 

Dos mais provimentos que fizer darei conta a V. 
Exc.º na primeira ocaziaó naforma que Sua Magestade 
ordena. Deos Guarde a V. Exec: muitos annos. Pará 24 
de Novembro de 1757. 
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Remeitte a resposta que teve do padre Francisco de Toledo, a respeito da carta 
que lhe escreveu para seu extraminio e dos demais padres, e refereo modo 
por que os regulares da Companhia de Jesus retiravam-se das aldeyas car- 
regando tudo que havia de valor, não escapando os resplandores das sa- 
gradas imagens, amparados nesta conducta pelo padre visitador Francisco 
de Toledo. 


Ulm. e Exm.” Sr. Acabo de receber aultima carta 
do Padre Francisco de Tolledo, da qual remetto a V. 
Ex. acopia debaxo do numero 1.º em resposta da 
qual lhefis, assim para o exterminio dos seus Padres, 
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como domesmo Prelado. Pella dita resposta verá V. 
Ex * o decoro, e coherencia com que o dito Religioso 
fala emnegocios tão serios, como os que tinhão nas 
cartas que lhe escrevi das quaes remetti ja a V. Ex. 
em outra as copias. 

Principia odito Padre querendo reduzir a obzequio 
particular o restituir aesta Capital o Padre Joseph da 
Gama daqual otinha degradado pelas razoens que a 
V. Ex. foraó notorias, e agora ofez restituir aella pello 
avizo que teve do Padre Bento da Fonseca, que lhe- 
fez em consequencia da ordem que recebeo por meo 
Irmão, estranhandolhe juntamente a absoluta, que o 
mesmo Prelado tinha feito no extreminio do dito Pa- 
dire. Gama, e como recebeo aquella ordem por via do 
seu Procurador, atinha cumprido, mas detal sorte, que 
para conduzir por terra a esta Cidade odito Religioso 
lhê deu oprovimento dehua ou duas arrobas de carne 
seca, ehum cavallo tal, que nem ao meyo do caminho 
opoude trazer, vendose obrigado este pobre velho a 
fazer o resto da jornada em hum Boy, que no Mara- 
nhaó servem de carga, vendo se desta forma acada 
instante em hum precipio, e esta foi acomodidade, e 
adecensia com que S. Magestade ordenou aquelle Pre- 
lado fizesse Hrinspertar a esta Cidade o referido Pa- 
dre Gama. 

Passa depois o dito Padre na referida resposta 
areprehenderme pella indecencia com que me expliquei 
nas cartas que lhe escrevi para o seu extreminio, e 
dos mais Religiosos; he bem verdade que naó tem palavra 
que não seja copiada das Reaes Ordens de S. Mages- 
tade que se me expediraó aeste respeito, pertendendo 
este Padre quando lhe eu falo puramente em nome de 
S. Magestade em hua carta de officio, reduzir aquella 
ordem ahua carta particular, eseripta por paixão, e 
arbitrio proprio. 

A este Religioso selhe não fizerão indecorozos, 
nem horrorosos os absurdos, e absolutas que aqui fez, 
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eque fiseraó os seus Religiosos por ordens posetivas 
suas como ellesmesmos declaraó, ejulga taes os termos 
porque se lhe explica aquelles abominaveis factos 
quando se lhe poem nacara para fundamentar a so- 
brada justiça, erazão com que S. Magestade mandou 
ter com elles semelhante procedimento, não lhe fazendo 
horror ao dito Padre as torpissimas rezoluçoens que 
aqui tomou, epos em praxe mas sem que selhe refiraó, 
e que selhe fassão notorias. 

Continua omesmo Religiozo com asua copioza ideya 
afazer admiraçoens deser castigado por faltar a obser- 
vancia das ordens de S. Magestade, que selhetinhaó 
intimado, querendo persuadirnos que nunca recebera 
ordeni de Sua Magestade senaó agora esta para man- 
dar restituir o Padre Gama aesta Cidade acabando o 
paragrapho comhua negativa a este respeito. 

Esta asserçaó não meresse senão o nome de im- 
postura notoria ede hum mero, e indecorozissimo fingi- 
mento porque he um facto innegavel, que o Prelado que 
seachava governando na minha auzencia, entre varias 
ordens pozetivas que lhe intimou daparte de S. Ma- 
gestade para que os seus Religiosos observacem nas 
Povoaçoens as ordens quese lhe expedissem respecti- 
vas ao Real serviço, se explicou com elle em termos 
cathegoricos e expercivos na ocazião emque lhe par- 
ticipou aordem do extreminio do Padre Roque Under- 
ford, edos mais padres que forão naquelle anno para 
o Reyno por ordem de Sua Magestade, dizendolhe da- 
parte domesmo Senhor oquanto lhetinhão sido deza- 
gradaveis os procedimentos, que os Religiosos da Com- 
panhia por hum trato successivo tinhão posto empraxe 
neste Estado tão contrarios aobem comum delles, como 
ao serviço de Deus Senhor Nosso, e ao de Sua Ma- 
gestade; e que se senão abstivessem mandaria ter com 
elles ademonstração que lhe parecesse mais conforme 
áquelles tão Santos como virtuozos objectos, como 
creyo que naquelle tempo pos o Bispo naprezença de 
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Sua Magestade, dandolhe conta daforma porque tinha 
executado asua Real ordem, edas muitas vezes que 
fes aestes Religiosos aquellas advertencias em nome 
domesmo Senhor. 

Na occazião em que odito Prelado intimou aquella 
ordem ao Pádre Vezitador, affectou elle, como he oseu 
inalteravel costume, hum grandepezar, e huma resigna- 
da obediencia, efes promeças infinitas deque nunca 
-mais se faltaria a observancia, e que S. Ex. lhe ex- 
plicasse quaes erão as Reaes intençoens dosoberano 
para inteiramente se deregir por ellas, sem nunca mais 
seafastar asua obediencia daquellas Reaes determina- 
coens. O Bispo se explicou com elle com aquella cla- 
reza e degestão com que costuma falar, e com huma 
sinceridade filha inteiramente dasua probidade, eda 
sua virtude. 

O que produziu esta, eoutras conferencias que ti- 
verão aeste respeito he a V. Ex. bem constante pelos 
repetidos factos comprovadissimos, que assim pello 
referido Prelado, como por mim lhe tem sido prezen- 
tes, vindo ademonstrarse que so servirão aquellas ad- 
moestaçoens de o mesmo Padre obrar diametralmente 
opposto ao que nella setinha assentado, como inalte- 
ravel, e como detreminado por Sua Magestade sem 
duvida algua. 

E quando não fora tão notorios os factos que soc- 
cederão antes dechegar a Frota prezente, qual foi entre 
os innumeraveis que daqui setem feito prezente a Sua 
Magestade, o horrorozissimo de selhe declarar em no- 
me do mesmo Senhor, e por sua Real ordem que se 
abstivesse dobreve que lheprimitia crismar nas Aldeyas 
dasua admenistração, o observava elle emforma que 
athe passava ordem aos seus subditos, que per si cris- 
macem como a V. Ex. já foi prezente, mas deixando 
este, e outros infinitos que tem sido bem notorios a 
V. Excellencia, e referindo parte dos que acontecerão 
ultimamente depois que daqui sahio o Hyate, se com- 


10 ANNAES DA BIBLIOTHECA E ARCHIVO PUBLICO 


prihendera bem a resignação deste Religiozo as Reaes 
Leys de Sua Magestade, e afiel obediencia com que 
pella sua parte as dá aexecução dos quaes farei hum 
brevissimo epilego. À 

Passei eu ordem em nome de Sua Magestade para 
que nas Povoaçoens que deixavaó aquelles Religiozos 
seconcervassem todos os bens que decessem' respeito 
á subsistencia das mesmas Povoaçoens e que nas 
Igrejas senão tocasse em couza algua absolutamente 
porque devião concervarse naforma em que seachavão 
como a V. Ex.º participei pello Hyate S. Miguel com 
a copia das ordens que destribuhi aos Religiosos 
todos. á 

Pello contrario passou o Padre Vezitador. ordens 
aos seus subditos, para que não só. destribuhissem, 
roubassem, etirassem todos os meios da subsistencia 
as ditas Povoaçoens, mas athe chegou ao excesso de- 
lhe ordenar que se attrevessem ao sagrado das Igre- 
jas para tirarem dellas tudo oque pudessem, attreven- 
dose não so aroubar as imagens enviando-as aesta 
Cidade com a indessencia que a V. Ex." já tenho par- 
tecipado, mas até os mesmos vazos sagrados, meten- 
do-os em lugares immundos para passarem sem serem 
vistos, e chegando athe o excesso de cometterem ou- 
tra indecencia de se attreverem atirarem osresplando- 
res deprata que se achavaó naó só nas cabeças dos 
Santos, mas athe das mesmas Sagradas Imagens dos 
Crucifixos, como a V. Ex. tambem he evidente pellas 
individuaes e certissimas notticias que aeste respeito 
lhe participo naprezente Frota. 

Naó podendo os ditos Relígiozos deixar de execu- 
tar as ordens que tinhão doseu Prelado, pello castigo 
que receyavão selhe seguisse, e ainda que poderaó 
naó se attrever ao Sagrado, e anatural inclinação que 
todos tem a onosso, para aqual se inclinão demuito 
bôa vontade, os conduzio aquelle precipício. 

No Maranhão tivemos hum exemplo daboa von- 
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tade do Padre Vezitador, e o como pagava aos subdi- 
tos que faziaó asua obrigação, e que demonstravão 
de algum modo, a sinceridade egosto com que rece- 
bião aexecussão daLey da abolição do Governo tem- 
poral. 

Foi pois o cazo, «que achandose por Missionario da 

ldeya de Maravi que hoje constitue a V. Ex.? de Vi- 
ana o Padre Manoel das Neves, echegando ámesma 
Povoação os Governadores do Bispado e Cappitania 
para fazerem aquella nova creação, os tratou com toda 
a attenção, e afabelidade, epara dar evidentes provas 
dasua senceridade, athe destribuhio aos Indios huma 
pouca de polvora para darem as suas descargas, e fes 
outros actos demonstrativos degosto com que recebia os 
óspedes, e execução danova Ley; e recolhendose ao seu 
colegio foi nelle tratado pello Padre Vezitador não so 
com desprezo, mas com peuitencias taes, etão rigoro- 
sas, que pozerão aquelle miseravel Padre em dezespe- 
ração, ese ver obrigado alargar a roupeta, sem em- 
bzrgo de estar proximo afazer oseu quarto votto, 
como a V. Excellencia constará daCopia da Carta do 
Juiz defora que me escreve, e lha remetto debaxo do 
numero 2.º ficando este pobre Padre emtermos de men- 
digar, e rqui recoreu ja ao Prelado, e amim para que 
o rcomodassemos omparte donde podesse ganhar hum 
bocado de pam que comesse noque foi logo deferido, 
e sem duvida faremos todo o possivel para que elle 
viva sem necessidade. 

Para que Vossa Excellencia comprihenda que as 
influencias do Padre Francisco de Toledo forão as 
que nesta occazião fomentavão os mayores disturbios, 
lhe remetto debaixo do numero 3.º acopia da carta 
que aqui escreveo ao bom Religiozo aquem ella veyo 
dirigida o Padre Antonio Moreira, epor ella ficara no- 
torio a V. Ex.: ocomo aquelle Padre procedia, e o 
quanto tem escandalisado com asua arrogancia, sober- 
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ba, e absoluta não so aos Seculares, mas athe aos 
seus mesmos Religiozos. 

Esta carta se me comunicou secretissima edebaixo 
damesma fe a remetto a V. Ex, porque se naquelle 
comum se sonhar que este pobre velho fes semelhante 
partecipação acabará avida em continuos trabalhos. 

Este padre Antonio Moreira he hum dos que vai 
para esse Reyno por querer fazer onião com as mais 
comunidades da Cidade de S. Luiz, e o que foi dezin- 
quietar os Capuchos aquelle fim como largamente 
avizei a V. Ex. quando lhe dei conta doseu extremi- 
nio, agora vio sobre si esta trevoada quis se voltar 
para aoutra parte porem foi tarde porque as ordens 
lhehião pello caminho, doque eu menão arrependo, 
porque este Religiozo he bastantemente inquieto. 

Tornando á resposta do Padre Toledo, os factos 
aque se contrahe sobre as escollas, emudança de Mis: 
sionarios oque sei unicamente he, que elle mandava 
mudar o Padre Antonio Meisterbourg para omelhorar 
de Povoação emeastigo dos dezatinos que tinha feito 
na Aldeya dos Abacaxis, e quanto ao Padre Aulen não 
me consta detal ordem, antes estava muy descançado 
na Aldeya de Piravery que hoje he Villa de Pombal 
aqual ofoi render onovo vigario daquella Igreja; e 
quanto aos mais omesmo Padre os reputou inocentes, 
como elle diz, que procedia violento, não reputando 
crimes, omesmo que tantas vezes selhe havia decla- 
rado que era não só do dezagrado de S. Magestade 
enotorio damno doseu Real serviço, mas contra o so- 
lido estabelecimento dos Povos que Governava, vindo 
assim quando se quiz desculpar afazer mais um in- 
sulto. 

Quanto as Escollas he sem duvida, como partici- 
pei a Sua Magestada que ha seis annos completos 
que em huma Junta de Missoens, e depois por escri- 
pto participei aestes Religiozos que omesmo Senhor 
determinava que sivilizassem os Indios, elhe ensinas- 
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sem alingoa Portugueza, e em todo este descurso de- 
tempo, não foi de momento algum para estes Religio- 
sos aquella Real ordem; agora seo Padre Vesitador 
em taó poucos dias fez aquelle progresso, eu naó sey 
“nem me dnportou averigual-o; epello que respeita aos 
dous Padres que elle alega por testemunhas, quaes 
“são o Padre Luis Alveres e o Padre Joaquim de Bar- 
ros, ja V. Ex. ve afe que meressem, e dará aesta as- 
serção opezo que ella desua natureza tem. 

Pello que respeita aos bens que se deixarão nas 
Aldeyas já V. Ex." tambem tem bastante informação 
desta materia, e igualmente lhe he notorio o procedi- 
mento do Padre Luis de Oliveira, e Manoel Affonso, 
os quaes tomaram aliberdade de venderem o Gado, 
ecanoas pertencentes as Povoaçoens emque se acha- 
vão; e escrevendo eu ao Padre Vesitador que fisesse 
restituir tudo, me respondeu o mesmo Padre que não 
mandava, como já participey a V. Ex? e querendo 
então, e ainda agora cohonestar avenda das ditas Ca- 
noas compretexto deque setinhão feito para negocio, 
e por isso lhe era licito vendelas, eainda algumas não 
estando acabadas, sem reparar que esse mesmo nego- 
cio era oque tinha mandado sustar athe que S. 
Magestade fosse servido declararme aquem pertencia. 

Quanto as palavras que eu referi minhas, he sem 
duvida que eu lhe disse em essa ocazião em que elle 
selastimava desta que elle chamava disgraça, succe- 
desse no seu tempo, que senão tinha dado cousa al- 
guma, como elle dizia, aeste remedio que Sua Mages- 
tade aplicava em beneficio comum do seu Estado, não 
tinha. para que se afligir, emuito menos não sendo 
Religioso desta Vice Provincia, que he o que elle 
lhe faltou que dizer. 

A exclamação que o dito Padre faz no ultimo pa- 
ragrapho daquella carta, deque pouco emporta, quan- 
do elle reputa aos seus Religiozos inocentes, que fi- 
quem nomundo publicamente infamados de Ladroens 
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roubadores, eprofanadores das couzas Sagradas, como 
seos mesmos Religiozos fossem alguns Hereges: po- 
dem responder aestes factos, entre outros muytos, os 
das Aldeyas do Crussá, e Mamayacu todos os bens que 
extrairão das Povoaçoens, as Santas Imagens que tão 
indecorosamente se extrahiarão, eremeiterão da Al- 
deya dos Abacaxis os vasos sagrados que se tirarão 
de diversas Ierejas, e entre ellas os da Aldeya de 
Santo Ignacio que aqui chegaram em coffres tão im- 
mundos como a V. Ex.? participei, o sacriligo insulto 
que sefez na Aldeya dos Tapajós não escapando as 
mesmas Sagradas Imagens que não fossem despojadas 
dos seus resplandores, sem mais fim que odizerse que 
pezavão trez libras de Prata; o roubo que sefez 
na Igreja de Mortigura da Custodia, e dehum relicario 
com o Santo Lenho, que o Padre Visitador Levou com 
sigo semque athe agora aparecessem. 

No Maranhão a destruição do Currar de Arassa- 
tuba pertencente a Igreja da Villa de Viana, do rou- 
bo que sefez das terras pertencentes a Aldyea de S. 
Joseph, o conromperse o Ouvidor para julgar escravos - 
ahua grande quantidade de gente desua natureza li- 
vre, estes factos, que refiro entre os imensos que aqui 
tem socedido cumbinados com aquella exclamação, fa- 
cilmente se comprienderá arazão, ejustiça com que he 
teita. 

He verdade que aquelle Padre recorre aque de- 
vião ser arguidos, e convencidos perante os seus legi- 
timos superiores para serem castigados, como diz elle, 
que ensinão os theologos, ejuristas, e quanto aesta fal- 
ta de audiencia, enecessidade que havia della lhe de- 
ferir Sua Magestade como lhe parecer mais justo. 
Deos Guarde a V. Ex? muitos annos. Pará 20 de no- 
vembro de 1757. 
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Mostra a forma que deu a cobrança dos dizimos e 9 augmento que della resultou. 


Nm e Exm A negligencia, edescuido que aqui 
houve sempre na arrecadação fes comque senão fi- 
“zesse caso de alguas pequenas parcellas, que parecen- 
do cada uma dellas em si insignificantes e juntas to- 
das he sem duvida que podem fazer huma soma gran- 
de embenefício da Real fazenda de Sua Magestade. 

Taes descuidos como os que assim digo erão ode 
não se porem em arrecadação acobrança dos Dizimos 
das manteigas de Tartarugas, edamesma sorte o das: 
vendas depeixes secos que sefaziam nesta Cidade per- 
tercentes as Povoaçoens dos Indios que athe agora se- 
achavão Aldeas, ede mais alguns generos meudos, cu- 
jas vendas sefazião por aquella repartição. 

Com o novo methodo que Sua Magestade foi ser- 
vido mandar dar para o governo das referidas Povo- 
açoens me vi mais desembaraçado para fazer cobrar 
os sobre ditos Dizimos, e oque vieram a importar 
dofim de Março athe ao prezente he oque vou apar- 
ticipar a Vossa Exellencia. 

Da certidão da carga que sefes ao Almoxarife 
da Fazenda Real, cuja copia remetto a V. Ex.º com 
esta debaixo do numero 1.º daqual seve que nos cof- 
fres reaes entrou a quantia de 645$841 reis que pro- 
duzirão os referidos Dizimos pellas parcelas que vou 
a “expor a V. Ex.2 

Renderão os Dizimos meudos das Villas e Lugares 
que estão junto desta Cidade a quantia de 3038041 
reis pellas pequenas parcellas que a V. Ex." constarão 
pella rellação assignada pello Thesoureiro geral dos 
Índios que com esta remetto a V. Ex. debaixo do nu- 
mero 2.º 
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Renderão os Dizimos das Manteigas aquantia de 
3398600 reis e ambas as referidas parcellas fazem aso- 
ma da quantia de 6453841 reis que nestes poucos me- 
zes tem rendido as sobre ditas Povoaçoens. 

Este novo rendimento depois de estabelecido in- 
teiramente oplano do novo Governo a quem passaráo 
todas estas Povoaçoens, subira sem duvida algua 
agrande quantia, senão houver frouxidaó nasua arre- 
cadação. 

Muyto maior será o rendimento para a Fazenda 
Real naquella parte de Dizimos do Grosso Comercio 
que fazem estas povoaçoens com os generos de embar- 
que dos quaes athe agora os não percebia a mesma 
Real Fazenda proveito algum como he bem notorio, e 
ointeresse que ha de ter concervandosse o Comercio 
das Povoaçoens como espero, farei a V. Ex. demontra- 
tivo em carta separada pello que passa nopresente an- 
no. Deus guarde a V. Ex. muitos annos. Pará 18 de 
Novembro de 1757. 
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Mostra o augmento que teve S. Magestade nos dizimos do embarque e nos direi- 
tos em Lisboa, com o novo governo das povoações deste Estado. 


nl”: e Ex.” Sr, Para poder fazer a V. Ex? huma 
demonstração do quão prejudicial era á Real Fazenda 
de S. Magestade aforma porque aqui negociavão os 
Religiozos da Companhia, e de Santo Antonio com 
opretexto das Aldeas, que admenistravão, mandei fa- 
zer aconta corrente demonstrativa eclara que com 
esta remetto a V. Ex.” enão mandei fazer ao negocio 
das outras comunidades porque não tinhão previlegio 
algum que os izentase depagar aqui os Dizimos, e em 
Lisboa os Direitos. 
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Pella mesma conta vera V. Ex. que sem em- 
bargo detodas as dezordens edescaminhos que houve 
neste negocio das outras Comunidades porque não ti- 
nhão previlegio algum, digo, que houve neste negocio 
noprezente anno como a V. Ex.' tenho participado 
largamente veio aimportar oque dizia respeito admenis- 
tração dos Padres da Companhia, não menos de sette 
contos, tresentos eoutenta e dous mil reis, digo, sette 
contos e dezasette mil reis. 

Pella referida conta vera V. Ex, que adas duas 
Provincias de Santo Antonio e Conceissão em portou 
em sette centos outenta e quatro mil, eouto centos, 
etudo isto vendendose asalsa pello infimo presso aque 
nunca chegou detres mil e duzentos reis, e o cravo 
grosso pello de trez mil reis. 

Todo este negocio sefazia fraca e livremente, sem 
se pagarem os Dizimos no Pará, e os Direitos da en- 
trada em Lisboa, e como no presente sepaga a Sua 
Magestade oque na verdade selhedeve, verá V. Ex. 
liquidamente naditta rellação, que não veyo alucrar 
menos asua Real Fazenda neste pequeno ramo de Co- 
mercio que trez contos nove centos vinte ehum mil 
trezentos catorze reis, que nao he parcella insigni- 
ficante para o Estado em que seacha esta Cappitania. 

E quando este anno emque o Comercio teve todos 
os déscaminhos que já participei a V. Ex produzio 
huma tal soma, qual seria a dos annos emque os mes- 
mos religiozos da Companhia carregavão por sua con- 
ta sinco, eseis mil arrobas decacão, etodos os mais ge- 
neros aproporção como a V. Ex. havia de constar 
pellas rellaçoens tiradas da Fazenda Real que lhe 
mandei pello Hyate. 

Tambem devemos comtemplar em utilidade da Fa- 
zenda Real os direitos das grossas carregaçoens que 
fazião para esse comercio a titulo de viatico estes Re- 
ligiosos, cujas fazendas, nem em Lisboa pagavão di- 
reitos de sahida, nem aqui de entrada, cujo calculo he 
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impossivel fazerse; porque alem deque conseguirão 
sempre ordens para selhe não examinar os volumes, 
ainda quando se relaxarão aquelles privilegios, amayor 
parte dos Provedores os attendião em forma, que por 
huma seremonia fazião aquelle exame. 

Como mando a V. Ex.º a rellação com aconta cor- 
rente não nescecito de fazer mayores refflexoens; por- 
que V. Ex.” com infinito conhecimento mais do que o 
meu nestas materias, comprienderá aimportancia, e. 
utilidade deste negocio, elhe dará todo opezo que elle 
desua natureza tem. Deus Guarde V. Ex. muitos an- 
nos. Pará 22 de Novembro de 1757. 
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Dá informações sobre o procedimento de João Furtado de Vasconcellos, do padre 
Miguel Angelo e de Manoel Pinheiro Muniz que se achão presos em Lisbôa. 


Ilmo e Exmo Sir. Em resposta ela de V. Exa 
de 7 de Julho dopresente anno tenho participado a 
V. Ex. larguissimamente ocomo metenho havido com 
estes absolutos, e revoltozos Religiozos, resta ainda 
dizer a V. Ex? oque passa arespito da conjuração, 
que aqui intentou fazer o Padre Roque Hunderfunt e 
dos mizeraveis homens que ouvirão aquelas infame 
pratica. 

Aqui setem feito das as deligencias para ver 


se sepodia descobrir mais algua couza áquelle impor- 


tante respeito, enão acresceu nada ao que. “constou 
da primeira Devassa, de que o Bispo creyo que re- 
metteu a copia naquella occazião, e conforme o meres- 
simento daculpa, que della rezultou, poderá Sua Ma- 
gestade servirse mandar castigar aesses homens como 
lhe parecer justo nacerteza deque como o favor de 
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Deus athe agora não produzio a Ley da liberdade 
dos Indios effeito aleum, que nos podesse dar omais 
leve cuidado, emuito menos quando todos os mora- 
dores virão que não houve embarasso algum em 
selhe darem por criados os mesmos Indios que athe 
ali erão seus escravos, observandose aeste respeito o 
requerimento dos Orfãos reduzido a praxe pello seu 
mesmo Juiz. 

Por estes fundamentos menão posso dispençar de- 
dizer a V. Exº que quando S. Magestade não ache 
que João Furtado de Vasconcelos he merecedor de 
mayor pena, elhe queira haver por castigo da culpa 
que lhe resultou daquella Devassa, a prizão e dis como 
do que tem tido, sepodera servir de omandar soltar 
porque inteiramente cessou o resseio que tinhamos de- 
que podesse haver outra comussão, e de estar tudo, 
com o favor de Deos no mayor soccego; paressendo- 
me porem muito conveniente, no cazo de Sua Mages- 
tade o mandar soltar, que fosse chamado á Secretaria 
e que nella se lhe declarasse, que o mesmo Senhor por 
hum impulso da sua Real Piedade tinha compaixão 
dasua caza, e omandava restituir aella, na certeza de 
que senão vivesse, não só com fidelidade, mas com que- 
tação mandaria ter com elle oprocedimento que mere- 
cesse a sua irregular conducta. 

Quanto ao Padre Miguel Angelo, he revoltozo, e 
Ecleziastico, e de pouco pode servir nesta Cidade, e 
não tem nella couza algua deseu; enesta certeza po- 
derá Sua Magestade proceder a seu respeito como lhe 
parecer justo. 

Manuel Pinheiro Muniz he um insigne mentirozo 
como a mayor parte dos desta terra, summamente 
pobre eque não tem aqui cousa alguma mais do que sua 
mulher, he tolo, doudo e inquieto, e omesmo que andou 
divulgando a notticia daquella conjuração; ena infa- 
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livel certeza destas verdades, poderá S. Magestade se- 
for servido mandar defirir aestes homens como lhe 
parecer justo. Deos Guarde a V. Ex. muitos annos. 
Pará 23 de Novembro de: 1757. 


220 


O requerimento de Maria Joaquina, pedindo sua volta e de seu marido Thomé 
Ribeiro, para o Reino não deve ser attendido. 


IHlm.º e Exm.º Snr. Maria Joaquina cazada com 
Thomé Ribeiro que foi aprezença deSua Magestade 
com o requerimento que V. Ex." me remetteu no avizo 
de 5 de Abril do presente anno pedindo ao mesmo 
Senhor fosse servido concederlhe licença para se reco- 
lher para esse Reyno. 

Nem esta mulher, nem o dito seu marido são di- 
gnos dagraça de Sua Magestade, que pertende; porque 
elle veyo degradado por dez annos pello seu mao pro- 
. cedimento, e ella não he das que, aqui melhor se tem 
conduzido: oque Sua Magestade porem determinar será 
o mais justo. Deos Guarde V. Ex. muitos annos. Pará 
24 de Novembro de 1757. 


221 


Remette uma amostra de ouro e umas pedras crystalinas encontradas por João 
Portes Arzão, nas margens do rio Magues, affluente do rio Madeira e emitte 
a sua opinião a respeito. 


Ilm.º e Exm.º Snr. Hum homem chamado João 
Portes Arzão que tem hum grande trabalho com os 
Indios Magues junto ao Rio do Madeira, me mandou 
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participar que tinha justo com huns pouco de Princi- 
paes daquella nação o desceremse para huma das Po- 
voaçoens que es avão estabelecidas, e que em hum dos 
regatos confluentes ao mesmo rio tinha achado huma 
pequena amostra de ouro, de que evidentemente sevia 
que mais perto ou mais longe havia aquelle precioso 
metal naquellas partes. 

Logo que mederão esta noticia mandei hum pro- 
prio atoda adeligencia afalar com odito homem, é or- 
denarlhe que viesse aesta Cidade, para aqui oexami- 
nar com toda a individuação sobre estes dous impor- 
tantes negocios. 

Na volta que fes aquelle proprio metrouse a insi- 
gnificante amostra que com esta remetto a V. Exa 
dizendo-me, que o tal Portes vinha para baxo com os 
Principaes, e que elle me daria informação mais certa. 

Chegou com effeito odito Portes vinte dias depois 
aesta Cidade, com dez Principaes Magues, equinze ou 
dezaseis Indios mais aque elles chamão vassallos. 

Quanto ao ouro, examinando eu meudamente, o 
que vim acomprihender (sehe verdade o que me disse 
otal homem) he que elle andando na margem dehum 
daquelles Riachos, tendo conhecimento das terras que 
produzem o Ouro por ser natural de S. Paullo, vendo 
naquella margem alguma, que lhe pareceu ter ouro 
fes o exame sem mais instromento que huma faca, e 
apurou os poucos grãos que constituem a amostra que 
remetto a Vossa Excellencia. 

Constou-me tambem por outra parte, que haverá 
sinco ou seis annos, que elle fizera outro exame em 
hum daquelles Ryachos, e que apurara perto demeia 
outava de ouro, que entregára a João de Souza de 
Azevedo, calando ambos entre si este negocio sem me- 
darem parte daquelle invento. 

O que comprihendo he que com effeito ha minas 
de ouro nas grandes Serras que vão fazer as cachoei- 
ras do Rio da Madeira, e que as agoas que passão 
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por ellas evem fazer aquelles ribeiros trazem aquelles 
grãos que por elles ficão espalhados, mas em pequena 
quantidade: isto he o que eu entendo, e averdade sa- 
bea Deos, e apodera mostrar a esperiencia se algum 
dia sefizer. 

O mesmo homem me entregou as pedras cristali- 
nas € mineraes que com esta remetto a Vossa Excel- 
lencia, parecendome, que as primeiras não passão de- 
cristalinas, edas segundas com algum exame sepoderá 
saber se tem algum metal. 

Pello que respeita aos Indios, pareceme que forão 
daqui contentes porque os tratei muito bem, e forão 
vestidos naforma que Sua Magestade ordena, ejustos 
para se estabelecerem no Saracá, ese senão arrepende- 
rem poderemos fazer duas outras Povoaçoens populo- 
zissimas porque tem infinita gente. Deos queira que 
assim socceda, egoarde a V. Ex. muitos annos. Pará 
22 de Novembro de 1757. 
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Naxrra o levantamento de alguns indios da capitania do Rio Negro e communica 
que em pessoa vae restabelecer a ordem, acompanhado do coronel Luiz de 
Vasconcellos, governador da mesma capitania. 


Ilm.º e Exm. Snr. Agora mechega do Ryo Negro 
aconta que me dá o Sargento mor Gabriel de Souza 
Fylguéiras dos execrandos insultos que cometterão 
huns Indios levantados em tres Povoaçoens” daquelle 
destrito, de cuja conta remetto a V. Ex. a copia. 

Por ella vera V. Ex? a indispençavel necessidade 
em que me poem os ditos insultos de ir eu mesmo ata- 
lhar todas as mais dezordens que podem acontecer, e 
que senão poderão remediar facilmente, sem aminha 
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prezença, etem aquelle Aquartelamento sido infelissis- 
simo depois que eu delle sahi. E 

Como tenho assentado que he impossivel passifi- 
car, não só aquelles Povos, mas athe os mesmos Offi- 
ciaes, que mepersuado, que estão em desconfiança huns 
com os outros, porque de outra sorte não poderá ter 
soccedido tanto dezatino, eainda que confio muito na- 
prudencia do Sargento mor Gabriel de Souza Filguei- 
ras, não posso fazer outro tanto de alguns officiaes que 
seachão no mesmo quartel, que pella sua inconcidera- 
cão tenho bastante fundamento para crer que setem 
separado de quem os governa, sem reflectirem os dam- 
nos que daqui se seguem ao Real Serviço; isto porem 
athe agora he huma pura desconfiança, por algumas 
noticias vagas que metem partecipado, em la chegando 
averiguarei averdade. 

Tambem me parece que estes Indios levantados se- 
lhe daria alguma occazião adisgotarem se, que ainda 
que não he a sufficiente para o excesso que fizerão, 
era oque bastava para os desgostarem; e como são 
barbaros, etem perdido inteiramente afe que deverão 
ter em nos, não guardão medidas, e como tambem não 
estão radicados na Religião se avanção brutalmente 
aestes excessos, eja agora para os fazer conter delles 
não ha outro remedio mais que hum rigoroso castigo, 
oqual hey de fazer muito por lhe dar em observancia 
das ordens que Sua Magestade foi servido expedir 
arespeito do Manacassary, eda necessidade em que nos 
poem oprezente cazo. 

Bem vejo que aqui seacha o novo Governador da- 
quella Capitania, e o Coronel Luis de Vasconcellos que 
qualquer delles tem honra e constancia para dar conta 
desy, como com a guerra daquelles Barbaros se invol- 
vem todas as historias que tem havido naquelle Ar- 
rayal, enenhum delles esta aofeito destes negocios, he 
sem duvida que os hão depor emconfuzão, é nunca po- 
dera nenhum delles aclararse daverdade emforma, que 
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mepossa informar, e evitar os perniciosissimos damnos 
que em si contem aquellas dezordens, pello que ve V. 
Ex. a necessidade em que estou de fazer aquella via- 
gem, ainda achandome carregado dequeixas taes como 
ja representei a V. Ex.º e que mais me tem posto nos 
termos do descanso doque deste grande trabalho, porem 
o dar conta de mim como devo constitue huma obrigação 
superior athe a concervação dapropria vida, como V. 
Ex.º sabe perfeitamente. 

O Governador e o Coronel Luis de Vasconcellos 
me acompanhão, e so oque mefalta na presente são ar- 
mas porque já informei a V. Ex. pello Hyate as poúcas 
emas com que me acho; com estas porem me remediarei 
ainda que muito mal para esta occasião. Deos Guarde 
a V. Ex. muitos annos: Pará 18 de Novembro de 1757. 
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A resposta aos padres franciscanos castelhanos será dada opportunamente com as 
cautellas recommendadas nos avisos de S. Magestade, de 7 de Julho. 
A nova povoação fundada pelos ditos padres está inteiramente nos dominios 
de Castella. : 


Tim. e Exm.º Snr. Aos Padres Franciscanos Cas- 
thelanos responderei atres cartas que tenho tido suasna- 
forma da ordem de Sua Magestade que V. Ex.º meparti- 
cipa em hum dos seus avizos de 7 de Julho, e comtodas 
as cautellas que amesma Real ordem emsi inclue. 

Quanto anova Povoação que fizerão os referidos 
Padres, he sem duvida que feita a Demarcação fica 
nos Dominios dElRey Catholico, porque os de Sua Ma- 


co 
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gestade pella parte Settentrional dos Sulimoens não 
passão naforma do Tratado de Limites, dabocca mais 
occidental do Ryo Iaporá,e como o Ryo Issá esta para 
occidente do dito Ryo Iaporá ahuma grande distancia, 
he demonstrativo que aquelle Ryo inteiramente fica nos 
limites dos Dominios deGastella, sem embargo denos 
athe agora irmos athe otempo que ali se estabelecerão 
aquelles Religiosos buscar Drogas, e Indios. Os ditos 
Religiozos estabelecerão aquella nováa Aldeya a duas 
horas decaminho distante dabocca daquelle Ryo, epor 
ambos estes fundamentos meparesse deficultozo, efeitas 
as Demarcaçoens inutil anova Aldeya feita pellos Pa- 
dres do Carmo, digo o novo estabelecimento feito pellos 
Padres do Carmo noque não avançamos nada, quando 
temos quaze defronte a Aldeya de Maturá em sitio sadio, 
e a bocca do Issá he tão pesteléncial, como algumas 
vezes tenho participado a V. Ex. 

Pello que respeita ao negocio com os ditos Reli- 
giozos já tenho passado ordens pozetivas atodos os 
Directores que foram para aquellas partes para que 
por ora se abstenhão inteiramente delle; porem pare- 
ceme que não bastarão nenhuas, porque aquella gente 
fica em occazião proxima, e certamente senão poderão 
abster; sempre porem servirão as mesmas ordens para 
fazerem o contrabando com mais cautella, e menos pu- 
blicidade que he oque por ora nos convem. 

A povoação de Maturá que hoje constitue o lugar 
de Castro de Avelans, fica tão perto áquella Povoação 
como já disse a V. Ex., e aella se vem curar os ditos 
Padres Franciscanos das continuas doenças comque 
são preceguidos naquelle novo sitio, ena mesma Po- 
voação fazem asua maior assistencia, pello que será 
impossivel ovedarse lne detodo o Comercio que fazem 
com nosco. Deos Guarde a V. Ex." muitos annos. Pará 
24 de Novembro de 1757. 
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Dá informações sobre o custo das madeiras que leva para o reino, a não Nossa Se- 
nhora da Atalaia. 


Him. e Exm. Snr. No avizo que a V. Ex. hoje 
escrevi lhe dei parte da importancia das Madeiras, que 
leva a Nao Nossa Senhora da Atalaya, para a Ribeira 
das Naos, e das que ficão feitas na praya por não se 
poderem embarcar. 

Resta agora dizer a V. Ex. que oliquido daquella 
importancia que são 2:068$840 reis dei ordem ao De- 
zembargador Provedor da Fazenda Real para os tomar 
aos Admenistradores da Companhia, epassar Letras 
sobre o Thesoureiro dos Armazens na forma das or- 
dens de S. Magestade. 

Pella mesma repartição cobrará o Empreiteiro Ale- 
xandre Lopes Sancristovão os settecentos secenta e- 
nove mil, quinhentos e quarenta reis, que V. Ex.: me 
aviza em carta de 15 de Junho do prezente anno, ter 
Sua Magestade ja mandado satisfazer, e que odito 
Empreiteiro não cobrou por falta de Procurador nessa 
Corte. Deos Guarde a V. Ex.* muitos annos. Pará 26 
de Novembro de 1757. 
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E” digno de ser attendido o requerimento de Cypriano Coelho de Azevedo, coro- 
nel do regimento da praça de Macapá, pedindo licença para se recolher ao 
reino. 


Him. e Exm.º Snr. Cypriano Coelho de Azevedo 
Coronel do Regimento da Praça do Macapá, que veio 
mandado por Sua Magestade para servir neste Estado 
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por tempo de seis annossacha-se com outenta annos, 
cheio de achaques, e emtermos denão poder sahir 
fora de sua casa, tanto pella debelidade que lhe 
cauzão estes avançados annos, como pellas repetidas 
molestias que o acompanhão. 

Este official sempre servio a Sua Magestade com 
muita honra e destincção, e desta mesma forma setem 
tambem aqui conduzido não tendo acção algua emque 
não respire huma completa probidade. 

Dezeja efficazmente ir morrer asua caza ao Minho 
de donde he natural, eme parecia que Sua Magestade 
attendendo as razoens expreçadas lhe podia dar licença 
para se recolher asua caza, cuja graça vira aimportar 
em poucos mezes quando aqui chegar a frota do anno 
de 1758, ainda que eu duvido muito que elle chegue a 
receber adita licença por causa dos grandes achaques 
que já expus a V. Ex. Deos Guarde a V. Ex. mui- 
tos annôs. Pará 27 de Novembro de 1757. 
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Remette a copia do termo que assignaram os capitães dos navios da frota, esperan- 
do que com esta providencia fique sanado o abuso dos ditos capitães leva- 
rem tudo que quisessem, sem ordem do governo. 


Hlm.º e Exm. Snr. Com esta remetto a V. Ex“ a 
copia dotermo, que mandei assignar nesta Secretaria 
aos Cappitaens dos Navios de que secompoem apre- 
zente Frota, e espero que com esta nova providencia 
que Sua Magestade foi servido mandar observar se 
contenhão estes Cappitaens para não uzarem as abso- 
lutas de levarem quanto lhe paresse sem ordem algu- 
ma do Governo. Deos Guarde a V. Ex.º muitos annos. 
Pará 28 de Novembro de 1757. 
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Remette a petição de Joanna Micaella Lniza Borralha, pedindo licença para se re- 
colher ão reino, por conta da real fazenda. 


Ilm.º e Exm.º Snr. Joanna Micaella Luiza Borralha 
mefes apetiçaó que com esta remetto a V. Ex.º, pedin- 
dome licença para se recolher ao Reyno á custa da 
Real Fazenda de S. Magestade por vir voluntaria- 
mente para este Estado, epor conta domesmo Senhor. 
Pella certidão que offerece do Doutor Fisico mor con- 
sta padecer varias molestias, digo queixas incuraveis 
neste Estado eque so poderão ter remedio em Portugal. 

Ainda que este requerimento mepareceu digno da 
Real attenção, ecomizeração de Sua Magestade, não 
pude defferir aelle em consequencia das Reaes Ordens 
do mesmo Senr. que se achão neste Governo e nestes 
termos oparticipo a V. Ex." para opor napresença do 
mesmo Senhor. Deos Guarde a V. Ex.º muitos annos. 
Pará 28 de Novembro de 1757. - : 
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Remette a pauta por que se deve cobrar a dizima da Alfandega.. Quanto aos 
emolumentos dos officiaes se observou o que S. Magestade determina. 


.. 


Tlm.”e Exm.º Snr. Com esta remetto a V. Ex: a 
Pauta por que se deve pagar a Dizima desta Alfan- 
dega, a qual seformou em attenção ao Pouvo, pondo- 
se ovalor das fazendas por pressos acomodados, ese 
conferio o juramento dos Santos Evangelhos apessõas 
que nella votarão. 

Pello que pertence aos Eu onda dos officiaes 
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se observou, oque Sua Magestade detremina, epara o 
deante. me parece, que selhe devem dar os mesmos 
emolumentos, que vencem os officiaes das Alfandegas 
do Brazil, edesta forma satisfasso ao aviso de V. Ex. 
de 15 de Junho dopresente anno. Deos Guarde a V. 
Ex. muitos annos. Pará 28 de Novembro de 1757. 
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Dá informações sobre a forma por que se descarregou a fazenda da companhia ge- 
ral, 


Him. e Exm.º Snr. Em observancia da ordem de 
Sua Magestade contheuda no aviso de 4 de Julho do- 
presente anno se descarregou a Fazenda da Compa- 
nhia geral direitamente para os seus Armazens, e so- 
bre a forma que havia deter, etambem para não sela- 
rem convoquei huma junta arequerimento do Dezem- 
bargador Provedor da Fazenda naqual se assentou o 
que a V. Ex. constará do termo que com esta lhe re- 
metto. 

Esta forma de descarga me paresse que dá mayor 
cauza aos grandes extravios, econtrabandos que houve, 
eme presuado que amayor parte delles movidos pellas 
mesmas pessoas que deverão zellar os intereces da 
Companhia, porem como desta maleria tirou Devassa 
o Provedor da Fazenda della constará averdade. Deos 
Goarde a V. Ex. muitos annos. Pará 28 de Novem- 
bro de 1757. 
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Mostra a maneira como procedeu com respeito a congrua dos religiosos de Santo 
Antonio. 


Him.º e Exm.º Snr. Como pello Alvará de 7 de Ju- 
nho de 1755 foi S. Magestade servido mandar abolir 
a admenistração temporal que os Religiozos exercita- 
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vão, assim nas Aldeyas dos Indios pertencentes a des- 
tribuição dos moradores, com nas privativas que os 
Religiozos de Santo Antonio admenistravão com o ti- 
tulo de Doutrinas, ficando por huma parte privados 
do servisso particular dos Indios, e da outra das 
grandes conveniencias, que extrahião das mesmas Al- 
deyas, a cujo titulo lhes tinha feito merce odito Senhor 
depremitirlhes licença de para tirarem cem arrobas de 
salsa destes fertilissimos certoens, dandolhe juntamente 
a esmolla da importancia dos Direitos que correspon- 
dião as ditas cem arrobas, aqual ficava secando pelia 
publicação do referido Alvará, me representou o Com- 
missario Provincial de Santo Antonio em nome dos 
seus Religiozos que suppostas as ponderadas circum- 
stancias lhe ficava sendo impossivel asua subsistencia 
nesta cidade, sendo notoriamente certo, que as limita- 
dissimas esmollas que lhe davão os moradores desta 
Cappitania, erão totalmente improporcionadas para a- 
sua congroa sostentação, alem daqual sevião precisa- 
dos afazer outras despezas, como erão a vestiaria dos 
Religiozos, e o guizamento da Igreja e Sancristia do- 
seu Convento para oque sevião impossibilitados sem 
que Sua Magestade fosse servido contribuirlhe com 
alguma esmolla annual pello Almoxarifado desta Ci- 
dade. 

E como não devia tomar sobre mim arezolução 
deste negocio apropuz em Junta em caza do Bispo na 
qual se assentou uniformemente que suppostas as ver- 
dadeiras cauzas que allegava odito Comissario Pro- 
vincial paressia justo que Sua Magestade mandasse 
dar aquelles Religiozos aordinaria de cem mil reis 
cada anno pagos por esta Provedoria para asua con- 
grua sostentação, e para as mais despezas. que elle 
respeita na sua supplica como V. Ex.: verá da copia 
dotermo que remeto o qual V. ix. fará presente a 
Sua Magestade para que odito Senhor sedigne, ou de 
continuar aos ditos Religiozos esta esmola pella sua 
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Real Piedade, ou detreminar o que lhe parecer mais 
justo. Deos Guarde a V. Ex. muitos annos. Pará 28 
de Novembro de 1757. 


2351 


Dá informações sobre as culpas de Pedro Braga e Francisco Portilho de Mello. 


Snr. Em execução desta Real Ordem passei ao: 
Desembargador Ouvidor Geral as que meparecerão 
necessarias para remetter para essa Corte as culpas de 
Pedro de Braga, epara que as formasse tambem a 
Francisco Portilho de Mello, e asmandasse junto com 
as do dito Pedro de Braga naforma que V. Magestade 
ordena. 

- Quanto aestas pareceme que estão nos termos de 
serem sentenciadas pello merecimento dos outros, sem 
mais attenção que ao que delles constar. 

He hum facto certo, enotorio que este homem se 
achava vivendo como Regulo, junto as Caxoeiras do 
Rio Negro, eque tinha asua devoção e asua ordem 
hum poderozissimo corpo de Indios, com os quaes se- 
fazia respeitado e temido naquelles centros, de cujo 
Quartel sahia afazer os dezatinos aque oconduzia a- 
sua depravada vida emque se achava. 

Tambem he certo, que Vossa Magestade tendo no- 
ticia departe daquelles insultos se servio ordenarme 
que fizesse deligencia por prender todos os criminosos 
que se achavão no Rio Negro, sendo os dous contheu- 
dos nesta real ordem os que fazião oprincipal objecto 
da referida ordem de Vossa Magestade. 

Como naquelle tempo me achava sem forças para 
poder executar aquella Real ordem assim o represen- 
toi a Vossa Magestade, efoi Vossa Magestade servido 
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ordenarme que uzase detodos os meyos, que mepare- 
cessem conducentes para fazer sair odito Portilho da- 
quelles mattos, facultandome athe aliberdade de lhe 
publicar hum indulto geral pello qual lhe perdoasse 
em nome de Vossa Magestade os crimes, e aos mais 
delinquentes que andassem auzentes, e que finalmente 
obrasse nesta materia livremente, econforme as circum- 
stancias que se offerecessem, como consta da Real or- 
dem de Vossa Magestade contheuda no avizo da sua 
Secretaria de Estado de 28 de Abril de 1758 de que 
ponho na real prezença de Vossa Magestade acopia 
debaixo do numero 1.º. 

Daforma porque executei adita real ordem dei hua 
larga conta a Vossa Magestade datada de 3 de No- 
vembro do dito anno de 1758 naqual reprezentei a V. 
Magestade ocomo me tinha dirigido neste negocio fa- 
zendolhe prezente que odito Pedro de Braga tinha sido 
prezo, e que em observancia da dita Real ordem tinha 
perdoado a Francisco Portilho por sevir estabelecer 
comperto de 500 almas na Aldeya de Santa Anna de 
Macapá pella utilidade que se seguia ao Estado com o 
estabelecimento desta nova Povoação. 

Este perdão foi confirmado por V. Magestade por 
rezolução de 21 de Março de 1755 tomada em consulta 
do seu Concelho ultramarino, como V. Magestade foi 
servido mandarme participar por provisão dodito Tri- 
bunal de 11 de Abril do dito anno, daqual ponho na 
Real presença de V. Magestade a copia debaxo do nu- 
mero 2.º. 

Como este homem tinha hum habito tão antigo 
dos seus pessimos costumes, sem embargo das pozeti- 
vas ordens que lhe dei a respeito porque sedevia ha- 
ver na nova Povoação, os quis observar fazendo huma 
quantidade de dezordens, vendendo alguns Índios, e ex- 
traviando outros, e achando eu estas noticias no ca- 
minho que fis desta Cidade para o Rio Negro, as par- 
ticipei logo ao Reverendo Bispo que ficava governando 
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naminha auzencia para que maidasse proceder contra 
elle, ainda antes dehaver recebido a Real ordem de V. 
Magestade contheuda na sobredita Provisão de 11 de 
Abril aqual veio aqualificar o procedimento que eu 
tinha mandado ter com este homem contra oqual tinha 
procedido odito Prelado naforma dos meus avizos. 

Isto he oque ha navetrdade arespeito dos taes Pe- 
dro de Braga, e Francisco Portilho, ecomo o Desem- 
bargador Ouvidor geral remette a Real prezença de V. 
Magestade os autos porque consta das suas culpas V. 
Magestade tomará neste negocio a rezolução que lhe 
parecer mais conveniente ao Servisso de Deus ede V. 
Magestade que mandará oque for servido. Pará 18 de 
Novembro de 1757. 


232 


E' justo o requerimento de Luiz Fagundes Machado, sargento-mór da praça de 
Belém, pedino para vencer trinta e seis mil reis de soldo por mez. 


Snr. O requerimento que a V. Magestade fez Luis 
Fagundes Machado Sargento-mor desta Praça, para 
que V. Magestade se servisse delhe declarar, que de- 
vera vencer trinta e seis mil reis, cada mez de soldo, 
como vencem os mais Sargentos mores que servem 
nesta Praça, visto que servindo nella” concerva o an- 
tigo soldo de dezaceis mil reis por mez, vindo aficar 
depeor condição que os Cappitães que tem de soldo 
dezanove mil e duzentos reis por mez, quando tem: 
menos graduação que o supplicante emuito mais tra- 
balho doque elles, cujo requerimento V. Magestade he 
servido mandarme informar por esta Real ordem, me- 
parece, que he justissimo pellas razoens que vou a 
expor a V. Magestade 
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Este Sargento mor servio a V. Magestade muitos 
annos em todos os postos athe ode Sargento mor das 
companhias que havia nesta Praça, cançando em in- 
struir e exercitar os soldados que aqui havia emquanto 
V. Magestade não foi servido mandar as novas Tro- 
pas, que aqui se achão, edepois ficou exercendo oseu 
posto de Sargento mor da Praça, que V. Magestade 
foi servido mandar concervar por Provisão de 13 de 
Março de 1755, cumprindo inteiramente com as obri- 
gaçoens do dito Posto, que não he dos demenor tra- 
balho. 

Pareceme justissimo o requerimento do supplican- 
te, eque está nos termos de V. Magestade lhefazer a- 
merce de defferirlhe com omesmo soldo detrinta e seis 
mil reis dos mais Sargentos mores, porem pello que, 
pertence aos soldos vencidos, entendo, que so deve ter 
lugar do dia em que neste Governo sepos ocumprasse 
na referida Provisão de 13 de Março de 1755, que foi 
em 21 de Mayo do ditto anno. V. Magestade man- 
dará o que for servido Pará. 26 de Outubro de 1757. 


238 


Informa o requerimento de D. Chrispina Maria Caminha de Castro. 


Snr. He certo que o Dezembargador Fernando Ca- 
minha de Castro tirou nesta Cidade a rezidencia do 
Ouvidor que foi desta Cappitania Manoel Luiz Pereira 
de Mello, gastando nesta deligencia o tempo que de- 
clara o Dezembargador Provedor da Fazenda Real 
nasua resposta deque ponho na Real prezença de V.- 
Magestade acopia, eservindo ao mesmo tempo de Ou- 
vidor naforma do estillo. 

Tambem he certo que por esta Provedoria não re- 
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cebeu couza algua, porem para sua Irmãa, e herdeira 
D.-Crispina Maria Caminha de Castro haver o paga- 
mento que pertende, meparesse que deve prezentar 
certidão da Provedoria de Villa Bella porque conste 
oque odito Ministro recebeu, para á vista della V. 
Magestade lhe mandar satisfazer oque justamente lhe 
deve. V. Magestade mandará oque for servido. Pará 4 


de Novembro de 1757. 


234 


Informa o requerimento dos officiaes de carpinteiros que vieram da Ribeira das 
Nãos para trabalharem nas obras reaes desta cidade. 


Snr. O requerimento que a V. Magestade fazem 
os officiaes de Carpinteiros que vierão da Ribeira das 
Naos para trabalharem nas Obras Reaes desta Cidade 
emque pertendem que V. Magestade lhemande satisfa- 
zer a seis centos reis pordia naforma que forão ajus- 
tados, eque V. Magestade por esta Real ordem foi ser- 
vido mandarme informar. 

Não lhe encontro fomento algum dejustiça, por- 
que os seis centos reis que recebião em cacao pello 
imaginario presso porque corria de tres mil, e seis- 
centos reis por arroba, bem compensado, esatisfeito 
fica com o cruzado que recebem, que certamente he 
hum jornal avultado para os officiaes mecanicos, con- 
forme o estado daterra, enestes termos me conformo 
inteiramente com a resposta do Dezembargador Pro- 
vedor da Fazenda Real deque ponho na Real pre- 
sença de V. Magestade acopia. V. Magestade mandará 
oque for servido. Pará 4 de Novembro de 1757. 


(B)=ANNAES DA BIBLIOTHECA E ARCHIVO—TOMO VI 
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235 


Não ha justiça no requerimento do capitão mór da praça de Belém, João de Alma- 
da Matta, pedindo pagamento dos soldos do dito posto, dos annos de 1798 a 
1745, em que como sargento-mór da dita praça desempenhou as obrigações 
daquelle posto. 


Snr. Por esta Real ordem he V. Magestade servido 
mandarme informar no requerimento de João de Al- 
meida da Matta, Cappitam mor intertenido desta Praça 
emque pertende que V. Magestade lhemande satisfa- 
zer os soldos dodito posto dos annos de 1738 the 1745 
emque elle como Sargento mor da Praça satisfes as 
obrigaçoens daquelle Posto. 

Não acho justica alguma neste requerimento do 
Supplicante nem o exemplo que alega lhepode facili- 
tar a graça de V. Magestade, porque Custodio Antonio 
da Gama veyo provido em Cappitam mor do Gurupá, 
eteve ordem do Governador, que era deste Estado João 
de Abreu Castello Branco para ficar governando esta 
Cappitania nasua auzencia que fazia para o Maranhão 
por ter ido prezo para o Reyno o Cappitam mor que 
era Antonio Duarte. 

As circumstancias referidas, não concorrem no sup- 
plicante que sendo Sargento-mor da Praça lhe incum- 
bia o encargo de exercer oposto de Cappitam mor, 
sem outro soldo mais que aquelle que tinha como he 
estillo inalteravel; e ainda que o supplicante servio a 
V. Magestade com zello, chonra, ja a Real grandeza 
de V. Magestade o attendeu com os avultados despa- 
chos, que proximamente lhe conferio. 

Por cujas razoens meparesse inattendivel este re- 
querimento, e me conformo inteiramente com a resposta 
do Dezembargador Provedor da Fazenda deque re- 
metto acopia a V. Magestade que mandará o que for 
servido. Pará 4 de Novembro de 1757. 
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236 


Não está nos casos de ser defferido por S. Magestade, o requerimento de Henri- 
que Antonio Galuzze, ajudante de engenheiro. 


Snr. Devendo informar a V. Magestade sobre o 
requerimento de Henrique Antonio Galuzze Ajudante 
Engenheiro, naforma que Sua Magestade manda, he 
preciso representar a V. Magestade oque EE arespeito 
deste official. 

Este Ajudante com os mais officiaes que V. Ma- 
gestade foi servido mandar para este estado para as 
Demarcaçoens dos seus Reaes Dominios, epouco tempo 
dechegar aesta Cidade se cazou com huma Mossa na- 
tural della, e das mayor distinção da Terra, etem cui- 
dado em se estabelecer, ecultivar fazendas, etalvez por 
algum disgosto particular fizesse a V. Magestade esta 
representação. ; 

Pellas razoens referidas meparesse que não está 
emtermos de V. Magestade lhefazer a graça que per- 
tende, porque quando está a custa da sua Real fazenda 
mandando transportar mulheres para esta Cappitania, 
não deve primittir que as naturaes deila se auzentem, 
epara contentar aeste Ajudante, canimalo, meparessera 
conveniente que V. Magestade se servisse de lhe man- 
dar aomesmo tempo de lhe escuzar oseu requerimento 
que se lhepassasse huma Patente deCapitam com cuja 
merce selhe suavizará o disgosto de selhe dilatar ali- 
cença, não sendo impropria esta graça nodito Ajudante, 
porque he muy habil na sua profição. V. Magestade 
mandará oque for servido. Pará 24 de Outubro de 1757. 
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237 


Informa favoravelmente o requerimento de Pedro José Miguel Ayres, pedindo dis- 
pensa do tempo que lhe falta e dos postos immediatos até o de tenente. 


Snr. Por esta Real Ordem me ordena V. Mages- 
tade oinforme sobre o requerimento que a V. Mages- 
tade fes Pedro Joseph Miguel Ayres para odispençar 
no tempo que lhefalta, enos postos imediatos athe ode 
Thenente incluzive. 

Serve o Supplicante ha V. Magestade ha mais de 
dez annos, he filho de Jozé Miguel Ayres, que foi Cap- 
pitam mor desta Praça, tem procedido muito bem no 
Real serviço de V. Magestade, eme paresse que como 
filho de hum Cappitão mor que foi desta Praça sedeve 
reputar Cadete, ecomo tal comprihendido no Alvará 
de V. Magestade de 16 de Março do prezente anno, 
para por elle ser dispençado no tempo para o provimen- 
to dos postos subalternos. 

E quando lhefaltára a referida qualidade, sempre 
meparecera que V. Magestade se servisse de o dispen- 
car nos ditos postos subalternos; porque sendo huma 
das principaes pessoas desta Cidade, serviria esta graça 
de estimulo aos outros desua qualidade para virem 
debôa vontade buscar o Real serviço de V. Magestade 
noqual neste Estado se entrou sempre com huma total 
repugnancia. V. Magestade mandará oque for servido 
Pará 24 de Outubro de 1757. 


238 


A pedra para cal que trouxe do reino a não capitanea da frota, não chega para 
as obras urgentes que ha neste Estado. 


Snr. Na Nao Cappitania da Frota Nossa Senhora 
da Atalaya veyo apedra que V. Magestade foi servido 


PRIMEIRA SERÍE— 1752-1757 39 


mandar carregar nella para cal das Reaes obras desta 
Cappitania. 

As cento esecenta canadas que V. Magestade foi 
servido mandar metter abordo dadita Não não passa- 
rão decarregar cinco canoas que as transportou para 
aterra; e meparece que não poderá passar amesma 
pedra dedar para duas fornadas decal, que para as 
obras que ha que fazer he certamente huma pequena 
quantidade. 

Porque ainda não passando aforteficar esta Cidade 
reduzindo apraxe o Desenho que a V. Magestade fis 
presente pella frota do anno de 1753, he indispençavel 
o reedificar oforite de Santo Christo, que sobre estar 
na ultima Ruyna, neste Inverno lhecahio hum pedasso 
daquartina daparte domar, ficando assim aquelle Ba- 
luarte em termos denão poder laborar nelle, nem hua 
só pessa de Artelharia. 

De igual necessidade he oadeantamento do For- 
tim da Barra, que sendo aprincipal, ou quaze unica de- 
feza da entrada deste Porto, está em termos de apenas 
poder servirse de duas, outras pessoas, edessas ainda 
muito mal. 

A grande eindispençavel obra da Fortificação de 
S. Jozé de Macapá, tambem necessita dehuma grande 
porção de cal, esendo aquella Praça achave principal, 
não só dogrande Rio das Amazonas, mas das mesmas 
Minas do Matto Grosso e Goyazes, he certo que nos 
deve dar omayor cuidado, em que sedeve trabalhar 
com amaior efficacia para segurarmos aquelles impor- 
tantes Dominios de V. Magestade, e estarmos nomayor 
descanso que não devemos ter no estado prezente 
quando temos hum tão poderoso vezinho naquella par- 
te como El Rey Christianissimo. 

A estas obras acresce ado Palacio de V. Magestade 
emque aqui assistem os Governadores, que sendo a 
mayor parte delle deparedes deterra searruinou quase 
tudo, epello iminente perigo que ameassa fui precisado 
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asahir delle, e irme metter emhumas cazas particula- 
res, emandar sostentar aquelle edificio com hua quan- 
tidade de pontoens, que o tem tido mão para que não 
acabe decahir. 

Sendo todas estas obras indispençaveis, esendo em 
todas ellas precizissima acal he bem prezente a V. Ma- 
gestade a quantidade depedra de que se necessita, 
ena certeza destas infaliveis verdades, V. Magestade 
se servira dedar aquellas providencias que forem mais 
conformes, ejulgar mais uteis ao seu Real serviço. Pará 
23 de Outubro de 1757. 


239 


O requerimento do soldado Mathias Martins, pedindo para se recolher ao reino 
não deve ser attendido. 


Snr. Mathias Martins, que diz ter servido a V. Ma- 
gestade em praça de Artilheiro na Provincia de Alen- 
tejo, ehoje continua omesmo Real serviço nesta Praça 
na Companhia do Capitam João Baptista Mardel no 
regimento do Coronel Luiz de Vasconcellos e Almada, 
que por esta Real ordem consta pedir a V. Magesta- 
de licença para recolherse ao Reyno, nenhuma razam 
tem para fazer aquella supplica equando houve algua 
ofaria inhabil da graça que pertende, oter ousadamente 
faltado averdade napresença de V. Magestade porque 
nem elle, nem sua mulher padessem por ora queixa 
algua, antes pelo contrario logrão huma perfeita saude, 
e aempregão continuamente em juntar dinheiro em 
huma taverna etenda que concervão nesta Cidade, da- 
qual tirão bastante lucro, ecomo he hua familia que, 
não tem negocio algum no Reyno, enesta Cappitania, 
senecessita degente me paresse que não em termos dep 
V. Magestade lhe deferir. V. Magestade porem man. 
dará oque for servido. Pará 23 de Outubro de 17577, 


d 
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E' digno de ser attendido por S. Magestade, o requerimento de Luiz Soares Ser- 
rão, tenente coronel de infanteria desta praça, pedindo para se recolher ao 
reino. 


Sir. He Vossa Magestade servido ordenarme por 
esta Real ordem, oinforme sobre o requerimento que 
a V. Magestade fez Luiz Soares Serrão Tenente Coro- 
nel de Infanteria do Regimento desta Praça. 

He sem duvida que V. Magestade foi servido fa- 
zerlhe merce doposto de Thenente Coronel de Infan- 
teria, cuja graça selhe verificaria nesse Reyno depois 
dehaver servido seis annos neste Estado. 

Tambem he certo que odito Luiz Joseph trouxe 
comsigo asua familia aexceção das duas filhas deque 
faz menção. o 

Ouvi constantemente que nofatal dia 1.º de No- 
vembro de 1755 tivera na Villa de Setuval huma 
grande perda, eque suas filhas ficaram em dezarranjo 
assim por falta de rendimento decazas que perdeu 
naquelle dia, como da ruina do Convento emque sea- 
chavão recolhidas. 

Do tempo que V. Magestade lhe prescreveu para 
servir neste Estado lhefalta pouco mais de anno emeyo, 
ese V. Magestade for servido concederlhe a graça que 
pede, vira ella, quando aqui chegar amerce, aconsistir 
navolta da Frota aesse Reyno, em que em sinco, ou 
seis mezes, que V. Magestade lhe dispença esendo 
odito Thenente Coronel hum official já tão graduado, 
estando asua caza no dezarranjo em que representa 
a V. Magestade meparece que esta nos termos de V. 
Magestade lhedeferir naforma que pede. V. Magestade 
mandará oque for servido. Pará 24 de Outubro de 
1757. 
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Dá informações como se deve praticar a cobrança dos dizimos. 


Sir. Pormais que informace a V. Magestade o Pro- 
vedor da Fazenda Real desta Cappitania, epor mais 
claro que fosse aminha informação apresença de V. 
Magestade, nunca poderiamos fazer presente a V. Ma- 
gestade as ordens que ha nopagamento dos Dizimos, 
e apoca conciencia com que oss atisfazem amaior parte 
destes moradores, sendo impossivel que deichasse de- 
ser assim quando nunca faltou quem os aconselhasse 
deque este pagamento dos Dizimos era hum tributo, 
equando pelo não uzo sechegou quaze a abulir neste 
Estado oquinto mandamento da Santa Madre Igreja. 

Para evitar amayor parte dos prejuizos que expe- 
rimenta a Real Fazenda de V. Magestade com este 
Sisma aqui intruduzido, e odamno das almas que opra- 
ticão, não so se executará logo esta Real ordem de 
V. Magestade, mas darei todas as mais providencias 
que meparecerem uteis abem desta arrecadação e Deos 
queira que bastem todas estas deligencias para surti- 
rem o effeito que eu desejo. 

Aos novos contratadores das miunças desta Cida- 
de declarei no acto da rematação esta Real ordem de 
V. Magestade para que nacerteza della podessem lan- 
car mais seguramente naquella renda. V. Magestade 
mandará oque for servido. Pará 24 de Outubro de 
1757. 


242 


Sobre a creação do officio de escrivão dos mantimentos desta cidade. 


Sir. Logo que recebi esta Real ordem de V. Ma- 
gestade amandei executar naforma que V. Magestade 
detremina, efica registada assim nesta Secretaria como 
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na Provedoria da Fazenda Real naforma que V. Ma- 
gestade manda. Pará 23 de Outubro de 1757. 


243 


Mostra o augmento que teve a real fazenda com a nova forma de governo das po 
voações deste Estado. 


Sir. Sendo V. Magestade servido dar novo metho- 
do ao governo das Aldeyas, que os Regulares admi- 
nistravão neste Estado, meparesseu justo fazer a V. 
Magestade huma evidente demonstração doque asua 
Real Fazenda avançava com este utilissimo arranja- 
mento. 

Pella rellação que com esta na Real prezença 
de V. Magestade seve demonstrativamente que os ef- 
feitos que os Religiozos da Companhia extrahirão do 
Certão pellas Aldeyas que admenistravão importarão 
sette contos, tresentos outenta edous mil, sette centos 
e dezasette reis, havendo os muitos descaminhos que 
não sepoderão obviar. 

Os das duas Provincias de Santo Antonio e Con- 
seição, importaram em settecentos outenta equatro 
mil, eoutocentos, etudo isto vendendose aSalsa pello 
infimo presso que nunca teve detres mil, eduzen- 
tos, e oCravo grosso pello detres mil reis. Não en- 
trão nesta conta as mais Religioens por não terem pre- 
vilegios algum, que os izentassem depagarem aqui os 
Dizimos e em Lisboa osdireitos. 

Damesma rellação consta que veio aimportar ope- 
queno ramo doComercio doque estas tres comunidades 
havião defraudar este anno a Real Fazenda de V. Ma- 
gestade somente nos Dizimos desta Cidade, enos di- 
reitos da entrada em Lisboa em tres contos, novecen- 
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tos evinte ehum mil, tresentos ecatorze reis que não 
he parcella insignificante para o estado emque seacha 
esta Cappitania. 

Quando isto produzio emhum anno emque houve 
tantos desvios, quanto emportaria nos annos em que 
os Religiosos da Companhia carregavão porsua con- 
ta sinco e seis mil arrobas decacao, eos mais generos 
aesta propurção, devendo contemplarse tambem os di- 
reitos das grossas carregaçoens que fazião para oseu 
comercio attitulo deviatico, cujas fazendas, nem em Lis- 
boa pagavão direitos das sahidas, nem aqui de entra- 
da, cujo calculo não é possivel fazerse; porem eviden- 
temente sesabe que emportavão hua grande soma. 

Como remetto areferida relação, não he precizo 
fazer mais reflexoens nesta materia, porque todas a 
V. Magestade serão altamente manifestas emuito me- 
lhor comprehendidas. Pará 22 de Novembro de 1757. 
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Dá informações sobre o procedimento dos religiosos da companhia, com respeito 
ao gado chamado do vento. 


Sir. Pello Hyate São Miguel, que sahio deste 
Porto a 18 de Junho dopresente anno dey conta a V. 
Magestade donovo estabelecimento que tinha feito so- 
bre a arrecadação dos Dizimos do Gado da Ilha gran- 
de de Joanes, participando nella a V. Magestade que 
os Religiozos da Companhia desorte nenhua quizerão 
convir no ajuste que tinhão feito a mayor parte dos 
donos dos curraes daquella, Villa, emque entravão 
as mesmas religioens doCarmo, e Merces, intendanto 
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elles ficarem vaquejando, e enchendo os seus Cur- 
raes com todo o Gado, que podessem conduzir para 
elle de orelha redonda sem Dono certo pertencente 
sem duvida alguma a Real Fazenda de V. Magestade. 

Concervandose os mesmos Religiosos da Compa- 
nhia nafirme rezolução de quererem fraudar tão grave- 
mente a Real Fazenda de V. Magestade sem titulo ou 
fundamento algum, passei ao Inspector Florentino da 
Sylveira Frade aordem deque ponho na Real Presença 
de Sua Magestade acopia, pella qual lhe ordenava, 
que examinasse com todo ocuidado se alguas das pes- 
soas que não convierão naconvenção que tinhão feito 
amayor parte dos moradores, vaquejavão fora dos des- 
tritos das suas terras proprias, ou se ainda nellas 
marcavão algum Gado de Orelha redonda, ou que não 
fosse notoriamente conhessido por filho das vacas ja 
marcadas, epertencentes aqualquer dos curraes das 
pessoas que não tinhão convido naquelle contracto, 
lhe embaraçasse absolutamente toda a aquizição que 
quizesse fazer do Gado pertencente afazenda de V. 
Magestade, ficando porem aos mesmos Donos livre ali- 
berdade de irem buscar oseu Gado aonde quer que 
elle estivesse, mas na presença do dicto Inspector, como 
tudo constará a V. Magestade dacopia damesma or- 
dem que remetto. | 

Assim que o dicto Inspector aparesceu naquellas 
partes com a sobredita ordem, fizerão logo aquelles 
Religiosos aviso ao Reytor do Colegio desta Cidade 
que sem demora meveio buscar, efazerme varios reque- 
rimentos depalavras, esem fumento algum de justiça, 
querendo com elles concluir contra aclara enotoria ra- 
zão comque tinha obrado, dos quaes me desembaracei 
dizendolhe, que me apontasse na ordem adureza que 
tinha, quando nella mandava que os Donos das fa- 
zendas podessem ir buscar oseu (Gado marcado onde 
quer que estivesse, e so defendia que podessem adque- 
rir o Gado orelhudo, ou de vento, eque como lhe fica- 
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va livre opoder mandar buscar oseu Gado ondequer 
que estivesse não tinha deque sequeixar, porque não 
ficava prejudicado em couse. algua. 

Ainda achou huma instancia que me fazer qual 
foi, ade que o anno passado não tinhão vaquejado e 
que todo aquelle Gado seachava de orelha redonda e 
era seu sem duvida alguma, eque embaraçandolhe este 
anno ficavão com aquella grande perda; ao que lhe- 
respondi, que se tinhão tido aquelle esquecimento, 
esenão podia hoje verdadeiramente conhecer qual era 
oseu Gado, equal ode V. Magestade por ser todo de 
orelha redonda, ecomo tal não ter dono certo, estava 
nos precizissimos termos da Ley, que dispoem que 
seja todo da Fazenda Real. 

Ainda não satisfeito omesmo Reytor com esta res- 
posta me fez apetição deque remetto a V. Magestade 
acopia aqual mandei informar ao Provedor da Fazen- 
da Real, para que ouvindo por escripto o Inspector 
medissesse ultimamente oque havia neste particular. 

Como estes Religiosos virão que ainformação lhe 
não podia ser favoravel pella falta de Justiça com que 
requerião, dezistiram do requerimento, eme fizeram 
outro sogeitandose com os demais moradores opaga- 
rem os catorze porcento; isto he, dez com Dizimo, 
equatro pella liberdade devaquejarem, e alem disso 
adarem a tersa parte dos couros dos Touros bravos, 
nos termos dos mais Senhores das fazendas de gado 
daquella Ilha. 

Depois de ouvir o Dezembargador Provedor da 
Fazenda Real e Procurador della, os admetti a assi- 
gnarem termo, e ofizerão naforma que a V. Magestade 
dacopia que remetto, ficando por esta forma arranjado 
este negocio depois detantas deficuldades comque se 
oppuzerão estes Religiosos. V. Magestade mandará 
oque for servido. Pará 8 de Outubro de 1757 
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Dá informações sobre o salario do mestre da ribeira das nãos, Theodosio Gonçal- 
ves, 


Snr. Por esta Real ordem me ordena V. Mages- 
tade que mande fazer aconta ao que tiver recebido o 
Mestre da Ribeira Theodozio Gonçalves do ordenado 
do seu mosso que V. Magestade lhe concedeu com o 
apontamento de hum tostão pordia, que odito Mestre 
cobrou duplicado nessa Corte, enesta Cidade, cuja or- 
dem mandci Logo dar aexecução naforma que V. Ma- 
gestade memanda; epara que seproceda comtoda acla- 
reza, edestinção meparecera conveniente que V. Ma- 
gestade se servisse ordenar ao Provedor dos Armazens 
remettesse aesta Provedoria huma rellação exacta do 
que odito Mestre tinha cobrado por aquella repartição 
respectivo ao mosso, que V. Magestade foi servido con- 
cederlhe naforma que aponta o Dezembargador Pro- 
vedor da Fazenda Real na informação que com esta 
ponho na Real prezença de V. Magestade noseu ori- 
ginal, sendo de outra forma impossivel oliquidarse 
aquella divida. 

Emquanto porem a acção que fica pertencendo ao- 
mesmo Mestre para cobrar daqui por diante o tostão 
doseu mosso pella repartição dos Armazens na forma 
que V. Magestade detremina por esta Real ordem me 
persuadi aque devera representar a V. Magestade oes- 
tado emque se acha este mizeravel homem, agrande 
deficuldade que terá neste novo modo depagamento, e 
grande prejuizo que delle selhe seguirá. 

Foi este homem tirado desua casa havera 24 an- 
nos por ordem de V. Magestade, etransportado aesta 
terra para Mestre da Ribeira do Mojú com o ordenado 
que V. Magestade foi servido estabelecerlhe naquello 
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tempo: Temse empregado no Real serviço sempre que 
o oceupa, aqui setem posto no estado mais mizeravel 
que pode ser, achase estropeado, eobrigado aservir se 
de muletas por huma queda que deu oanno passado 
na aprovação das Madeiras, sendo omayor achaque o 
ter perto de 80 annos de idade, e estar reduzido a 
ultima pobreza. 

Por todos estes (quanto amim) justissimos motti- 
vos meparesse huma esmola digna da Real Piedade 
de V. Magestade que V. Magestade fosse servido que 
ao dito Mestre secontinuasse com o tostão do mosso 
nesta Provedoria nopouco tempo que lhepode durar a 
vida, suppostos os termos emque seacha dezobrigando- 
o assim deter hum Procurador na Corte para hua tão 
tenue cobrança, ecomo isto he sem duvida huma obra 
decaridade não mepude dispençar depor os referidos 
factos na prezença de V. Magestade que detreminará 
oque for servido. Pará 19 de Novembro de 1757. 
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Informa o requerimento do Dezembargador Juiz de Fóra desta cidade. 


Snr. Pertende o Dezembargador Juiz defora desta 
Cidade, que V. Magestade seja servido mandarlhe dar 
pello rendimento da Camera as mesmas propinas que 
sedão aos Juizes defora da Cidade da Bahia, e outro 
sim por conta da Real fazenda a aposentadoria, epro- 
pinas que sedão ao Ouvidor desta Capitania, como 
tudo consta da sua representação. 

He certo que este lugar he de deminuto rendi- 
mento que não pode bastar para adecensia, e izenção 
comque sedevem tratar os Ministros de V. Magestade. 

Tambem pella certidão do Escrivão da Camera, 
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que com esta ponho na Real prezença de V. Mages- 
tade consta ter amesma Camera de rendimento annoal 
hum conto quatrocentos noventa edous mil outo cen- 
tos eoutenta reis. 

Este Ministro tem feito oseu lugar com muita des- 
tinçam, não só na igualdade comque destribue ajustiça 
as partes, honra ezello com que serve a V. Magestade, 

mas tambem nas obras publicas da Cidade, que tem 
“adiantado muito com bastante trabalho: por cujas ra- 
zoens meparesse que sefas digno dagraça que pertende 
de V. Magestade edeste mesmo parecer são os offici- 
aes da Camera, como consta dasua resposta que com 
esta ponho na Real prezença de V. Magestade. Quanto 
porem aporção de Taynhas meparesse que não tem 
lugar, porque como V. Magestade lhe mandou onir O 
officio de Provedor da Fazenda por elle recebe aquella 
porção. V. Magestade mandará oque for servido. Pará 
25 de Novembro de 1757. 
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Mostra como procedeu o governo com respeito a nova pauta para a alfandega. 


Snr. Em observancia desta Real ordem mandei 
convocar não so ao Dezembargador Provedor da Fa- 
zenda Real e ao Procurador damesma Real Fazenda, 
emais officiaes della, mas a Antonio José de Lima cai- 
xeiro da Companhia geral do Comercio, e tres ho- 
mens de negocio desta Praça Custodio de Freitas Mon- 
teiro, Antonio Rodrigues Martins, e Bento Pires Ma- 
chado e atodos ordenei que averiguando napresença 
dodito Dezembargador Provedor da Fazenda Real a 
deminuição que tivesse a Pauta do Consulado formas- 
sem huma nova Pauta compressos racionaveis, efavo- 
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raveis ao Comercio e a Real Fazenda de V. Magestade 
naforma das ordens que V. Magestade foi servido ex- 
pedirme aeste respeito ,epara que bem verdadeiramente 
declarassem oque entendessem em sua conciencia lhe- 
deu o mesmo Ministro ojuramento dos Santos Evan- 
gelhos, edepois de conferirem naprezença do dito Mi- 
nistro esta importante materia com toda a reflexão por 
uniformidade devottos formarão a Pauta deque ponho 
na Real prezença de V. Magestade acopia, aqual me- 
paresse amais favoravel que pode ser ao comercio, e 
não tão util a Real Fazenda de V. Magestade, como 
se pagassem os generos em direitos pello seu justo 
valor. 

Pello que toca aos officios, e omais que contem 
esta Real ordem, setem observado 'exactamente oque 
V. Magestade foi servido detreminar, daqui emdiante 
meparesse deve V. Magestade mandar, que aos officiaes 
sepaguem os emolumentos, que se pagão nas mais Al- 
fandegas do Brazil. V. Magestade mandará oque for 
servido. Pará 29 de Novembro de 1757. 
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Pede a nomeação de um ministro para substituir a falta do dezembargador João 
da Cruz Diniz Pinheiro. 


Da Meza de Consciencia 


Snr. A grandissima distancia que vai do Pará ao 
Piauhy, e afalta demeios que ha para se executarem 
as Reaes ordens de V. Magestade naquelles centros 
com aquella actividade, erespeito com que ellas devem 
ser obedecidas, mepoem na impossibilidade de por ora 
dar execução esta Real ordem de V. Magestade com 
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aquella promptidão comque ella devera ser obedessida. 

Como porem tenho reprezentado a V. Magestade 
anecessidade que ha dehum Ministro que supra afalta 
do Dezembargador João da Cruz Deniz Pinheiro para 
dar naquelles destritos as importantes providencias 
que a V. Magestade são notorias; e se V. Magestade 
se servir nomear oreferido Ministro como espero, logo 
que chegar oencarregarei nesta importante deligencia 
sendo só este omeio que me occorre desta real ordem 
de V. Magestade ter asua devida execução. V. Ma- 
gestade mandará oque for servido. Pará 24 de Novem- 
bro de 1757. 


Segunda serie 1759-1761 
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Aceusa o recebimento da real determinação sobre as obras do Boqueirão da cida- 
de de S. Luiz do Maranhão. 


Pella copia daresposta que Sua Magestade seser- 
vio mandar expedir ao Governador do Maranhão ás 
das contas dodito Governador datadas de 23 e 24 de 
Novembro de 1757, que V. Ex.: meremette dentro de- 
hum avizo de 25 de Agosto doanno passado, fico certo 
da Real determinação de S. Magestade respectiva a 
obra que sedeve fazer no chamado Boqueirão, epella 
parte deste Governo seconcorrerá aquelle importante 
fim naforma que S. Magestade manda. 

Quanto ao Engenheiro, agora acabo de participar 
a V. Ex. que como com o Governador do Piauhy, ha 
desem duvida alguma hir hum oqual emquanto estiver 
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esperando Monção naquella Cidade, sepode oceupar 
em delinear, e adiantar esta utilissima obra. Deos 
Guarde a V. Ex: ámuitos annos. Pari4 de Fevereiro 
de 1759. Francisco Xavier de Mendonça Furtado. Snr. 
Thome Joachim da Costa Corte Real. 
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Aceusa as ordens sobre os commissarios volantes, os officiaes e equipagem das nãos 
de guerra. 


Ilm.º e Exm. Snr. As Reaes Ordens de S. Ma- 
gestade firmada pela sua Real mão datada no primeiro 
de Agosto do anno proximo passado, e as outras Reaes 
ordens: comteudas na carta que S. Magestade foy ser- 
vido expedir ao Conde dos Arcos, Vice Rey, eCapitão 
General do Estado do Brazil, em datta de 14 de Abril 
de 1756, respectivas todas aos commissarios volantes 
que arruinavão oCommercio, eaos Officiaes, eequipa- 
gens das Naus de Guerra que tambem ofazião Clan- 
destino, forão logo registadas, caos Ministros tenho or- 
denado, que não só as observem exactamente, mas 
que vigiem com todo ocuidado, sobre esta importante 
materia. Deos Guarde a V. Ex.º muitos annos. Pará 
13 de Fevereiro de 1759. Francisco Xavier de Men- 
donçca Furtado. Snr. Thome Joaquim da Costa Corte 
Real. 
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Mostra as providencias tomadas com respeito ao avizo.de 12 de Agosto de 1758 
; sobre os cincoenta mil cruzados que aqui ficaram em deposito. 


Ilm.” e Exm.º Snor. Logo que o Bispo que seacha 
governando naminha auzencia, recebeu a Real Ordem 
de S. Magestade comteuda no avizo de V. Ex. de 21 
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de Agosto do anno passado, respectiva aos sincoenta 
mil cruzados que aqui ficarão emdeposito, logo em 
observancia damesma Real Ordem, passou as precizas 
ao Dezembargador Provedor da Fazenda Real, para 
que as fizesse executar naforma que omesmo Senhor 
manda. Deos Guarde a V. Ex. muitos annos. Pará 15 
de Fevereiro de 1759. Francisco Xavier de Mendonça 
Furtado. Snr. Thomé Joaquim daCosta Corte Real. 
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A queixa dada a S. Magestade por Antonio Madeira Brandão contra o ouvidor da 
villa de Mouxa, Manoel Cypriano da Silva, é falsa em vista do inquerito a 
que procedeu o governador do Maranhão. 


Him.” e Exm.º Snor. Ao avizo de V. Ex. de 11 de 
Junho de 1757 respectivo aqueixa que Antonio Madeira 
Brandão fez a S. Magestade queixandose do Ouvidor 
da Mouxa, Manoel Cypriano da Sylva Lobo, fiz a res- 
posta que a V. Ex. seria presente em data de 24 de 
Outubro dodito anno, e constituia o numero 26 da col- 
lecção que a V. Ex.: remeti na Frota daquelle anno. 

Nella ponderava a V. Ex.” a desconfiança emque 
eu estava daquelle Ministro, por diversas noticias que 
metinhão chegado por varias partes, e ultimamente dizer 
a V. Ex.º que quando não viesse Ministro para fazer 
aquella informação, amandava ao Governador do Ma- 
ranhão para seinformar naquella cidade dos sobreditos 
factos. 

Assim ofiz, antes daqui sahir o anno passado para 
o Rio Negro, como a V. Ex.' constará pello avizo que 
vay dentro na da carta do Governador deque logo tra- 
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tarey, eteve omesmo Governador abôa occasião para 
averiguar este facto depassar as Aldeyas Altas, efazer 
persy mesmo aquella averiguação, edepois dese inteirar 
daquelles factos, meinformou naforma que a V. Ex.º 
constará da propria Carta daquelle Governador que no- 
seu Original remeto a V. Ex.? com os documentos, com 
que omesmo Governador ainstruhio, cuja informação 
vem aconter, oque vou expor a V. Ex.? 

Primo: que odito Antonio Madeira Brandão, não 
fizera tal queixa nem similhante couza lhe viera ao 
pensamento. ; 

Secundo: que não havia razão para isso, porque o 
o Ministro procedera com asua jurisdicção, fundada assim 
emexecução dehuma Sentença da Bahia, como em con- 
sequencia dehuma Devassa J aneirinha, naqual omesmo 
Antonio Madeira Brandão sahira culpado por daninho, 
ou para: melhor dizer Ladrão de Gados, como seve 
damesma informação. 

Tertio: que tal Patente de Capitão Mor, não tirara 
odito Ministro ao sobredito supposto queixoso, eque 
tudo fora huma ficção de quem fez aqueixa em seu nome. 

Quarto: que tal aliança com os Padres Jesuitas não 
ha no Mundo nem razão para se considerar que seja 
seu parcial. 

Quinto e ultimo: que omesmo Govenador seper- 
suadia que a malevolencia do Bacharel José Marques 
da Fonseca, fora oque urdira este enredo, e oque fora, 
ou mandara achandose nessa corte a Presença de 5. 
Magestade com esta queixa, eque assim otinha por in- 
fallivel, pellas deligencias que fez com omesmo Gover- 
nador aeste respeito, logo que desembarcou naquela 
cidade. e 

Este juizo que formou osobredito Governador, se- 
me fez amim certo, einfalivel, não menos que pella 
Carta daLetra, esignal do sobredito Bacharel José Mar- 
ques da Fonseca, que no seu original remeto a V. Ex. 
debaixo do numero 2.º Sede 
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Por ella constará a V. Ex. que omesmo Bacharel 
fora oque inventara esta ficção, eo que tivera aliber- 
dade, dehir, ou mandar por na Real Presença de S. 
Magestade esta queixa, sem Ordem algua dotal Bran- 
dão, eo que omandou prevenir, para que adoptase toda 
aquella tramoya, em odio doseu Successor nolugar que 
teve do Lugar do Ouvidor da Mouxa, como a V. Ex. 
farey em outra demonstrativo. 

Por todo osobredito meparece, que estou naindis- 
pensavel obrigação de não só remover todas as sus- 
peitas que formei contra o dito Manoel Cypriano da 
Silva, pellas falças notticias que metinhão chegado, 
creyo sem duvida que espalhadas pello tal Jozé Mar- 
ques, mas restituirlhe quanto aesta parte o credito na 
Presença de S. Magestade. 

Pello que respeita apaixão que o Governador diz 
que elle tem pellos seus officiaes, não lhe he privativa 
só aelle mas commum amayor parte dos Ministros que 
andão nestes Lugares. Deos Guarde a V. Ex.º muitos 
annos. Pará 16 de Fevereiro de 1759. Francisco Xa- 
vier de Mendonça Furtado. Senhor Thomé Joaquim da 
Costa Corte Real. 
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Conforme as ordens de S. Magestade tem o governador empregados todos os es- 
forços afim de facilitar o maior numero de casamentos de européos com 
indias. 


Ilm.º e Exm. Snor. Em observancia das repeti: 
das ordens que ha de S. Magestade sobre o importan- 
tissimo' Estabelecimento da União dos Européos com 
as Indias deste Estado trabalhey quanto coube nami- 
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nha possibilidade para o adiantar, otempo que ulti- 
mamente medilatey na Villa de Barcellos, econsegui 
que naquelle pouco espaço se contrahissem não menos 
de matrimonios no Ryo Negro, como constará a V. 
Ex. pella rellação que remetto, daqual seve as Po- 
voaçoés em que aquelles novos Povoadores, seachão 
estabelecidos nomesmo Ryo. 

Das Povoações do Rio Solimões menão tinhão che- 
gado ainda as ultimas rellações destes Cazamentos, e 
somente meparticiparão que setinhão recebido osque a 
v. Ex.º constarão da segunda Lista que tambem vay 
junta aesta, eme avizarão alguns daquelles Parochos, 
que ficavão mais huns poucos daquelles soldados para 
se receberem. 

Na Villa de Borba anova, se achão os que já tive 
a honra de participar a V. Ex.? 

Na Villa de Sylves ficava para se receber hum 
Cabo de Esquadra, com huma filha de hum Principal, 
ehum soldado com outra India. 

O Governador daquella Capitania ficava com a 
mesma efficacia adiantando aquelle importantissimo es- 
tabelecimento, e empoucos annos teremos aquellas Po- 
voações Civilizadas por mais este meyo, e seguras para 
repelirem qualquer violencia que intentem fazer os 
Barbaros dos Certões. 

O Dote que sedá aestes Noyvos he omesmo que 
aos da Villa de Borba anova, que S. Magestade foy 
servido aprovar, que vem aser hu Machado, huma 
fouce, hum ferro de cova, ese ha alguma Serra ou Enxó 
selhe dá ehuma até duas pessas de bertanha ordina- 
ria attendendo sempre anecessidade dos Contrahentes, 
ehuma saya de Ruam ou de outra Droga similante, 
cujos generos setem tomado, evão tomando nos Arma- 
zens da Companhia naforma que S. Magestade tem 
determinado varias vezes, eultimamente mo Ordena na 
Real" Ordem expedida por V. Ex em hum dos avizos 
de V. Ex. de 1.º de Agosto do anno passado. Deos 
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Guarde a V. Ex.º muitos annos. Pará 10 de Fvererieo 
de 1759. Francisco Xavier de Mendonça Furtado. Snor” 
Thomé Joaquim da Costa Corte Real. 
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Expedio o governador a D. Antonio Rolim de Moura, governador e capitão gena- 
ral das minas de Matto-Grosso, as ordens contidas no aviso de 31 de Agosto 
de 1758. 


Tim.º e Exm.º Snr. Logo que recebi as ordens de 8. 
Magestade comteudas no avizo de V. Ex.º de 31 de A- 
gosto, ecom ellas as Vias para D. Antonio Rollim de - 
Moura, em conformidade das mesmas Reais Ordens, 
as expedi antes desahir da Villa de Barcellos aquelle 
habelissiho Governador, ecom: asmesmas vias amayor 
parte das Ordens que paravão naminha mão respe- 
ctivas aesta importante negociação e agora lhe acabo 
deexpedir oresto por huns comboyeiros que partem 
amanhan para aquellas Minas. 

Junto com as sobreditas Reais Ordens remeti tam- 
bem áquelle Governador oProjecto que tinha formado 
arespeito das Demarcações, e a approvação de S. Ma- 
gestade aomesmo Projecto e entre outras Cartas res- 
pectivas aesta negociação adeque remeto a V. Ex.º à 
copia, com cujas nocções meparece que ainda aoutro 
Governador menos instruído do que este selhe davam 
todas as Luzes Sufficientes para concluir amesma ne- 
gociação com a vantagem que cabe na possibilidade, 
suppostos os termos em que se contractou no Tratado 
dos Limites. 

O que posso segurar a V. Ex? arespeito deste 
honrado Governador he, que S. Magestade pode estar 
na certeza deque ha deser servido com summa intel- 
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ligencia, efidelidade, por que poucos o igualão no 
zello ena intelligencia, ecertamente nenhum o excede 
na honra, ena actividade com que seemprega no Real 
Serviço. 

Como estas vias continhão as importantes, edeli- 
cadissimas Ordens que a V. Ex.º são notorias, não as 
quis fiar de Comboyeyro algum, emandey conduzillos 
por hum Sargento dequem faço bom conceito, com a 
promessa deque sedesse conta desy, seria logo acres- 
centado, espero que satisfará asua obrigação como 
deve. 

Com omeu successor tenho conferido aforma por- 
que deve soccorrer aonovo Plenipotenciario no cazo 
devir para baixo, eo como ha de enterter os Officiais 
que seachão naquelle Aquartellamento, em quanto S. 
Magestade for servido, que seconserve aquelle Acam- 
pamento, que hoje se acha reduzido ahum piqueno nu- 
mero de gente. Deos Guarde a V. Ex.* muitos annos. 
Pará 11 de Fevereiro de 1759. Francisco Xavier de 
Mendonça Furtado. Snr. D. Luiz da Cunha. 
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Manda o governador louvar em nome de S. Magestade, ao governador do Mara- 
nhão pelo acerto e zelo com que se houve na fundação do lugar de São 
José de Riba-Mar e da villa de Vianna. Nesta occasião lhe expede as or- 
dens contidas nos avisos de 1 de Agosto de 1758, respectivas ao curral 
chamado de Nossa Senhora. 


Nlm.º e Exm.º Snor. Ao Governador do Maranhão 
mandarey no Real nome de S. Magestade louvar o 
acerto ezello com que sehouve nafundação do Lugar 
de S. José de Riba Mar eda Villa de Vianna, que an- 
tigamente herão Aldeyas de S. José e de Maracú. 
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Igualmente lhe parteciparey as Ordens comteudas 
emhú dos avizos de V. Ex.: do 1.º de Agosto do anno 
proximo passado, respectivas ao Curral chamado de 
Nossa Senhora, pertencente a Villa de Vianna tudo 
naforma que S. Magestade meordena. Deos Guarde a 
V. Ex: muitos annos. Pará 13 de. Fevereiro de 1759. 
Snôr. Thomé Joaquim da Costa Corte Real. 
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A ordem contida no aviso de 2 de Julho de 1758, respectiva aos soldos do coronel 
Luiz de Vasconcellos de Almeida, foi immediatamente executada. 


Nim. e Exm. Snr. Logo que recebi a Ordem de 
S. Magestade comteuda no avizo de V. Ex.“ de 2 de 
Julho do anno passado, respectivo aos soldos que deve 
cobrar nesta Vedoria o Coronel Luiz de Vasconcellos 
de Almeyda, amandey logo executar, fazendo registar 
osobredito Avizo á margem do assento do refferido 
Coronel. Deus Guarde a V. Ex. muitos annos. Pará 
11 de Fevereiro de 1759. Francisco Xavier de Mendonça 
Furtado. Snór. Thomé Joaquim da Costa Corte Real. 
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Logo que os administradores da companhia do commercio do Grão-Pará, requere- 
rem o cumprimento da real ordem contida em carta de 15 de Julho de 1758, 
lhe será defferido sem demora. 


Him. e Exmº Snór. Logo que os Administradores 
da Companhia do Gram Pará e Maranhão me requererem 
a observancia da Real Ordem de Sua Magestade comteu- 
da na carta firmada pella Sua Real mão em data de 15 
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de Julho do anno proximo passado, lhe deffirirey tam 
promptamente como devo, eainda sem haver aquelle 
Requerimento lhe participey que naminha mão para- 
vão estas Reais Ordens, eque eu estava prompto aexe- 
cutalas todas as vezes que elles achassem que lhe 
hera conveniente, assim oficarão entendendo. 

Não meparece que por ora farão esta compra, por 
que lhe faltão os materiais, para fazerem os Armazens, 
evão se remediando de alugue) com as mesmas cazas 
que deveram comprar. Deos guarde a V. Ex: muitos 
annos. Pará 13 de Fevereiro de 1759. Francisco Xavier 
de Mendonça Furtado. Snr. Thomé Joaquim da Costa 
Corte Real. 
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A lettra de quarenta contos de réis que foi remettida com o aviso de 28 de Agosto 
de 1758, para ser cobrada aos administradores da companhia geral do com- 
mercio, foi paga ao desembargador da fazenda real, que a fez carregar em 
receita ao almoxarife da dita fazenda. 


lim. e Exm.º Snór. A letra de quarenta contos 
de reis que V. Ex. me remeteo noseu aviso de 28 de: 
Agosto do anno proximo passado, para secobrarem 
dos Administradores da Companhia Geral do Commer- 
cio deste Estado, logo aentreguey ao Dezembargador 
Provedor da Fazenda Real, que com effeito fez cobrar 
dos mesmos Administradores e carregar adita importan- 
em receyta ao Almoxarife da Fazenda Real, naforma 
que creyo que elle avizará a V. Ex.*. Deos Guarde a 
V. Ex. muitos annos. Pará 13 de Fevereiro de 1759. 
Francisco Xavier de Mendonça Furtado. Snr. Thomé 
Joaquim da Costa Corte Real. 


SEGUNDA SERIE=1750-1701 64 


259 


O novo governo que S. Magestade mandou estabelecer no Piauhy, trará grandes 
lucros a fazenda real. 

O novo governador João Pereira Caldas, é um homem honrado e capaz de bem 
servir a S. Magestade. 

A queixa de Antonio Madeira Brandão responderei em relação separada. 


Tlm. e Exm. Snr. O Novo Governo que S. Ma- 
gestade foy servido mandar Estabelecer no Piauhy, 
foy huma Providencia verdadeiramente filha da Altis- 
tas Comprehensão do mesmo Senhor; por que não 
hera possivel deoutra forma, reduzir amethodo, eobe- 
diencia, olargo eimportante Territorio que nella secom- 
prehende, oqual ate agora seconservou naconfuzão, e 
dezordem que a V. Ex. he notorio, e tenho por sem 
duvida que a Fazenda Real tirará tambem do mesmo 
estabellecimento aquelles avanços que lhe desejamos, 
por que cessarão quanto amim os indirectos meyos 
com que hera fraudada, ecom os quaes se lhe tem ex- 
torquido as grossas sommas que tem sido prezentes 
aomesmo Senhor. 

Quanto ao novo Governador João Pereira Caldas, 
tenho delle todo obom conceito que pode ser, por que 
servindo de Ajudante da Sala deste Governo ha perto 
de seis annos, ainda não vi neste Official acção que 
não fosse dequem não tem immaginação alguma, que 
não séja dehonra, ede Christandade. Deos Nosso Se- 
nhor queira conservallo nomesmo Estado, para que 
sirva a S. Magestade como deve, ecomo eu mepersua- 
do a que elle oha defazer. 

Eu o instruhirey complectamente athé donde che- 
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gar oconhecimento que tenho dos interesses daquella 
Capitania. 

Pello que respeita aos Dezembargadores Francisco 
Marcelino de Gouvea e Luiz José Duarte Freyre, per- 
suado me aque farão asua obrigação como devem, 
ainda que doprimeiro não tenho conhecimento algum, 
mas entendo que se lembrará das obrigações de Chris- 
tão edas de hu Ministro dehonra que deve ter, não 
perdendo hum instante damemoria, agrande distineção 
com que S. Magestade ohonrou nodespacho que lhe 
conferio para lhe encarregar esta importante deligencia. 

E pello que toca ao segundo, aque servio quatro 
annos de Ouvidor com Limpeza de Máãos etal, que 
tendo bastantes inimigos que o quizerão denegrir na 
residencia, por mais que trabalharão, nunca sepoderão 
contrahir ofacto, que ouvessem demacular neste ponto, 
ese Deos Nosso Senhor lhe conservar avirtude da in- 
dependencia que aqui teve, dará sem duvida alguma 
inteira conta desy, quando tem vencido omayor inimigo 
que tem os homens publicos para satisfazerem as suas 
obrigações. 

A queixa de Antonio Madeira Brandão emque V. 
Ex.: me falla nomesmo Avizo de 2 de Agosto, aque 
estou respondendo, he huma materia delicada, epor 
isso arezervo para Relação separada, por não aconfun- 
dir com outra. 

Igualmente participarey a V. Ex. oque entendo so- 
bre o Sargento Mór, e Ajudante para o Regimento de 
Cavalaria Auxiliar do Governo do Piauhy em carta 
separada, porque estes Officiaes são de grandissima 
consequencia, epor isso senecessita demayor reflexão 
nos seus provimentos, eprincivalmente naquelle Centro. 
Deos Guarde a V. Ex. muitos annos. Pará 12 de Fe- 
vereiro de 1759. Snr. Thomé Joaquim da Costa Corté 
Real, 
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Deve ser concedida licença para João de Souza de Menezes se recolher ao reino. 


Ilm. e Exm.º Snor. Sem embargo deque João de 
Sousa de Menezes ou quem fez apetição para hir a 
Real Presença de 8. Magestade, que V. Ex.: meremette 
no avizo de 7 de Agosto se equivocou inteiramente 
notempo emque odito Thenente veyo para este Estado 
por que não veyo em minha Companhia como elle re- 
fere, senão nos regimentos que 8. Magestade foy ser- 
vido mandar para omesmo Estado no anno de 1753, 
equivocação que não devera ter emhuma representação 
que punha na Real prezença de S. Magestade, como 
senão deve porem prezumir, que este official, concor- 
reo para este dolo, visto que a petição não vem assi- 
gnada por elle, me parecêo facultarlhe a Licença que 
pede para se recolher em observancia da Ordem de 
Sua Magestade contheuda no sobredito avizo. Deos 
Guarde a V. Ex.º muitos annos. Pará 11 de Fevereiro 
de 1759. Francisco Xavier de Mendonça Furtado. Snr. 
Thomé Joaquim da Costa Corte Real. 
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É digno de ser attendido o requerimento de D. Angela Thereza de Jesus, pedin- 
do para se recolher ao reino. 


Ilm.º e Exm.º Snr. O requerimento que a S. Ma- 
gestade fez D. Angela Theresa de Jesus, mulher de 
Lourenço Anveres Pacheco Tezoureiro actual da Pro- 
vedoria da Fazenda Real das Demarcações, he tam ' 
justificado, que ojulgo digno da Real attenção de s. 
Magestade. 
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Porque he certo que ha onze anros que se acha 
fora dasua caza, tem padecido varios achaques, acha- 
se muy avançado em annos, esua mulher em discom- 
modo grave, por cujas razões meparece, que está nos 
termos de S. Magestade sendo servido lhe differir. 
Deos Guarde a V, Ex.* muitos annos. Pará 12 de Fe- 
vereiro de 1759. Francisco Xavier de Mendonça Fur- 
tado. Snr. Thomé Joaquim da Costa Corte Real. 
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Sobre o caracter dos padres Lourenço Kaulem e Antonio Meisterbourg. 


Hlm.º e Exm.º Snr. Quando pella Rellação de 21 
de Outubro de 1757, fiz presente a V. Ex.º overda- 
deiro Caracter do Padre Lourenço Kaulem e de seu 
Companheiro o Padre Antonio Meisterbourg, tinhão 
elles dado tais provas dasua conducta, que certamente 
não poderia eu refferillas todas a V. Ex.º por que se- 
ria necessario encher muitas folhas depapel para as 
rellatar, epor isso disse a V. Ex.º que herão Regulos, 
eem cuja expressão se comprehendem todos os atrocis- 
simos delictos que estes máos filhos doseu Sancto Pa- 
triarcha aqui cometerão. 

Não quiz oprimeiro deixar sem prova Clara e no- 
toria aminha informação, epor isso, sem consideração 
alguma foy athe nesse mesmo Reyno fazer as insolen- 
cias que V. Ex. me participa em hum dos avisos do 
primeiro de Agosto do anno passado, epode V. Ex. 
ter toda acerteza, que qualquer delles em seprezen- 
tando oceasião ahão de aproveitar para seguirem oseu 
genio, ereduzirem apraxe suas abominaveis ideyas. 

Permitta ainfinita Bondade de Deos Senhor Nosso, 
mover os corações aestes mizeraveis ecegos Relligio- 
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sos, para que selembrem que são filhos de hum tam 
Sancto Patriarcha, para senão afastarem do Santo In- 
stituto da Sua Regra, esquecendose inteiramente da 
sobredita ambição emque estão immersos. Deos Guarde 
a V. Ex.º muitos annos. Pará 12 de Fevereiro de 1759. 
Francisco Xavier de Mendonça Furtado. Snr. Thomé 
Joaquim da Costa Corte Real. 
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Em cumprimento ao aviso de 26 de Junho de 1758, se recolhe ao reino, Antonio 
Teixeira da Silva e Mello,a bordo da náu de guerra Nossa Senhora das Mêrcês. 


Ilm.º e Exm.º Snor. Na Nau de Guerra Nossa Se- 
nhora das Merces, serecolhe aesse Reyno Antonio Tei- 
xeira da Sylva e Mello, em observancia da ordem de 
S. Magestade comteuda no avizo de V. Ex. de 26 de 
Junho do anno proximo passado. 

O. Capitão de Mar e Guerra observará no dezem- 
barque do sobredito em Lisbôa a Real Ordem de S. 
Magestade comteuda nosobredito avizo naforma que a 
V. Ex.º constará dotermo que assignou, oqual noseu 
Original remetto a V. Ex.'. Deos Guarde V. Ex.º mui- 
tos annos. Pará 14 de Fevereiro de 1759. Francisco 
Xavier de Mendonça Furtado. Snr. Thomé Joaquim da 
Costa Corte Real. 
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Accusa o recebimento de tresentos exemplares do regimento para se governarem 
as novas villas e logares. 


Ilm.º e Exm.º Snór. Pello Avizo de V. Ex.* de 29 
de Agosto meparticipa V. Ex." que o Directorio ou Re- 
gimento que fiz para se governarem as novas Villas e 
Lugares que tinhão sido Aldeyas, oqual mandey pu- 
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blicar em 3 de Mayo de 1757, merccera a Real atten- 
ção de 8. Magestade, eque fora omesmo Snor servido, 
não so Aprovalo por Alvará de 17 do sobredito mez 
de Agosto, mas que igualmente fora servido mandalo 
Estampar, para que com a mayor facilidade se distri- 
buisse pelos Directores daquellas Povoações, eme man- 
dava remeter trezentos Exemplares os quais com ef- 
feito foram entregues pelo Mestre da Nau de Guerra 
Nossa Senhora das Merces Bernardo da Costa. 

Devo indispensavelmente pedir a V. Ex.* queira 
em meu nome beijar amão de 8. Magestade pella es- 
pecialissima merce deme declarar que tinha acertado 
com as suas Reaes intenções, e em consequencia com 
omeyo de servir não só como devo, mas ariachaa 
mente dezejo. 

Logo omandey distribuir pellos referidos Directo- 
res com a carta deque remeto a V. Ex* acopia, e 
ordeney ao Dezembargador Intendente Geral, que se 
prezentando occasião fosse sindicar destes homens, 
advertindolhe: que tudo oque achasse deerros de en- 
tendimento os dessimullasse, eos instruisse para que 
não cahissem em outros; e quanto aos -da vontade 
procedesse contra elles participando-os logo ao Gover- 
nador e Capitão General do Estado para que fossem 
dezaprovados ecastigados como omerecessem aquali- 
dade dos Crimes em que fossem comprehendidos. Deos 
Guarde a V. Ex." muitos annos. Pará 12 de Fevereiro 
de 1759. Francisco Xavier de Mendonça Furtado. Snr. 
Thomé Joaquim da Costa Corte Real. 
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Accusa o recebimento do armamento que S. Magestade mandou para os regimen- 
to da guardição desta capitania. 


Tlm. e Exm.º Snor. Chegou com effeito com bom 
successo o armamento que S. Magestade foy servido 
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mandar para hum dos Regimentos da Guarnição desta 
Capitania, oqual metem parecido excelentemente, e se 
oque vier para o outro for igual aeste, ficarão estas 
Tropas muito bem armadas, e S. Magestade igualmente 
servido. 

A falta de Chinfarotes, não se pode remediar nos 
Armazens da Companhia, porque aelles não vierão 
mais doque humas Facas de Mato deinferior qualida- 
de, que apenas servem para ornato, mas denenhuma 
sorte para alguma occazião que seprezente, 

Os Facões para o mato, se acazo houver de sahir 
a Tropa para as Demarcações, desorte nenhuma sepode 
remediar dos ditos Armazens; porque nem bons, nem 
mãos vierão aelles, esempre julgava percizo que se 8. 
Magestade fosse servido, mandar athé cem deboa qua- 
lidade. 

As Mitras para os Granadeiros tambem são indis- 
pensaveis, por que absolutamente não os tem, nems 
modo facil de aqui se poderem fazer. 

Ao meu Successor participey a Real Ordem de S. 
Magestade para que no tempo fucturo, expessa asua 
Real prezença as rellações dos Petrechos e Monições 
de Guerra que aqui forem precisos naforma da Ordem 
domesmo Senhor expedida no Avizo de V. Ex. de 9 
de Agosto do anno passado oque nessa fasso resposta. 
Deos Guarde a V. Ex. muitos annos. Pará 18 de Fe- 
vereiro de 1759. Francisco Xavier de Mendonça Fur- 
tado. Snór. Thomé Joaquim da Costa Corte Real 
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Ampondice ao Diario da Viagem 


Que em vizita, é correição das 


POVOAÇÕES DA CAPITANIA DE S. JOSÊ DO RIO NEGRO 


Fez o Ouvidor e Intendente Geral da mêsma, 
Francisco Xavier Ribeiro de Sampaio 


No anno de 1774-175 


Tracta das materias relativas ás obrigações do Officio. 


Para dar completa Idêa do Estado prezente d'aquella Capitania. 


E achando na sua correição alguns logares 
despovoados, saberá porque se despovoarão, e por- 
que modo se melhor poderão povoar. 


Orp. L Trr. I. 58 $ 42: 


E consideradas todas as circunstancias, e fór- 
ma em que as terras serão de maior utilidade ao 
uzo de seus vizinhos, proverão as que se devem 
plantar, e assim as Arvores, que a ellas se podem 
accommodar. 


Ler pe 30 pe Março DE 1623 S 1. 


PROEMIO 


ANDO me propús escrever o Diario da Via- 
| gem em correição destaCapitania, confesso 
que o meu ultimado fim foi dar algumas 
noções aos Amigos, com quem conservava 
honrosa correspondencia, dos varios, e interessantes 
objectos, que, nesta Vasta Região, seencontraó; e que 
não tém chegado á noticia detodos. Similhantemente, 
era para mim hú Deposito de observaçoés, a que a 
todo otempo podia recorrer, quando opedisse aprecisão. 
Por modo nenhum, entrava neste Plano fazer pu- 
blicas as materias, tocantes méramente ao Officio, por- 
que poderia encontrar-se ou a vaidade, ou o Amor 
propio; ou persuadir-se quem as Lesse, que seoffere- 
ciaó: Como attestaçoés infalliveis dostalentos, da acti- 
vidade, oudo prestimo; não havendo em mim Senão 
hum conhecimento perfeito dafraqueza do meu enten- 
dimento; falta, que somente poderá compensar obom 
dezejo no desempenho .das obrigações. 

Porém, parasatisfazer ao que se me pede, colliji 
todas as materias do trabalho de Officio, naquella Cor- 
reiçaó, os quaés vão dispostas na ordem que sesegue: 

1.º He huma cópia detodos os Provimentos relati- 
vos ao Governo, e administraçaó das Povoaçoés dos 
Indios. A Ley Fundamental d'esta Administraçaó he 
o Directorio, que fêz publicar o Governador eCapitaó 
General, Francisco Xavier de Mendonça, confirmado 
pêlo Alvará de 17 de Agosto de 1758: 

Ao qual setém seguido varias Providencias, dadas 
posteriormente pelos diversos Governadores do Estado. 

A Ley de 7 de Junho de 1755, excitando a dispo- 
siçaó do Alvará de 1663, abolira a administração tem- 
poral, que os Regulares exerciaó sobre os Indios Al- 
deados, mandando entregar oSeu Governo aos Princi- 
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“paes Governadores, e Justiças: E a regulação deste 
Governo foi o motivo do referido Directorio. . 

Estabelece-se por elle uma Policia economica para 
a conservação, eaugmento das ditas Povoações. 

Entrega-se asua administração directiva ou tutel- 
lar a hum Director; epara esta Direção sedetermináo, 
e ineulcão varias Maximas: Escolas para a educação 
da Mocidade; Que se cultivem as terras: Que se uze 
depezo, emedida nas compras, e que estas sefação com 
assistencia dos Directores: Dirige o Commercio das 
Drogas, que a Natureza fecunda espalhou pêlos Sertóes 
deste Estado; o que constitúe o principal objecto da- 
quelle Regimento : 

Regúla o modo de distribuir os Indios das Povoa- 
ções, ou para o commum trabalho das mesmas, ou 
para o serviço dos Particulares: 

Manda fazer cazas de Camara e cadeias nas villas: 
Que os Indios fação tambem as proprias para a sua 
habitação: Que as Povoações se augmentem pelo meio 
das reclutas, extrahidas dos Indios Silvestres: Que os 
brancos possão habitar as Povoações dos Indios, in- 
troduzindo-se entre elles o casamento. 

Estas são as principaes Maximas inculcadas com 
estylo pompuvzo no dito Directorio. A sua execução se 
prescreve com certas formas que he desnecessario aqui 
referir. Porem esta execução tinha logo que expugnar, 
comhum muro de Bronze, o genio, a natureza e os 
radicados costumes dos Indios. 

Vencer estas difficuldades, he a Louvavel méta, a 
que se dirigem as Providencias daquelle Regimento. 

A' primeira vista, parece, que todos os caminhos 
sefacilitão aprocurarse um estado florescente nos Pai- 
zes, que são objectos daquellas regulações. Tem mos- 
trado porem aexperiencia, de vinte annos que náo 
forão emtudo satisfeitas as cogitadas esperanças. 

Se nos lembrassemos dos principios dehum Ho- 
mem profundo, eingenhoso, que imputa a falta de Le- 
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gislação a mudança daquelles costumes: veriamos como 
'aexperiencia os desmente. Que utilidade, por exemplo, 
tem causado as Escolas. São rarissimos os Indios que 
tenhão tirado fructo dellas: porque ainda que chegas- 
sem a apprender os primeiros rudimentos; Logo se 
passão aexercicios incompativeis com aquelle genero 
de educação. A inclinação á agricultura se limita a 
quanto he necessario para a subsistencia; sem que para 
elles este lucroso, e luvavel exercicio seja objecto de 
commercio. 

Para aquella subsistencia pouco trabalho seneces- 
sita. O que faz haver tantas Naçoés Sylvestres na 
America, diz judiciosamente Montesquieu, «he porque a 
terra produz desi mesma muitos fructos, com que se 
alimentaó. Se as mulheres cultivão á roda da sua ca- 
bana huma porção de terra, logo ali cresce o Main. 
A caça e pesca acabão de trazer a abundancia». 

O commercio das Drogas do Sertão, que he o mais 
avultado, he feito por obdiencia -e não por gosto. A 
mesma obdiencia obriga os Indios ou aos serviços ge- 
raes das Povoações, ou ao dos particulares. Os paga- 
mentos destes trabalhos são de pouco estimulo; porque 
desnecessario a quem a Natureza deu o precizo. Em 
clima tão favoravel huma cabana he habitação bastan- 
temente reparada. Os Indios, que habitão as selvas 
achão maior bem na liberdade do Homem, que na do 
cidadaó. E por isso difficultosos os Descimentos sem 
outras causas que concorráo deque logo fallarei. O 
Supremo, eDivino Bem da Religião custa muito aper- 
suadir-se-lhes; e todo o trabalho de lhes fazer separar 
as suas supertições das puras e Sanctas Praticas do 
christianismo, he baldado. Seria para elles imperfeita 
a Solemnidade dehuma festa da Igreja, se nesse dia 
se naó embebedassem. 

Deus sabe as cauzas! E a melhor resposta que se 
pode dar aquem formar duvidas nestas materias, he 
a que se conta que déra hum Missionario Espanhol. 


mr 
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Dexad los. —Os casamentos dos Brancos, que tanto 
persuadio aLey de 4 de Abril do 1755, tem sido pela 
maior parte pouco afortunados; porque em lugar de 
as Indias tomarem os costumes dos Brancos, estes tem 
adoptado os daquellas. Encontra, alem disto, aquella 
execução dous quasi invenciveis escolhos; a ignorancia, 
e a ambição da maior parte dos Directores das Povoa- 
ções. Como são muito e os lucros pouco avantajosos 
náo se podem achar Homens para todos com os re- 
quisitos necessarios. Um Homem pobre, a quem se da 
huma Directoria, cuida em se aproveitar da occasiáo 
deremediar as suas necessidades. A este objecto se en- 
caminhão todas as suas fadigas. Cumprem as obriga- 
ções do seu cargo para que se não diga que faltáo a 
ellas, e como por um modo apparente, e pallido para 
encobrirem as suas grandes fraudes, que nem sempre 
he faci! descobrirem-se. 

“Naó continuo a discorrer; ejá precuaciono estas 
minhas reflexóes com advertir que não tenho por fim 
impugnar aquelles estabelecimentos justos, e uteis; mas 
somente mostrar a origem das difficuldades da sua 
desejada e inteira observancia. 

A este objecto pois se dirigiráo aquelles Provi- 
mentos. 

2.º Achar-se-ha outra copia dos Provimentos dei- 
xados nas villas, relativamente ao Governo Civil, que 
incumbe a correição de hum Ouvidor. Dando por elles 
aquellas providencias, que pareceráo necessarias. 

Confesso, que achei toda acapitania sem se obser- 
varem ainda aquellas formalidades de trivial, e costu- 
mada observancia, como se verá pelas ditos Provimen- 
tos. O que com tudo laborava com maiores incuriali- 
dades era o Processo Judicial; sobre o que mefoi pre- 
ciso deixar hum Formulario em cada villa; principal- 
mente para as Devassas, querellas, e inventarios: O 
qual omitto nesta colleeção; por ser cousa de pouca 
novidade, posto que não tenha sido. de pequena utilidade. 
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3.º He a acarta de officio que no fim da correição 
dirigi ao Governador, e Capitão General do Estado, 
dando-lhe uma larga informação do Estado da Capi- 
tania, pelas observações feitas naquella correição. Di- 
rigira-me o mesmo General hum Officio na data de 3 
de Setembro de 1773, remettendo-me copia das Instruc- 
ções dadas ao Dezembargador Intendente Geral do 
Pará sobre os objectos, em que lhe devia informar, 
feita a correição; para nestaCapitania se observar o 
mesmo. 

Os pontos daquella Instrucção são os que vão 
respondidos nestacarta. 

4.º He hum Mappa da População dos Indios al- 
deados nesta capitania; no qual váo insertas algumas 
particularidades, concernentes á diligencia daquella 
correição. Este Mappa acompanhou asobredita carta 
por assim se meter insinuado. 

5.º He hum separado Mappa dos Indios novamante 
aldeados nas margens do Rio Branco. A razão de se- 
parar este Mappa he por ser este hú novo Estabele- 
cimento principiado no anno de 1776, e que ainda não 
recebeo a sua total forma: e por isso náo pode entrar 
na distineção seguida no Mappa antecedente. 

6.º He outro Mappa de População dos Moradores 
e Escravos habitantes nesta Capitania alémdos Indios. 

Sobre a materia destes Mappas me sera licito fa- 
zer algumas breves reflexões. Devemos considerar a 
População desta Capitania em dous differentes tempos, 
e respectivamente aos Indios aldeados, e aos morado- 
res, e escravos. A diversidade do tempo consiste ou 
no das Missoés, ou no posterior á sua extinção. 

He facto innegavel que do tempo das Missoés ha- 
via maior numero de Indios do que agora (a). As 


(a) Sirva de exemplo a Povoação de Bararoá hoje Thomar. Contava esta 
Povoação 1200 homens de guerra; e terá agora 140-.E a esta proporção as mais 
deste rio, 
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causas são palpaveis. No tempo das Missoés, todo o 
cuidado de hum Missionario que governava a sua Al- 
dêa no temporal, era fazer continuos Descimentos (b) 
para ella; para o que havia muitas facilidades que pre- 
sentemente se não encontrão. 

Era permittida a escravidão dos Indios, em certos 
casos, e debaixo de varias condiçoés, que tudo frau- 
dava a Impudencia, aDesumanidade, e a barbara Am- 
bicão. Achavão-se por esta causa os Sertoés abertos. 

Havia Negociantes de Escravos; estabeleciáo-se, 
para melhor facilitarem o seu infame commercio, nas 
Aldeas dos Principaes mais poderosos, com os quaes 
fazião tratados para aquelle commercio. Os escravos 
eráo comprados a fazendas. Para os pripcipaes adqui- 
rirem escravo, hião fazer guerra a outros menos po- 
tentes (c), outras vezes para comprarem ou pagarem 
as fazendas, daváo os Orfáos da sua propria Nação 
ou vassallos a que conservaváo menos affecto. 

Para se evitarem estes abuzos, se determinarão 
as tropas de Resgate, assim chamadas por se destina- 
rem air resgatar os Indios, ou já escravos, ou que es- 
tavão guardados para serem comidos: Procurando-se 
este meio defazer a escravatura por Authoridade pu- 
blica, e se evitarem os abuzos; e pela mesma Autho- 
ridade se repartião os Escravos pelos Moradores pago 
a preço do resgate á Fazenda Real. Deixo de fallar 
nos inconvenientes desta segunda Regulação; porque 
tudo derogou a Ley de 6 de Junho de 1755. 

E somente para o meu proposito, digo; que como 
por estas cauzas, as entradas do Sertáo eráo francas, 
havia mais meios de fazer os Descimentos; e como 


(b) Tem-se adoptado 0 ternio Descimento, para significar as traismigrações 


dos Indios dos Matos para as nossas Povoações. : 
(ce) Estas guerras erão nimiamente destructivas; ficavão as Aldeas destruis 


das; passaváo-se Nações inteiras para o Orinoco. Claras origens da diminuição 
dos Indios do Rio Negro. e 
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eráo continuas as guerras (a) de umas Nações com 
outras, para captivarem escravos, e os venderem aos 
Negociantes, ou as Tropas de Resgates: Aquellas Na- 
çóes menos poderozas, e quese viáo perseguidas com 
as guerras, admittião facilmente a falla, ese vinhão al- 
dear entre nós. O que ainda agora succede; que os 
Descimentos, que actualmente se praticão, pela maior 
parte, são dos Indios, que não podem rezistir aos seus 
Inimigos. Cessou pois o furor daquellas Guerras com 
a justa abolição da escravidáo, ecessou aquella abun- 
dancia, e numero de Descimentos: Cessarão as fre- 
quentes e seguras entradas nos Sertóes, ese extinguio 
hum dos meios de as facilitar. He certo, que os pre- 
mios são meios de adquirir Descimentos, e que elles se 
tem posto, econtinua a pôr emexecução; porem este 
heo menor attractivo para Homens, independentes, e 
leva bastantes despezas á Real Fazenda, e muitas ve- 
zes inutilizadas com a fugida dos Indios Descidos. Es- 
tas despezas se não fazião táo Largamente pelos Mis- 
sionarios; porque tambem lhes devia pouco cuidado 
que os Indios ou Indias andassem vestidos, como agora 
costumáo nas nossas Povoações. 

Mas não he sómente esta a causa de serem menos 
populosas as Povoações do que no tempo das Missóens. 

Depois de creada esta capitania estabelecida pella 
huma Guarnição Militar fortificada as Fronteiras, tudo 
isto pede obras, diligencias e expedições do Real Servi- 
ço; e tudo concorre para diminuição das Aldêas dos 
Indios. 

A Creação da Capitania do Mato-Grosso, cujos 
ares são mortiferos levou e leva para a navegação 


(u) Os mesmos cabos das tropas fomentavão as Guerras para darem con- 
summo á Fazenda que trazião, Sua e de ElRey. 

“O Cabo e officiaes cada um resgatava para si: O Missionario que era o Juiz 
de Legitimidade do captiveiro tinha concessão Regia para resgatar cem cazais. 
Muitas pessoas se juntavão á Tropa alcançando Alvarás. Cada tropa, por estas 
cauzas, fazia para cima de 5000 escravos, durarão as Tropas 30, e tantos annos, 
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da mesma, pelo Rio Madeira, muitos Indios desta Ca- 
pitania aonde tem ficado a maior parte delles. O con- 
tagio das Bexigas tem grassado continuamente. Os Mis- 
sionarios seguiáo com muita presteza, os fugidos das 
Povoações até os recolherem ás mesmas; O que agora 
se não observa tão exactamente (a). Devo acabar estas 
observações, lembrando que se as Povoações são agora 
menos populosas, são contudo governadas mais junta- 
mente, e sem administração arbitraria das Missões. 

Como colonias, são mais uteis a Metropole; porque 
tendo-se introduzido entre os Indios o gosto dese ves- 
tirem, augmentão o consummo das fazendas da Eu- 
ropa. Nisto se distribúe o producto dos seus commer- 
cios. 

O producto porém dos Negocios das Missões pas- 
sava pela maior parte ao Reino; porque o Missionario, 
tiradas as pequenas despezas que fazia o Negocio, re- 
colhia em si o maior Lucro, e o levava, quando se re- 
colhia; ou mandava aos seus Parentes. Havendo con- 
tudo alguns que fizerão excepção a esta Generalidade: 
dispendendo com as suas Religiões (b). Similhante- 
mente se deve ponderar, que existe outra vantagem 
particular; que não havia no tempo das Missões; isto 
é o estabelecimento de Habitantes pelas Povoações; o 
que não admittião as Missões, por serem somente com-: 
postas de Indios. Estes Habitantes, quem ignora que 
sáo de conhecida utilidade, na razão geral do augmento 
da População; e para os fins que lhe são consequen- 
tes. Sendo o principal a dilatação do consummo depen- 
dente, que he a utilidade primaria das colonias, conci- 
derar nesta accepção. 


(a) A fugida dos Indios para os Mattos attribue principalmente o padre Gus 
nilla, a diminuição das Aldeias da America Espanhola. Veja-se Orinoco illustrado 
do dito Author, cap. 27. ' 

(b) O producto das Missões dos Jesuitas e capuchos era todo para à Reli- 

“gião. Os Carmelitas tinhão huá Missão para a Religião; e das nais unicamente 
alguns Indios por conta da communidade. 
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Passo á População pelo que toca aos Habitantes 
destaCapitania, que não são Indios aldeados compoém- 
se esta população de diversas classes de pessõas. 

O Lucroso commercio dos escravos attrahira a esta 
capitania innumeraveis pessõas do Pará, Maranhão, e 
ainda de mais remotos logares: com adilatada assis- 
tencia por estes Districtos forão creando raizes estabe- 
lecendo-se; extincta a escravidão, e creada estaCapita- 
nia, huá grande parte daquelles negociantes ficarão 
pelas novas Povoações. Esta a 1.º classe. A Real Deli- 
gencia dos limites igualmente trouxe a esto Districto 
huma necessaria comitiva de Pessõas, que acompanha- 
ráo as empregadas mnellas, destas ficarão muitas, ca- 
zando com Indios e são na verdade as mais bem es- 
tabelecidas. He a 2.2 classe. Como naquella occasião se 
introduzia guarnição militar forão os soldados cazando 
a maior parte com Indias; dêo-selhes baixa e ficarão 
Moradores, ehe a 3.º classe. 

As tres classes de pessôas numeradas, ou seus 
decendentes são os que actualmente povõão esta Ca- 
pitania. 

Por onde se conhece como a sua População tem 
sido feita quasi insensivelmente, sem a introducção de 
cazais, como se praticou nas outras. 

He certo que esta população he bem diminuta re- 
lativamente á sua extensão. E que para o pôr ao me- 
nos em huma competente mediania, seria essencial a 
introducção de Povoadores. 

Quanto aos escravos pretos, seve pelo Mappa o 
seu pequeno numero. Os moradores que na forma so- 
bredita se forão estabelecendo serviáo-se com Indios, 
pagando-lhes os Salarios taxados. 

Porem pouco a pouco adquirindo cabedais princi- 
piaráo a comprar escravos, evão continuando princi- 
palmente depois que o Governador, e Capitão General 
do Estado, João Pereira Caldas, tem promovido com 
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justas razóes a introducção dos escravos pretos em 
todo o Estado. 

Falta dizer alguma cousa sobre o Mappa dos TIn- 
dios do Rio Branco. 

Este Rio, hum dos mais consideraveis tributarios 
do Negro posto que descuberto e Senhoriado, há tempo 
immemorial pelos portuguezes; servia unicamente para 
nelle sefazerem annualmente pescarias e colheitas de 
fructas das suas Matas, semquese cuidasse em o po- 
voar. Innumeraveis Nações de Indios Sylvestres vivião 
nas suas margens, e campos dilatados. Em varias en- 
tradas feitas successivamente áquelle Rio, se extrahi- 
ráo muitas almas para as nossas Povoações. 

A indole bem conhecida dos Indios daquelle Dis- 
trictos, e a natureza das terras e outras razóes politi- 
cas deverião mover o Governador Joaquim Tinoco Va- 
lente, a povoar aquelle rio. O Ouvidor Antonio José 
Pestana da Silva lho tinha repetidas vezes proposto: 
porem nesta parte estavamos adormecidos: Vierão os 
Hespanhoes no' anno de 1774: penetrarão aquelle Rio 
com toda a segurança, sem que nos o soubessemos até 
que a casualidade de um Desertor nos trouxe a ines- 
perada noticia. Foi então necessario já uzar de força 
para desalojar os Hespanhoes estabelecidos e este em- 
penho noshia mettendo em hua guerra que as nossas 
providencias podiáo acautellar. 

Nesta occasião he, que o Governador e Capitam 
General do Pará Joáo Pereira Caldas mandou fortifi- 
car, e povoar aquelle Rio; o quesetem executado com 
a maior facilidade, e deverá trazer-nos manifestas uti- 
lidades, que principalmente resultaráo de se introdu- 
zirem Gados nas Largas Campinas, que, aperder de 
vista, rodeão o dicto Rio. 

7º He o Mappa das Plantações, que achei emtoda 
acapitania. é 

A agricultura em toda ella sereduzia á Mandioca 
por ser o pão para a subsistencia. Todos os mais ge- 
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neros, emque secommerciava, eráo os que produzia a 
Natureza pelos Matos; o cacao, o cravo asalça parri- 
lha. Com o estabelecimento dos Moradores se foráo 
plantando alguns cacoais, e caffezais. Toda a margem 
meridional do Rio Negro he propissima para o caffé. 

Este precioso genero deve ser o fundamento mais 
solido da Agricultura naquelle Rio. O Anil, o Urucú, 
e o carajurú são de naturalissima producção. O cara- 
juri he ainda pouco conhecido na Europa, mas he na 
verdade uma tinta vermelha finissima, e estimavel ex- 
trahida dafolha da arvore do mesmo nome. À cultura 
pois destes, e outros Generos bastantemente despreza- 
da, tem sido promovida efficassimamente pelo cuidado, 
e pelas Instrueções do mesmo General João Pereira 
Caldas, ecom conhecidas vantagens e fructo. Quasi 
que allucinara os Juizos, em materia de Agricultura, 
ver, que os principaes Generos aproduzia a Natureza 
sem trabalho dos Homens. A” primeira vista, não ha 
couza mais propria a illudir. Se eu posso ir ao Mato, 
disem, extrahir o cacão para que hei de cançar-me em 
o plantar. 

Este engano sedesfaz com reflecta. 1º Não pode 
haver riqueza sem propriedade. Seeu planto por exem- 
plo, hum cacoal, este cacoal he meu, posso vendêlo, 
tenho que deixar aos meus herdeiros. Nada disto sue- 
cede com o que está nos Matos. 2.º Hum cacoal, planta- 
do junto á minha habitação facilita-me a sua colheita, 
ebeneficio e alli mesmo ou embarco ou vendo o seu 
producto: Não preciso dos grandes trabalhos da nave- 
gação para o sertão. 3.º Se as terras sáo povoadas em 
razão da sua cultura; quanto mais se persuadir esta 
mais augmentara a povoação. Os Hollandezes, e Hes- 
panhoes observáo esta Maxima; porque tendo nas 
suas colonias igualmente Generos Sylvestres, fundão- 
se mais nos que agricultão. Bem sei, que ha generos, 
que se não podem “reduzir a cultura; como o cravo a 
Salça parrilha; porem o meu Discurso não se encami- 
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nha a prohibir a extracão dos Matos daquelles Gene- 
ros mas sim apersuadir como mais util a cultura dos 
que o podem receber. : 

8º He o Mappa, que mostra a somma dos Gene- 
ros, exportados pelos Indios, eMoradores desta Capita- 
nia, em hum anno. 

Deve-se notar que neste Mappa se não inelúe o 
producto, ou extracção universal, mas somente a que 
fizerão os habitantes, e Indios della: Não entrando os 
que extrahirão os Indios, e Habitantes da Capitania do 
Pará que todos vem fazer esta colheita dentro dos li- 
mites da Capitania do Rio Negro. 

9.º Acha-se finalmente o Mappa do producto dos 
Generos da Capitania, commutados no Pará na Thezu- 
raria dos Indios; epor isso se deve advertir que não 
se inclúem neste Mappa os Generos dos Moradores, 
porque estes não vão a Thezuraria. O que logo se 
deve observar sobre este Mappa, he o producto geral 
dos Generos de cada Povoação, e o liquido que se re- 
parte e toca a cadahu Indio; depois de multiplicadas 
deducções, que se fazem: considerar-se o grande, e ar- 
riscado trabalho na viagem do sertão, e Pará, o tempo 
da demóra do mesmo sertão; e reparar-se quám pe- 
queno lucro compensa tantos incomodos. - 

Partem as canoas para o sertáo nos principios de 
Janeiro recolhem-se no fim de Junho. A viagem ao 
Pará he de hum mez outro de demora naquella cida- 
de; e dous de torna viagem; completão assim dez me- 
zes nesta diligencia. 

Ora vae-se o producto do negocio, ainda da po- 
voação, que o fez mais avultado, e observe-se quanto 
lucra um Indio cada mêz. 

Confronte-se agora este lucro com os riscos de 
saude; com os perigos dos indios Bravos dos Animaes 
ferozes, como são onças, jacarés, e cobras, que todos 
os annos matão não pequeno numero de Indios e se 
conhecerá se aquelle lucro paga o trabalho: Ese seria 


PU, 
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mais util cultivarem-se os Generos nas visinhanças das 
povoações, nos termos de possibilidade. Podem na ver- 
dade ser excepção desta regra as Povoações em cujas 
proximas visinhanças se achão os Generos Sylvestres, 
como são principalmente as do Rio Solimóes a res- 
peito do Cacão: Mas esta excepção limita em pouco a 
regra. 

Conclúo este discurso affirmando, como por conse- 
quencia, o corollario de tudo o deduzido: que o terri- 
torio dacolonia do Rio Negro é susceptivel de grandes. 
ameliorações, promovendo-se aelle a Agricultura pelo 
meio de uma bem entendida, e zeloza administração 
que a proteja, e faça florescer. 

Non cuivis Lectori, Auditori que placebo. 

Lector, et Auditor non mi hi quisque placet. 


NH 


Provimentos que em correição dacapitania do 
Rio Negro deixou o Ouvidor, e Intendente Geral da 
mesma Francisco Xavier Ribeiro de Sampago. 


I774 


BARCELLOS 


Não se acha neste livro o Termo da chegada da 
canoa do negocio, que determina o Directorio $ 55; o 
que he falta muito culpavel: Fique advertido o Dire- 
ctor actual e todos os mais, que lhe succederem, de já 
mais cahirem em similhantes omissóes, que se lhe daráo 
em culpa. Neste mesmo livro deve o Director fazer 
lembrança da expedição da canoa para o sertáo além 
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da authentica, que conforme o Directorio se deve fa- 
zer na camara: Declarando o nome do cabo; o numero, 
e nomes de Indios interessados no Negocio, e tudo o 
que se entregar ao cabo: Omissóes igualmente cul- 
paveis. 

No termo da expedição do Negocio para a Thezu- 
raria, náo somente sedevem comprehender os Generos 
proprios dos Indios; mas tambem todos os que se em- 
barcarem para pagarem fretes, e destes tambem deve 
o Director remetter lista á Thezuraria para o fim de 
se promover a cobrança dos mesmos Fretes. 

No mesmo Termo sedeclararáo os nomes dos In- 
dios remeiros e se mandará huma copia com os seus 
nomes á Thezuraria: He da obrigação do Director lan- 
car neste livro todas as despezas, que fizer na povoa- 
ção, como concertos de canôas etc, para a todo o tempo 
ser constante. E para o dizer por huma vez, este livro 
he hum Registo Géral de todo quanto se obrar na 
Povoação pertencente a direcção dos Indios. 

Aqui se devem lançar Receitas, Despezas, Lem- 
branças, Expedições, Nomeações, Arbitrios, Pagamen- 
tos, Contas, etc. de sorte que aprezentando este livro 
se possa conhecer, independentemente de informações 
exteriores, o estado da Povoação. 

Recomendo muito ao actual Director, e aos que lhe 
succederem, que vigiem com o mais incansavel des- 
vêlo, sobre os pagamentos dos Indios applicados ao 
serviço de Particulares, observando a qualidade dos 
Generos em que lhe são feitos e o preço porque lhes 
descontáo não consentindo que sejáo immoderados; e 
prohibindo inteiramente os Generos inuteis, como Be- 
rimbáos etc. 

Nos termos que se fazem para certificar, e authen- 
ticar os pagamentos, como são os que sevém as folhas 
7 e 81 verso se deve nelles declarar que assistio o 
Reverendo Paroco, e cabo de canôa, para assim se 
cumprirem as ordens que há nesta materia. 
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Determinando o Senhor General que para haverem 
de ser pagos os RR. Parocos das suas congruas apre- 
zentem nesta Provedoria certidóes dos Directores por 
onde certifigquem a sua assistencia continuada, e sem 
interrupção nas Povoações: Serão os Directores Prom- 
ptos em passarem as ditas certidóes juradas, e confor- 
me a verdade, declarando mnellas as faltas que por 
cauza de auzencia, tiver qualquer Reverendo Paroco. 

Procure o actual Director adiantar nesta Povoação 
acultura do caffé que lhe hepropria como mostra a 
experiencia, procurando que os Indios o plantem nos 
seus sitios, como tambem o Anil, cuja receita fará co- 
piar neste livro o Director, como já lhe ordenei. Sendo 
o Anil uma fabrica facil, e a producção naturalissima 
neste Rio: O que tudo me he recomendado por ordens 
especialissimas neste particular: As penas de cujas fi- 
cará responsavel o actual Director e os que lhe succe- 
derem, não cumprindo o que fica provido em conse- 
quencia das mesmas e da obrigação do meu Officio. 
Barcellos a 25 de Agosto de 1774. Sampayo. 


Livro dos Dizimos 


A cobrança e a arrecadação dos Dizimos he huma 
das mais essenciaes obrigações dos Directores confor- 
me o Directorio nos $$ 27 até 33. Noque ordeno a 
maior vigilancia. 

Acho o Director actual muito negligente nesta 
parte, porque até para aqui escrever a Relação dos 
Dizimos das Rocas, foi necessario ordem especial mi- 
nha depois deste livro estar em correição. Igual ne- 
gligencia selhe acha na falta dos Dizimos das fructas 
e creações de que sempre deráo conta aos seus An- 
tecessores, como deste livro se mostra e esta falta se 
não deve imputar ao tempo, excepto as frutas. 

Neste livro se lançarão todos os Dizimos de qual- 
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quer qualidade, que sejão, e ainda os dos generos do ser- 
táo, que aqui costumão pagar-se. 

Sendo muitas vezes os Directrores rendidos atempo 
que lhe não fica sendo possivel cobrarem todos os Dizi- 
mos, que lhe pertencem: Neste cazo deveráo entregar 
ao successor huma Relação dos que não poderão co- 
brar, por algum motivo justo e sem omissão propria. 
Os sucessores no modo exposto ficaráo obrigados á 
dita cobrança, de que se lhe tomará conta. E os An- 
tecessores, para ficarem justos mostraráo na Provedo- 
dia da Fazenda Real as referidas Relações, assinadas 
por seus successores.Barcellos a 25 de Agosto de 1774. 
Sampayo. 


Livro da Olaria 


Julgo boa aconta, e mando secumpra, ficando obri- 
gado o Director a entregar logo na Fazenda Real a 
Somma do Dizimo que ainda deve: 

Eprovendo em correição: Determino ao actual Dire- 
ctor,e 2 todos os mais que lhe succederem que nunca 
possáo por sua authoridade escrever as fornadas neste 
livro, mas que sejáo descriptas pelo escriváo daCamara, 
e por extenso, sem que se uze de algarismos, o que 
sempre se observou até o tempo do actual Director 
que arrogou a si com o mais culpavel dispotismo o fazer 
louaes descripções, eestas por hum modo táo pouco 
decente, e defectuoso, como dellas sevê chegando a 
deixar de assentar as fornadas, que depois de muita 
averiguação, e diligencia selhe fizeráo declarar nestas 
contas. Para que não haja desculpa nesta parte per- 
mitto que outro qualquer Escrivão no impedimento 
do da Camara, vá fazer as sobreditas descripções, e na 
falta de todos o Mestre da Escóla. Aos que faltarem, 
sendo avizado, pelo Director, selhe dará em culpa. 

Neste livro sedeve lançar aRelação do pagamento 
da olaria, que vier da Thezouraria; eigualmente aqui 
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se devem lançar cada hum dos pagamentos, e no fim 
o termo de recebimento, como se observa no livro do 
commercio, porque este livro he proprio e particular 
para todo o que respeita a Olaria. Quando se remet- 
ter para a Thesouraria o producto da Olaria para vi- 
rem os Generos para o pagamento dos Interessados, 
sefará indispensavelmente neste livro hum termo de 
recebimento, que assinará o Director, eo cabo que to- 
mar a entrega e o levará o Escrivão da Camara, ou 
algum dos acima nomeados no seuimpedimento. Bar- 
cellos a 29 de Agosto de 1774. Francisco Xavier Ri- 
beiro de Sampayo. 


POIARES 


Todas as Ordens, ouCartas de Officio, que mandar 
a esta Povoação o Senhor General, o Senhor Gover- 
nador, ou o Intendente desta Capitania, se registraráo 
sem falta alguma neste livro. 

Ordeno mais que os Directores rendidos vão dar 
contas da Povoação á Intendencia, levando para esse 
fim copias das Despezas, e entregas, que tiverem tido 
effeito na Povoação. 

Quando qualquer Director entrar para a Povoa- 
ção, deve declarar no livro de Commercio, o dia em 
toma pósse. 

Todos os Directores remetterão os Mappas, que 
lhe são ordenados á Capital desta Capitania de sorte 
que sejáo lá entregues até dez de Janeiro indispen- 
savelmente, trazendo as datas do primeiro do dito mez, 
ficando na intelligencia que os devem dar todos os 
annos sómente, e não cada seis mezes, o que os Di- 
rectores participaráo aos Reverendos Vigarios, por te- 
rem obrigação de igual remessa, como tudo me orde- 
na o senhor Governador desta Capitania em Officio 
de trinta do presente mez, e anno, para que eu a V, 
M.e o determine. 
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As medidas se regularáo daqui emdiante pêlo mo- 
dêlo, que mostrei nesta povoação. 

Acho uma grande negligencia no progresso do 
utilissimo essencial conhecimento da lingua Portugueza 
contra o Sabio, e solidamente estabelecido no S 6.º 
do Directorio. 

Ordeno por isso ao actual Director e aos que lhe 
succederem, que com o maior desvélo adiantem o co- 
nhecimento, e propagação da mesma lingua pelo meio 
das Escólas publicas, e das dutrinas nas Igrejas, pe- 
dindo aos Reverendos Parocos, que da sua parte co- 
opérem para este fim tão necessario para o augmento 
espiritual, e temporal das povoações. Por cuja razão 
olharáo muito os Directores emque nunca haja falta de 
Mestre da Escóla, observandose nesta parte o Directo- 
rio eoS II da Garta Instructiva. 

Quando a canoa chegar dacidade com a remessa 
da Thezouraria copiar-se há logo neste livro a mesma 
remessa total, que della vier, e depois disto se háo de 
seguir cadahum dos pagamentos que se fizerem aos 
Indios interessados eo que sobejar do que da Thesou- 
raria se remette para o mesmo negocio por cauza de 
se não gastar tudo nelle, como succede algumas vezes, 
sefará neste livro tambem menção das referidas sobras 
para o fim de no anno seguinte sepedir de menos ao 
Thezoureiro aquellas parcellas. 

Dar-se-ha em culpa aos Directores a falta da 
observancia destes provimentos. Poiares a 1 de Setem- 
bro de 1774. Sampayo. 


Foi necessario para se conhecer que no anno pas- 
sado se fizeráo Manteigas nesta povoação perguntar 
deproposito depois de seouvir a primeira testemunha 
da Devassa; pois falta neste livro o termo da expedi- 
ção da canoa para omesmo negocio, e chegada della, 
como tambem o liquido remettido para a Thezouraria 
o que he falta muito culpavel. Ordeno e advirto que 
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nunca se caia em similhantes Omissões, abusando-se 
por esta forma das obrigações do Officio em materia 
tão essencial, e que pode dar motivo a enganos pre- 
judiciaes. Poiares ut supra. 


CAR VOEIRO 


Estando esta Povoação situada defronte das boe- 
cas do Rio Branco, onde ha innumeraveis Nações de 
Indios, dos quaes setém descido hum grande numero 
em outro tempo, cuidaráo muito os Directores em pra- 
ticar os Principaes aque vão fazer os Descimentos 
sendo certo que náo hão de faltar o premio, para os 
descidos, na Fazenda Real. 


VILLA DE MOURA 


Cuidará muitoo Director em civilizar, e christia- 
nizar os novos Indios da Nação Carajahú, que se re- 
colheram aesta Povoação por sua propria vontade, pro- 
curando que fação as suas Cazas, e Rossas. 


Quanto à Olaria 


Para formalizar á administração da Olaria deter- 
mino o seguinte. 

Deve haver hum livro separado para servir de re- 
ceita, e despeza da mesma Olaria, como se pratica em 
todas as Povoações, em que ha similhante fabrica. O 
Director pedirá ao Thezoureiro Géral dos Indios na 
primeira occaziáo que tiver; e emquanto náo chegar 
descreverá tudo neste mesmo livro para depois o pra- 
ticar no proprio da Olaria. 

"* Quando sahir qualquer fornada, se lançará por 


90 ANNAES DA BIBLIOTHECA E ARCHIVO PUBLICO 


extenso no livro a quantidade das pessas que sahirão 
o que testemunhará o Escrivão da Camara, ou o Mes- 
tre da Escola, e no impedimento de ambos, qualquer 
pessôa, que o Director nomear, devendo ser escripta 
pelo mesmo Escrivão, Mestre da Escola, ou pessoa que 
se nomear. 

O producto e rendimento da Olaria, extrahidas as 
despesas, que tiver havido, que tambem se lançarão 
no livro, se remetterá para a Thezouraria, fazendo ter- 
mo de remessa, que assignará o cabo. 

E quando chegarem os pagamentos se lançaráo no 
livro como se costuma fazer qualquer outro negocio, e 
attestando-se pela forma, que já deixo determinado 
acima. 

O Director poderá tambem extrahir d'aqui os seus 
sextos da Olaria. E deve pagar o Dizimo nesta Capi- 
tania lançando no livro proprio dos Dizimos, como 
vejo que pratica. 


AYRÃO 


Acho muito damnificada as cazas desta Povoação. 
Cuide muito o Director em cumprir nisto com as suas 
obrigações, determinando que os Indios ajudem huns 
aos outros para isso, no que recompensaráo huns aos 
outros o trabalho que sefizerem. 

Está a Povoação muito falta de Gente, e quasi 
destruida. Deve ser todo odesvélo, e cuidado do Dire- 
ctor o adiantála promovendo os Descimentos das innu- 
moraveis Nações que habitáo nas margens deste Rio 
fronteiras a esta Povoação. 

E aos que agora descêráo da Nação Tacú, tratará 
com toda asuavidade e cuidando emfazelos christáos 
e mostrando lhe quanto interessão em virem para esta 
Povoação e deixarem os Matos. 

' Cuidarão os Directores, em que os principaes fa- 
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ção tambem Descimentos das Nações do Rio Iapurá; 
porque sendo mais distantes não são táo faceis as fu- 
gidas como costuma succeder com os indios vizinhos, 
e nesta Povoação o tem mostrado experiencia. 
Unindo-se os Principaes desta Povoação com os da 
Fortaleza, como estes são já praticos do dito Rio Ta- 
purá, he facil o fazerem-se os Descimentos, que deixo 
proposto: Cumpráo-se os provimentos passados. 


Povoação DA FORTALEZA DO RIO NEGRO 


Quando alguns Indios, ou Indias trabalharem na 
Rossa do commum, ou em outro qualquer trabalho do 
commum, fará o Director um ponto exacto para o fim 
de sefazer depois a repartição do producto, eno cazo 
de ser rendido o Director, entregará o dito ponto ao 
seu successor, a se evitar a confuzão que se acha 
actualmente nesta Povoação sobre a repartição do pa- 
gamento que veio da Thesouraria para os que traba- 
lharão na Rossa do commum. 

As avaloações das Rossas e todas as mais. lem- 
branças dos dizimos se não devem lançar neste livro, 
mas sim no dos Dizimos, que he o proprio na forma 
do Directorio. 

Outro erro se acha em copiar neste livro a Devassa 
dos cabos. 

Esta Devassa se deve tirar quando o cabo chega 
do sertão, e se remeter-se-ha ao Senhor Governador; e 
seo Director por cautéla quizer ficar com a copia o 
pode fazer. 

Continuem-se os Descimentos, e animará o Dire- 
ctor ao Principal, que os costuma daqui ir fazellos, para 
o progresso delles, certificando que achará o Senhor 
Governador prompto empremiar os Descidos; e tambem 
o Director fará com o principal que se una com o da 
Povoação de Airáo para ver se se conclúe algum Des- 
cimento para a dita Povoação. 
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Livro da Commandancia 


Este livro servirá unicamente para a receita e des- 
pezas da commandancia desta Fortaleza. Lançando-se 
nelle somente o que pertence á dita Fortaleza, como 
são petrexos, e munições de guerra, alguns Generos, 
que houver etc. continuando-se sempre nelle o modo 
da receita, e Despeza que já determinei a folhas 12 
verso. Tudo o que tocar á Povoação se lançará no li- 
vro de commercio; e tudo o que tocar aos Dizimos de 
qualquer qualidade que sejáo, selançará no livro dos 
Dizimos, e não neste; de sorte que este livro fica sendo 
proprio dos commandantes, e os outros dos Directores. 

Ficão as medidas de Alqueire, Meio Alqueire, e 
Quarta as quaes são da Fortaleza, e por ellas daqui 
em diante se uzará destruindo-se as que houverem. 


VILLA DE SILVES 


Haja tambem grande cuidado no gado, que acho 
nesta Povoação a cargo do Director, ao qual fará que 
se lhe dê bom trato as crias que se não vendão as fe- 
mêas, e somente os machos quando houver mais de um. 

Achando-se nesta villa hum Principal da Nação 
Maué, o qual me prometteu de se descer para esta 
villa os seus vassallos; o Director no tempo compe- 
tente lhe dará a ajuda necessaria para o ir buscar as 
suas terras, e chegados que sejáo se soccorrerá de man- 
timentos, e de tudo o que succeder fará avizo ao Se- 
nhor Governador da Capitania. Tendo esta villa já 
muitos Moradores Brancos, que pertendem cubrir as 
suas Cazas de Telha: He muito necessario huma Ola- 
ria tambem para potis, e tijulos; e, estando esta Po- 
“ voação em situação tão propria para esse fim determino 
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que se faça huma Olaria no lugar mais proprio o que 
se chegar que o Director consultará com os Principaes, 
e Moradores procurando-se hum pedreiro capaz para 
fazer o forno. 

A camara desta villa mepropôz a necessidade que 
havia de casa de camara, e principalmente de cadeia, e 
os Moradores Brancos que da sua parte concorrerião 
para a factura detudo: O que eu vi ser muito conveni- 
ente: e admitti o requerimento determinando que se 
cuidasse naquella Obra para aqual determino ao Dire- 
ctor, que concorra com o commum da Povoação, da 
ajuda de Indios repartidos com igualdade para ella se 
effectuar. 


SERPA 


O Director ajudará ao Sargento Mór Antonio da 
Costa de Medeiros no Descimento em que trabalha e 
que tem reduzido da Nação dos Paraquiz do Rio Atumá, 
concorrendo com algumas farinhas, que se lhe levarão 
em conta, e dará detudo parte ao Senhor Governador 
da capitania. 


LUGAR DE ÁLVELLOS 


Cuidaráo tambem os Directores em fazerem Arro- 
zaes pelo commum da Povoação; e o podem mandar 
vender á capital da capitania, aonde hefacil a venda. 

Adiantemse os Descimentos na forma, que fica por 
mim praticado. 


VILLA DE EGA 


Procure-se adiantar os Descimentos, aproveitando 
afacilidade que da a situação desta villa, defronte da 
bocca do Iupurá com bastante proximidade. 
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Tendo esta villa muitos moradores Brancos, que 
podem cubrir as suas Cazas de Telha: He muito ne- 
cessario huma Olaria tambem para potes para o nego- 
cio das Manteigas, e tijolo: Determino que se faça hu- 
ma Olaria no logar mais proprio que se eleger, que o 
Director consultará com os Principaes, e Moradores 
procurando-se hum pedreiro capaz para fazer o forno. 

Quando a camara desta villa fizer a Obra da Ca- 
deya que se necessita o deixo determinado: O Director 
deve concorrer com a ajuda dos Indios para a sobre- 
dita obra, porque os mesmos Indios são os membros 
desta Republica. 

Consta-me que alguns Indios que vão ao Sertão 
fazer Descimentos uzão trazer alguns Indios ou Indias, 
cuja descida facilitaráão por meio de algumas dadivas 
que lá deráão, como em compra dos ditos Indios, e que 
depois de estarem nas povoaçoés tratáo aos Indios, que 
trouxeráo na inteligencia de que são seus escravos, e 
que os compraráo: o que he hum abuzo pessimo opposto 
ás Leys Divinas, e Humanas, principalmente ás táo sa- 
bia e piamente promulgadas pelo nosso Soberano, eas 
ordens determinadas em consequencias dellas pelos se- 
nhores Generaes do Estado, e Senhores Governadores 
da Capitania. Determino aos Directores, que vigiem so- 
bre este escandaloso abuzo procurando desterrallo por 
todos os meios, e remettendo prezos os que achsrem 
culpados á Ordem do Senhor Governador desta Capi- 
tania. 

Cuidará em que os Indios novamente descidos fa- 
cão as suas cazas. Tapemse os covoés que se achão 
pelas ruas: e as cazas quese acham sem portas, que 
são bastantes procure o Director, que logo sefaça. 

A Igreja se acha sem retabulos em todos os alta. 
res cuide o Director em que se fação. 

Não seconsinta emque sefação aguas ardentes de 
Beijú, daqual he bem sabido sesegue prejudicialissimos 
damnos. 
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Achão-se nesta villa muitos Indios dediversas Na- 
ções descidos ha bastante tempo, semque até o prezente 
seachem habeis, e instruídos nos Dogmas da Fé com a 
sufficiencia de poderem ser baptizados, no que ha hum 
reprehensivel descuido nos Directores para obviar o 
mesmo: Determino aos Directores que sejáo exactissi- 
mos em mandarem os Indios pagãos á Dutrina para 
se poderem instruir, ereceberem o Sagrado Baptismo, 
e tambem contrahirem o matrimonio; que acho muito 
dilatados por falta da necessaria instrucção dos con- 
trahentes. E he certo que se os Directores forem dili- 
séntes nesse particular não duvido que os Reverendos 
Vigarios sejáo tambem promptos em cumprirem nesta 
parte as suas obrigações. 

Fação-se Arrozaes, pelo commum da Povoação, 
cujos productos semandaráo vender a Barcellos, donde 
há grande consummo daquelle genero. 


ALVARAES 


Não tem sido possivel fazer-se nesta Povoação 
huma Igreja de que tanto necessita, não obstante as 
ordens, que para esse fim se tem deixado desde o 
tempo do primeiro Ouvidor desta Capitania, como cons- 
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fazer a determinada Ficando cer que Ds suv 
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Faça-se huma Olaria tão necessaria por causa da 
telha, e principalmente dos potes, para o negocio das 
Manteigas, 

Fação-se na Igreja as obras que necessita para o 
seu asseio, e tambem huma grade á roda do coberto 
da porta principal. 

Reformem-se as cazas da Residencia de que ha 
necessidade. 


Livros dos Dizimos 


O actual Director tem sido negligente na falta da 
avaloação pessoal das Rossas, como o Directorio De- 
termina, não sendo sufficiente o arbitrio, que tomou 
de o fazer vocalmente com os principaes em sua pro- 
pria caza contra a forma do mesmo Directorio, no que 
tem incorrido em gravissima culpa. 


CASTRO DE AVELÁNZ 


Nos Termos que se fazem para certificar, e authen- 
ticar os pagamentos se deve nelles declarar que o Re- 
verendo Paroco, principaes e mais officiaes da Povo- 
ação, cabo da canoa e Testemunhas, que haja e todas 
estas pessoas devem assinar, no que o actual Director 
tem tido as mais culpaveis faltas, como se ve a folha 
72, 79, 99, e 111 verso desprezendo o Provimento 
a folha e as ordens registadas neste livro a folha 90 
no que ficou incurso nas penas das mesmas ordens. 

Plantem-se. algodaes, e Arrozaes pelo commum da 
Póvoação, ecomo se acha provido neste livro para as- 
sim se poderem entreter os Indios, e Indias, e terem 
bue vestir. 
damNão obstante estar já determinado que se fizesse 
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neste lugar Olaria, ainda até agora se não pode effec- ' 
tuar por negligencia dos directores, determino que es- 
ta se faça, alias se lhe dará em culpa. 

“Acho o actual director muito negligente em pro- 
curar que os Indios pagaós desta Povoação e egual- 
mente os mininos apprendáo a Doutrina Christaá no 
que determino a maior exactidão. 

Acho grande falta sobre a Rossa do commum 
desta Povoação o que he grave culpa no actual Dir 
rector e determino que naó haja nisto falta daqui em 
diante. ' 

Na Povoação de S. Fernando, que por hora se 
acha unida á Povoação deste Lugar, cuidaráo muito 
os directores, applicando á mesma, quanto for possivel, 
os Provimentos, que deixo aqui. 

Cuidaráo em fazer na dita Povoação hum bom 
porto extinguindo o Capinzal daentrada e procurando 
“que a escada fique emlugar mais commodo, mandando 
táobem.rossar o mato pêla parte do Rio eomesmo nos 
fundos da Povoação. 

O Director irá frequentemente á mesma povoação 
ao menos duas vezes cada mez, quando não houver mais 
necessidade de ir mais a miude. Para esse fim fará lá 
huma Caza para asua residencia. 

Fará tambem outra para o Reverendo Vigario que 
espero que tambem vá á mesma Povoação frequente- 
mente, como pede o bem espiritual daquelles Indios: 
Epara esse fim lhe porá o Director canôa prompta; 
mandando-a remar pelos Indios de húa, e outra Po- 
voação: E o mêsmo executará o Director a respeito 
da sua esquipação. 

Os Indios daquella nova Povoação devem ser tra- 
tados com muita suavidade, fazendo-lhe crer que nós 
os descemos para a sua utilidade. 


= 
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Fáz admirar que desde o anno de 1771 para diante 
senão ache neste livro nem huma só palavra escripta 
sobre Dizimos: culpa táo grave no actual director, co- 
mo he huma contravenção formal ao Directorio, e or- 
dens posteriores. é 

Devem-se fazer annualmente as avaloações das 
Rossas com as formalidades, que determina o Directo- 
rio, ecom as mesmas se lançar neste livro; e náo com 
a incivilidade, que aqui se achão semque conste quem 
fossem os avaloadores. 


JAVARI 


Emquanto não houver livros do commercio, e Di- 
zimos proprios do lugar de Francisco Xavier de Ta- 
batinga se uzará do de Javari para hum e outro fim. 

Todo o que pertence á Fazenda Real por ser dif- 
ferente da Directoria se deve cuidar em escrever tudo 
com separação, continuando no caderno, que para isso 
ha em que deve ter uzo neste lugar, e não navilla de. 
Javari por não estar já o Destacamento. 


OLIVENÇA 


Os pagamentos dos Indios defuntos aque não fi- 
carão herdeiros, devem ser remettidos có guia á The- 
souraria na forma que se devia sempre praticar, prin- 
cipalmente depois dos $$ 2.º e 3.º da Carta Instructiva 
que neste livro se acha registrada. E ainda que os 
referidos Indios morrão Christáos nunca se podem ti- 
rar dadita herança para suffragios, com o que se de- 
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vem contentar os Reverendos Vigarios por lhe não 
pertencer mais de Direito e assim se vê que indevida- 
mente levarão toda a herança do Indio Caetano Nu- 
nes a folhas 33 é de outros a folhas 56, 63 verso e 180 
verso etc. 

Cuidará muito o Director em tratar do Gado Vae- 
cum etc. Deixo determinado no livro da camara, que 
se faça cadeya nesta villa para o que deve concorrer 
o Director com os Indios desta Povoação etc. 


Livro dos Dizimos 


Tem sido grande negligencia náo se ter agora 
pagado Dizimos do Gado Vaceum desta Villa, e tam- 
bem da Olaria. 

Determino que daqui emdiante não haja similhan- 
tes faltas, por ser contra o Direito e contra as Conssti- 
tuições por onde se governa este bispado. Deixando 
de obrigar ao Director em razão de se ter gasto na 
cobertura da Igreja a Telha, que será aquantia do 
Dizimo: emquanto ao Gado por ter prezentemente ex- 
trahido o que constou vender-se. 


MOREIRA 


Guide o Director em que se fação descimentos para 
esta Povoação, que está muito necessitada de Gente; 
animando e praticando os principaes, ou outros Indios 
de capacidade para o sobredito fim. 

Esta Povoação tem todas as commodidades para 
nella se estabelecer acriação do Gado Vaccum. 

Cuidará o Director em o fazer propagar na forma. 
com que o instrue. 
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Haverá grande cuidado emfazer hum exacto ponto 
dos Indios, e Indias empregados no trabalho da Rossa 
do commum ou outro qualquer, para que ao depois 
não succeda haver faltas na repartição, como agora 
succedêo, eos Directores que forem rendidos entrega- 
ráo aos seus suecessores o mêsmo ponto. 


THOMAR 


Reformem-se as cazas desta Villa que se achão 
quasi todas arruinadas, e a maior parte dellas sem 
portas. 

Cuide-se no augmento do gado vaceúm que se 
acha bastantemente diminuto, efique o director na in- 
telligencia que se deve pagar Dizimos das produeções 
do mesmo, 

He de evidente necessidade fazer-se nesta Villa 
húa Olaria não só para entreter utilmente a Gente, 
principalmente os Indios desta povoação, mas para 
cobrirem as cazas de Telha os moradores Brancos des- 
ta Villa e das Povoações vizinhas. 

Pelo que ordeno ao Director que faça a mesma Ola- 
ria na forma da Ordem que já antecedentemente lhe 
tinha dado. 

Como deixo determinado no livro da camara que 
sefaça nesta villa huma cadeya obra de necessidade, 
e indispensavel, fique na intelligencia o director, que 
deve contribuir pela sua parte com os Indios desta 
Povoação unidos com os Moradores Brancos para o 
complemento da mesma obra. 


LAMALONGA 


Reedifiquem-se as cazas deste lugar que estáo na 
maior decadencia, 
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Deve o Director cuidar em que se desça Gente 
para essa Povoação, que está inteiramente necessitada. 


Nie 2 


Provimentos que ficarão nas villas da Capitania. 


Sendo esta a primeira occazião que se procede a 
Eleição de Justiças com as formalidades da Ordenação 
e Leys Extravagantes: Devo deixar determinado, o mo- 
do com que daqui em diante se devem abrir os Pilouros. 

Primeiramente se mandará fazer um Cofre detres 
chaves, que deve servir para fechar os mesmos Pilouros, 
cujas chaves deveráo sempre conservar-se nas mãos 
de tres vereadores que acabarem hindo assim passando 
de huns a outros e o cofre estará depositado na mão 
do escrivão dalamara. 

Na segunda Oitava do Natal de cada hú áno se 
ajuntará a camara em corpo, eahi se abrirá o cofre; 
e mandando vir um menino de idade até sete annos, 
este meterá a mão etirara hu pilouro o qual se abrirá, 
fazendo-se hum Termo de como sefez aquella abertura 
e declarando-se nelle quem foráo as pessoas que sahi- 
rão para Juizes; e officiaes da Camara. Elogo a Camara 
Velha os mandará vir a sua prezença, e lhes dará ju- 
ramento dos santos Evangelhos metendoos de posse; de 
que tudo se fará termo, que acamara velha, enova as- 
sinará; eseráo obrigados os novos a tirar suas cartas 
de usança sem que por modo algum possão ser dispen- 
sados d'aquelle requisito que aley determina. Quando 
succeder que algum que sahio em pilouro seja falesci- 
do, ou auzente, sejuntará acamara, ellegerá outro em 
seu lugar, ao qual daráo juramento, eposse, fazendo 
disso termo, sem precizar de darem parte ao Ouvidor, 
da Comarca, 


102 ANNAES DA BIBLIOTHECA E ARCHIVO PUBLICO 


Os Almotaes seráo sempre os Officiaes da Cama- 
ra do anno passado, e juizes; e acabados, elles proce- 
derá a Camara a eleição de outros, para os mezes, que 
faltarem. 

Serão os Indios desta villa exactos em tirar as 
Devacças de officio ou arequerimento das partes, sendo 
os mesmos casos de Devassa; como tambem de proce- 
der as querellas que perante elles forem dadas, sendo 
tambem caso disso. 

Os casos mais ordinarios de Devassa conforme a 
Ordenação e Extravagantes são os seguintes: 

Mortes: Forças de Mulheres quando estas sequei- 
xarem: Fógos póstos: Fugida de prezos: Arromba- 
mento de cadeya: Moeda falsa: Resistencia, e offensa 
á Justiça: Carcere privado: Furto que exceda a valia 
de seis mil, e quatrocentos; mas quando as partes re- 
quererem tiraráo Devassa, ainda que não chegue a essa 
valia; como tambem de roubo feito no campo, caminho 
ou Rio: Arrancamento de arma em Igrejas ou procis- 
são: Ferimento feito de noite; Ferimento na cara: 
Aleijáo em algum membro: Ferimentos feitos com es- 
pingarda, ou flecha ou seja denoite ou dedia: Tumul- 
tos ou ajuntamento de gente para fazer mal a que 
chamão Assuada: Entradas á força denoite em caza 
alheia; se a parte se queixar: Capellas de cornos pos- 
tas á porta de gente cazada, se se queixar: Sealguem 
mandar matar, ou ferir por dinheiro; posto que se não 
mate, oufira: Bofetada: Açoutes em mulheres: Dar 
abeber veneno, e o atrevimento de fallar mal de ElRey, 
ou de seu Ministerio. Fora destes cazos não tirarão de- 
vassa, sem consultarem primeiramente ao ouvidor da 
comarca; o que táobem faráo em quaesquer outras du- 


vidas que se lhe offereça. 
Os casos mais ordinarios das querellas são os se- 


guintes: Crime de Leza Magestade: Feitiçaria e Advi- 
nhação: Roubos de Estradas, ou Rio: Morte: Ineyto: 
Força de Mulher: Sodomia: Alcoistice: Falsidade: Fogo 
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posto em rossas, ou em outras couzas: Furto de qualquer 
quantidade: Ferimento de Pai, ou May: Assuada: Moé- 
da Falsa, ou cerseamento della: Testimunho falso feito 
ou mandado fazer: Dormir com criada daquelle com 
quem vivem: Cazar com duas mulheres sendo ambas 
vivas: Atirar com Espingarda, ou flecha: Resistencia, 
desobediencia á Justiça: carcere privado; tirar prezo á 
Justiça: Adulterio: Defloração: Ferimento com feridas 
abertas e sanguentas; ou pizaduras, nodoas inchadas, 
negras. 

As Querellas devem ser dadas dentro de anno, edia, 
e fora disso se náo tomará: E no cazo emque sedevem 
querellas por alguem de cazo, que lhe não toca, mas sim 
com pérca do Povo, se lhe não tomarão, sem darem 
fiança de vinte mil reis. 

Para tomar as Quarellas, sefaráo dous cadernos, 
os quaes rubricará o Juiz: Emhum delles se farão os 
Autos de Querellas: e no outro se escreverão os ditos 
das Testemunhas: seguindo-se o Formulario, que deixo 
na mão do. escrivão deste Juizo, para haver de seob- 
servar: e igualmente deixo para as devassas outro 
Formulario. 

Nos cazos graves poderão os Juizes prender, ain- 
da sem culpa formada; a qual logo cuidaráo em for- 
mar. Quando a culpa estiver bem provada, pronunciaráo 
as Devassas ou Quarellas; masquando tivérem duvida 
as remetteráo ao Ouvidor da Capitania. 

Todos os culpados com as suas respectivas culpas 
seremetteráo á capital desta Capitania ao Ouvidor Ge- 
ral della; ficando porém o traslado nolugar em que 
seformalizou a culpa; declarando-se nos proprios autos 
por huma cotta: Que fica o referido traslado no car- 
torio do Escrivão: ena mesma Ouvedoria secontaráo 
as custas pertencentes ao Juiz, e Escrivão ese lhefará 
avizo para ashaverem de executar pelos bens dos cul- 
pados. : E 

Nos cazos de morte, ou outro de igual gravidade 
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procederáo os Juizes a sequestro nos bens dos cul- 
pados. 

Farseha. hum Rol para nelle se escreverem os cul- 
pados, no qual se notaráo os livramentos quando os 
tiverem. 


Ortáos 


Quando alguem falescer ficando-lhe filhos menores 
de vinte esinco annos será obrigado o Juiz dos Orfáos 
afazer inventario dentro em hum mêz depois do seu 
falecimento. O mesmo executará quando algum menor 
de vinte sinco annos for herdeiro, ou Legatario de 
outra pessoa; posto que não seja seu páy. Será cuida- 
doso em nomear Tutores aos Orfáos fazendo no Inven- 
tario Termo de Nomeação: Porém quando aos Orfãos 
ficar páy selhe não dará Tutor nem se lhe tirara ad- 
ministração dos bens. O Dinheiro e pessos de Ouro, e- 
prata dos Orfáos semeterá em cofre: e os, moveis de 
corrupção se venderáo empraça e os bens deraiz os 
fará aproveitar pelos Tutores. Os Orfáos cazados, eos 
que passarem de vinte esinco annos, tendo capacidade 
eos que mostrarem Alvará de supplemento de idade, 
mandaráo os Juizes dos Orfáos entregar os seus bens. 

Prohibi que se dê dinheiro dos Orfáos a Juro; 
pois he contra uma ley extravagante. 

Nem o Juiz nem o escrivão, nem os Tutores po- 
deráo rematar bens dos orfáos. 

Será deligente em tomar contas aos Tutores, cada 
dous annos. 

Não consentirá que os partidores, nos Inventarios 
sejáo as mesmas pessõas, que tiverem sido avaliadores. 

Quando alguma viuva, a quem ficarão filhos, -seca- 
zar o Juiz dos Orfãos lhetirará de seu poder todos os 
seus bens deixando-lhe tamsomente aterça da sua me- 
ação. : É 
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Fica em poder do Escriváo dos Orfáos o Formula- 
rio para os Inventarios. ; 


INFO 


Carta ao Governador, e Capitão General do Es- 
tado. 


Himo e Exmo Senhor. 


Tendo “completado avesita, e correição das Povo- 
ações desta Capitania, e sendo obrigado em cumpri- 
mento das ordens de V. Ex.?, informar a V. Ex.º so- 
bre os diversos artigos concernentes ao estado das 
mesmas Povoações nos quaes- V. Ex. me instruio 
communicando-me aCopia que sobre este particular 
dirigio em Officio datado de 28 de Fevereiro de 1773, 
ao Desembargador Intendente Geral do commercio 
desta Capitania: Devo dividir a minha informação em 
duas partes. . 

Na primeira darei conta a V. Ex.? do que achei 
particularmente em cada huma Povoação. Na segunda 
referirei o que geralmente observei em todas ellas. 

Principiei nesta Capital aonde achei Director a 
Felippe Serrão de Castro. O genio deste Director é 
altivo; tratando poressa causa mal aos Principaes, que 
vivem queixosos do mesmo. 

Não ser que a Povoação tenha tido diminuição no 
numero dos seus habitadores. Conheço que não prospe- 
ráo nella as culturas, ou Rossas sendo contudo de pon- 
derar, que como capital sáo os Indios della applicados 
a-muitos serviços. Faz annualmente o commercio do 
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Sertáo, empregando nelle huma grande canôa com o 
numero de Gente, que V. Ex." verá do Mappa junto. 
As casas dos Indios conserváo-se em bom estado, 

Náo ha porem caza de camara, nem cadeia. Falta 
na verdade prejudicialissima ao Bem da Administração 
da Justiça. E falta universal em toda aCapitania; por- 
que em nemhuma só villa da mesma seacha huma ca- 
deia; o que he incommodo aos Povos, sendo necessa- 
rio executar as prizoés, ou na Fortaleza, ou no cala- 
bouço desta villa, que alias bastaria que fossem feitas 
nos proprios lugares dos deliquentes. Accrescendo a 
isto o pouco respeito, que por este motivo, tem as Jus- 
tiças ordinarias faltando-lhes o fundamento da coação 
em que elle se estriba. 

Ao mesmo Director desta villa achei pouco exacto 
na arrumação dos livros do commercio, e Olaria, como 
V. Exa. vera dos Provimentos, que a este respeito 
deixei. 

Desta villa passei ao Lugar de Poiares, aonde 
achei Director Pedro de Faria Mello eVasconcellos, de 
bom procedimento, e caráter: cuidadozo da Agrieul-. 
tura, do asseio das cazas dos Indios, eda Povoação. 

Este Director foi o primeiro que plantou hum ca- 
pinzal para o commum da Povoação; do progresso do 
qual estabelecimento, eu espero se alcance a esperien- 
cia para ver, se pode continuar em outras Povoações; 
pois que se encontrão difficuldades neste particular, 
sendo huma a da communidade das mesmas Povoa- 
ções. Náo me pareceu que tenha havido diminuição 
nesta Povoação, excepto a criginada de algumas mo- 
lestias. 

Costuma esta Povoação fazer bom negocio no ser- 
tão empregando nella huá conoa grande, e o numero 
de Indios que constará do Mappa. No qual verá V. 
Exa. tambem o numero de Indios, que a habitão. Pela 
copia dos provimentos, que neste lugar deixei; será 
V. Ex. constante as determinações, que nelle ficarão. 
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Passei daqui ao lugar de carvoeiro, em que he Di- 
rector Manoel Pinheiro, de cuja conducta não alcancei 
más informações. He certo que a Povoação não tem 
tido augmento, nem táobem decadencia. 

São penosos neste lugar os cultivos; porque he 
necessario ir fundar as Rossas na margem opposta, 
hum dia, e mais de viagem; porque o Gentio Mura 
persegue as vizinhanças da Povoação: O que táobem 
impossibilita acultura do café, proprio atoda a margem 
do sul do Rio Negro, einfructifero na do Norte. As 
cazas da Povoação achei um grande numero dellas 
sem portas. Emprega no commercio do Sertão huma 
canoa de mediana grandeza, com o numero de gente 
que V. Ex. verá no Mappa; como tambem o que ha- 
bita na Povoação. A Igreja, cazas de Residencia de 
Vigario, -eDirector está tudo em mão estado. 

Continuei á Villa de Moura, de que he Director, 
Pedro Affonso Gato, de bom procedimenio e augman- 
tador desta Povoação, que he huma das mais florescen- 
tes da capitania: Costuma fazer o commercio do Ser- 
tão em huá canoa grande, em que emprega ordina- 
riamente o numero dos Indios, que constão do Map- 
pa; costumando tambem fazer o negocio das Mantei- 
gas com utilidade. O numero de Gente que actualmente 
tem, constará a V. Exa. pelo Mappa. He certo que a 
diminúe a deserção da maior parte dos Indios da Na- 
ção Iuma, que por mais praticas do seu principal, se 
auzentaráão para o Lugar de Aivaraes. Porem tambem 
se augmentou com a vinda dehum grande numero de 
Indios da Nação Carajahi, que fugindo as incursões 
“dos Muras, se recolheráo áquella villa. A Igreja se con- 
serva em bom estado. As cazas porém do Vigario, e 
Director, se achão em total ruina ese principião a fa- 
bricar de novo. As cazas dog Indios em bom estado; 
posto que algumas faltas de portas. Padece aqui igual- 
mente o augmento da Agricultura, por causa dos Mu- 
ras. 
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Não tinha ainda forma a administração da Olaria; 
a qual lhe dei, como constará dos Provimentos orde- 
nados a esse respeito. 

Em Airão achei Director, Silvestre José Cordovil 
de procedimento menos ajustado, por olhar mais para 
os seus interesses particulares do que para os communs 
da Povoação. Ella cada vez vai em maior Decadencia com 
as repetidas deserções dos Indios, que lhes facilitão as 
proximidades das suas terras. Contudo actualmente en- 
trou nella numero de Gente que constará a V. Exa. 
do Mappa; pelo qual, táobem verá V. Exa. o total dos 
Indios seus habitadores. Manda com effeito ao Sertão, 
empregando o numero de Gente, que do Mappa con- 
stará. A Igreja ameaça ruina eomesmo as cazas da re- 
sidencia de Parocho, eDirector; e em igual ruina as dos 
Indios. 

Na Fortaleza achei ao Ajudante Custodio de Mat- 
tos Pimpim; sem macula no seu procedimento. Não 
tem diminuido esta Povoação. Faz o commercio do ser- 
tão, e algumas vezes o das Manteigas. Os Indios que 
actualmente a habitáo e os que emprega no commereio 
verá V. Exa. no Mappa. Padece porem muito na Agri- 
cultura, experimentando grandes faltas, por cauza dos 
Muras, que impossibilitão as lavouras nas terras da 
margem opposta que são as melhores; e as em que se 
acha situada sujeitas à praga da formiga. A Igreja, 
cazas da Residencia de Vigario e Director, e Indios 
em estado mediano. O que emendei nesta Povoação 
constará a V. Exa. dos Provimentos. 

Passei á villa de Silves emque achei Director, Igna- 
cio Caetano de Bequeman, sem abuzo no seu procedi- 
mento; mas antes oppresso por huá quasi conjuncção 
de alguns moradores Brancos, insultado pelo cabo da 
canoa que por essa cauza se tinha refugiado. Não co- 
nheci diminuição prezente nesta villa, antes algum au- 
gmento. É k 
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Constará do Mappa os Indios, que 'a habitão, e os 
que emprega no commercio do Sertão. 

A "Agricultura desta villa consiste no Algodão, e 
Tabaco, que plantão nas Ilhas .do Lago. 

As formigas destroem muito aqui. E o Mura im- 
pede o estenderem-se as Rossas para as terras do 
Amazonas. A Igreja he nova; e ainda se não acha 
rebocada; as cazas da Residencia do Director, e Viga- 
rio em bom estado. Pelos provimentos verá V. Exa. o 
que deixei determinado nesta villa. 

- Continuei a viagem a Serpa. Era nesta villa Dire- 
ctor Manoel Teixeira pouco exacto nas suas obriga- 
cóes. 

Náo tem tido augmento esta Povoação no numero 
dos seus habitadores; posto que tambem nem extraor- 
dinaria decadencia. 

Por meio do Sargento Mór, Antonio da Costa de 
Medeiros, setrabalhava em descer alguns Indios do Rio 
Uatumá, cuja diligencia deixei ordenada. 

Verá V. Exa. do Mappa o numero dos Indios ha- 
bitantes e os que se repartem para o commercio do 
Sertão. A Igreja, cazas do Paroco, e Director em bom 
estado. As dos Indios quasi todas sem portas. Poucas 
Agriculturas, falta, que se attribue à praga da formiga. 

Passei a Borba de que era Director e Comman- 
dante, o Sargento Mór José Henrique daCosta eAlmei- 
da; contra o qual se náo mostrou culpa na sua Direc- 
ção. O numero de Indios desta villa, e os empregados 
no commercio do Sertão, conhecerá V. Exa. pelo Mappa. 

He certo que esta Villa não tem tido augmento, 
por se não terem feito para a mesma Descimento ha 
muito tempo. A Agricultura setem desprezado havendo 
huma grande falta de moradores Brancos. Sendo certo 
que as circumstancias dasituação, e a fertilidade das 
terras indica que “poderia esta ser huma das nossas 
mais florescentes colónias; se se lhe introdusissem ca- 
zaes de Brancos. À Igreja e a Residencia do Vigario 
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estão em bom' estado: E ameaçando grande ruina as 
do Director, e Commandante. As cazas dos Indios sem 
reparo de cobertura; para remediar ao que, tinha o 
actual Director despedido Indios para transportorem as 
costumadas coberturas. É 

No lugar de Arvellos achei por Director a Domin- 
gos Macedo Ferreira, desinteressado e zeloso. Tem tido 
esta Povoação augmento em varios Descimentos; mas 
no anno prezente tinha padecido grave diminuição 
por cauza do contagio das Bexigas morrendo delle 
muitos Indios e desertando outros para os matos, como 
costumão nessas occazióes. 

Verá V. Exa. do Mappa o numero de Gente que 
actualmente tem e seu destino. 

A Igzeja e as Residencias do Director, e Vigario 
achei em estado ordinario; e em igual as cazas dos 
Indios. 

Não há aqui plantações algumas; sendo a causa o 
receio do Gentio Mura, que náo deixa cultivar as ter- 
ras remotas da Povoação, que são as mais fertis;eas 
proximas inudadas de formiga. a 

Daqui passei para a Villa de Ega aonde estava 
Director Victoriano Francisco da Roza Lobo negligente 
no asseio da Villa e das cazas dos Indios, achando 
hum grande numero dellas sem portas. 

Não tem esta Villa tido diminuição consideravel: 
Antes continua sempre em conservar-se com Desci- 
mentos. 

O numero de Indios, que a habitão, os destinos, 
que elles tem, eos que são empregados no Commercio 
do Sertão, consta do Mappa. Costuma esta villa, como 
universalmente as Povoações dos Solimóes aproveita- 
rem-se do negocio das manteigas de Tartaruga. As 
plantações são desprezadas eainda de Rossas achei 
grande falta que se imputa á perseguição do Gentio 
Mura. 

A Igreja nova porem ainda sem obra alguma in- 
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terior. As cazas da Residencia do Vigário, e Director 
quasi arruinadas. 

A Copia dos provimentos: deixados nesta villa, 
mostrará à V. Exa. as faltas, que havia, e que deixei 
providenciadas. 

Achei em Nogueira, Director a Filippe Coelho, ho- 
mem de genio aspero para com os Indios, e interes- 
sado. 

Nesta Povoação houve no prezente anno náo pe- 
quena diminuição por causa das Bexigas. Comtudo, 
ella se conservará em bomestado pelo Descimentos, que 
tem tido. Do Mappa constará a V. Exa. o numero de 
Indios da mesma e oseu emprego. 

A Igreja asseada; e em bom estado as cazas do 
Vigario e Director e Indios. A Agricultura padece por 
causa do Mura, que infesta as suas vizinhanças. 

Em Alvaraes estava por Director, João Pedrozo 
Neves de bom procedimento; mas descuidado nafactu- 
va das obras que esta Povoação necessita, não havendo 
nellas cazas de Residencia deDirector, nem Armazens: 
E sem mais Igreja, do que huma capella indecente e 
incapaz; não obstante as ordens antigas para ella se 
construir. Achei porem as cazas da Residencia do Vi- 
gario em bom estado, e similhantemente as dos Indios. 
Tem tido sempre augmento esta povoação por cauza 
“dos Descimentos que successivamente para a mesma se 
foram. Porem as Bexigas no anno prezente adiminuiráo 
muito mesmo levando-lhe mais sincoenta etantas pes- 
soas. 

As que actualmente conserva, eas que emprega no 
negocio do sertão, e outros destinos, mostrará a V. Exa. 
o Mappa. 

Cuida-se na Agrircultura; sendo esta Povoação. 
abundante em farinhas; ecapplicando-se os Moradores 
Brancos, as plantações do cacão actual. 

Era Director em Fonte-Bôa Antonio José Ribeiro; 
em cujo procedimento somente achei a falta de asseio 
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nas ruas do lugar e pouca formalidade no livro dos 
Dizimos. Tem tido muito augmento esta Povoação por 
cauza de varios Descimentos que nella setem introdu- 
zido; e no anno prezente padecêo por cauza das Be- 
xigas. 

O numero de Indios que actualmente povoão este 
lugar, constará a V. Exa. do Mappa e por elle verá 
V Exa. o seu destino, eos que tinha empregado na 
canôõa do Negocio. A Igreja em estado ordinario; e o 
mesmo as cazas dos Indios, eVigarios. A do Director 
quazi arruinada; mais proxima a construir-se; porque 
já seachava feito ado Armazem. Havia grandes faltas 
de farinhas porque as bexigas, e a deserção dos Indios 
por cauza dellas, náo deráão lugar a fazerem-se Ros- 
sas, sendo esta huá das Povoações mais abundantes de 
Mandioca. Há muita falta de Moradores Brancos que 
se necessitão nas Povoações para segurança dos Di- 
rectores. 

Na nova Povoação de S. Fernando do Içá náo ha 
ainda Director; estando por hora recommendada ao 
de Castro de Avelaás. Mostrará a V. Exa. o Mappa o 
numero de gente que a habita. Tambem aqui chegarão 
as Bexigas, das quaes morreu o principal que fez falta. 
Não tem por hora canoa do Negocio ; esomente alguns 
Indios desta Povoação se unem aos de Castro de Ave- 
lânz para esse fim. He notorio o interesse que resulta . 
do estabelecimento desta Povoação. E eu capacitado 
delle trabalhei por deixar logo esta Povoação em maior 
augmento, mandando praticar ao Rio Tanaty os Cay- 
urucenas, que nelle habitão, daqual Nação, são a maior 
parte dos Indios de S. Fernando. Quando de volta 
aportei neste lugar, achei a resposta de que elles virião 
com a possivel brevidade, mandandome logo o Prin- 
cipal alguns Indios, para cuidarem no primeiro esta- 
belecimento de todos. Sobre o qual importante objecto 
deixei instruido o Director. 

No Subredito lugar de Castro de Avelanz, achei 
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por Director a João Rodrigues Pereira desinteressado, 
mas negligente na factura da Rossa do Commum, e 
algumas formalidades do livro do Commercio, e Dizi- 
mos. Padeceo esta Povoação igualmente o contagio 
das Bexigas, morrendo dellas- mais de quarenta pes- 
soas, mas tem tido alguns Descimentos nos annos an- 
teriores. : 

O numero actual dos Indios seus habitadores e a 
occupação delles, mostrará a V. Exa. o Mappa. 

Náo ha neste lugar plantações algumas. A Igreja 
he nova. E as cazas do Vigario, Director e Indios se 
conservão em bom estado. Os Provimentos deixados 
neste lugar faráo conhecer a. V. Exa. o que nella de- 
terminei; sendo alguns destes Provimentos respectivos 
á Povoação de S. Fernando dirigida por aquelle mesmo 
Director. 

Em Olivença, achei Director a Fernando Corrêa 
Pestana homem deconhecida probidade; esomente ne- 
gligente por ignorancia na materia, que emendão os 
Provimentos na mesma villa deixados. 

Tem esta villa tido consideravel augmento por 
cauza do Descimento que nella se tem introduzido ; 
sendo afortunadamente livre do contagio das Bexigas. 
Verá V. Exa. do Mappa o actual numero dos seus 
habitantes Indios. Costuma fazer abundantes negocios 
no Sertão no que emprega a maior canôa desta capi- 
tania com os Indios da Equipação que o mesmo Map- 
pa mostra a V. Exa. A sua Agricultura não passa de 
Rossas para a subsistencia, nem se cuida em planta- 
ções; porque a proximidade dos Cacoaes sylvestres, 
dando aos moradores um lucro certo, os faz menos 
applicados. A Igreja as Cazas da Residencia do Viga- 
rio, Director .e Indios tudo em bom estado. 

A Villa: do Javary, está debaixo da direcção do 
commandante da Tabatinga, o Sargento Mor Diogo 
Luiz Rebello. Esta Villa não tem tido consideravel au- 
esmento, nem diminuição: Constará a V. Exa. do Mappa 
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o numero dos Indios que ahabitão, e o seu destino, e 
os empregados na canoa do commercio do sertão que 
faz unidamente com Tabatinga. As suas culturas con- 
siste em Rossas para a subsistencia. A Igreja, casas da 
Residencia, do Vigario, e Director em estado mediano. 

No lugar de Tabatinga, que dirige o dito sargen- 
to Mór não se acha similhantemente, nem augmento 
nem diminuição. He elle exacto nas suas obrigações e 
se emprega com cuidado em praticar descimento, a que 
tinha dado a principio. Pelo Mappa conhecerá V. Exa. 
o numero dos Indios deste Lugar, eos que havia em- 
pregado na canoa do Negocio que como já disse faz 
juntamente com Javary. A sua Agricultura consiste em 
algumas Rossas de Macaxeira. A Igreja deste lugar 
se acha em estado mediano; mas falta de Retabulo e 
Ornamentos. As cazas do commandante tambem em es- 
tado mediano e o mesmo as cazas dos Indios. Entrei 
no Rio Japurá aonde ainda nemhum dos meus Antee- 
cessores tinha entrado: Vizitei as duas Povoações de 
Santo Antonio e S. Mathias proximo huma a outra, 
aonde achei Director, Mathias Fernandes de bom pro- 
cedimento. Ainda aqui não havia livro de commercio, 
e Dizimos: Sobre o que dei provimento. Na Povoação 
de S. Antonio, que he mais antiga, está já edifcada 
huma Igreja, eainda sem ornamentos e Alfayas, que 
são de necessidades, como tambem a vinda do Vigario 
para as mesmas Povoações, que já reprezentei a V. 
Exa. As cazas para o mesmo Vigario estão já edifica- 
das eas do Director, e dos Indios em estado mediano. 
As de S. Mathias principiáo-se a edificar-se: E se conti- 
nuarem os estabelecimentos principiados neste Rio, 
nada será mais util para o augmento desta Capitania, 
pelos interesses que podem resultar da população delle: 

Darei agora conta a V. Exa. das Povoações Su- 
periores a esta capital, que são as que ultimamente 
vizitei ; principiando pelo lugar de Moreira aonde achei 
por Director a José Gomes da Silva, que mostrou ser 
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dosinlarisiado, e de bom procedimento. Esta povoa- 
ção se tem diminuido proximamente pela fuga de va- 
rios Indios, que passarão para as cachoeiras comhum 
seu principal. E pelo Mappa verá V. Exa. os Indios 
que tem e os seus diversos empregos. Faz annual- 
mente negocio do Sertão. Florece aqui a - Agricultura 
do café e cacau; e costuma ser este lugar fertil 
em farinha, exceptuando o anno passado, eeste por 
cauza da esterilidade que houve. A Igreja se está 
edificando de novo, e proxima a acabarse. As cazas 
da Residencia do Vigario, Director e Moradores em 
bom estado. Os provimentos, deixados neste lugar, 
mostrará a V. Exa. o que nelle ficou determinado. 
“Em Thomar era Director Paulino da Silva Rego, 
que mostrou ser desinteressado, mas negligente, e des- 
cuidado, principalmente na reedificação das cazas dos 
Indios, que são raras as que se acham compostas. 
Esta Povoação se conserva sem grande diminui- 
ção. Emprega huma grande canôa no negocio do Ser- 
tão, que annualmente faz: Applicão-se, aqui principal- 
mente os moradores Brancos, as culturas do café e 
caco. O numero de Indios, que presentemente habitão 
nesta villa, constará a V. Exa. pelo Mappa; aonde se 
vê taubem o seu emprego. A Igreja se conserva em 
estado mediano. A Residencia do Vigario está no chão. 
A do Director em bom estado. O que mais ficou de- 
terminado nesta villa, verá V. Exa. dos Provimentos. 
Passei daqui a Lamalonga, que he até onde tem 
chegado em correição os meus Anteccessores. Neste 
lugar, he a pouco tempo Director Francisco Xavier 
Mendes de Moraes, contra o qual se não mostrou 
falta nas suas obrigacóes. Esta Povoação que me- 
receria ser huma das melhores da capitania, pela si- 
tuação que occupa, seacha na maior decadencia, por 
cauza das fugas dos Indios. Comtudo ella sempre faz 


(S)=ANNAES DA BIBLIOTHECA E ARCHIVO—TOMO VI 


116 ANNAES DA BIBLIOTHECA E ARCHIVO PUBLICO 


o commercio do sertão, annualmente, no que emprega 
huma canoa mediana, e o numero de Indios que o 
Mappa mostrará a V. Exa. Pelo mesmo verá V. Exa: 
os Indios, que prezentemente povoáo este lugar. As 
cazas dos Moradores se achão quazi todas arruinadas. 
A Igreja em estado mediano, como tambem a caza de 
residencia do Director. A do Paroco no chão. 

Posto que eu não passase desta Povoação, para 
cima e examinei o estado da Povoação de Santa Iza- 
bel, primeira, quese segue, deque he Director Francisco 
de Torres. Este lugar com a infeliz successão de tres 
directores tem chegado a ultima dscadencia. Sem ca- 
zas departiculares, nem publicas, nem Igreja; não se 
applica anegocio, nem tem canoa para o mesmo; nem 
sei que se adiante as culturas nella; nem os mais es- 
tabecimentos determinados; vivendo os seus Indios em 
Tujupaes, e quasi dispersos. O Mappa mostrará Ve 
Exa. o numero delles, que se medeu. 

Para que o Mappa fosse completo com as Povoa- 
ções de toda a capitania, pedi ao senhor Governador 
determinasse ao Capitão Filippe Sturm, commandante 
das caxoeiras, que enviasse aqui hum detodos aquelles 
Districtos, pelo modêlo, que lhe aprezentei. O que o 
mesmo capitão assim executou: E vai inserto no que 
agora ponho na presença de V. Exa. O dito Capitão 
é o que administra todas aquellas povoações: Esobre 
ddibo melhor poderá informar a V. Exa, o proprio Go- 
vernador. 

O que eu somente posso dizer a V. ia he que 
até agora se não acha nem huma destas Povoações 
estabelecidas com as formalidades praticadas nas mais. 
Sendo dirigida arbitrariamente pelo dito commandante, 
que em algum as costuma por um soldado da guarnição. 
O negocio destas povoações do commum não passa até 
agora de Rossas, cujas farinhas secostuma vender à 
fazenda Real. 

No que toca à parte desta - informação, que con- 
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cerne os capitulos, que V. Exa. me aponta e que são 
de objecto geral. Direi a V. Exa. que a liberdade dos 
Indios seacha no estado que a ley quiz. A sua civili- 
zação tem feito náo pequeno progresso. 

A cultura das terras, noque toca aos Indios, pou- 
co excede de Rossas; e unicamente os brancos Mora- 
dores das Povoações, se applicão aella. Eu tirei hum 
Mappa de todas as plantações desta capitania, para fa- 
zer prezente a V. Exa. mais convenientemente do que 
nesta materia se passava. Eu lia aos Moradores, aparte 
das Sábias instrucções, comque V. Exa. me honrou que 
tratava de similhantes objectos; persuadindo aos mes- 
mos à compra dos escravos; sem o que nada se adian- 
tará. 

As escolas não as ha em todas as Povoações, por 
faltarem pessoas na maior parte dellas, que possão 
servir de Mestres. q 

Vai-se fazendo o maior uzo dos pezos e medidas; 
e agora fica toda esta capitania reduzida a unica regra 
de medidas, sendo ellas ate qui todas diversas humas 
das outras; porque levei comigo hum modelo por onde 
fiz regular todas os mais. 

Cazas da camara, e cadeya não as ha em nemhúa 
só villa da Capitania, e o mais he, que nesta capital: 
sobre o que fiz a V. Exa. as devidas reflexões. 

Os Descimentos posso dizer a V. Exa, que nas 
Povoações dos Solimóes são successivos, por cauza da 
proximidade dos rios em que habitão inumeraveis 
Nações. E se houvesse o maior cuidado neste ponto 
ellas se multiplicarião muito mais. 

Como isto me parece tenho respondido ao que V. 
Exa. me ordena, eque cabe no possivel poder eu in- 
formar a V. Exa. 

Ponho na prezença de V. Exa. húa copia dos pro- 
vimentos que deixei em cada povoação; devendo dizer 
a V. Exa que aquelles, que asua materia, mostra gene- 
ralidade, ficarão em todas as Povoações; e por isso 
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nesta copia não vão emcada huma de per si, indo so- 
mente os que respeitão cada povoação em particular. 
Deos guarde a V. Exa. Barcellos a 25 de Março de 
1775. Illmo. e Exmo. Senhor João Pereira Caldas. O Ou- 
vidor e Intendente Geral Francisco Xavier Ribeiro de 
Sampayo. 


NOTA:—o presente manuscripto é parte integrante do Roteiro 
publicado em Lisbôa, em 1895. 

Dando-o a estampa creio prestar um serviço aos estudiosos, 
arrancando tão precioso documento do olvido em que jazia, com 
o serio perigo de ser corroido pelos annos. 

Este trabalho representa já investigações minhas no profuso 
archivo desta repartição. 

Oxalá que semelhantes papeis me venhan ainda parar ás 
mãos para dal-os a publicidade neste mesmo Annaes, cuja exis- 
tencia não me é dado o encarecimento. 
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ALVARÁS, CARTAS, RÉGIAS E DECISÕES 


(Continuação) 


365 


+. 
Informe o governador o requerimento do padre frei Joseph da Payva, a respeito 
das injurias que lhe fizeram o padre Lucas Xavier e o cabo de uma tropa 

de resgates, Gregorio de Moraes Rego. 


lom João etc. Faço saber avós Joseph da Ser- 
| ra Governador e Capitaó General do Estado 
| do Maranhão que por parte do Padre Frey 
| Joseph da Payva Real Relligioso de Nossa 
Senhora do Carmo da antiga observancia regullar seme 
fez arepresentaçaó, cuja copia com esta sevos remette 
assignada pello Secretario domeo Conselho Ultramarino 
em que se queixa da perturbação e injurias que lhe 
fizerão o Padre Lucas Xavier da Companhia de Jesus 
Missionario dehua Tropa de resgates, e ocabo della 
Gregorio de Moraes Rego formando dentro das Aldeas 
da Missão do Supplicante os arrayaes das Tropas contra 
as minhas ordens, fazendo escravos a muitos Indios e 


age 


Aa 
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Indias já baixados do certão pello Supplicante, pedin- 
dome fosse servido ordenar que o Suplicante va conti- 
nuar asua missão, e que possa baixar todos os Indios 
das ditas Aldeas para avezinhança de Paravary aonde 
ficaó mais utteis ao serviço de Deus emeu, emais dis- 
tantes das suas terras para se esquecerem dos rittos 
dellas, e que os Indios que a tropa fez escravos contra 
as minhas ordens sejão restituidos a missão do Supli- 
cante porque de outra sorte não seria facil de reduzir 
outros que desção para o Gremio da Igreja com o te- 
mor de serem captivos. Me pareceo ordenarvos infor- 
meis com vosso parecer averiguando com toda a exacção 
esta materia, dando entretanto aprovidencia conveni- 
ente ao Serviço de Deus emeu. El Rey nosso senhoro 
mandou pello Doutor Manoel Fernandes Varges e Gon- 
calo Manoel Galvão de Lacerda conselheyro do seo Con- 
selho Ultramarino ese passou por duas vias. Bernardo 
Felix da Sylva afez em Lisboa occidentar a vinte ehum 
de Abril de mil setecentos etrinta edous. O Secretario . 
Manoel Caetano Lopes de Laire afez escrever. 


Copia 


Reprezenta a V. Magestade o Padre Frey Joseph de 
Payva Real Religioso de Nossa Senhora do Carmo da 
antiga observaneia regular, que achandosse havia tres 
annos messionando os Indios da Aldea do Japurá, Ryo 
que dezagoa no das Amazonas do Grão Pará com Pa- 
tente do seu Vice-Provincial e aprovação do Gover- 
nador e Capitão General do Estado do Maranhão Ale- 
xandre de Souza Freire, e exercitandose naquelle em- 
prego com o zello que devia ao serviço de Deos, e ao de 
V. Magestade em aumento esperitual etemporal dos Indios 
não só aldeados nadita Aldea, mas tambem dos Bar- 
baros que vagavão por aquelle certão em continuas 
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guérras matandose e comendose huns a outros, sem 
perdoarem nem aos inocentes, por viverem sem fé, Ley 
nem Rey. mas como feras; ehavendo destes decido 
grande numero de diversas Nações chamadas Corunes, 
Jipiva e Popury, tendo os já nas vezinhanças dadita 
Aldea de Japurá para os Aldear em outras que lhes 
estava erigindo e Igrejas para nellas, os doutrinar, e 
instruir na verdadeira crença do Santo Evangelho epa- 
ra os por praticos ne serviço de V. Magestade para au- 
mento das suas rendas Reaes, lhes perturbarão estes 
bons fins o Padre Lucas Xavier da Companhia de Jesus, 
missionario ou capellão de hua Tropa de resgates, e 
ocabo della o Capitam Gregorio de Moraes Rego, for- 
mando dentro das mesmas Aldeas os Arrayaes das 
Tropas para nelles fazerem resgates de escravos, con- 
tra aforma das ordens de V. Magestade porque servin- 
dosse de mandar que os tais resgates se fisessem dos 
Indios Barbaros que os seus contrarios tivessem capti- 
vado nas suas guerras e prezos á corda para os come- 
rem como costumavão; e odito Padre Missionario, e oca- 
bo dadita Tropa esquecidos das suas obrigações e da 
inteira observancia das Levs de V. Magestade os deza- 
tenderão, efizerão escravos muitos Indios e Indias já 
baixados do certão pelo supplicante e os remeterão 
para o Cidade de São Luiz de Maranhão para osre- 
partirem pellos moradores della pela grande falta que 
tem delles para lavrarem as terras, colherem os fru- 
ctos e aumentarem as suas fabricas em authoridade 
de Comercio que seria grande naquelle Estado se ef- 
fectuassem os descimentos de Indios Brabos que habi- 
tão nos certões domesmo Estado, como feras, que V. 
Magestade foy já servido permitir, eos embarcarão os 
Badros da Companhia de Jesus pelas razões que elles 
sabem, e são publicas enotorias nodito Estado, e opede- 
rão ser tambem neste Reino, enão com os Indios já al- 
deados como os que baixou o Supplicante pelo prejuizo 


2 


que rezulta ao bem comum e á concervação das ditas 
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Aldeas; porque: vendo os Indios que depois de decidos 
dos Certões para ogremio da Igreja os fazem escravos 
tornão adezertar das mesmas Aldeas para o mato como 
fizerão os que tinha baixado o Supplicante; epoderão 
escapar das escravidões eviolencias que lhe fazião os 
Soldados das Tropas com consentimento do seu Cabo 
e Capellão ou Missionario, oque não póde defender o 
Supplicante porque pretendendo evitalos, foy tratado 
doCabo dadita Tropa edo seu Missionario com muitos 
desprezos eindecencias athe oprecizarem alançarse pelo 
Ryo abaixo com evidentes perigos devida, echegando . 
aprezença do Governador e Capitão General do dito 
Estado requerendolhe que mandasse atalhar os referi- 
dos damnos, lhe respondeu que viesse à presença de V. 
Magestade porque já lhe havia dado conta de outros 
desturbics correlativos tambem aestes todos nascidos 
do amplo poder que tinhão os Padres da Companhia 
na administração temporal dos Indios não só das suas 
Missões mas nas dos outros; oque V. Magestade por 
serviço de Deos e seu deve acodir como remedio mais 
conveniente para seatalharem tão graves damnos que 
recebe oseu Real Serviço e ode Deos. Porque intentan- 
do o Supplicante entrar no certão do Gentio Jumagoary 
para o reduzir a obediencia das Reaes Leys de V. Ma- 
gestade por se achar nas terras daquelle Estado mas 
comerciando com os Olandezes deque pode rezultar o 
comunicarlhe os mineraes de ouro que ha nas nossas 
terras deque o Supplicante teve noticia por alguns in- 
dios do mesmo certão; odito Cabo da Tropa e oseu 
Missionario lhe embaraçarão esta deligencia, sendo de 
tanta consideração e utilidade ao serviço de Deos e de 
V. Magestade oque tudo lhe faz prezente o Supplicante 
com omesmo zello que poderá constar a V. Magestade 
sendo servido mandar informasse para diferir aesta 
justa Suplica como Monarcha tão catholico, epoder res- 
tituirse o Supplicante á mesma Missão no mesmo em- 
prego sendo V. Magestade servido. 
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Supplica a V. Magestade como monarcha tão ca- 
tholico, e rectissimo na justiça seja servido ordenar 
que o Supplicante vá continuar asua Missão e que pos- 
sa baixar todos os Indios das ditas Aldeas para a ve- 
zinhança do Paravary onde ficão mais uteis ao Ser- 
viço de V. Magestade emas distantes de suas terras pa- 
ra seesquecerem dos rítos delles eque os ditos Indios 
que a tropa fez escravos contra as ordens de V. Mages- 
tade sejão restituidos á Missão do Supplicante porque 
deoutra sorte não será facil reduzir outros paraque 
dessão para o Gremio da Igreja com o temor de serem 
captivos. E. R. M.ee 


366 


Faça o governador observar as clauzulas com que foi concedida preferencia ao 
navio chamado Congresso. 


Dom Joaó ete. Faço saber avós José da Serra Go- 
vernador 5 Cappitam General do Estado do Maranhaó, 
que attendendo a representação que me fizestes sobre 
apreferencia que pedieis nacarga do Navio que vos le- 
vasse para esse Estado, fui servido concedella aotal 
Navio chamado o Congresso deque he cappitão José 
Barreto que vos transportou para omesmo Estado, nesta 
concideração: Mepareceo recomendarvos por resolução 
dequinze deste mes, eanno em consultado meu Conce- 
lho Ultramarino, façaes exactamente observar as clau- 
zulas com que foi concedido apreferencia aeste Navio. 
El Rey nosso Senhor omandou pelo Doutor Manoel 
Fernandes Varges e Gonçalo Manoel Galvão de Lacer- 
da concelheiros doseu Concelho ultramarino. João Ta- 
vares afez em Lisboa occidental a dez enove de Maio 
de mil sette centos etrinta edous. O Secretario Mano- 
el Caetano Lopes de Laire afez escrever, 
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367 


Envia um livro contendo diversas ordens dadas aos governadores. 


Dom Joaó ete. Faço saber avós José da Serra Go- 
vernador eCapitaó General do Estado do Maranhão que 
por sehaverem perdido varias ordens minhas que ha- 
via nessa Estado, por causa de naufragio que experi- 
mentou a Secretaria desse Governo no tempo do Secre- 
tario José Duarte Cardozo. Mepareceo mandarvos re- 
meter o livro «que acompanha esta emque vão co- 
peadas muitas ordens que forão avossos antecessores, 
oqual mandareis por na secretaria desse Estado para 
que atodo otempo setenha noticia dos ordens ques para 
elle setem expedido. El Rey nosso Senhor omandou 
pelo Doutor Manoel Fernandes Varges e Gonçallo Ma- 
noel Galvão de Lacerda concelheiros doseu Concelho Ul- 
tramarino. João Tavares afez em Lisbôa occidental 
avinte etres de:-Maio de mil settecentos etrinta edois. O 
Secretario Manoel Caetano Lopes de Laire afez escrever. 


« 


368 


Obrou mal o governador mandando fazer embargo no ordenado de Mathias da 
Silva, ouvidor da capitania de S. Luiz, por isso exceder a sua jurisdieção. 


Dom João ete. Faço saber avós Governador e Ca- 
pitáo General do Estado do Maranhão que sevio acon- 
ta que medeu Mathias do Silva, Ouvidor Geral da Ca- 
pitania de S. Luiz em carta dequatro de Maio do anno 
passado sobre o Provedor da fazenda daquella Capita- 
nia mandar por sentença sua embargar os ordenados 
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dodito Ouvidor, a requerimento de Jacintho Moraes Re- 
go, aquem odito Ministro devia seis centas outavas de 
ouro: em cujos termos, recorrendo o mesmo Ouvidor 
ao Governador Alexandre de Souza Freyre naforma 
do Capitulo 10 doseu Regimento lhe mandou levantar 
odito embargo pelas razões que lhe allegou; eporque 
por outras que o dito Ouvidor me insinuou, lhemandá- 
ra omesmo Governador fazer segundo embargo nos di- 
tos ordenados selhe levantou depois de ter pago: Me- 
pareceo diversos, fiqueis advertidos que não podeis 
mandar fazer embargos nos ordenados dos Ministros; 
eque vosso antecessor obrou mal em mandar ocontra- 
rio, por exceder asua jurisdição deque vos aviso, para 
que assim ofiqueis entendendo. El Rey nosso Senhor 
omandou pelo Doutor Manoel Fernandes Varges e Gon- 
callo Manoel Galvão de Lacerda, concelheiros doseu 
Concelho Ultramarino, ese passou por duas vias. Anto- 
nio de Souza Pereira afez em Lisboa occidental em 
vinte e tres deMayo de milsettecentos trinta edous. O 
Secretário Manoel Caetano Lope sde Laire afez escrever. 


369 


Pode o governador nomear para o cargo de cirurgião-mor na capitania do Pará, 
quem julgar com capacidade. 


Dom João etc. Faço saber avós Joseph da Serra 
Governador eCapitam General do Estado do Maranhão 
que sevio arepresentação que me fisestes deque eu fo- 
ra servido nomearvos nesse Cargo; eporque na mon- 
ção presente passaveis aexercitallo edesejaveis levar 
com vosco hu Surgião capaz depoder exercer na Cap- 
pitania do Pará aoccupação deSurgião mor por seachar 
vaga, econcorrerem napessoa de Domingos Roiz Li- 
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ma os requesitos necessarios para este emprego; me 
pedieis oprovesse naditta occupação, evendose jun- 
tamente apetição, que me fez Caetano Luis de se- 
achar provido porvosso antecessor na occupação refe- 
rida de Surgião mor da Cappitania do Pará por carta 
sua, em que me pede lhá mandasse confirmar: como 
tambem vendosse apetição de Lazaro Fernandes Bor- 
ges morador na mesma Cappitania aonde seacha cu- 
rando de Medicina por carta de Físico mor deste Reino 
alegando estar servindo de Surgião da Milicia da mes- 
ma Cidade com bôa asseitação pedindome oprovesse 
nadita occupação. Me pareceo ordenarvos, que exami- 
nada a capacidade dos Supplicantes nomeis oque en- 
tenderes hé mais capaz de exercitar as obrigações da 
sua arte. El Rey nosso Senhor omandou pelo Doutor 
Manoel Fernandes Varges, e Gonçalo Manoel Galvão 
de Lacerda concelheiros do seu Concelho Ultrámarino 
ese passou por duas vias. João Tavares afez em Lis- 
boa occidental avinte e quatro de Maio de mil settecen- 
tos etrinta edous. O Secretario Manoel Caetano de Lai- 
ra afez escrever. 


370 


, 

Informe o governador qual o procedimento que tem tido o cabo Belchior Mendes 
de Moraes na guerra do Rio Negro e dê as providencias necessarias para 
evitar os excessos do dito cabo. 


e 


Dom João etc. Faço saber avós Jozé da Serra Go- 
vernador e Cappitam General do Estado do Maranhão; 
que por ser conveniente ameu serviço. Mepareceo or- 
denarvos informeis com vosso parecer, declarando o 
procedimento que tem tido na Guerra do Ryo Negro 
ovabo della Belchior Mendes de Moraes, dando Logo 
aprovidencia que entenderes ser necessaria para evi- 


did ÉS ri a e 
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tar os excessos, que tem obrado odito Belchior Mendes 
de Moraes. El Rey nosso Senhor omandou pello Doutor 
Manoel: Fernandes Varges e Gonçalo Manoel Galvão 
de Lacerda conselheiros do seu Conselho Ultramari- 
no, esepassou por duas vias. João Tavares afez em 
Lisboa occidental avinte e seis de Mayo de mil sette- 
centos etrinta edous. O secretario Manoel Caetano Lo- 
pes de Laire afez escrever, 


Copia 


Exm.º Snr. Dis Belchior Mendes de Moraes Sar- 
gento mor, ecabo do descobrimento do Ryo Napo, que 
sendo elle enviado pello antecessor de V. Ex.: ao Ryo 
dos Solimões ahua deligencia do serviço de S. Mages- 
tade que Deos Guarde sobre o descubrimento da divi- 
são das terras da Coroa de Portugal com a de Castella, 
pella utilidade que lhe resulta da extensão doseo do- 
minio, epello prejuizo que selhe segue da uzurpação, 
que os Castelhanos lhetem feito (como se preza me) 
demais de duzentas legoas, dera com effeito principio 
adita viagem sem ter para ella nem hum só Indio, em 
vinte edois de Outubro do anno passado levando para 
isso o regimento, que lhe foi dado pelo Governador que 
então era, huá Portaria e odespacho dehua petição que 
tudo aprezenta, para por virtude delles lhe darem os 
Reverendos Padres Missionarios da Companhia de Je- 
sus quatro Indios das Aldeyas dos Boccas, Guaricurú, 
e Arucará aque derão inteiro cumprimento, edas mais 
Missões osque fossem necessarios para completar o nume- 
ro de vinte equatro,os quaes doze Indios que assim lhe fo 
rão dados lhe fugirão logo delles os que constão da- 
matricula junta, ficando por esse respeito sem ter quem 
lhe remasse acanoa mais que tam somente huns In- 
dios, que lhe emprestou o Capitão mor da villa do Ca- 
mutá; e indo aremediarse erefazerse delle, ás Aldeyas 
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de Arapijó, Caviana, Maturú e Missões dos Reverendos 
Padres da Piedade, e Pirabiry e Itacaraçá dos Reve- 
rendos Padres da Companhia mandandoos procurar 
naforma deseo regimento. emais ordens, estes lhe não 
mandarão nem só hum, como consta desuas respostas 
juntas, ficando por este modo impossibilitado aprose- 
guir a dita viagem por lhe ficarem as mais Aldeyas 
dahi para sima muito distantes: querendo porém osuppli- 
cante continuar adita viagem por zelo do Real serviço 
para dar della aconta que selhe recomendara (como ofez 
sempre de todas as mais) se arojara aella com seis remey- 
ros tam somente, echegando aparagem de Maguary- 
ajusapara della não pudera passar pelo evidente perigo, 
emque sevio de se alagar: pello que uzando do ultimo 
Capitulo doseo regimento, tomara conselho com os ho- 
mos desua Companhia para determinarem por votos o 
que sehavia de obrar, sobre o que se fez termo o que 
se apresenta; por virtude do qual aribou o supplicante 
para esta Cidade, depois de gastos dois mezes, com 
bastantes perdas edespezas asim da Real fazenda, como 
da sua: echegando aesta Cidade em vinte hum de De- 
zembro domesmo anno, vendo o Governador ajustifi- 
cada razão, que tinha para revogar oseo Regimento e 
mais ordens, na parte, em que prohibia ao Supplicante 
não ir pessoalmente as Aldeyas, nem procurar Indios, 
lhe passou nova Portaria para que os tirasse dedonde 
quer que os achasse, ao que dando principio logo fora 
a Aldeya do Cayã e Mangabeiras dos Reverendos Pa- 
dres da Conceyção de donde trouxera dezasete Indios, 
echegando com elles aesta Cidade, logo nomesmo dia 
lhe fugirão nove induzidos epraticados não sei por 
quem, e ficando the somente oito, com estes dera se-. 
gunda vez principio adita viagem em quinze de Janeiro 
deste prezente anno: é chegando em Mayo a Aldeya 
de Teffé (meyo do caminho desua viagem) com trinta 
etantos Indios, estes nesta lhe fugirão todos, ficando 
em hum extremo dezamparo, oque nunca experimentou 
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o supplicante em vinte annos pouco mais ou menos, 
que tem de curso por esses Certões no Serviço de S. 
Magestade, sendo a total cauza de senão achar hoje 
concluida adita viagem asim as fugidas dos Indios, 
como (eprincipalmente) a omissão dos Reverendos Pa- 
dres Missionarios em os não darem logo daprimeira 
vez; porque então se lhe não fazia formidavel adita 
viagem por ser tempo emque sepode navegar o Ryo 
das Amazonas, enão o em que o Supplicante partio 
segunda vez eeste foi ototal motivo da fugida dos di- 
“tos Indios, ficando por este respeito a real fazenda tam 
deteriorada nos gastos, que tem feito sem Lucro algum 
the o presente a vista do que Representa a V. Ex.º o 
Supplicante em como seacha impossibilitado aprose- 
guir adita viagem deque podem resultar grandes utili- 
dades á Real fazenda no descubrimento das minas de 
Ouro eprata, deque ha plena noticia, ena extensão do 
dominio da Real Coroa, e aos moradores asim na co- 
lheita do cacao, salça, baunilha e canella, como no ne- 
gocio, que sepoderá estabelecer com o3 Castelhanos, 
para prova doqual levou já o supplicante alguas fazen- 
das; por estar isto concedido por S. Magestade pella 
total falta que tem asim de Indios, como o dos mais mi- 
nisteres de pannos farinhas, tabacos agoas ardentes, . 
sal, eos mais por selhe terem esses acabado huns eper- 
didos outros: pelo que pede a V. Ex. que em attenção 
do Real Serviço e fazenda seja servido conceder- 
lhe Licença para fazer adita viagem asua custa daqui 
por diante, como já tem começado com hua Canoa sua 
dando para isso faculdade aseo Procurador para lhe 
mandar huma Canoa de Soccorro com Indios das al- 

deyas da repartição, edas mais que forem somente ne- 
* cessarios para a sua esquipação. E. R. M. 
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371 ' 


Não se intrometta o governador na administracão da justiça e fique entendido que 
o recurso dos ouvidores em materia de justiça é para a relação e não para 
os governadores, 


Dom João etc. Faço saber avós Alexandre de Souza 
Freyre Governador e Capitão General do Estado do 


Maranhão, que sevio a conta que medestes emcarta | 


do primeiro de Outubro do anno passado acerca da 
queixa que vos fez o Escrivão da Camara da Cidade 
do Pará Mathias Caetano Soares, do procedimento que 
contra elle teve o Ouvidor Geral daquella Cappitania 
Luis Barboza Lima aquem vós, fundado no capitulo deci- 
mo, equarenta edous do Regimento desse Governo pelo 
qual encarrego aos Governadores a administração da 
Justissa, edeclaro terem jurisdiçam sobre os Ouvidores, 
mandareis ao dito Ministro em carta fechada vos infor- 
masse arespeito da dita queixa, cuja informação vos 


negara odito Ouvidor como pretexto deser Segredo da | 


Justissa, negando vola segunda vez em outra portaria 
que lhe passastes sobre amesma materia, deque resul- 
tara mandareis que nenhú official de Justiça prendesse 
ao dito Escrivão da Camara. Mepareceo dizervos que 
obrastes mal e com excesso, e abuzo devossa jurisdição 
em vos intrometereis em materias de Justissa judicial 
mandanão passar ordens para não ser preso hum Reo, 
que seachava autuado, e assim ficai entendendo, que 
o recurço dos Ouvidores em materia de jurisdição de 
justiça he para a Relaçam enão para os Governadores 
aquem nas mesmas materias lhes não he sujeito o Ou- 
vidor, nem tem obrigação delhes dar contas dellas, como 
vos erradamente suppondes epara que atodo otempo 
conste oque nesta parte determiney, mandareis re- 
gistar esta minha ordem nos Livros da Secretaria 


PE 
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desse Governo, e ouvedoria, inviandome Certidão de as- 
sim havereis executado. El Rey nosso Senhor omandou 
pelo Doutor Manoel Fernandes Varges e Gonçallo Ma- 
noel Galvão de Lacerda conselheiros do seu Conselho 
Ultramarino e se passou por duas vias. João Tavares 
afez em Lisboa occidental avinte e seis de Maio de 
mil settecentos etrinta e dous. O Secretario Manoel 
Caetano Lopes de Laire afez escrever. 


372 


A" vista das contas, informações e plantas apresentadas pelo sargento-mor enge- 
nheiro Carlos Vargão, a respeito da ruina em que se acham as fortalezas das 
capitanias de S. Luiz e Pará, informe o governador apontando os meios com 
que se possam fazer as obras necessurrias. 


Dom João ete. Faço saber avós Joseph da Serra 
Governador e Capitão General do estado do Maranhão, 
que vendose oque respondeo o vosso antecessor na 
carta deque com esta sevos remete acopia assignada pelo 
Secretario do meu Conselho Ultramarino, sobre aconta 
que deu o Sargento-mor Engenheiro desse Estado 
Carlos Varjão arespeito daruina em que seachão as 
Fortalezas das cappitanias de Sam Luis e do Pará 
das quaes sevos invião tambem as duas plantas incluzas 
e damesma sorte as cartas que sobre esta materia escre- 
verão assim odito Sargento mor como tambem Joaó 
da Maya da Gama eparecer que deu neste particullar 
o Coronel Engenheiro Joseph da Sylva Paes. Me pareceo 
ordenarvos que vendo as ditas contas, informações 
eplantas juntas, informeis com vosso parecer, apon- 
tando os meyos com que se poderá fazer esta obra, 
e com avossa informação tornareis ainviar todos os re- 
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feridos papeis eplantas. El Rey nosso Senhor omandou 
por Gonçalo Manoel Galvão de Lacerda eo Dr. Ale- 
xandre Metello de Souza e Menezes conselheiros doseu 
Conselho Ultramarino. João Tavares afez em Lisboa oc- 
cidental avinte e nove de Mayo de mil settecentos etrinta 
edous. O Secretario Manoel Caetano Lopes de Laire 
afez escrever. 


373 


Remetta o governador para a côrte a quantia que recebeu por conta de seus 
soldos. 


Dom João etc. Faço avós Joseph da Serra Gover- 
nador e Capitão General do Estado do Maranhão que 
por ser conveniente ameo Serviço. Mepareceu orde- 
narvos façaes que com effeito seremeta para esta Corte 
aquantia que nella recebeste por conta dos vossos 
soldos. El Rey nosso Senhor omandou pelo Doutor 
Manoel Fernandes Varges e Gonçallo Manoel Galvão de 
Lacerda Conselheiros do seu Conselho Ultramarino ese- 
passou por duas vias. Bernardo Felix da Sylva afez 
em Lisboa occidental atrinta de Mayo de mil sete centos 
etrinta edous. O Secretario Manoel Caetano Lopes de 
Laire afez escrever. 


374 


Informe o governador a representação que fizeram os officiaes da camara da Vi 
gia, declarando o numero de moradores que tem esta villa. 


Dom João etc. Faço saber avós Governador eCap- 
pitam General do Estado do Maranhão que para haver 
de sedefferir arepresentação que me fiseram os officiaes 
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da Camara da Vigia deque com esta se vos remete aco- 

“Pia, assignada pelo Secretario do meu Conselho Ultra- 
marino sobre os privilegios que lhe estavão concedidos 
selhes deverem continuar. Mepareceo ordenarvos in- 
formeis com vosso parecer declarando o numero de mo- 
radores que tem esta villa. El Rey nosso Senhor oman- 
dou pelo Doutor Manoel Fernandes Varges e Gonçalo 
Manoel Galvão de Lacerda Conselheiros doseu Con- 
selho Ultramarino ese passou por duas vias, João 
Tavares afez em Lisboa occidental a sette de Agosto 
de mil sette centos etrinta e dous. O Secretario Manoel 
Caetano Lopes de Laire afez escrever. 


Copia 
Snór. 


Desde acarta que V. Magestade foi-.servido mandar 
á camera desta Villa da Vegia de Nazaret, escripta em 
29 de Mayo de 1715, não teve mais outra algua thé o 
prezente ha 11 annos não obstante ohaverse escripto 
daqui repetidas vezes; ecomo nella ouve V. Magestade 
porbem facultar avinte homens moradores em que an- 
dasse anexa a Governança da villa os mesmos privile- 
gios dos das Cameras da cidade do Pará eque assim o 
observasse o Governador eCapitam General do Estado 
constando hir avilla em augmento, fazemos presente a 
V. Magestade a justificação juncta, daqual se prova o 
grande crescimento emque está avilla tanto de morado- 
res como de casas para V. Magestade haver por bem 
demandar dar execução, e previlegio para com os dittos' 
vinte homens, seus filhos e nettos, sendo huns eoutros 
legitimos, eque faltando algum sepossa addir outro, 
não havendo filho ou Netto delle, que possa já substi- 
tuir omesmo ministerio, ecomesta regra sefica, evitando 
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oficarem todos previligiados navilla no cazo em que 
podesse succeder, naforma que o Governador eCapi-: 
tam General que servia tinha informado a V. Mages- 
tade em carta que escreveo de 16 Junho de 1716, a 
vista daqual lhemandou V. Magestade em carta de 7 
de Outtubro dodito anno, substituisse adita concessão, 
athé constar a V. Magestade que avilla crescia em 
mayor numero de povoadores, eque então esperaria- 
mos de V. Magestade attendencia á nossa representa- 
ção; ecomo da Justificação secertifica oaugmento da- 
villa, esperamos de V. Magestade a execução da ditta 
concessão, eprevilegio para que então os moradores 
seesforcem mais no augmento como athé aqui com gos- 
toso trabalho só pelo proprio zelo daconcervação da 
mesma villa de V. Magestade. A Real pessoa de V. 
Magestade guarde Deos para amparo de seus vassallos. 
Vigia de Nazaret escripta em Camara aos 9 de Setem- 
bro de 1727. Luis da Costa Carvalho escrivão da Ca- 
mera a escrevy. De V. Magestade humildes eleaes vas- 
sallos. Simão Nunes. João de Souza Coelho. Florentino 
de Barros. Matheus dos Sanctos. Bernardino de Car- 
valho e Athayde. 


Exm.º Senr. General 


Sobre a carta erequerimento que os moradores da 
villa da Vigia propuzerão á Sua Magestade recomenda 
o dito Senhor a V. Ex.: por carta, O informe docon- 
tiudo na sua carta incorporada, em virtude doque me 
manda V. Ex.? declare por informação sobre o dedu- 
zido nodito requerimento ao que respondo, einformo 
na maneira seguinte: 

Propoem os moradores daquella villa da Vigia a 
Sua Magestade por carta que escreveram os camaris- 
tas dadita villa, que pelo numeroso povo e aumentó 
de gente querem ser previligiados vinte homens com 
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seus filhos, enetos, com cujo pretexto sequerem exhi- 
mir do serviço de Sua Magestade, e entrando os filhos 
enetos ficam quazi todos priviligiados esendo assim 
não havera gente, que nas opressoens, e cumprimento 
das ordens reais possam satisfazer ao que hé preciso 
do Real Serviço, porquanto as geraçoens sevam esten- 
dendo, cazando os filhos dos ditos camaristas eprevi- 
ligiados, edesta forma em poucos tempos serão todos 
previligiados, enam havera quem sirva a Sua Real 
Magestade pegandose ao pretexto deserem previligia- 
dos e filhos dos camaristas. 

Em os sete dias domes presente passei mostra a 
todos aquelles moradores da dita villa tanto pelo que 
tenho de obrigação conforme o regimento, como por 
V. Ex.º assim mo ordenar para cujo fim mandei pu- 
blicar Edital asom decaixa, epellas Listas achei haver 
cento e doze cazais, ehomens cento setenta enove, en- 
trando neste numero os camaristas, e seus filhos epre- 
viligiados que estes sam sesenta e sete, ficando por 
esta forma muito deminutos nonumero, epara effeito de 
serem previligiados concorreo por interesses o Doutor 
Francisco de Andrade Ribeiro ouvidor que foi, e seu 
escrivam Antonio de Mello recebendo dadivas, só afim 
deserem previligiados metendo pessoas suas apazuga- 
das e affectadas, nam sendo das qualidades que se re- 
querem para serem camaristas, e seus filhos, pois estes 
só sam interessados nos seus aumentos eprivilegios, e 
não nobem da republica, porque naquella villa senão 
acham Alcaydes, nem porteiro, eofficiaes de ferreiros, 
ecapateyros, officios estes muito precisos para obem 
commum, nem menos cuidam-os camaristas em reidefi- 
carem acaza dacamera, que eu fiz aminha custa, faltan- 
do omais precizo, enecessario. 

Avista do que por ter conhecimento detodos aquelles 
moradores pois governo naquella Villa ha dezanove 
para vinte annos, epor este respeito sou de parecer 
haja huma nova reforma nos existentes camaristas 
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lançandose fóra os que nam sam dignos, escolhendose 
os mais capazes debom procedimento e antigos, eque 
só vinte homens naforma que requerem sejam privi- 
ligiados, mas nam seus filhos enetos, porque entrando 
em serem priviligiados os filhos enetos não havera quem 
sirva a Sua Magestade nem com quem sepossa dar 
comprimento as reais ordens, eque só fiquem os vinte 
isentos, emorrendo algum deste numero dos vinte, 
só antam podera entrar filho ou neto tendo-o, enão 
otendo se escolha algum homem mais capaz para entrar 
em seu Lugar ficando sempre os vinte com priviligio 
dos que gosam os Camaristas desta cidade do Pará, 
enam mais outra pessoa, por oserviço de El Rey nam 


ficar desfraudado, ficando odito numero com os incargos 


de satisfazerem as suas obrigaçoens, e obrigados arei- 

deficarem arepublica com onecessario, enesta forma 

informo a V. Exa. que mandará o que for servido aquem 

Deos guarde como dezejo. Pará 23 de Agosto de 1733. 
De V. Exa. Humilde Subdito e Criado. 


O Capitam Mor 


Nicolao Pereira da Costa 


Lista das pessoas que pertencem a 
companhia da ordenança, de que he Capitam Joseph da 
Costa Rayol, etc. 


1 O Cappitam Joseph da Costa Rayol 
O Alferes Hironimo da Silva Gomes 

-3 O Sargento do Numero Antonio Ferreira de 
Andrade 
O Sargento Sopra. Ayres Ferreira de Souza 
O Cabo de esquadra João Gomes Coelho 
O Tambor o preto Alberto Roiz 
O Alferes Sylvestre Gonçalez de Lima 


TS 
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Pedro da Roxa 

Paulo Gomes Correa 
Matheus dos Santos 

Manoel João de Andrade 
João da Costa Carneiro 
Manoel dos Santos Carneiro 
Luiz da Costa Carneiro 
Antonio Pacheco de Oliveira 
Costodio de Macedo 
Damazio de Andrade 
Antonio de Mattos Costa 
Manoel de Mattos Costa 
Francisco Gonçalves de Oliveira 
Manoel Gonçalves de Lima 
Joseph Roiz da Sylva 
Bernardo Roiz 

Manoel dos Santos de Abreu 
Pedro Antunes 

Constantino Leal 

Mourilio Leal Martins 
Joseph Nogueira da Sylva 
Joseph Ferreira de Azevedo 
Phelipe Monteiro 

Joseph de Mondonça Furtado 
Manoel da Roxa 

Miguel da Roxa 

Domingos Pereira Lomba 
Manoel Fernandes Leytão 
Manoel Gularte Reys 
Manoel Gomes de Oliveira 
João Francisco Ferreira 
Sibirino de Passos 
Francisco de Souza Botelho 
Pedro Luiz de Araujo 
Thomé Leal da Sylva 
Euzebio Leal da Sylva 
Demetrio Dias 
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45 Antonio de Abreu 

46 Antonio das Neves Roza 

47 João das Neves Roza 

48 Joseph Mendes Simplicio 

49 Angelico Mendes Machado 

50 Joseph Migueis 

51 Antonio Ribeiro Sirilis 

52 Costodio de Andrade 

53 Sylvestre de Brito 

54 Ezedolo de Misloyto 

55 Antonio Mano de Misloyto 

56 Sypriano da Sylva 

57 Antonio Pereira de Affonseca 
58 Eugenio de Freitas de Moraes 
59 Joseph Gonçalves 

60 Francisco de Nis 

61 Lourenço Ferreira de Andrade 
62 Miguel Roiz Cardozo 

63 Caetano Dias Cardozo 

64 Innocencio dos Santos da Costa 
65 Sylvestre da Sylva Surigião 

66 Antonio Vãs do Conss.º 

67 Anacleto da Costa Vãs 

68 Thimotheo Coelho de Estevens 
69 Manoel Pacheco 


Seguem-se os mossos Solteiros da mesma 
Companhia. 


Joseph da Silva Senna 
Mathias Pereira de Faria 
Joseph Pereira Rapozo 
Hironimo Thosora 
Manoel Luiz Pereira 
Romualdo dos Santos 
Manoel Coelho Moyrão 


ISSA wnNH 
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Luduvico da Asumpção 
Bernardo Pereira da Silva 
Joseph da Cunha Caldeira 
Manoel da Gosta 

Joseph Luiz Pereira 

Diogo Egas da Costa 

João da Costa Sintra 
Raymundo da Costa 

Antonio Arcenio 

Sibirino Monteiro 

Manoel da Motta Ramos 
Joseph Felix da Cunha 
Maximiano de Britto 

João de Mattos Quintal 
Joseph de Britto da Silva 
Manoel dos Santos Carneiro—O mosso. 
Apolonario Gonçalves 

Joseph Gonçalves de Oliveira 
Gabriel da Silva 

Venancio Fialho 

Angelo Monteiro 

Joseph de Souza 

Sylvestre Martins 

Pedro Martins de Braga 
Manoel da Silva de Avellar 
Lourenço Pereira Rapozo 
João da Costa Vãs 

Domingos de Britto 

João de Vastos Muniz 
Fernandes da Silva da Cunha 
Francisco Xavier Nunes da Silva 
João de Araujo 

Matheus de Souza 
Innocencio de Britto 

Manoel Ferreira 

João da Roxa 
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Contem esta Lista entre cazados e solteyros cento 
e duze pessoas a saber se senta e nove Cazados e 
Solteiros quarenta e tres, que faz o Compito de 112 
pessoaz e fogos são cento e dezasseiz. Vigia de Nossa 
Senhora de Nazareth hoje 18 de Agosto de 1733. O 
Capitam Mor. (Assignado) Nicoláo Pereira da Costa. 


Lista das pessoas 


que servem na Camera desta Villa da Vigia 


de N. S. de Nazareth. Este anno de 


1788 emaes Previligiados que servem na Gover- 


DS Me CA 


nança della são os seguintes etc. 


O Juiz ordinario. Manoel Fernandes de Oliveira 
O Juiz ordinario. João Fialho Vieira 

O Vereador mais velho. João Ruiz Pereira 

O Vereador segundo. João Cordeiro 

O Vereador terceyro. Antonio de Sá de Andrade 
O Procurador da Camera. Antorio Ferreira da 
Costa 

O Escrivão da Camera. Francisco da Roxa. 


Seguemce os que servem nagovernança 


O Sargento Mor Domingos de Torres Bezerra 
Manoel Gonçalves Penasco 
Ricardo Tholoza 

Jozeph da Silva Sorodio 
David Ferreira de Barros 
Manoel de Souza Madeira 
Jozeph de Souza Coelho 
Simão Podrozo 

Manoel da Silva Coelho 
Mathias da Silva 
Henrique de Mattos 
Cosme de Affonseca 
Antonio Podrozo Neves 


21 
22 
23 
24 
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Antonio Luiz 

Ignacio da Costa Rayol 

O Almutacel Martinho Gonçalves Bahia 
O Almutacel Vital de Carvalho 


Seguemce os maes Previligiados que entram na 
Companhia da Nobreza. 


O Cappitam. Estassio Roiz 

O Alferes. Miguel de Souza Madeira 

O Sargento Vitoriano Fialho 

Paulo Ferreira Ribeiro 

O Cappitam. Bernardo de Souza Loyreiro 
O Cappitam. Jozeph de Souza Pereira 
O Cappitam. Francisco de Mattos Costa 
O Cappitam. Manoel de Castro Sã 

O Cappitam. João Ferreira Favacho 
André Pinheiro de Lacerda 

O Alferes. Jozeph de Torres Bezerra 
Jozeph Bento de Siqueira 

João Duarte Rayol 

Manoel de Barros Leal 

O Ajudante. Geraldo Pedro 

Manoel de Almeida 

Francisco Roiz Chaves 


Seguemce os Genros dos cidadãos. 


Francisco da Costa Barboza 
Bernardino de Carvalho e Athaid 
Antonio Baptista de Carvalho 


“Alferes Manoel de Medeyro Tavares 


Antonio de Mattos 
João Ferreira de Carvalho 


Seguemce os solteyros filhos dos Previlegiados. 


48 
49 


Alexandre de Torres Bazerra 
Jozeph David de Barros 
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50 Domingos da Sylva Telles 
51 Sylvestre da Sylva Reys 

52 Flironio Phelipe da Silva 

53 João de Souza Madeira 

54 Alberto de Souza Madeira 
55 Nazairo de Souza Madeira 
56 Meto Adoro de Oliveira 

57 Juaquim de Souza Gonçalves 
58 Juliam Francisco de Souza 
59 Nazairo de Souza Pimentel 
60 João Fialho Vieyra, o mosso. 
61 Clemente Pedrozo 

62 João Pedrozo 

63 João de Souza Pinheiro 

64 Angelo Gonçalves Luiz 

65 Bernardino Gonçalves Luiz 
66 Joáo de Oliveira 

67 Anacleto de Carvalho 


Contem esta lista, entre cazados e solteyros sesen- 
taesete pessoaz a saber quarenta e sete cazados e vinte 
solteyros etc. hoje 18 de Agosto Vigia de Nazareth em 


1733. 
O Capitam Mor: 


( Assignado) Nicolao Pereira da Costa. 


375 


Não deve o governador entregar os escravos fugidos do presídio de Cayena para 
este estado, sem que primeiro sejam perdoados de qualquer crime que te- 
nham comettido. . 


Dom João etc. Faço saber avós Governador eCa- 
pitão General do Estado do Maranhão, que havendo 
visto aconta que medeu vosso antecessor em carta de 
dous de Outtubro de mil settecentos vinte enove ares- 
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peito de estarem quazi sempre dezertando do Presidio 
de Cayena para a cidade do Pará escravos dos mora- 
dores Francezes, arefugiaremse dos crimes, que come- 
tem, pelos quaes entre elles tem pena de morte; sendo 
este omotivo que por qualquer delicto se auzentão os 
mesmos escravos; e como para restituil-os, era certa- 
mente entregal-os ao supplicio, epara deixar de fazel-o, 
ficarião queixosos os Francezes, medava esta conta para 
lhe declarar o que havia de fazer com os tais fugidos, 
os quaes entretanto mandava repartir por esses mo- 
radores, para que servindose delles, os sustentassem the 
aminha resulução. E vendo juntamente o sumario de 
testemunhas, que omesmo vosso antecessor remeteo, 
sobre as sem razoés com que os ditos Francezes tratão 
-os meus vassalos, vendendo os Indios que se auzentão, 
para aquella Colonia, e ainda os que são fôrros. E sen- 
do tambem presente arepresentação que me fez Jaques 
de Montagnat, consul geral da Nasção Franceza, emque 
meexpunha haverem fugido dodito Presidio de Cayena 
para o Pará doze escravos de hu João Maraná Dit 
Limozin, pedindome fosse servido mandarlhos restituir, 
como os mais, que se acharem fugitivos pertencentes 
aos moradores dadita Colonia: Mep areceo ordenarvos 
por resoluçam dedous de Outubro deste presente anno 
em comsulta domeu Conselho Ultramarino, que cons- 
tandovos, que restituindo os escravos selhes ha deim- 
por apena demorte, os não deveis restituir, pois se 
vierão valer daminha real protecção; mas para que 
haja boa correspondencia com o Governador do Presi- 
dio de Caena, deveis concordar com elle que, ou han 
de ficar perduados de qualquer culpa, que tiverem 
cometido, ou selhe não han de restituir; ecomo pelos 
ultimos avizos devosso antcessesor, opela inquirição, que 
tambem remeteo, consta, que em Cayena seachão algús 
escravos dos moradores desse Estado, e que os Fran- 
cezes havião vendido outros, que aly seforão refugiar, 
sefas precizo, que arestituição seja reciproca, eque as 
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pessoas, que constar venderão algus escravos, indem- 
nizem aseus Senhores pagandolhes oseu justo valor, 
como tambem, que os Francezes dem as seguranças 
nessesarias de não seimpor pena demorte aos escravos 
que estando nos meus dominios, lhe forem restitui- 
dos; e nesta conformidade executareis esta minha real 
orde. El Rey nosso Senhor omandou pelo Doutor Ma- 
noel Fernandes Varges, e Gonçallo Manoel Galvão de 
Lacerda concelheiros doseu Conselho Ultramarino, e se 
passou por duas vias. Antonio de Souza Pereira afez 
em Lisboa occidental em dezenove de Novembro de 
mil settecentos trinta e dous. O Secretario Manoel Cae- 
-tano Lopes de Laire afez escrever. 


376 


Declare o governador quaes os motivos que o obrigararam proceder contra Gre- 
gorio de Andrade e Felippe Delgado de Lacerda. 


Dom João etc. Faço saber avós Joseph da Serra 
Governador e Cappitam Gen eral do Estado do Mara- 
nhão, que sevio aconta que me destes sobre achares á 
cidade de Sam Luis com bastantes desordens assim no 
espiritual como no temporal, as quaes procurastes soc- 
cegar degradando para o Pará dous Letrados que as 
fomentavão hu secullar por nome Gregorio de Andrade 
e outro donato dos capuchos de Santo Antonio cha- 
mado Felipe Delgado de Lacerda representandome 
que menão fazieis presente omotivo das ditas dezor- 
dens, porque ainda as não tinheis percebido, eque o 
primeiro Letrado tinha obedecido vindose Logo entre- 
gar abordo do navio, eo segundo que onão quizera 
mandar oseu Guardião, como me constaria da Carta, e 
respostas que me remetestes, ordenandolho vós dami- 
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nha parte. Me pareceo dizervos que o Guardião de 
Sancto Antonio, justamente se escuzou dedar obedien- 
cia ao donato Felippe Delgado, evós devieis fazer esta 
recomendação ao Prellado mayor destes Religiosos, 
quando tivesseis cauza justa para o fazerdes, aqual 
me devieis fazer prezente na conta que me destes para 
avista della sever seera ou não justo este procedimento; 
e assim sou servido ordenarvos, que agora o fassaes 
declarando os motivos, que vos obrigarão a fazer 
esta recommendação para no cazo em que não se ache 
mudado este donato seme fazerem prezentes para se- 
tomar aresolução, que for conveniente. El Rey nosso 
Senhor omandou pelo Dr. Manoel Fernandes Varges 
e Gonçallo Manoel Galvão de Lacerda, Conselheiros 
doseu Conselho Ultramarino e sepassou por duas vias. 
João Tavares afez em Lisboa occidental adezenove de 
Dezembro de mil settecentos etrinta e dois. O Secre 
tario Manoel Caetano Lopes de Laire afez escrever. 


Copia 


Capítulo 5.º e 6.º da carta do Procurador da Fazen- 
da datada de 24 de Junho de 17383. Pertencente a Pro- 
vizão n. 4. 

Dou tambem prezente a V. S. quedesta cidade se 
despediu para o certão da cappitania doPiauhy o Donato 
Phellippe Delgado, depois de largar o habito capucho. 

E, como o dito cappitam mor da Praça se acha des- 
vanicida a obrigaçan de dar fiança na Fazenda Real de 
2004000 e não levar pessõa algua sem licença tudo a- 
quelle, que, para aquelle certão—fôr seguramente e sem 
receyo de pena levou o Donato 5 ou seis escravos alhe- 
yos dos quaes lhe tomou em sua fazenda o capittam 
João da Costa Rayol dois por serem decerto parentes 
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seus a quem o remetteo e se foi com os mais. E desta 
verdade alem deser notoria, meenformou o Padre Lo- 
pes Vaz de Siqueira quese adiára prezente na mesma 
fazenda do dito cappitam Rayol. E no capitulo 6.º da 
mesma carta diz o seguinte. Ao fazer desta tive noticia, 
deque o dito Donato, não passára para fóra do Iguará, 
e ahy se demora te o prezente quedesçera para baixo 
para essa Ilha a rossa de João Barboza, não cey se por 
temor de pem certanejo de quem tambem havia hú esera- 


vo, ou porque seria tomado sem duvida para vir desu-- 


nir outra vez esta cidade como deantes o fazia, mas, cer- 
tamente desçeu emandou alugar casa aestacidade. 


371 


Remetta o governador para a côrte os dous mil crusados, com que se assistiu ao 
governador João da Maia da Gama. 


Dom João etc. Faço saber avós José da Serra Go- 
vernador e Capitão General do Estado do Maranhão 
que sevio oque respondestes em carta devinte quatro 
de Setembro deste presente anno a ordem que foi a 
vosso antecessor para dar inteyro cumprimento aque 
selhe tinha passado sobre fazer remeter ao meu Con- 
selho Ultramarino os dous mil cruzados, com que 
mandei assistir nesta Corte ao Governador João da 
Maya da Gama, para tambem se enviarem aodito vos- 
so antecessor os com que selhe contribuia para lhe irem 
empregados em generos deste Reyno. Representandome, 
“que com a copia dehu capitulo da carta domesmo vosso 
antecessor Alevandre de Souza Freire satisfazieis ao 


ns 


ALVARÁS, CARTAS RÉGIAS E DECISÕES 161 


que eu fora servido ordenar, em oqual dizia que omoti 
vo de se não ter feito adita remessa era de não haver 
efeitos nos Almoxarifados do Pará e Maranhão, ede 
crescerem os gastos ese diminuirem os preços dos con- 
tratos que serematavão neste Reyno: Mepareceo dizervos 
que temcessado acauza que vosso antecessor allegava, 
ainda que erradamente para deyxar de fazer esta re- 
messa, e assim vos ordeno, que procureis que com effeito 
se faça. El Rey nosso Senhor omandou pelo Doutor 
Manoel Fernandes Varges e Gonçalo Manoel Galvão 
de Lacerda Conselheiros doseu Conselho Ultramarino, 
ese passou por duas vias. Antonio de Souza Pereyra 
afez em Lisboa occidental em dezanove de Dezembro 
de mil settecentos trinta edous. O Secretario Manoel 
Caetano Lopes de Laire afez escrever. 


Copia 


Snór. 


Com esta orde de V. Magestade menão achou no 
Maranhão de cujo Almoxarifado hade sahir este dinhey- 
ro, menão foi possivel dal-a execução para hir nestes 
Navios: Logo que elles partirem mandarei ao Provedor 
da fazenda d'aquella capitania o faça por prôpto para 
o remeter na monção futura; caso esteja no dito Almo- 
xarifado; porque sem Governadores referidos cobrarão 


“neste os seus soldos por inteyro, sem desconto do que 
por conta delles V. Magestade lhes mandou dar nessa 


corte, devem elles pagallo da sua fazenda pois, recebe- 
rão soldo duplicado e do que achar na averiguação que 
fizér nesta materia darei conta a V. Magestade. Belem 
etc. 


(10)—AaNNAES DA BIBLIOTHECA E ARUHIVO—TOMO VI 
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378 


Informe o governador o requerimento dos officiaes da camara da cidade de São 
Luiz, sobre o prejuizo que têm os moradores nas avaliações das sua sroças. 


Dom João ete. Faço saber avós Governador e 
Capitão General do Estado do Maranhão que vendo- 
se oque me escreverão os officiaes da Camera da ci- 
dade de São Luiz emcarta dequinze de Agosto deste 
presente anno, cuja copia com esta sevos envia, asig- 
nada pello secretario do meu Conselho Ultramarino 
sobre pedirem seja servido mándar dar providencias 
nas vexaçoens que experimentão os lavradores de 
rossas nas avaliaçoens que selhes fazem nas suas la- 
vouras para darem as farinhas para o Almoxarifado. 
Mepareceo ordenarvos informeis com vosso parecer. 
El Rey nosso Senhor omandou pelo Dr. Manoel Fer- 
nandes Varges e Gonçallo Manoel Galvão de Lacérda 
Conselheiros do seu Conselho Ultramarino esepassou 
por duas vias. Dionísio Cardoso Pereyra afez em Lis- 
bôa occidental a desenove de Dezembro de mil sette- 
centos trinta e dois. O secretario Manoel Caetano Lo- 
pes de Laire afez escrever. 


Copia 


Pareceme senão devem mandar fazer as ditas ava- 
luações das rossas equesomente sedevem mandar lan- 
çar bando naCidade de São Luiz do Maranhão, os b gra- 
ves penas para que nenhum morador venda farinhas 
sem as denunciar primeyro ao Almoxarife paraque que- 
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rendo-as as compre, pagandolhes pelo preço que corre 
na terra e São duas varas de pano dealgodão isto me- 
pareceo se devenformar; pois sendo assim seescusarão 
as vexasons feitas aos moradores e sua Magestade fi- 
“cará mais bem servido. etc. 


Snór. 


Offerecemos representar a V. Magestade em como 
os lavradores de rossas desta cidade vivem queixosos 
por rezão de os Governadores lhe mandarem avaliar 
as suas lavouras para tomarem as farinhas para o 
Almoxarifado epela mayor parte sucede de não darem 
as ditas lavouras aterça parte daquillo porque são 
avaliadas, muitas vezes mal dão para osustento annual 
de suas familias emenos para satisfazer o computo em 
que lhas avalião de donde mana mandaremlhes to- 
mar a força e prendellos na enxovia efortalezas athe 
lhe entregarem onumero emque lhe sam avaliadas 
mandandolhas pagar muitas vezes por menos preço do 
usual em refugos efazenda do dito Almoxarifado ra- 
zão porque: 

Pedimos a V. Magestade por obviar as ditas ve- 
xações sedigne mandar por Provisão sua que os Go- 
vernadores deste Estado nam tomem por força nem 
mandem avaliar as rossas dos moradores nem os obri- 
guem adar as farinhas que lhe forem necessarias para 
oseu sustento e aquelles que louvarem bastante para 
effeito de as vender remetáo primeiro com ellas ao 
Almoxarifado eque este seja obrigado apagallas pello 
preço usual que correr na terra e em moeda corrente 
enão em bacatellas e refugos que deseus negocios lhe 
engeitão enesta forma ficarão os moradores dezopri- 
midos das vexações que selhe fazem enos muito obri- 
gados a Real pessoa que V. Magestade aquem Deos 
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guarde como lhe desejão seus leaes vassallos. Sam 
Luis em camera 15 de Agosto 1782. Antonio Luis Couto, 
escrivão da Camera oescrivy. Seus leaes vassallos ca- 
maristas desta cidade de Sam Luis do Maranhão. Lou- 
renço da Sylva Pinheyro. Luis Couto, Luis Pinheyro 
Lobo, Manoel Im.ºº Beq." André Curcino Pereyra, Joseph 
Machado de Miranda. 


379. 


Remette um segundo livro com as copias das ordens expedidas do reino que se 
extraviaram da secretaria do governador da Provincia do Maranhão. 


Dom João etc. Faço saber avós José da Serra 
Governador eCappitão General do Estado do Maranhão 
que sevio oque respondestes em carta devinte equa- 
tro de Setembro deste presente anno áserca do Li- 
vro que se vos remeteo da Copea demuitas ordens que 
forão avossos antecessores, representandome que nelle 
faltavão muitas Provisoens que se achavão nessa Se- 
cretaria que devião estar nomesmo Livro. Mepareceo 
dizervos que sevos remete segundo Livro; e quan- 
to a advertencia que fazeis sevos declara não se haver 
remetido acopea detodas as ordens, que se expedirão 
para esse estado mas somente as do tempo que vosso 
antecessor avizou haveremse perdido, como tão bem 
no ditto treslado senão incluirão as Leis por se have- 
rem remetido impreças e as haver nesse Estado. El 
Rey nosso Senhor omandou pelo Dr. Manoel Fernan- 
des Varges e Gonçallo Manoel Galvão de Lacerda 
Conselheiros do seu Conselho Ultramarino ese passou 
por duas vias. Theodosio. Cobellos Pereyra afez em. 
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Lisbôa occidental a desenove de Dezembro de mil sete 
centos etrinta e dous. O Secretario Manoel Caetano 
Lopes de Laire afez escrever. 


380 


Chegaram presos ao reino, Antonio Marreiros e José da Silva Tavora por com- 
merciarem com uma balandra franceza. Faça o governador prender a João 
Furtado. 


Dom João etc. Faço saber avós Joseph da Serra 
Governador e Cappitam General do Estado do Mara- 
nhão que sevio oque respondestes em carta devinte 
equatro de Setembro deste presente anno á ordemque 
vos foi sobre remetereis presos para este Reyno ao 
Cappitam Mor que foi do Pará Antonio Marreiros, eao 
Provedor da fazenda Joseph da Sylva Tavora pela cul- 
pa de comerciarem com hua balandra Franceza, que 
foi aquelle porto, representandome, que mandareis pren- 
der todos os nomeados na Provisão que sevos expe- 
dio, excepto João Furtado que pertendia estar fora da 
Cidade eque oditto Cappitam mor, e Provedor da Fa- 
senda os remeticis para esta Corte. Mepareceo dizer- 
vos, que sereceberão os presos de que fazeis menção 
navossaCarta, esevos ordena procureis fazer prender 
o que referis andar ausente. ElRey nosso Senhor oman- 
dou pelo Dr. Manoel Fernandes Varges e Gonçallo Ma- 
noel Galvão de Lacerda Conselheiros do seu Conselho 
Ultramarino esepassou por duas vias. João Tavares afez ' 
em Lisboa occidental adezanove de Dezembro de mil 
settecentos etrinta e dous. O Secretario Manoel Caetano 
Lopes de Laire afez escrever. 


381 


Informe o governador o requerimento do padre frei Manoel de Souza, ouvindo por 
escripto o provedor da fazenda real. 


Dom João etc. Faço saber avós Governador eCap- 
pitam General do Estado do Maranhão, que vendo-se 
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oque meescreveo o Missionario do Piriá Frei Manoel 
de Souza em carta detres de outubro do anno pas- - 
sado, de que sendo provido naquella missão no an- 
no demil settecentos evinte eouto se empregara nel- 
“la athe agora com zello do Serviço de Deos, emeu, eco- 
mo fora creada de novo pelo Governador João da Maya 
da Gama não achara nella preparos para administrar 
os Sacramentos, nem para dizer missa, etodo compra- 
ra ella á sua custa com o aleyo devido ao culto divi- 
no, ejunctamente assestira todo este tempo a Infantaria 
da Fortaleza do Guamá sem mais soldo, nem interesse 
que aCaridade Religioza; ávista do que mepedia fosse 
servido mandarlhe hú ornamento inteiro para aquella 
missão comque sepudesse com adevida decencia diser 
missa, e administrar os Sacramentos ou mandarlhe as- 
sestir com outenta mil reis da fazenda Real para ahy 
se fazerem. Mepareceu ordenarvos informeis com vosso 
parecer ouvindo o Provedor da Fazenda, querespon- 
derá- por escripto. El Rey nosso Senhor omandou pe- 
lo Dr Manoel Fernandes Varges e Gonçallo Manoel Gal- 
vão de Lacerda Conselheiros doseu Conselho Ultra- 
marino ese passou por duas vias. João Tavares afez 
em Lisbôa occidental avinte etres de Janeiro de mil 
settecentos etrinta etres. OSecretario Manoel Caetano 
Lopes de Laire afez escrever. 


Informação 


Não haduvida queno tempo emquegovernou. este 
estado Alexandre de Souza Freire, noanno de 1728, 
mandou pára as Aldeas do Carmo do Maranhão alguns 
Missionarios devarias religiões, entre os quaes foi 
oSupplicante parece-me Justo oseo requerimento e 
que selhemande dar o ornamento quepede para poder 
cellebrar o Culto Divino comad esencia necessaria e que 
esteselhemandevir dePortugal ondecom mais comodo 
e mais asseyo se possa fazer o dito. 

-— S. Magestade assim o haja por bem. Bellem do 
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Pará 27 de Agosto de 1738. (Assinado) M. da Costa 
Souza 


382 


Faça o governador toda a diligencia para prender os culpados nos assassinatos que 
se tem commettido nesta cidade. 


Dom João ete. Faço saber avós Joseph da Serra 
Governador eCappitam General do Estado do Mara- 
nhão, que sevio aconta que me destes sobre as dezou- 
to mortes, que setem feito na Capitania do Pará desde 
otempo de vosso antecessor Alexandre de Souza Freyre, 
athé opresente, sendo as ultimas mortes que succede- 
rão nessa cidade do Pará depois que entrastes a Go- 
vernar, huá feita a Joseph Mendes de Attaide pelo Sar- 
gento Antonio Brazão, eoutra ao Ajudante Patricio Fer- 
reira, por Pedro Roiz Coelho. Mepareceo ordenarvos po- 
nhaes toda adeligencia porque se prendão estes deli- 
quentes, recommendando as prisões não so aos officiaes 
de justiça mas aos militares. El Rei nosso Senhor o man- 
dou pelo Doutor Manoel Fernandes Varges, e Gonçallo 
Manoel Galvão de Lacerda Conselheiros do seu Conselho 
Ultramarino ese passou por duas vias. João Tavares 
afez em Lisboa accidental avinte eseis de Janeiro de 
mil settecentos etrinta etres. O Secretario Manoel Cae- 
tado Lopes de Laire afez escrever. 


383 


Faça o governador com que sejam visitados os presidios e praças do Rio Amaso- 
nas, pelos auditores geraes. 

Mande o governador apromptar uma canoa para conduzir o ouvidor geral em cor- 
recção ao sertão. 


Dom João etc. Faço saber avós Governador eCa- 
ppitão General do Estado do Maranhão, quevendose a 
conta que medeu o Ouvidor geral do Pará em carta de 
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dez de Agosto do anno passado, sobre os menistros se- 
us antecessores, como Auditores geraes, não terem vi- 
sitado ha annos as Praças epresidios do Ryo das Ama- 
zonas eoutros desses Oertões, sendo omotivo dessa omi- 
são, oevitarem o trabalho edespeza, que desta deligen- 
cia lhes provinha por cujo respeito se acham as praças 
arruinadas, assim dosseus reparos, como de militares, 
empregandose os soldados, aque estou assistindo com 
soldos, em as Feitorias do Cravo, Salsa e Cacao em 
utilidade sua, e dos cabos, que os governão; edames- 
ma sorte estavão succedendo mortes, deque senão co- 
nhecia, pela grande distancia, vivendo os culpados na | 
sua liberdade, oque mefazia presente, para que sendo 
eu servido, que elle tome conhecimento destas couzas, 
lhemande dar hua Canoa: Mepareceo dizervos que aóvs 
vos compete mandar visitar as Praças, que estão situa- 
das pelos Ryos, enão ao Ouvidor, eassim vos reco- 
mendo ofaçais; eporque he conveniente, que o Ouvidor 
vá em correyção ao Certão, sou servido ordenarvos 
lhemandeis esquipar hua Canoa, que o leve e aos seus 
officiaes. El Rey nosso Senhor omandou pelo Dr. Ma- 
noel Fernandes Varges e Gonçallo Manoel Galvão de 
Lacerda Conselheiros do seu Conselho ultramarino ese 
passou por duas vias. Antonio de Souza Pereira afez 
em Lisboa occidental em vinte eseis de Janeiro de 
mil settecentos etrinta etres. O Secretario Manoel Cae- 
tano Lopes de Laire afez escrever. 


384 


Observe o governador a lei e ordens que ha para que os ministros não mettam os 
seus criados e amigos, nos officios da justiça. 


Dom João etc. Faço saber avos Governador e Ca- 
pitam General do Estado do Maranhão, que eu sou 
informado que sem embargo das minhas ordens intro- 
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duzem os Ministros que vão para esse Estado em al- 
guns officios de justiça aos Seus Criados ou amigos 
que levão consigo deque seseguem grandes damnos a 
Republica. Me pareceo ordenarvos observeis nesta ma- 
teria a Ley eordens que nella há. El Rey nosso Senhor 
omandou pelo Dr. Manoel Fernandes Varges e Gonçallo 
Manoel Galvão de Lacerda Conselheiros doseu Conselho 
Ultramarino, ese passou por duas vias. Theodosio de 
Cobellos Pereira afez em Lisboa occidental adoze de 
Fevereiro do mil sette centos etrinta etres. O Secreta- 
rio Manoel Caetano Lopes de Laire afez escrever. 


385 


Deve o governador mandar todos os esclarecimentos, quando passar uma patente. 


Dom João etc. Faço saber avos Governador e Ca- 
pitão General do Estado do Maranhão que por ser 
conveniente ameu serviço. Mepareceo ordenarvos que 
nas Patentes que passares declareis as incapacidades, 
e as ausencias emque estão as pessoas aquem setirão, 
e sepreçederão avisos, ou notificaçoens que forem do 
estilo militar, emandareis documentos por onde seve- 
refiquem as incapaçidades ou ausencias, ou outro qual- 
quer motivo porque sehaja delhe tirar os postos, de- 
clarando tão bem se alguns ficam reformados, ese ven- 
cem soldo. El Rey nosso Senhor omandou pelo Dr. 
Manoel Fernandes Varges, e Gonçallo Manoel Galvão 
de Lacerda, Conselheiros do seu Conselho Ultramarino 
esepassou por duas vias. Theodosio de Cobellos Pereira 
afez escrever em Lisboa occidental avinte etres de 
Fevereiro demil sette centos e trinta etres. O Secreta- 
rio Manoel Caetano Lopes de Laire afez escrever. 
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386 


Informe o governador o requerimento dos herdeiros de José do Couto, ouvindo & 
junta das missões. 


Dom João etc. Faço saber avos Governador e Cap- 
pitam General do Estado do Maranhão que por parte 
dos herdeiros de Joseph do Couto seme representou 
que eu lhe concedy amerce de descer dos Certões do 
Pará sincoenta cazaes do Gentio para cultivar as ter- 
ras, e plantas que tem de Cacao, emais Lavouras das 
quaes resulta grande utilidade aminha fasenda ecomo 
esta merce foi feita aseu Pay, ese não estenda aelles 
oseu gasto muito, e experimentado grande prejuiso nas 
suas cultturas, eos taes Indios estarem cituados em ter- 
ras dos supplicantes consedidas, econfirmadas por mim, 
enellas vivem, elhe tem feito hua Igreja para lhe adme- 
nistrarem os sacramentos eestar exercendo o officio de 
Parocho o Padre Manoel do Couto, herdeiro tambem do 
dito defunto com grande zelo ecaridade, tudo ácusta da 
sua fasenda; mepedião lhe fisesse merce de os confirmar 
na mesma posse edenovo lhe estenda amerce depoderem 
descer mais dusentos cazaes ou oque fosse servido 
deixando a admenistração aquem a está exercendo; 
attendendo a despeza que fazem dasua fazenda edo 
zelo comque doctrinão ao dito Gentio para tambem 
mais commodamente cultivar as suas terras. Mepareceo 
ordenarvos informeis com vosso parecer ouvindo a 
Junta das Missões. El Rey nosso Senhor omandou pelo 
Dr. Manoel Fernandes Varges e Gonçallo Manoel Gal- 
vão de Lacerda Conselheiros doseu Conselho Ultrama- 
rino, esepassou por duas vias. João Tavares afez em 
Lisboa occidental acinco de Fevereiro de mil sette cen- 
tos trinta etres. O Secretario Manoel Caetano Lopes de 
Laire afez escrever. 
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387 


Informe o governador a causa que levou preso para 0 reino, Gregorio de Andra 
de, quando a ordem que D. João lhe expediu fôra somente para o preuder 
nesta capitania. 


Dom João etc. Faço saber avos José da Serra Go- 
vernador e Cappitam General do Estado do Maranhão 
que sevio avossa Carta devinte chum de Setembro 
doanno passado, em resposta da ordem que vos foi 
sobre as queixas qeu mefes Veturiano Pinheiro de Mei- 
relles contra Gregorio de Andrade, em aqual vos orde- 
nava informasses, e achando ser certo oque referia o 
Supplicante mandasseis prender logo ao Supplicado 
em cadea segura, e autoado pelo Ouvidor serlhe o 
Supplicante parte para seguir asua accusação sobre 
oque me representastes, que em virtude dadita ordem 
vinha prezo para esta Corte odito Gregorio de Andra- 
de, donde mepoderia inteiramente mandar informar 
das queixas de que hera arguido. Mepareceo dizervos 
que aordem que se vos expedio sobre o requerimento 
de Victuriano Pinheiro de Meirelles hera para prende- 
res a Gregorio de Andrade, enão para o remeterdes 
para este reino; ese vos tivestes outra rezão para o 
remeterdes devieis darme della conta. El Rey nosso 
Senhor mandou pelos Doutores Manoel Fernandes 
Varges e Alexandre Metello de Souza e Menezes, Con- 
celheiros do seu Conselho Ultramarino ese passou por 
duas vias. Theodosio de Cobellos Pereira afes em Lis- 
boa Occidental a quatro de Março de mil sette centos 
etrinta etres. O Secretario Manoel Caetano Lopes de 
Laire afes escrever. 


Exm. Snr. 


Por razão: das oppressoins eclamores deste. povo, 
republica, emais Justiça, em que dezasocegados vivem 


1792 ANNAES DA BIBLIOTHECA E ARCHIVO PÚBLICO 


o melhor de trinta anos por rezão das scismas de hu 
Gregorio de Andrade home de Nação tido, e conhe- 
cido por seus pais chegados a aesta Terra, aeste res- 
peito não só com seus sinistros, e industriosos conse- 
lhos dezenquieta todo este povo, eccleziastico, a repu- 
blica e Justiça, ecom maior efficacia depois que erra- 
damente deixou por vigario de vara o Dr. Antonio 
Troyano governador eprovisor deste Bispado a Jo- 
seph de Tavora Andrade primo ecunhado dodito Gre- 
gorio de Andrade, este logo se levantou com jurisdi- 
ção devigario geral evisitador visitando esta cidade 
eseus distritos com despezas dos bens da fazenda Real 
não o podendo fazer, nem lho dever consentir o Pro- 
vedor da mesma ena dita visita tirou a camiza amui- 
tos moradores infamandoos, Sem cauza e de poder ab- 
soluto prendendoos, condenamdoos com a taxa que lhepa- 
recia sem os ouvir, nem admitir alivramento, apelaçoins, 
aggravos, sospeiçoins, emenos querer dar comprimento 
as cartas do Juizo da Coroa, que a favor dos vexa- 
dos semandavão passar; finalmente sefazia mais do- 
que Rey e Papa que athe aomesmo Deos chegou a 
mandar fechar as portas da Se, etodas as mais Igre- 
jas, e o mesmo fazia as porcissoins reais publicando 
excomunhôis emquanta fra mayor, como todo constará 
a V. Exec. das correiçoins ecartas que o Senado da 
Camara tem escrito a Sua Magestade para que seja des- 
terminado fora deste Estado Gregorio de Andrade e Af- 
fonseca, total cauza, motor econselheiro de todas essas 
perturbaçoins, dequejá demos parte ao Illustrissimo Ca- 
bido e a 8. Magestade e depresente nos aviza odito Illus- 
trissimo Cabido que recorramos ao Illustrissimo Senhor 
Bispo do Pará para prover, aquem tem delegado todos 
os seus poderes para todo oprovimento deste Estado, co- 
mo consta do capitulo dapropria carta que junto com esta 
offerecemos; epor concluzão detudo rogamos, epedimos 
a V. Exe. que por serviço de Deos ede sua Magestade se 
digno interceder ao Illustrissimo Bispo paraque nos 
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queira prover ocargo de vigario geral em pessoa ido- 
nea, esufficiente para exercer odito cargo, esem sospei- 
ta, eque quando nos queira fazer merce fazer aescolha 
entre quatros sacerdotes emque por escolha nossa e 
dos Misteres do povo sefez a eleyção por concorrerem 
nestes as partes adquadas, erequezitos necessarios para 
o dito cargo, preferindo em primeiro lugar o Padre 
Andre Cordeiro Gularte, em segundo o Padre Joseph 
Guntardo Bequemam, em terceiro o Padre Pedro Ro- 
drigues, e em quarto o Padre Henrique Ferreira Delga- 
do: epello emquanto o Illustrissimo Bispo onão prove 
rogamos a V. Exc. se ja servido com sua protecção 
denos aliviar das vexaçoins emque todo este povo se 
acha submergido. Guarde Deosa V Exec. São Luiz do 
Maranham 8 de Julho de 1732 em Camara. Antonio 
Luiz Couto escrivão da Camara o escrevi. Lourenço 
Silva Pinheiro. Luiz Larante.. 


Snor. 


Meu Senhor. Agora sei queno navio Santa Ritae não 
de V. 8.º vão embarcados Gregorio de Andrade da Fon- 
seca eseu filho João Paulo de Andrade presos ambos a 
ordem de V. 8.º Estes dous homens são culpados em 
gravissimos crimes por perturbadores desta Republica, 
principaes cabeças do motin, asuada, resistencia e injuria 
atros a mim feita como Ministro de ElRey. Por vene- 
ração que devo a V. S.: não lhes vou fazer a bordo 
auto de prisão para serem entregues no Pará as 
Justiças, e a ElRey em Lisboa, de cuja parte requeiro 
a V. 82 que os tenha seguros no Pará para serem re- 
mettidos ao dito Senhor napresente monção: porquanto 
eu e a Republica achamo-nos offendidos, ainda sem 
satisfação, eo contrario hé escandalozo. Hey por en- 
tregues a V. S.º os ditos presos para delles dar conta 
ao mesmo Senhor a quem me he preciso representar 
o referido, a que V, S.2 não me pode extranhar. Deos 
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guarde a V.S.2 e o Leve a salvamento. São Luiz do 
Maranhão 10 de Julho de 1732. Senhor Governador e 
Capitam General José da Serra. Humil crd. de V. Sa. 
Mathias da Silva e Freytas 


388 


Advirta o governador aos officiaes da camara da cidade do Pará que, quando ti- 
rarem aos seus cidadãos os previlegios que tiverem, devem usar dos meios 
ordinarios sem recorrer a S. Magestade. 


Dom João etc. Faço saber avos Governador ela 
ppitão General do Estado do Maranhão que sevio oque 
respondestes em carta de vinte ehum de Setembro do 
anno passado aordem que vos foi sobre arepresentação 
que me fizerão os officiaes da Camara da Cidade do 
Pará, pedindome que os Cidadoens não fossem alista- 
dos nas Companhias da ordenança para que selhes 
não percam os previlegios que lhe são concedidos, a 
respeito do que me expuzestes as razoens por que não 
devia attender asua Suplica, mas antes merecião ser 
advertidos que dessem modo de vida a seus filhos ou 
pelo Caminho das Letras ou das Armas que despreza- 
vão. Mepareceo ordenarvos advirtaes aos Officiaes da 
Camara da Cidade do Pará, que quando aos seus Ci- 
dadoens lhes quebrarem os privilegios que tiverem de- 
vem usar dos meyos ordinarios, sem ser necessario re- 
correr amim, advertindo-os tão bem que os Cidadoens 
devem educar bem seus filhos, aplicandoos ao empre- 
go das armas, ou das Letras, para que possão contri- 
buir para o augmento, equietação desse estado. El Rey 
noso Senhor omandou pelos D. D. Manoel Fernandes 
Varges.e Alexandre Metellode Souza: e Menezes Con- 
selheiros doseu Conselho Ultramarino, ese passou por 
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duas vias. Theodozio de Cobellos Pereira afez em Lis- 
boa occidental aquatro de Março de mil settecentos 
etrinta etres. O Secretario Manoel Caetano Lopes de 
Laire afez escrever. 


389 


Informe o governador o requerimento dos officiaes da camara de Belém. 


Dom João etc. Faço saber avos Governador eCa- 
ppitam General do Estado do Maranhão, que vendose 
o que me esereverão os officiaes da Camara da Cida- 
de de Belem do Pará em carta de catorze de Septem- 
bro do anno passado da qual com esta sevos invia a 
copia asignada pello Secretario do meu Conselho Ul- 
tramarino sobre pedirem os Cidadoens não sejão alis- 
tados nas companhias da ordenança para que senão per- 
cão os previlegios que lhe são concedidos. Mepareceo 
ordenarvos informeis com vosso parecer dando a re- 
2ão porque senão observão os previlegios de que fa- 
zem menção. El Rey nosso Senhor omandou pelo Dou- 
tor Manoel Feruandeo Varges e Gonçallo Galvão de La- 
cerda conselheyros do seu Conselho Ultramarino ese 
passou por duas vias. Dionizio Cardoso Pereira afez 
em Lisbôa occidental a trinta de Janeiro de mil sette- 
centos trinta edous. O Secretario Manoel Caetano Lo- 
pes de Laire afez escrever. 


Snor. 


Em attenção aos Serviços que fizerão os Mora- 
dores deste Estado no tempo, que o invadiram os 
Olandezes foi servido o Snor. Dom João 4.º de Sau- 
doza Memoria por sua Real grandeza faser merce aos 
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que servissem os Cargos da Republica de lhes conce- 
der os privilegios das Infançoens de que gozam os da 
Cidade do Porto, e até opresente selhe tem guarda- 
do inviolavelmente, eporem pello discurço do tempo, 
setem intruduzido alguns abuzos com opretexto da 
utilidade publica, que redundão em se violarem os taes 
previlegios, principalmente no que respeita as compa- 
nhias da ordenança, porque devendo andar alistados 
nellas tão sómente os moradores, que não gozam no- 
breza como sepratica emtodas as terras do Reyno; se- 
pratica neste Estado muito pello contrario, porque alem 
destas Companhias da ordenança aque chamão dos mo- 
radores em que andão alistados os plebeos, ha huma 
companhia a que chamão dos previlegiados, que são 
aquelles que tem servido algum posto na Melicia que 
seachão reformados, ha outra Companhia dos filhos 
dos Cidadoens que chamão da Nobreza, etodas costu- 
mão apparescer em os Alardes Geraes, eparece que 
esta disposição melitar no que respeita «a Companhia 
dos Cidadoens, he imcompativel com os previlegios 
que gozamos, que os izentão de andarem alistados, 
como a outra ordenança, o que senão pratica em ne- 
uhuma outra terra do Reyno, cujo abuzo, se intro- 
duzio, afim de haverem muitos Postos, de que ha 
muita confuzão, pois na absencia do Governador e 
Cappitam General do Estado, o Gappitam mor desta 
Praça governa a Infanteria que são sinco eompanhias 
com ados artilheiros, e tres que só mente houve, 
cha da verdadeyra ordenança; pelo que nos pareceo 
bem darmos esta conta a V. Magestade para que se 
digne ordenar, que estes Cidadoens não andem alista- 
dos na Companhia da ordenança; porque de outro 
modo se irão perdendo os previlegios com que os pre- 
decessores de V. Magestade nos condecorarão mandan- 
do sempre o que mais conveniente for aseu Real Servi- 
co Deos Guarde a V. Magestade muitos annos como 
todos seus vaçallos dezejamos, e havemos mister. Be- 
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tem 14 de Septembro de 1731. Jacob Correa de Miran- 
da. José de Souza e Azevedo. Francisco Potifliz. Ma- 
noel de Moraes Bitancor. Antonio Morais. 


Snr. General. 


Mandando fazer diligencia pello livro da entrada, 
e sahida da Cadea, para por elle abrigoar a diligencia 
que V. S.: me recomenda, eme inteirar dos Cidadonis 
que nella tinhão estado prezos, e aferros, como se dis 
consta das Certidonis incluzas, senão praticou nunca 
tal Livro couza quanto nesta Cidade do Pará se pode 
achar, mandei avista desta falta que o Escrivão desta 
Ouvedoria, cos mais publicos, examinasem os Cartorios, 
epassasem Certidão detudo oque constase dos autos 
sobre as referidas prizons, equalidades dos crimes por 
que oforão, enão consta das dittas Certidonis que os 
ouvidores meus antecessores ofizesem, mas antes é 
motivo de onão fazerem avista dos gravicimos e escan- 
dalozos crimes que nesta Capitania setem cometido, 
tem sido o que muito contribue de se cometerem mais 
graves, pella facilidade com que os culpados se portão, 
como seviu no anno passado no tiro que se deu ao 
provedor da fazenda, outro ao contractador das Ren- 
das Reais, outro ao juiz ordinario da Villa da Vi- 
gia, achandome de correição na mesma Villa de que 
logo faleceo lastimoso caso, e apoucos dias amorte feita 
nesta Cidade ao pino do meio dia ahu militar por pe- 
dir oque selhe devia chontem amorte que cruelmente 
se deu pelas dez horas do dia a Patricio Fernandes 
nesta Cidade, criado do Snr. Alexandre de Souza 
Freire antecessor de V. 8.º não lhe valendo oseguro 
que lhe prometia orespeito de V. S.1, e da justissa 
que nesta Cidade aciste, não fallo nos mais que setem 
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feito a negros e prisoens neste pouco tempo que acisto 
epara estes e outros cazos semelhantes se fizerão as 
prizoens eseguros das Cadeas que só com castigos 
exemplares, sepoderão evitar tam grandes insultos, e 
este seguro nos promete a inteireza e aptidão com que 
V. S.2 procede em proteger ajustissa. Belem de Setem- 
bro 20 de 732. Luis Barbosa de Lima. 


; Exm.º Snr. 


Ordenanos V. Ex." por asim omandar Sua Mages- 
tade que Deos guarde o enforme V. Ex.: comseu pa- 
recer, dando a razão porque senão observão eguardão 
os privilegios de que gozão os cidadãos desta Cidade 
pello que representarão os officiaes da Camera de 1730. 
A tão notoria ejustificada queixa, não podemos deixar 
de enformar a V. Ex.? com os procedimentos que os 
ouvidores geraes, egovernadores antecessores de V. 
Ex." schouverão com os cidadãos, eseus filhos, porque 
he certo que por qualquer leve queixa, são presos 
em prizoens publicas, eem ferros, enas prizois onde 
são prezos os facinorosos enos lugares onde servem 
decasa de Segredo, lançan dosse para a fortaleza da 
Barra que dista da Cidade hua legua para não ser 
prizão, mas sim juntamente desterro, como assim se 
procedeu com Francisco Ruberto, eoutros mais cida- 
“dãos, que estando exercendo os cargos da republica, 
eoutros que não herão nessa occupação, eseus filhos 
que senão referem em expecial as peçoas com os quaes 
se ha tratado estes procedimentos, por evitarmos com 
os muitos cazos, adilatação e extenção da escripta; 
e senão renovar dores aos sentidos e ofendidos. 

Porque fazendonos o Senhor Rey Dom João quarto 
de saudosa memoria honra e merce dos privilegios 
dos cidadãos do Porto em remuneração do servisso 
feito acorda do nosso Reyno de Portugal, na espulsão 
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dos olandezes noestado de Maranhão, pellos nossos 
antepassados, acusto de seu sangue, vida, e fazenda 
sem despeza donosso Rey, não sabem os magistrados 
outro modo de prizão, mas que naforma que seprocede 
com os que delinquem com atrocidade. 

Sendo Sua Magestade servido honrarnos com estes 
previllegios em senos goardar, servenos de emjuriarnos, 
indaque atenção dos nossos Senhores Reys foi, não só hon- 
ramos mas ainda fazernos merce de remonerarmos os 
merecimentos detão bons vassalos que contanto zello, 
e amor oservirão, restaurando aconquista do Mara- 
nham, por esperar os Senhores Reys se hajão os suc- 
cessores a esse exemplo, epremio para mayores em- 
prezas, enão ficamos tibios com omodo com que somos 
tratados do seus Magistrados, que não uzão em suas 
indignações, enas sinistras emformações decaza, Cidade 
ou Castello, senão nomodo rigoroso que fica referido. 

E se deixão nossos filhos de militarem he pornão 
ficarem manentes namellicia sem acrescentamento, por 
senão haver respeito apobreza delles, e de seus Paes, 
ecomo subdittos são constrangidos acazarem mal, e 
pellos livros destes perigos e inhabilidade emque os 
poem seeximem os cidadãos de captivarem, ese retira- 
rem seus filhos das praças, pois os izenta Sua Mages- 
tade de servirem contra suas vontades; obrigandose 
aestes aentrarem esahirem degoarda, egoarnecerem os 
postos, sem que tenhão comque reformarem o vestido 
com que vem para apraça, substituir amellicia que se 
derrama pelos Certois, e aldeyas desnecessariamente 
de que sefizera individualmente na ração senão fosse 
dilatada. 

He mais motivo daqueixa dos officiaes do Senado 
da Camera antepassada, o constrangerem os Generaes 
e Capitaens mores, fizessem os moradores em fari- 
nhas, enão que as pessão asuprir falta, e necessidade 
perciza, voluntariamente aos moradores, tirandosselhes 
aque tinhão para o sustento desuas: familias ficando 
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sem ella: epor remediarem anecessidade emque ficarão 
se vallerão das rossas inda não maduras com pouco 
rendimento, por que assim nos annos atrazados, eainda 
depresente setem experimentado muita necessidade de 
pam; quando as farinhas dos dizimos podião suprir 
ao necessario do serviço real mandandosse aos ren- 
deiros, recolhão os dizimos das farinhas para esse 
provimento, enão se avançarem nopam com os lavra- 
dores que assim fazem por quererem outro modo de 
pagamento, para suas negociações, entanto prejuizo 
que dos moradores, é comum de povo recebem: eda 
que asim setira aos moradores em toda utiliza o ser- 
visso Real, 

Acresce mais aqueixa que os cidadãos, elavrado- 
res tem para a condução dos frutos de suas Lavou- 
ras e de suas pessoas efamillias lhes tirão para o ne- 
cessario do servisso Real, ou aeste pretexto seintro- 
mette obem particular, equando tornão as canoas a 
seus donos são já podres, queimadas, edestroncadas, 
por causa do trato dellas, ecorrupção dotempo, pornão 
reparadas. Tanto sefatigão os moradores que sendo 
pedido madeira aos moradores ajuntandosse muitos 
mil paos para a estacada eserco da Cidade sedever- 
tirão estas madeiras gastandosse muito pouca na re- 
edificação da Sé, e nenhua na estacada, ficando as- 
sim desconsolados etristes os moradores, por a contri- 
buição feita, não prestar nautilidade deseu bom Rey 
e Senhor, conseguindosse muitas couzas emseu nome, 
reduzidas ao enteresse particular por estes ou aquel- 
les que tem encombencia. 

He oque senos offerece dizer e emformar a V. 
Ex. com as cauzas por que assim senos não goardão 
os previlegios que os Senhores Reys juraram deos 
goardar concedidos por vontade sua com abegnidade 
deremonerar o servisso feito por nossos predecessores 
como leais vassailos para animarnos amayores em- 
prezas que senos offerecer deseu serviço. A peçoa 
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de V. Ex.? guarde Deos por muitos annos. Bellem 
em Camera 21 de Agosto de 1782. Dr. Albuquerque. 
Antonio de Faria Azevedo. Antonio Furtado de Vas- 
concellos. Thomaz Gonçalves de Andrade. 


Por não haver livro dos auttos de prisão da Ca- 
dea o Escrivão desta ouvedoria, e os mais do pu- 
blico examinando os seus cartorios, passem aqui por 
certidão os Cidadonis que por ordem de meus ante- 
cessores foram prezos, em cadea publica e aferros de- 
clarando os crimes por que o foram. Belem de Agosto 
22 de 732. Lima. 


Certidão 


Lourenço Correia Viegas Escrivão da Ouvedoria 
Geral, e Correição nesta cidade de Santa Maria de 
Belem do Grão Pará eseu termo ete. Certifico e faço 
fée aos que apresente Certidam virem que revendo 
todo omeu Cartorio nelle não acho autos alguns sobre 
amateria de que trata aordem assima, nem tambem 
sepraticou haverem livros dos Autos dos prezos, o 
referido passo naverdade eao dito cartorio me re- 
porto. Bellem do Pará 23 de Agosto de 17832. Louren- 
ço Correia Viegas. 


Certidão 


Manoel de Lira Barros cidadão desta Cidade de 
Santa Maria de Bellem do Pará enella tabelião Pro- 
prietario do Publico, Judicial enotas por El Rey nosso 
Senhor. Certifico efaço fée aos que apresente Cer- 
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tidão virem que revendo todo omeu Cartorio enelle 
não acho autos alguns sobre amateria de que trata 
aordem retro no que respeita sobre o haver livros 
dos autos de Prisão não posso dar rezão epor não 
ter conhecimento por ser moderno no oficio oreferido 
passo na verdade em fee deque passei aprezente que 
assinei e aos ditos autos e Cartorio me reporto. Bel- 
lem do Pará 3 de Setembro de 1732. Manoel de Lira 
Barros. 


Certidão 


Joseph (Gonçalves Tabelliam publico do judicial 
enotas nesta cidade eseu termo etc. Certifico aos que 
apresente Certidão virem que revendo omeu cartorio 
nelle não acho auttos alguns sobre a Materia deque 
trata aordem do Doutor ouvidor geral enem me consta 
pellos annos que tenho servido que ouvesse Livros 
da Cadea onde selançassse os auttos deprizoins e nem 
me lembra no decurso de dezouto annos que tenho 
servido os officios de justiça, que seprendessem prezos 
na cadeya que fossem homens Cidadões em ferros, passo 
oreferido na verdade em fée deque passei aprezente. 


Bellem do Pará tres de Septembro de 1732. Joseph 
Gonçalves. 


390 


Envie o governador a certidão de que faz menção em carta de 21 de Setembro de 
1732, para que á vista della se possa ver os concertos necessarios no palacio 
dos governadores. 


Dom João ete. Faço saber avos José da Serra Go- 
vernador e Cappitão General do Estado do Maranhão 
que sevio o que respondestes em carta de vinte ehum 
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de Septembro do anno passado á Ordem que foiavosso 
antecessor em que o advertia que devia primeiro dar 
conta da Caza, evaranda que mandou fazer no pala- 
cio do Maranhão antes de principiar adita obra, re- 
presentandome que não obstante o palacio dos Gover- 
nadores seachar no estado, que constava daCertidão 
que enviaveis lhe não mandaveis fazer reparo algum 
mais que ode apontarlhe as paredes, epavimento em 
quanto eu não mandasse oque fosse servido. Mepa- 
receu ordenarvos remetaes a Certidão de que fazeis 
menção navossa Carta por senão haver esta recebido, 
sem embargo de deque referis vir incluza na mesma 
Carta para que savita da tal Certidão sepossa conhe- 
cer a obra deque necessita acaza davossa rezidencia 
tendo entendido que necessitando esta dealgum concer- 
to, ou de reparar alguma ruina della o deveis mandar 
logo fazer. El Rey nosso Senhor omandou pelos DD. 
Manoel Fernandes Varges e Alexandre Metello de Souza 
Menezes. Conselheiros doseu Conselho Ultramarino, e 
se passou por duas vias. Theodosio de Cobellos Pe- 
reira afez em Lisboa occidental a quatro de Março de 
mil sette centos etrinta etrez. O Secretario Manoel 
Caetano Lopes de Laire afez escrever. 


Certidão 


Lourenço da Silva Mestre Pedreiro, morador nesta 
cidade de Bellem do Gram Pará. Certifico que por or- 
dem do Exm.º Snr. Josph da Serra Governador e Ca- 
pitam General deste Estado, fuy a Fortaleza da Barra 
desta Cidade fazer vestoria nas suas ruinas, e achey 
estar adita fortaleza pela parte defora fendida dealto 
athé baixo com grandes rachas por varias partes, eal- 
guas destas passão aparte emterior, com muitos dos 
emxellares que guarnecem sahidos fora dos seus lu- 
gares, etoda desabatumada, deque rezulta entrarlhe 
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agoa dentro com grande prejuizo da muralha, e não 
são menos as ruinas que ha nas partes interiores, por- 
que as paredes dos quarteis, ecazas matas, estão sepa- 
radas da muralha, por cauza desta ter dado muito 
desy pára fora, da mesma forma o lagiado da bataria 
alta necessita muito ser conçertado para suspender 
mais as aguas da chuva que cahindo nos quarteis e 
cazas matas, e no interior da muralha, tem ajudado 
muito as suas ruinas, Todo o referido passa na ver- 
dade pelo Juramento dos Santos Evangelhos. Bellem 
do Pará 10 de Setembro de 1783. Lourenço da Silva. 


391 


Envie o governador a copia da resposta do reitor da companhia, sobre a ordem para 
que a presa que se fizer aos gentios Aranis, Suassuhy, Anapecú e outros, 
venha intacta para a junta das missões. 


Dom João ete. Faço saber avos Joseph da Serra 
Governador e Capitão General do Estado do Maranhão, 
que sevio o que respondestes emcarta de vinte ehum 
de Septembro "do anno passado, a ordem que vos foi 
sobre apreza que se fizer aos Gentios Aranis, Suassuhy, 
Anaperú, eoutros vir inteira a Junta das Missões para 
nella serem examinados, representandome que man- 
dareis ouvir ao vosso antecessor nesta materia por 
falar com elle adita ordem aqual participastes tambem 
ao Reytor da Companhia que ambos responderão o 
que constava das copias que inviaveis. Mepareceo di- 
zervos, que nesta vosso conta falta acopia daresposta 
do Reytor da Companhia de que fazeis menção, eassim 
adeveis remeter para seponderarem as razoens que 
ella contiver. El Rey nosso Senhor omandou pelos 
D.D. Manoel Fernandes Varges e Alexandre Metello 
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de Souza Menezes conselheiros do seu Conselho Ultra- 
marino esepassou por duas vias. Dionizio Cardoso 
Pereira a fez em Lisboa occidental aquatro de março 
de mil setecentos etrinta etres. O Secretario Manoel 
Caetano Lopes de Laire a fez escrever. 


392 


Dê o governador todas as providencias para que não fiquem sem castigo os cau- 
sadores do motim occorrido na capitania do Maranhão. 


Dom João ete. Faço saber avos Governador e Cap- 
pitão general do Estado do Maranhão, que o Ouvidor 
geral da Cappitania de São Luiz me deu conta da de- 
vaça que ficava tirando domotim, que succedeo na- 
quella Cidade. por ocazião do procedimento que quiz 
ter contra Gregorio de Andrade, eseus parçiaes, pellas 
violencias, e désturbios que nella cometião, nesta con- 
cideração. Me pareceo ordenarvos deis toda a ajuda, 
efavor para serem prezos, os que nadita devassa fo- 
ram pronunciados para que não fique sem castigo hum 
delicto tão escandolozo. El Rey nosso Senhor oman- 
dou pelos DD. Manoel Fernandes Varges e Alexandre 
Metello de Souza Menezes, Concelheiros doseu Con- 
selho Ultramarino ese passou por duas vias. Theodo- 
zio de Cobellos Pereira afez em Lisboa occidental w 
dezaseis de Março de mil setecentos etrinta etres. O 
Secretario Manoel Caetano Lopes de Laire afez escrever. 
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393 


Procedeu bem o governador mandundo dar posse das suas terras aos indios Tara- 
mambés, conforme foi ordenado a Seu antecessor. 


Dom João ete. Faço saber avos Joseph da Serra 
Governador e Capitão General do Estado do Maranhão 
que sevio avossa carta de vinte equatro de Septembro 
de anno passado sobre aordem «que foi avosso anteces- 
sor para mandar meter deposse aos Indios Taramam- 
bés das quatro Leguas deterra que tem e Ilha dos 
Cajueyros; representandome que por hua provisão que 
vos mostrara no Maranhão o Padre Joseph Lopes pella 
qual prohibia aos Governadores desse Estado o repli- 
carem aentrega das ditas terras, não posereis adita or- 
dem as duvidas em que devieis entrar, e como o dito 
Padre vos não deixara vir da Capitania de São Luiz 
para o Pará sem lhe deixares nomeada hua esquadra 
com hum Capitão de Infanteria, por ser tão bem 
ordenada esta ajuda de braço secular naquella 
Provisão, me fasieis presente o escrupulo que tinheis 
de que eu não fosse verdadeyramente informado do 
abuso que se cometteo namedição daquellas Leguas e 
do prejuiso que della se ha de seguir aminha real fa- 
zenda alem da vexação de alguns vassallos, aquem 
com lastimoso prejuiso se absorveram huns curraes de 
vallor que com justo eantigo titulo possuhiam fora da 
verdadeyra medição desta data. Mepareceo dizervos 
que fizestes bem em executar aordem que se ex- 
pedio avosso antecessor; esou servido ordenarvos infor- 
meis declarando o scrupulo que tendes sobre a me- 
dição destas terras eprejuiso oque nesta materia con- 
cideraes á fasenda Real. El Rei nosso Senhor oman- 
dou pelos Doutores Manoel Fenandes Varges e Ale- 
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xandre Metello de Souza e Menezes conselheyros do 
seu Conselho Ultramarino ese passou por duas vias. 
Bernardo Felix da Sylva afez em Lisboa occidental 
a dezouto de Março de mil setecentos etrinta etres. 


O Secretario Manoel Caetano Lopes de Laire afez 
escrever. 


394 


Ordena ao Governador organisar um regimento de emolumentos, para o pagamen- 
to dos meirinhos da Alfandega, fazenda real e Almoxarifado da Capitania do 
Pará, ouvindo ao Provedor da fazenda e ao Ouvidor Geral. 


Dom João etc. Faço saber avós Governador, eCap- 
pitam General do Estado do Maranhão, que como para 
haver de seprover a propriedade dos officios de mei- 
rinho da Alfandega fazenda real, e Almoxarifado da 
Capitania do Pará, se faz preciso formarselhe regimento 
dos emolumentos, que devem ter, por serem exessivos 
os que actualmente se levavão. Mepareceu ordenarvos, 
que ouvindo o Provedor da fazenda, e Ouvidor Geral, 
lhe formeis odito regimento com declaração detodos os 
emolumentos, que deve levar, attendendo ao trabalho, 
que tiver nas diligencias, que são precizas, e medareis 
conta com o regimento, que lhe formardes, com decla- 
ração dos motivos que tiverdes para a taixação dos 
mesmos emolumentos; para eu aprovar o dito regimento, 
parecendome; e no emtanto fareis logo praticar omes- 
mo regimento com o serventuario, informando com vosso 
parecer, se será conveniente odividiremse estes officios 
por duas pessoas que os hajão de servir, ficando cada 
hua com emolumentos necessarios para se sustentarem 
ou se sepodem sem êncompatibilidade servir pela 
mesma pessoa. El Rey nosso Senhor omandou pelos 
Drs. Manoel Fernandes Varges, e Alexandre Metello de 
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Souza e Menezes Concelheiros de seu Concelho Ultra- 
marino e sepassou por duas vias. Antonio de Souza 
Pereyra afez em Lisboa occidental em dezouto de 
Março de mil setecentos trinta etres. O Secretario Ma- 
noel Caetano Lopes de Laire afez escrever. 


Informação 


Respondendo a Provisão junta que V. Ex. me 
mandou para dar cumprimento a ella, como Sua Ma- 
gestade meordena: digo a V. Ex: que o Meirinho desta 
Alfandega desta Cidade tem de emolumentos oseguinte. 
Hum tostão decada volume que nella entra, hum vin- 
tem de cada pessa de fazenda que tem cello, seiscen- 
tos equarenta reis decada capa de fardo, ou amesma 
capa oque fica a Meição das partes, que ordinaria- 
mente lhas deyxão por serem más, evallerem pouco, 
dez mil etantos reis decada Navio de entrada, esahida, 
dezoito mil reis de ordenado eestes são os tais emu- 
lumentos da Alfandega oque melhor constará da cer- 
tidão junta: as deligencias são poucas que faz, etodo 
oseu rendimento he notempo dos Navios, que este 
anno como vieram seis, forão os emulumentos mais, 
os quaes regulados um anno por outro serão quinhen- 
tos, athe seis centos mil reis pouco mais, ou menos, 
dos quaes, e detodo o rendimento pago aterça parte 
a Sua Magestade, que assim o detrimina nos provi- 
mentos que possa .para oditto Meyrinho servir oseu 
officio: Este Meyrinho tem bastante trabalho nadiíta 
Alfandega na abertura, e exame que faz em todas as 
fazendas que entrão nella, que eu mando abrir, econ- 
tar: poem tres ou ccatro guardas por sua conta na 
ditta Alfandega para o ajudarem, aquem paga, etem 
sua falta, enão pequena na cobrança dos dittos emu- 
lumentos; porque como se lhes não paga na occazião 


dis 
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em que se despachão as fazendas, e as levão seus do- 
nos, em rezão denão correr dinheiro de ouro, nem de 
pratta, senão generos, os quais anda odito Meyrinho 
despois de despachado tudo, eestar a Alfandega sem 
fazenda, cobrando por caza dos que despacharão, ees- 
“tes como são homens voluvens, epouco conhecidos se 
escondem nos mesmos Navios em que trazem obriga- 
çoens de Marinheyros, ou outras quais quer; outros 
são clerigos, efrades que poucas ou nem humas vezes 
pagão; fica muy deminuta asua renda, esem duvida 
perde muito do que lhe toca, e athe eu que sou oque 
tenho menos emulumentos, que ninguem, pois metocão 
e levo so outo vintens decada Marca, ainda que seja 
posta em mil volumes, contanto que venha emhum só 
Navio, perco muitas enão se mepaga tudo pella refe- 
rida rezão. Sou deparecer que estes mesmos emulu- 
mentos que athe gora sepagaram por estillo inveterado, 
desde o principio desta Alfandega, o que melhor con- 
stará dacertidão do escrivão dafazenda que vay junta; 
sepaguem daqui em diante por regimento estabelecido, 
eque somente nas capas selhes deminua a mettade 
dandolhe por elles tresentos evinte reis, ou ainda eu 
as diminuira mais mandandoas pagar aouto vintens a 
dinheyro com acondição de lhas não deyxarem, senão 
pagalas pello referido preço; porque como as partes 
já ha tantos annos estão pagando assim, selhes não 
faz novidade em as mandar pagar omesmo nodito re- 
gimento. Porem como em toda a parte do Brazil ha 
hum escrivão deentradas, e sahidas nas Alfandegas 
delle; meparece, e o requeyro que por serviço de Sua 
Magestade sefaça hum escrivão que sirva de abertura, 
entradas e sahidas daditta Alfandega, para se evitar 
aconfuzão que ha nella pela falta deste official, oqual 
ha de estar em Meza separada da do Provedor, eha 
de ver, emandar abrir todas as fazendas, esentalas nos 
Livros que para isso hade ter, etambem meparece ser 
necessario hum escrivão separado davara doditto Mey- 
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rinho, epor todos estes officiaes sepodem repartir os 
emulumentos que hoje Leva o Meyrinho, destinado a 
cada hum oque sejulgar necessario comforme o traba- 
lho egraduação doseu officio, eno regimento que V. 
Ex. fizer naforma que Sua Magestade ordena sefará 
odito arbitramento: Isto he o que meparece conveni- 
ente ao serviço de Sua Magestade ebem das partes. 
Belem 28 de Agosto de 1733. Mathias da Costa e Souza. 


395 


Informe o Governador o requerimento de Francisco Velho Barretto, administrador 
das rendas reaes, em que pede dous sargentos ou soldados para o acompa 
nharem enquanto andar ajustando suas contas. 


Dom João ete. Faço saber avós Governador e Cap- 
pitam General do Estado do Maranhão, que por parte 
de Francisco Velho Barretto Administrador das rendas 
Reaes daCappitania do Pará seme representou, que 
estando quieto epacifico em sua caza emhua noute 
domez de Março do anno passado lhe derão hum tiro 
deque ficou muito mal ferido, em que esteve em evi- 
dente perigo devida: que sepublicou fora acauza não 
querer o Supplicante fiar de alguns sujeitos as fa- 
zendas dasua Caza, que tinha para pagamento dos 
filhos da folha; epor ser este o ultimo anno do seu 
contracto, que administra, por cuja cauza ha dere- 
querer seexecutem alguas pessoas aquem fiou, eteme, 
que na rua, ou em caza lhe fação outra semelhante 
ofença: me pedia lhe fizesse merce ordenarvos lhe 
nomeeis dous sargentos ou soldados para lhe assis- 
tirem, e acompanharem emquanto andar ajustando as 
suas contas, ainda que seja pagandolhe o seu soldo 
emquanto delles necessitar, dandoselhe baixa nelle na 
Vedoria aeffeito denão pagar a minha fazenda, estando 
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elles empregados na Guarda do Supplicante visto afa- 
cilidade com que naquella Cappitania matão a gente. 
Mepareceo ordenarvos informeis com vosso parecer 
e achando ser necessario acautella que o supplicante 
pede, deis aprovidencia que vos parecer mais conve- 
niente á segurança da pessoa do Supplicante. El Rey 


nosso Senhor o mandou pelo DD. Manoel Fernandes 
Varges e Alexandre Metello de Souza e Menezes con- 


selheiros doseu Conselho Ultramarino ese passou por 
duas vias. João Tavares afez em Lisboa occidental ade- 
souto de Março de mil settecentos etrinta etres. O Se- 
cretario Manoel Caetano Lopes de Laire afes escrever. 


396 


Informe o Governador a petição de Luiz Faria Esteves, para ser attendido em 
seus requerimentos pelas razões expressadas em sua supplica, 


Dom João etc. Faço saber avos Joseph da Serra 
Governador e Capitão General do Estado do Maranhão 
que por parte de Luis de Faria Esteves morador na 
capitania do Pará seme fes apetição cuja copia com 
esta sevos remete asignada pello secretario do meu 
Conselho Ultramarino em que pede aminha Real at- 
tenção para ser attendido em seus requerimentos pel- 
las razões expreçadas em sua suplica. Mepareceo orde- 
narvos informeis com vosso parecer. El Rey nosso 
Senhor omandou pellos D.D. Manoel Fernandes Varges 
e Alexandre Metello de Souza Menezes conselheyros 
do seu Conselho Ultramarino. Dionizio Cardoso Perey- 
ra afez em Lisboa occidental avinte couto de março de 
mil setecentos etrinta etres. O Secretario Manoel Cae- 
tano Lopes de Laire afes escrever. 
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Petição 


Copia - Snor. 


Diz Luiz de Faria Esteves morador na cidade de 
Santa Maria de Belem da Cappitania do Gram Pará 
que attendendo a Magestade do Senhor Rey D. Pedro, 
que santa gloria haja o aumento daquella Cappitania, 
edezejando animar os moradores della a cultura do- 
cacao ebainilhas, escreveo acamera dadita cidade a car- 
ta cuja copia offerece inserta no instrumento de jus- 
tificação junto recomendandolhe a aplicação dadita 
cultura, e asegurandolhe asua real attensão para fazer 
merce aquelles moradores, que mais cuidadozos fossem 
daplanta do dito cacao e amesma recommendação fes 
ao Governador daquelle Estado Arthur de Sá'e Mene- 
zes como semostra dacarta tambem inserta em cuja 
concideração edezejando o supplicante fazer hum agra- 
davel serviço a V. Magestade e a republica esendo 
morador nadita cidade, ha perto de quarenta annos, 
onde vive cazado ecom filhos, seaplicou cuidadosamente 
acultura daquella planta com o que ecom os mais fru- 
tos, que Lavra em grande copia tem utilizado a real 
fazenda de V. Magestade, porque como semostra do 
instromento junto tem o supplicante ao presente em 
varios citios dezouto mil e nove centos pés de cacao 
de que ainda que seja emconveniencia propria tem ti- 
rado copiozas colheytas e com elas constituido muito 
para a fazenda de V. Magestade asim nos Dizimos que 
este genero eos mais que o Supplicante Lavra em 
muita copia, pagão como nos direitos que sepagão do 
dito. Cacao, eainda que apropria utilidade podera bas- 
tar para estimullar ao supplicante nocuidado edeligen- 
cia que tem feito deque seseguio: ser. hoje hum dos. 
mayores Lavradores daquella cappitania não pode 
deixar comtudo de representar a V. Magestade que 
sendo tão antigo morador della teve sempre muito na 
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lembrança aquella recommendação dodito Senhor para 
dezejar ser hum dos atendidos emerecer dealgum mo-: 
do areal atenção esendo certo que hé muy conducente 
para o aumento da republica obom exemplo dealguns 
dos seus moradores; tambem hé sem duvida que se 
em algum delles ha oefeito da real generosidade serve 
de hum grande estimolo aos mais para sefazerem se- 
não merecedores della ao menos dignos de algua aten-. 
ção pois não deixão deter seu Lugar entre os mereci- 
mentos dos que conquistaram os daquella que sam in- 
stromentos da conservação das comquistas avista do 
que afrado ao supplicante juntamente na esperança de 
que não seja dos de mayor graduação ecom alembran- 
ça dareal promeça do dito Senhor Rey D. Pedro ex- 
pressada na carta preferida seanimou o supplicante 
a recorrer aos reays pés de V. Magestade para lhe 
fazer presente todo o referido. Razão porque Pede a V. 
Magestade que atendendo ao que lhe alega sem aten- 
ção ao pequeno serviço do Supplicante mas sim a sua 
real clemencia sesirva de fazer ao Supplicante aquella 
merce que entender pode ser mais proporcionada aes- 
timullar os animos daquelles moradores atomar o ex- 
emplo do supplicante aplicandose acultura não só das 
plantas do cacao mais detodos os mais frutos que po- 
dem ser uteis a real fazenda e arepublica na serteza 
deque por este modo se veram algum dia atendidos 
da benevolencia real. E. R. M. 
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Ordena ao Governador pagar promptamente aos officiaes e soldados os ssus soldos 
e informar qual o soldo que vencem os ditos soldados e officiaes. Restituir 
ao serviço todos os soldados, que por ordem dos Governadores seus anteces- 
sores se deu baixa sem ser na forma do regimento. Informar sobre as rendas 
do Estado e despezas a que são applicadas. 


Dom João ete. Faço saber avos José da Serra 
Governador e Cappitam General do Estado do Ma- 
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ranhão, que havendo visto avossa Carta detres de 
outubro do anno passado sobre aruina emque achastes 
os petrechos dos Armazens, monições emais arma- 
mentos dos soldados, falta que a delles nessa praça, 
eclamores que fazem os Officiaes pelos seus soldos, 
efardas, representandome ser precizo para aconser- 
vação desse estado que eu mande para elle tres com- 
panhias de Granadeiros completas. Mepareceo orde- 
narvos por resolução de vinte eseis deste presente 
mez, eanno em consulta do meu Conselho Ultramarino 
façaes pagar promptamente aos officiaes e soldados 
deste estado os seus soldos emtempo conveniente ein- 
formeis declarando os soldos que vencem os ditos sol- 
dados e officiaes para sepoder saber setem soldo com- 
petente, por ser conveniente ameu serviço otenhão 
para seevitar a dezerção dos soldados que commu- 
mente se experimenta, ordenandovos façaes restituir 
aomeu serviço todos os soldados, aque por ordens 
dos Governadores vossos antecessores sedeu baixa, 
sem ser naforma doregimento eordens reaes pellos gra- 


ves inconvenientes que desemelhantes procedimentos 
seseguem ameu serviço, e asegurança desse Estado, e 


juntamente vos ordeno informeis com distinção das 
rendas do Estado edespezas aque são aplicadas, edos 


meyos que podera haver para as que de novo sede- 
vem fazer, epara subsistencia dos soldados que pedis 


por não ser conveniente seremetão sem primeiro saber 
se há com que selhes pague. El Rey nosso Senhor o 
mandou pelos D.D. Manoel Fernandes Varges, e Ale- 
xandre Metello de Souza e Menezes, conselheiros do 
seu Conselho Ultramarino, e sepassou por duas vias. 
Theodosio de Cobellos Pereyra afes em Lisboa oceiden- 
tal atrinta ehUum de Março de mil settecentos etrinta e 
tres. O Secretario Manoel Caetano Lopes de Laire afes 
escrever. 
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Informe o Governador sobre a petição de Catherina da Silveira, que pede Alvará 
ao o Ouvidor Geral ou quem suas vezes fizer e que lhe receba a appellação 
para a casa da Suplicação, da sentença final dada nos autos de litígio que 
lhe moverâm os padres de N. S. do Carmo. 


Dom João etc. Faço saber avos Governador e Ca- 
pitão General do Estado do Maranhão que por parte de 
Catherina da Silveira, veuva que ficou de Manoel Fialho 
de Oliveira se mefes apetição, cuja copia com esta sevos 
envia, assinada pelo Secretario do meu concelho ultra- 
marino emque pede lhe mande passar alvará para o 
Ouvidor Geral ou quem seu cargo servir, lhe receba 
a appellação para a caza da Suplicação para onde a 
interpoz, e he estillo, ese suspenda odespejo, emquanto 
senão determinar a cauza, dando outrosy amais provi- 
dencia, que eu fosse servido para que os ditos Padres 
seabstenhão devexar aos moradores para lhes tirarem 
as terras, edeyxalos destituidos sem mantimentos. Me- 
pareceo ordenarvos informeis com vosso parecer, ou- 
vindo o Ouvidor Geral, eestando este negocio em ter- 
mos de selhe admitir nova avaliação lha mandeis fazer 
pelo Ouvidor, requerendo-o a supplicante. El Rey nosso 
Senhor omandou pelos Drs. Manoel Fernandes Varges 
e Alexandre Metello de Souza e Menezes, Concelheiros 
do seu Conselho Ultramanino; ese passou por duas 
vias. Antonio de Souza Pereira afez em Lisboa occi- 
dental em trinta ehu de Março de mil setecentos trinta 
etres. O Secretario Manoel Caetano Lopes de Laire a 
fes escrever. 


Certidão 


Certifico eu Manoel de Lira Barros tabalião do Pu- 
blico, Judiçial enotas por Sua Magestade que Deus 
Guarde que eu sou escrivão de hus autos em que mo- 
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verão demanda os religiosos de nossa Senhora do Car- 
mo desta Cidade a Catherina da Silveyra hoje mulher de 
Theodozio Barreto contra João da Cunha e Ignacio da 
Silva os coaes não opuzerão couza algua ao Libello e 
só a dita Catherina da Silveyra continuo acausa que sepos 
em termos finais fazendose comeluzo ao Dr. Ouvidor Ge- 
ral Luiz Barbosa deLima nelles deo asua sentença final a 
favor da Justiça dos Reverendos Padres pelo quelhe con- 
stou dos autos unido com embargos a referida Cathe- 
rina da Silveyra se lhe não receberão pella sua mate- 
ria de que appellando para a Caza da Suplicação ou 
mandoce odoutor ouvidor tomar sua apelação para o 
que seconservarão as parte de cada hua dellas em seu 
Louvado que derão deferentes de terminaçoens e por 
senão comformarem mandou odoutor ouvidor se lou- 
vassem em terceiro que se comformassem com hu dos 
Louvados epor emgano ou destreza das partes se lou- 
varão estas cada hua em seu Louvado que dando as 
suas determinaçoens nos autos forão damesma sorte 
deferentes nas avaliaçoens arestado que mandou o Dr. 
ouvidor que as mesmas partes selouvassem em audi- 
encia e que a re Catherina da Silveyra ou hum procu- 
rador escolheçe hu delles para darem asua determina- 
ção para disizão das mais os quaes elegeo o procura- 
dor da re João da Cunha a Jacob Correa de Miranda 
por ser homem cidadão com muitos annos de experi- 
encia deter servido de Juiz ordinario e orfãos ecom 
effeito deu hua determinação o dito Jacob Correa ava- 
liando adita meya legua de terra sobre o que seconten- 
dia em cincoenta mil reis comformandoce com os dois 
Louvados dos Padres que tinhão ja dado as suas de- 
terminaçoens e por o Dr. ouvidor geral ter de alçada 
no seu regimento cem mil reis nas cauzas civeis ou 
não recebeo sua apelação deque aggravou a re para 
a Caza da Suplicação cujo agravo lhe mandou tomar 
o Dr. ouvidor juntamente deu resposta ao mesmo 
agravo por escripto epor tudo asim passar na verdade 
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e questão dos autos passei aprezente que assinei em 
Bellem do Pará 13 de Julho de 1783. Manoel de Lira 
Barros. 


Informação 


Snr. Generai 


Satisfazendo ao que Sua Magestade me ordena na 
provisão junta; passada pelo seu Concelho Ultra mar, 
a requerimento de Catherina da Silveira e, represen- 
tação que com amesma me remete V. 8.º, exporei em 
suma oque consta dos auttos; moverão os padres de 
Nossa Senhora do Carmo desta cidade litigio asupli- 
cante aqual he cazada enão viuva como diz, ejunta- 
mente a outros mais consortes arevendicar a terra que 
pessuhião pertencente ao Emgenho que lhe foi deixado, 
e emcapellado com o emcargo demissas, emais sufra- 
gios assim nesta capitania como no Reino, com seis 
legoas de terras, tres abaixo domesmo emgenho etres 
para sima. . 

Mostrasse dos auttos não oporem os mais con- 
sortes couza algua contra o Libello dos padres, mas 
antes se aferrarão estes ao mesmo convenho, reco- 
nhecendo por verdadeiro Senhor, epessuidor, nacer- 
teza deque não tinhão justissa para seguir aquelle Li- 
tigio; e os mesmos jurão na mesma cauza afavor dos 
Padres, contestou somente a Suplicante o Libello 
com aqual correo a cauza seus termos, eno acto pro- 
vatorio juntarão os Padres todos os seus documentos 
e da mesma sorte a suplicante na cauza, e depois de 
precedidos osmais requesitos della, semtemciei afinal 
afavor dos mesmos Padres, pelo merecimento dos 
auttos por que mostrarão por documentos juridicos 
pedir o Capitam de imfantaria Domingos Maciel Aranha, 
na era de 1658 ao governo que antão era D. Pedro de 
Mello, seis legoas deterra; para plantar canabeais para 
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o serviço do seu emgenho, que com efeito se lhe con- 
cederão em nome de S. Magestade, ese lhe passou car- 
ta deque falecendo em breve tempo, chamou para 
administrador seu irmão frei Maciel Parente que logo 
tomou posse efez medir pelo provedor da fazenda que 
antam era; edemarcar as ditas seis legoas de terra, 
que tudo se mostra autentico, epassando omesmo Em- 
genho e Capella a seu sobrinho J. B. Malheiros Correa 
instituhiu omesmo comvento por herdeiro detodos os 
seus bens, e acrescentou amesma capella constituida 
notal comvento com a invocação de Nossa Senhora 
da Estrella do monte Libano, além da obrigação que 
tinha de sem missas perpetuas no Reino na freguezia 
de Santo Estevão da falha, mais dois oficios perpetuos 
acanto de orgão, edoze missas annuais econsta mais 
dizistirem os dictos padres detres legoas deterras das 
que forão concedidas ao dicto Emgenho, esó conserva- 
rem as outras tres que são as que pessuem. 

Pellos documentos pella suplicante juntos se 
mostra pedir omando da supplicante e que meia legoa de 
terra na era de 22 que foi confirmada por sua Mages- 
tade no anno de 24 incluida na que se achava medi- 
da, e adjudicada no tal Emgenho, e querendo asupli- 
cante della tomar posse, lhe sahirão os Padres com 
embargos que sem se lhe atenderem no mesmo acto, 
se lhe deu posse de que procedeo este Litigio, ecom- 
firindose otempo da prohibição em que S. Magestade 
ordenava tirassem confirmação Real das dactas deter- 
ras que foi no anno de 1662, com adacta das terras 
do Emgenho dos Padres, que foi na era de 1658, se 
acha posterior aquella prohibição coatro annos, em 
cuja prohibição se não podia comprehender, por não 
militar nas the ahi feitas, como della seve, mas antes 
nesta dicimulação foi visto aprovalas, e isto mesmo 
reconhecerão os mais consortes por que se moverão 
aforraremse, enão seguir o Litigio, pois tinhão os ge- 
neraes, e capitaens generaes naquelle tempo, plen 
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poder para asim opoderem fazer, como sevê de outras 
dos mesmos tempos que permanecem no mesmo Esta- 
do, ecomtemdo as cartas dedactas todas a clauzula; sem 
prejuizo de terceiro, por estes e outros mais fundamentos 
que a supplicante aponta que se achão concedidos pellos 
mesmos auttos, se proferiu asentença a favor da jus- 
tiça dos Padres, por esta secomformar com os titulos 
dedireito; veio a supplicante com embargos a mesma 
sentença, que por não comterem materia nova, mas 
sim já disputada nos autos, lhe não deferi, deque apel- 
lando para a caza da suplicação lhe mandei tomar a 
sua appellação, eque as partes se louvacem para ava- 
liação da comtemda; que com efeito se louvarão, em 
que forão differentes os louvados nas suas detrimina- 
çoens, mandei se louvassem as partes e hu terceiro, e 
erradamente se louvarão cada hua em seu, que da 
mesma sorte forão diferentes nas detriminaçoens, e sem 
embargo dos mesmos Padres juntarem pella sua parte 
varias certidoens de ser estillo praticado no juizo or- 
dinario edos orfãos, avaluarse alegoa de terra por cem 
mil reis e ameia por sincoenta, eainda desta ouvedoria 
mandei se louvacem as partes em terceiro louvado, 
que decidisse a duvida por hua das partes, ecom efeito 
se louvarão em Jacob Correa de Miranda; homem de 
bom juizo, ecom muita experiencia por ter servido 
muitas vezes de juiz ordinario e orfãos, que avaluou 
adicta meia legua deterra em sincoenta mil reis com- 
formandose com as avaluaçoens dos louvados das par- 
tes, que tambem eram peritos, epor asim se achar a 
dicta avaluação feita na forma da Lei; e ordenação in 
3.º titulo IT S 4 decizivo, rezão por que lhe não recebi 
sua appelação, aqual vindo a suplicante com Embargos 
por não comterem materia receptivel, lhe não deferi, 
de que agravou para a caza da suplicação elhe mandei 
tomar seu agravo, aque tenho dado resposta, que se 
acha para despedir enestes termos tendo a suplicante 
os meios ordinarios de que pode uzar e o direito lhe 
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permitte, fica menos atemdivel oseu recurso por este 
meio, emenos justificada asua queixa que forma do 
ouvedor geral que tem obrigação de observar as Leis 
eseguir oque odireito dispoem enão de fazer avontade 
as partes, eda mesma sorte o arguido comtra as partes 
que em procurarem pellos meios Ligitimos da justiça 
o que lhe pertence com tanto emcargo onerado, seihe 
não pode estranhar mas antes sim afrouxidão em não 
procurarem as suas causas, e não são estes os que nos 
inquietão os juizos, e oprimem os moradores, o referido 
sobre outros da apellação consta da certidão incluza. 
Belem do Pará de Julho 15 de 1733. Luiz Barbosa de 
Lima. 


Copia 
Snor. 


“Queixasse a V. Magestade de Catherina Silveyra 
veuva que ficou de Manoel Fialho de Oliveira morador 
neste Grão Pará, e arrezão dasua queixa seestriba, 
na violencia com que deproximo apertendem expulsar 
os Padres do Carmo, das terras emque a suplicante 
vive, e João da Cunha eseu cunhado Ignasio da Silva 
todos, com suas lavouras, das quais, redunda utili- 
dade á Real fazenda de V. Magestade por pagarem 
dizimos, emais impoziçoens, cujas, terras, forão conce- 
didas, ao dito seu marido por Carta de Data de sis- 
maria, econfirmada pela Real mão de V. Magestade; 
edas quais, sedemarcou, e apossou judicialmente odito 
seu marido, e conservou sempre nellas lavrandoas, 
ecultivandoas, enamesma forma os sobreditos, Ignasio 
da Silva, eJoão da Cunha por permição, do ditto seu ma- 
ridoeda mesma Suplicante depois do fallecimento dele 
havendo assim mais, de dezasete annos que forão confir- 
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madas; pela real mão de V. Magestade emtrinta de Ja- 
neiro demil sette centos, e catorze eregistada a merce 
nolivro 12 de offiçios, que serve na Secretaría do Con- 
selho Ultramarino a folhas 352 aonze de Mayo dodito 
anno, enas mais partes, costumadas; pera que de pre- 
sente não possa ter lugar ofrivelo pretexto dos ditos 
Padres do Carmo deste Pará pois sefundão emque 
estas, mesmas terras, eoutras muitas confinentes, lhe 
forão deixadas pelos primeiros impetrantes, ha outenta 
ou noventa annos, sem confirmação real senão por 


“simplizes Datas ou despachos dos governadores antigos, 


que ainda no cazo emque estivessem solemnes, seme- 
lhantes condições não as podião os tais Impetrantes 
deixar aos ditos Padres, nem aoutros, alguns ecclezias- 
ticos porlhe cer prohibido lograrem terras, salvo só pa- 
gando os Dizimos, eomais como obçervão os leigos, 
que hé o que nunca fizerão nem fazem os dittos Pa- 
dres, quanto mais que era necessario que tirassem dentro 
deanno edia licença de V. Magestade para as poderem 
possuhir naforma da orde Livro 2 titulo 18 $ 1 oque 
tambem não observaram por cuja falta segundo adis- 
pozição dadita ordem ficarão as terras outra vez de- 
volutas, a V. Magestade que as conçedeo ao marido 
da Supplicante que observou, os requisitos damercê 
na forma referida; eestes fundamentos, e as tais cumi- 
nidades dos ditos Padres que nunca uzarão destas 
mesmas terras estando já incultas e maninhas, contra 
as leis novissimas de V. Magestade por carta devinte 
esette de Junho de mil sette centos eonze ao governa- 
dor que foi deste Estado Christovão da Costa Freyre 
pella qual he servido dallas, aquem as cultive ehé 
certo que só sendo lavradas por loygos, se utiliza a 
Real fazenda de V. Magestade ese aumenta esta capi- 
tania do Pará. Enão obstante estas razoens tam jus- 
tificadas enottorias, que os ditos Padres do Carmo não 
ignorão, procederem contra outros moradores, deigual 
condição etitolos, ameaçandoos compleitos, edos quais 
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temerosos, se sugeitarão aser foreiros, dos ditos Pa- 
dres, mais por força que vontade ou direito, epela Su- 
plicante onão fazer asim apreseguem e aos ditos seus 
colonos, movendolhe pleito, enão sabe a suplicante 
porque cauza o Doutor Ouvidor geral Luis Barbosa 
de Lima sentençiou contra ella, outalves, porque os 
fundamentos expendidos, emesua defeza não forão en- 
tão propostos nesta forma senão contusamente por, 
quem apratrocinou e apelando da centença foi acauza 
avaliada ultima mente por hum João Correa de Mi- 
randa intimo amigo dos Padres do carmo, por cujos 
empenhos, areduzio ha tam Deminuta estimação sendo 
de tanta importancia evindo a Suplicante com embar- 
gos delezão enormissima lhe não quis receber o ditto 
Ouvidor geral, eficando a cauza cabendo nasua alsada 
por aquela doloza avaliação perttendem. os dittos Pa- 
dres, fazer executar asentença e privar a Supplicante 
das terras que comtanto trabalho ede seu marido eco- 
lonos, alimparão e acoltivão actualmente oque na ver” 
dade sefas, intoleravel pera passarem ao poder dos 
ditos Padres, tendo elles terras emais terras, alem das 
confinantes aestas, enão careçendo demais enão se lhes 
seguindo prejuizo mais, que odezejo de se estenderem 
não pagando dizimos, nem outras impoziçoens de que 
se utiliza a real fazenda de V. Magestade o que tudo 
obçerva a supplicante eos dittos seus Collonos nafor- 
ma dos mais moradores, ecomo selhe segue damno 
irreparavel pede a V. Magestade lhefaça merçe pas- 
sar Alvará para que o dito Ouvidor geral ou quem 
seu cargo servir lhe receba a apellação para arellação 
da caza da Supplicasão pera onde ainterpos, ehé estil- 
lo, ese suspenda odespejo emquanto nella senão deter- 
minar a cauza dando outro sim V. Magestade a mais 
providençia que por sua Real grandeza for servido 
para que os dittos Padres se abstenhão de vexar aos 
moradores, pera lhes tirarem as terras edeixalos des- 
tituidos, sem mantimentos, pois, os ditos Padres como 
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poderosos, nesta Cappitania sempre conseguem o que 
pertendem por pleitos. E. R. M.e Manoel Caetano Lo- 
pes de Laire. 


399 


Aviza ao Governador que tendo em vista resposta do sen antecessor Alexandre de 
Souza Freire sobre a reprezentação que fizeram os officiaes da Camara de 
São Luiz e os da Camara da Villa de Tapuitapera, concede que o primeiro 
barco da carreira seja da Camara do Maranhão e o segundo do Tapuitapera 
e quando os officiaes não o quieram, fique o segundo livre aos moradoros 
da dita Villa. 


Dom João ete. Faço saber avos Governador e Ca- 
pitão General do Estado do Maranhão, que havendo 
visto o que respondeo vosso antecessor Alexandre de 
Souza Freyre sobre a representação, que me fizerão os 
oficiaes da Camara da Capitania de São Luiz á cerca 
de não serem mais que cincoenta mil reis de rendi- 
mento, sendo as despezas annuaes mais de duzentos; 
pedindome lhes concedesse de propriedade a passagé 
daquella Cidade para avilla de Tapuitapera, edella 
para amesma cidade, eque nenhua pessoa possa por 
nella embarcação para adita passagé, sem licença da- 
quelle Senado, aqual selhes não denegaria com reco- 
nhecimento dotal senhorio, e andando obarco dadita 
Camera nella, tenha a prerogativa de nenhú outro fa- 
zer de hu para outro porto viage, sem primeiro carre- 
gar, enavegar oproprio barco da dita carreyra; even- 
dose juntamente oque me representarão os officiaes da 
camera da dita villa de Tapuitapera: Pedindome lhes 
concedesse aelles atal carreyra pelas razoens, que al- 
legavão: e attendendo aos poucos rendimentos que tem 
a camera da cidade de S. Luiz do Maranhão, eas des- 
pezas infalíveis, que tem annualmente. Fui servido por 
resoluçam de vinte eouto de. Julho de mil settecentos 
trinta ehu, em Conselho do meu Concelho Ultramarino; 
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fazerlhe merce de concederlhe, que oprimeiro barco da 
carreira seja dadita camera do Maranhão, eo segundo 
de Tapuitapera; equando os officiaes onão queirão: 
Hey por bem, que fique osegundo barco livre aos mo- 
radores da dita villa, de que vos avizo para que asim 
otenhaes entendido. El Rey nosso Senhor omandou pe- 
los Doutores Manoel Fernandes Varges, e Gonçalo Ma- 
noel Galvão de Lacerda Concelheiros doseu Conselho 
Ultramarino ese passou por duas vias. Antonio de 
Souza Pereira afez em Lisboa occidental em trinta e 
um de Março de mil settecentos trinta etres. O Secre- 
tario Manoel Caetano Lopes de Laire afes escrever. 


400 


Ordena o Governador que sejam promptamente executadas as leis, especialmente 
os Alvarás em fórma de leis, que tratassem dos exames procedidos nos na- 
vios estrangeiros, quando arribados ao porto da Capitania de S. Luiz. 


Dom João etc. Faço saber avós Joseph da Serra 
Governador e Cappitam General do Estado do Mara- 
nhão, que havendo visto avossa carta arespeito da 
conta que vos dera o cappitão da Fortaleza da barra 
da cappitania de S. Luiz sobre haver intrado naquelle 
porto comtenção denegociar, apretexto de aribada, hua 
embarcação Franceza, representandome, que sem em- 
bargo deque odevassar dadita aribada, fosse da repar- 
tição do Provedor da Fazenda, não quizereis remetella 
ao Ouvidor, nem por em pratica esta: nova devassa 
sem me dareis conta, porque talves bastaria a que o 
Provedor da Fazenda me desse sobre esta materia, e 
como ella necessita de hua exacta averiguação. Mepa- 
receo dizervos por resolução de doze de Fevereiro 
deste prezente anno, cem consulta domeu Censelho UI- 
tramarino que eu sou servido mandar tirar nova de- 
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vassa, pelo novo ouvidor que vay para a cappitaniz 

de São Luiz, conhecendo nella do procedimento que 

houve na devassa tirada pelo Provedor da Fazenda, e 

sevos declara que obrastes bem em não mandareis ti- 

rar nova devassa pello Ouvidor, por vos não ser per- 
mitido naforma da Ley, ordenandovos façaes prom- 
ptamente executar as Leys que ha nesta materia, e es- 

pecialmente o Alvará emforma de Ley, que vos encar- 
regão exame das aribadas dos Navios Estrangeiros. 

El Rey nosso Senhor o mandou pelos Doutores Ma- 
noel Fernandes Varges e Alexandre Metello de Souza 
e Menezes, concelheiros do seu concelho ultramarino e 

se passou por duas vias. João Tavares afes em Lisboa 
occidental anove de Abril de mil sette centos e trinta 
etres. O Secretario Manoel Caetano Lopes de Laire a 
fes escrever, 


401 


Informe o governo sobre a petição de Alexandre (Camello de Azevedo, em que 
pede a mercê de ser provido em Companhia de Artelharia, que se acha vaga 
na Capitania do Pará. 


Dom João etc. Faço saber a vós Joseph da Serra 
Governador e Capitão General do Estado do Maranhão, 
que por parte de Alexandre Camello de Azevedo, Ca- 
pitão das Fortificações e administrador das Obras Reaes 
da Capitania do Pará, seme fes apetição cuja copia 
com esta se vos remete assignada pelo secretario do 
meu Conselho Ultramarino; em que pede lhe faça mer- 
cê de prover em hua companhia da Arthelharia, que 
se achavaga na mesma Capitania do Pará. Me pareceo 
ordenarvos informeis comvosso parecer declarando a 
necessidade que ha desteposto ese o houve nessa Ca- 
pitania: e da capacidade do supplicante. El Rey nosso 
senhor o mandou pelos D.D. Manoel Fernandes Varges 
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e Alexandre Metello de Souza e Menezes conselheiros 
do seu Conselho Ultramarino e se passou por duas 
vies. João Tavares afez em Lisbôa occidental a dez 
e seis de Abril de mil sette centos e trinta e tres. O 
secretario Manoel Caetano Lopes de Laire afez escrever. 


Copia 
a Snr. 

Diz Alexandre Camello de Azevedo Capitão das 
fortificações, e Admenistrador das Reaes Obras da Ca- 
pitania do Grão Pará, que elle supplicante tem servido 
a V. Magestade, ha mais dedoze annos em varias occo- 
pações em que tem servido a V. Magestade assim da 
architura militar, e civel, como tambem da aresmetica, 
epratica da artelharia, e fogos artificiaes, pois em tudo 
tem mostrado a sua sciencia, eincançavel zello com 
que serve a V. Magestade, e da prezente monção vem 
o supplicante consultado em Primeiro lugar em Capitão 
de Artelharia pelo Governador do dito Estado José da 
Serra, eporquanto ao supplicante está actualmente ser- 
vindo assim em mandar fazer reparos na Artelharia, 
emais couzas pertencentes ao dito genero, que ha mui- 
to tempo exercita; tendo servido aV. Magestade em va- 
rias occupações, como tudo consta de sua fé de of- 
ficio, e certidões, epello que—P. aV. Magestade lhe faça 
mercê de o prover na dita companhia da Artelharia, em 
que ao supplicante vem consultado pelo dito General 
José da Serra. E. R. Mercê. (Assignado) Manoel Caetano 
Lopes de Laire. 


402 


Informe o Governador sobre a petição de Manoel Francisco Marques, Tenente da 
Casa Forte do Rio Miary, em que pede confirmação da Patente do dito 
posto. 


Dom João etc. Faço saber avós José da Serra Go- 
vernador, e Capitão General do Estado do Maranhão; 
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que por parte de Manoel Francisco Marques Thenente 
da Casa Forte do Rio Miary, semefez apetição cuja 
copia com esta sevos envia, assignada pello secretario 
domeu Concelho Ultramarino; em que me pede confir- 
mação da Patente do dito posto. Me pareceo ordenar- 
vos informeis com vosso parecer. El Rey nosso senhor 
o mandou pelos D.D. Manoel Fernandes Varges, e Ale- 
xandre Metello de Souza, e Menezes. Concelheiros do 
seu Concelho Ultramarino, esepassou por duas vias; 
Theodosio de Cobellos Pereira a fes em Lisboa occiden- 
tal a dezaseis de Abril de mil sete centos e trinta e 
tes O secretario Manoel Caetano Lopes de Laire afes 
escrever. 


Copia 
Snr. 


Diz Manoel Francisco Marques morador nos Es- 
tados do Maranhão, e Thenente da Casa Forte do 
Ryo Meary que elle foi provido no dito Posto por 
Patente que lhe mandou passar Joaquim da Maya da 
Gama Governador, e Capitão-mor, e General no dito 
Estado por ver afee de officios e dos seos servicos, 
como consta destes papeis que aprezenta, e achar con- 
correr nelle as prezentes, os requezitos necessarios 
para o bem poder exercitar, aqual está exercitando 
desde 5 de Agosto do anno de 1727; eporque necessita 
que V. Magestade lhe mande passar Patente de confir- 
mação portanto—P. A V. Magestade lhe faça mercê 
mandar que se lhe passe sua Patente de confirmação 
no dito Posto visto afee de officios dos seos serviços. 
E. R. Mercê. (Assignado) Manoel Caetano Lopes de 
Laire. 
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403 


Informe o Governador sobre o petição de Estacio da Silva, em que pedc lhe faça 
a mercê confirmar-lhe na provisão de Patrão mór da Ribeira, que se ha 
de estabelecer no Rio Mojú. 


D. João etc. Faço saber avós Provedor da Fazenda 
Real da Capitania do Pará, que por parte de Estacio 
da Sylva seme fes apetição, cuja copia com esta sevos 
remete, assignada pelo secretario do meu Concelho 
Ultramarino; em que pede lhe fassa merce confirmar- 
lhe a Provisão de Patrão-mor da Ribeyra, que se ha 
de estabelecer no Ryo Moju, em que o proveo o Go- 
vernador desse Estado Joseph da Serra com o soldo 
capaz de que o supplicante se possa sustentar na terra- 
Me pareceo ordenarvos, informeis com vosso: parecer 
declarando se este ordenado hé bastante, e se nesse 
Almoxarifado há meyos bastantes para poder ser pago 
o supplicante. El Rey nosso senhor o mandou pelos 
D.D. Manoel Fernandes Varges, e Alexandre Metello de 
Souza e Menezes conselheiros do seu conselho Ultra- 
marino, e se parsou por duas vias. João Taveres a fes 
em Lisboa occidental a dezeseis de Abril de mil sette 
centos e trinta e tres. O secretario Manoel Ceetano 
Lopes de Laire afes escrever. 


Copia 
Snor. 


Diz Estacio da Sylva, que elle tem servido a V. 
Magestade que Deus guarde ha 18 para 20 annos na oc- 
cupação de Piloto das Náos da Coroa por ser examinado 
nella, tendo tambem exercido omesmo officio em varios 
Navios mercantes, de que tem sido Capitão por Patente 
assignada pela Real mão de V. Magestade, que Deos 
guarde fazendo varias viagens ao Estado do Mara- 
nhão, dondetem vindo des veses nas quaes tem ade- 


+ 
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querido bastante experiencia delle; e porque sendo V. 
Magestade servido ordenar ao Governador deste Es- 
tado José da Serra eregisse nesta Capitania Fabricas 
de Navios para cujo effeito vierão Mestres dessa corte 
para o dito Estado; e sendo necessario pessoa, que 
admenistrasse a dita fabrica com o cargo de Patrão 
mor della nomeou ao suppltcante o dito Governador 
na dita oceupação de Patrão mor, de quelhe mandou 
passaa a Provizão junta com o soldo de 400 reis por 
dia, enquanto V. Magestade lhe não ordenava lho desse 
mayor; e porque no supplicante concorrem as circum- 
stancias necessarias para servir a dita occupação, e a 
não pôde exercer com tão pequeno ordemnado, por 
não lhe chegar para o seu substento, em razão de ser 
a terra cara e falta de mantimento por tanto— 
P. A V. Real Magestade lhe faça merce confirmar-lhe 
a dita Provizão de Patrão mor da dita Ribeira com o 
“soldo capaz, de que o supplicante se possa substentar 
na terra como no dito Posto. E. R. Merce. (Assignado) 
Manoel Caetano Lopes de Laire. 


404 


Informe o Governador sobre o que escreveu o Ouvidor Geral do Piauhy, pedindo 
fosse creado naquella Capitania, um Capitão-mór com uma companhia de 
cincoenta homens. 


Dom João ete. Faço saber avós Governador e Ca- 
pitão General do Estado do Maranhão; que vendose 
O que me escreveo o Ouvidor Geral do Piauhy em 
carta de outo de Mayo do anno passado; cuja copia 
com esta sevos envia assinada pelo secretario do meu 
conselho Ultramarino; o respeito de ser conveniente e 
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eu mande crear para aquella Capitania hum Capitão 
mor pago com hua companhia de cincoenta homes: Me 
pareceo ordenarvos informeis com vosso parecer. El 
Rey nosso senhor o mandou pelo Doutor Manoel Fer- 
nandes Varges e Gonçalo Manoel Galvão de Lacerda 
Conselheiros do seu conselho Ultramarino; e se passou 
por duas. vias: Antonio de Souza Pereira a fez em 
Lisboa occidental em nove de Junho de mil settecen- 
tos e trinta, e tres. O secretario Mancel Caetano Lopes 
de Laire a fes escrever. 


Copia 
Snor. 


Tendo noticia que nas terras novas do Rio dos 
Tocantins setinha acampado muita gente com o dezi- 
gnio deformarem povoação no tal citio, e que com ef- 
feito havião dous annos que estavão assistentes nelles, 
e que pedirão ao Bispo do Gram Pará hum Parrocho, 
e querião edificar Igreja, e que taes terras são habi- 
tadas do Gentio brabo, e segundo avulgar noticia de 
extensão de mais de duzentas Legoas de Campinas, e 
admiravel terra para creações de gado, e que dellas se 
descobrira. caminho para as Minas em distancia de 
hum més de jornada, sendo o que esta Capitania se- 
guiathe o prezente de tres mezes mandey tomar posse 
da dita povoação pellos mesmos povoadores e Levarem 
em gosto, e por serem terras que partem com o Per- 
nanha sojeito a esta Capitania em tal forma que do 
dito Pernauha sojeito a esta Capitania em tal forma que 
do dito Pernauha thea dita nova povoação segundo o 
que dizem homens que o tem versado serão sinco, the 
seis dias deviagem; e tomada que foy a dita posse a 
remety ao Governador do Estado. Será esta povoação 
segundo o que todos dizem degrande utilidade ; assim 


para esta Capitania; como para o Pará, e Minas, por 
cuja cauza cuidou Logo o Governador do Estado de 
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prover nella postos demillicia com que de prezente se 
acha. 

Tãobem faço prezente a V. Magestade que agran- 
de extensão de terras, que tem esta Capitania carece 
de hum Capitão mor pago com huma companhia de 50 
homens para darem ajuda aos moradores contra o 
Gentio inimigo que de prezente temfeito algumas mor- 
tes e destruição nos Cavallos e Gados em as ditas 
terras do Pernauha, e desbastado o dito Gentio, pode- 
rão as taes terras servir degrande rendimento á Real 
fazenda; e tão bem cauzarão os ditos soldados receyo 
nos criminozos, para que se abstenhão da execução de 
seos maos animos, poiz que continuamente estão co- 
mettendo crimes atrocissimos fiados nas grandes Lar- 
guezas das terras, e grandes mattos em que se escon- 
dem, cittios aque os officiaes de justiça são deficeis de 
descobrir, por serem alguns distantes desta Capitania 
mais de cem Legoas, donde não pode hir muitas ve- 
zes, e havendo soldados actuaes que acompanham as 
justiças sefaz mais facil o descobriremse, e mais res- 
peito etemor nos maos animos para se absterem de 
fazerem tantas mortes; eparece que tendo a Capitania 
do Ceará Capitão mor sendo como metade desta, se 


faz esta digna deque tão bem o tenha, pello que dou 
esta conta a V. Magestade que ordenará oque for ser- 


vido. Mocha do Piauhy de Mayo 8 de 1782. Do Ouvi- 
dor Geral do Piauhy Jozé de Barros Coelho, (Assi- 
gnado) Manoel Caetano Lopes de Laire. 


405 


Em resolução de 20 de outubro de 1733 ordena D. João que, nas occasiões em que 
vagarem postos, devem os Governadores informando, indicar as pessõas ca- 
pazes para ocecupal-os. 


Dom João etc. Faço saber avós Governador, e Ca- 
pitão General do Estado do Maranhão que por ser 
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conveniente a meu serviço. Me pareceo ordenarvos por 
rezolução de vinte do presente mez, e anno em con- 
sulta do meu Couselho Ultramarino; que nas occa- 
ziões em que vagarem postos, tenhaes cuidado de me 
dares conta informando dos sogeitos que julgares mais 
capazes, para ocupalos. El Rey nosso senhor o mandou 
pelos Doutores Manoel Fernandes Varges, e Alexandre 
Metello de Souza e Menezes concelheiros do seu Con- 
celho Ultramarino, e se passou por duas vias. Antonio 
de Souza Pereira a fez em Lisboa occidental em vinte 
e dous de Outubro de mil setecentos trinta é sez. O 
secretario Manoel Caetano Lopes de Laire afez escrever. 


406 


Informe o Governo sobre a representação que fizeram os officiaes da Camara da 
Cidade do Pará, pedindo a extinção da Companhia de Nobreza, que ha na 
dita cidade. 


Dom João ete. Faço saber avós Governador e Ca- 
pitão General do Estado do Maranhão, que vendose 
a reprezentação que me fizerão os officiaes da Camera 
da cidade do Pará em carta de vinte e cinco de Se- 
tembro do anno passado; cuja copia com esta sevos 
envia assinada pelo secretario do meu Concelho Ultra- 
marino, em que pedem seja servido mandar sedesfaça 
a companhia da Nobreza que ha na dita cidade, pelas 
razões, que na dita proposta referem: Me pareceo or- 
denarvos informeis com vosso parecer. El Rey nosso 
Senhor o mandou pelo Doutor Manoel Fernandes Var- 
ges e Gonçalo Manoel Galvão de Lacerda concelheiros 
do seu Concelho Ultramarino, e se passou por duas 
vias. Antonio de Souza Pereira afez em Lisboa occi- 
dental em onze de Janeiro de mil settecentos e trinta 
e quatro. O secretario Manoel Caetano Lopes de Laire 
afez escrever. 
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Copia 


Não ha muitos annos, que os Governadores cria- 
rão nesta cidade a companhia da nobreza, fazendo 
alistar nella todos os nossos filhos, e nettos, dizendo 
seria obrigada somente a dita companhia a assistir 
formada nas mostras geraes e para accudir namesma 
forma em os actos de guerra em defença da mesma 
cidade sendo pois assim creada esta companhia aqui- 
zerão obrigar amais do ajustado, o que recuzarão os 
alistados nella, por cuja razão o Capitão mor que então 
era João de Barros da Guerra prcocedeo aprizão com 
os que duvidarão e deo conta a V. Magestade que foi 
servido mandar declarar por carta de 15 de Dezembro 
de 1711 ao mesmo Capitão mor que a dita companhia 
no acto de que dava conta cem outros semelhantes 
não havia izenção alguma nem privilegio que desobri- 
gasse aos alistados para deixarem de assistir ao que 
lhes fosse mandado principalmente sendo a occazião 
tão preciza, como era temerse huma invazão dos nos- 
sos inimigos que podia ser a toda ahora em que era 
conveniente tratarse de toda a deferença e prevenção; 
porem no mais sempre sedevia fazer distinção destes 
soldados para serem tratado s conforme o foro da sua 
nobreza. porem vemos Snr. que de tempo do Gover- 
nador que foy deste Estado João da Maya da Gama, 
desta parte sevay rellaxando esta Companhia, obrigan- 
dose com pretexos aparentes a fazer guardas na falta 
da Infanteria (sendo que para suprimento desta ha 
Companhia da ordenança mecanica) fazendo os alista- 
dos na dita companhia sentinellas a prezos guardando 
embarcações e outros postos de menos conta que ainda 
os soldados pagos, sendo de distinção não fazem sen- 
tinellas nelles, sendo assim tratados com desprezo 
aquelles que por merces dos Senhores Reys passados 
e de V. Magestade são ennobrecidos. Estes procedi- 
mentos motivarão nossos antecessores a supplicarem a 
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V. Magestade para a extinção desta Companhia e a 
nós senos faz precizo repetirmos a mesma supplica 
pedindo a V. Magestade instantemente com a mais 
profunda humildade postrados a seos reaes pés queira 
dignarse mandar sedesfaça a dita Companhia, e que 
se pratique com nosco, e nossos filhos, omesmo que se 
pratica com os cidadãos da cidade do Porto donde 
emana os nossos privilegios com que os Senhores Reys 
nos quizerão tanto ennobrecer pello serviço que lhes 
fizerão os nossos antepassados quando na cidade de 
S. Luiz expulsarão o inimigo Olandes, sem mais soc- 
corro que o da sua lealdade que nos lembrados desta 
saberemos empregarnos no serviço de V. Magestade 
quando seofferecesse occazião que como leaes vaçallos 
serão nossas acções correspondentes a nossa nobreza. 
A Real Pessoa de V. Magestade Guarde Deus muitos 
annos como estes seus vaçallos hão mister. Bellem do 
Grão Pará em Camera 25 de Setemdro de 1733. Jero- 


nimo Roberto Pimentel, Antonio Figueira dos Santos, 
Angelo Ferreira Pinho, José Alvarez Roxo, Manoel 


Barboza Martins. (Assignado) Manoel Caetano Lopes 
de Laire. 


407 


Informe o Governador sobre o que lhe escreveu André Cursino Pereira, Juiz Or- 
dinario da cidade de São Luiz; devendo este Juiz fazer voltar á cadeia o 
individuo Manoel Pires, dentro do prazo de quinze dias, advertindo-o que 
não podia soltar os prezos do Provedor. E ordenando ao Governador a man- 
dar metter na cadeia o mesmo Juiz caso se recuse a cumprir essa ordem. 


” 


Dom João etc. "Faço saber avós Governador e Ca- 
pitão General do Estado do Maranhão que vendose o 
que me escreveo André Cursino Pereira, Juiz ordinario 
da Cidade de Sam Luiz em carta de quatorze de Agosto 
do anno passado, em como rogando o Provedor da 
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Fazenda do Maranhão João Vallente da França, e hu 
Manoel Pires da Costa Siabra, lhe fosse com comissão 
sua a hua deligencia ao Certão com expreço concerto 
de que todos os sellarios diarios, e corporaes serião 
do mesmo comissario sem que lhe desse parte delles 
porque costuma levar a metade dos taes sellarios ato- 
dos, e muitos que costuma fazer para deligencias, e 
demarcações fora, aque não quer hir pessoalmente pelos 
riscos que tem de vida e doenças; vindo o tal Manoel 
Pires da referida deligencia, em que ganhava de sel- 
larios pessoaes outenta mil reis por quarenta dias que 
nella gastou, lhe não procurara nomeação delles por 
asseitar a dita comição com esse presupposto, e que 
passados mais de quatro mezes, tendo concebido al- 
guã paixão contra elle sem mais procedimento man- 
dara passar pelo seu escrivão hu mandado de prizão 
contra o dito Manoel Pires, mandando-o prender na 
enchovia publica para della lhe dar epagar a metade 
do sallario da dita deligencia, sem lhe querer—adructir 
requerimento algu, nem defeza, motivo porque o dito 
Juiz ordinario ordenara ao Carcereyro lhe desse larga, 
ou sultura porque a cadea não era para o dito Pro- 
vedor executar paixões e conveniencias proprias; e 
porque tinha isto por costume já antecipadamente ti- 
nha o dito carcereyro ordem das Justissas ordinarias, 
para não receber prezos do dito Provedor que não 
fossem devedores, ou com crimes da minha Fazenda, 
Me pareceo ordenarvos informeis com vosso parecer 
sobre o que ha neste particular, e sou servido que 
obrigueis a este Juiz a repor este prezo a ordem do 
Provedor dentro em quinze dias advertindo-o que se- 
não podia meter na soltura dos prezos do Provedor, e 
não repondo o Juiz 'o prezo mandareis meter o dito 
Juiz na cadea, athé que o prezo se restitua a ella. El 
Rey nosso Senhor o mandou pelo Doutor Manoel Fer- 
nandes Varges, e Gonçallo Manoel Galvão de Lacerda 
conselheiros do seu conselho Ultramarino e se passou 
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por duas vias. João Tavares a fez em Lisboa occiden- 
tal a doze de Janeiro de mil settecentos e trinta e 
quatro. O Secretario Manoel Caetano Lopes de Laire 
à fez escrever. 


408 


Informe o Governador sobre o que escreveo em carta de 1 de Agosto de 1724, o 
Ouvidor geral do Pará com relação a necessidade que ha de um Juiz de 
fóra, nessa cidade. 


Dom João etc. Faço saber avós Governador e Ca- 
pitão General do Estado de Maranhão, que o Ouvidor 
geral do Pará me deu conta em carta do primeiro de 
Agosto do anno passado (cuja copia com esta sevos 
invia assignada pelo secretario do meu conselho Ul- 
tramarino) da grande falta que se reconhecia naquella 
cidade em não haver nella juis de fora. Me pareceo 
ordenarvos informeis com vosso parecer. 

El Rey nosso senhor o mandou pelo Doutor Ma- 
nóel Fernandes Varges e Gonçallo Manoel Galvão de 
Lacerda. conselheiros do seu conselho Ultramarino, e 
se passou por duas vias. João Tavares afez em Lisboa 
Occidental a doze de Janeiro de mil settecentos e trin- 
ta e quatro. O Secretario. Manoel Caetano Lopes de 
Laire. 


Copia 
Snor. 


Fasçeme preciso representar a Vossa Magestade 
grande falta que se reconhece nesta Cidade em não 
haver nella Juis de fora, achando-se tão multiplicada 
de gente, e ao mesmo respeito as demandas, e letigios, 
que não pode vencer a dispozição de Juis ordinario, 
e leigo, por cujo motivo fogem todas as partes daquelle 


a dé addiio cmd io 
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Juizo ordinario; para este da ouvedoria, em que se 
multiplicão tantos litígios, que se faz impossivel po- 
dellos vencer o ouvidor, alem dos crimes em que sen- 
do este procedimento da jusridição ordinaria, me obri- 
guei a tirar varias devaças de cazos mayores por ver 
proderião ficar impugnaveis aquelles dellictos, pella 
falta de dispozição nos Juizes, e serem talvez parceaes 
ou parentes dos mesmos delliquentes, e da mesma sorte 
acresce a razão de se achar o Juizo dos orfãos perdi- 
do pella falta dejurisdição, experiencia, e letras, que o 
administre, não bastando as mesmas demonstrações, 
que neste particular tenho feito aos mesmo Juizes que 
se disculpão são leigos, ese faz este damno irrepara- 
vel, á que se deve precizamente attender, e eu o devo 
assim representar a Vossa Magestade, quepella perdi- 
ção que vejo nos bens dos orphãos, que tudo se pode 
evitar com o provimento de Juis de fora com ainten- 
ção de huã e outra occupação, e ainda de Provedor da 
fazenda, que com o mesmo saliario deste satisfaz aVos- 
sa Magestadade ao Juis de fora, ficando poreste modo 
V. Magestade mais bem servido na boa administração 
da sua fazenda. e os seus vassallos satisfeito, e o Ou- 
vidor com mais descanso para se empregar nas dil- 
ligencias que V. Magestade lhe recomendar, e sobre 
tudo mandará o que for mais servido. Bellem do Pará 
de Agosto 1 de 1733. Do Ouvidor Geral Luiz Barboza 
de Lima. Manoel Caetano Lopes de Laire. 


409 


Faça averiguar o Governador se recebeu em duplicata os seus soldos, os anterio- 
res Governadores dessa Capitania, João de Maya da Gama e Alexandre de 
Souza Freyre, informando em seguida sobre o facto a D. João. 


Dom João ete. Faço saber a vos José da Serra 
Governador e Capitão-General do estado do Maranhão, 
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que sevio o que respondestes, em carta de dez de se- 
ptembro do anno passado a ordem que vos foi sobre 
fazerdes remeter para este Reyno os dous mil cruza- 
dos comque mandey asistir nesta corte ao Governa- 
dor que foi desse estado João da Maya da Gama re- 
prezentandome que como vos não achaves no Mara- 
nhão de cujo Almoxarifado hade sair este dinheyro 
não deveis logo a execução a minha ordem o que fa- 
reis mandando ao Provedor da quella Capitania ofi- 
zesse por prompto parao remeter na monção futura 
cazo esteja no mesmo Almoxarifado o tal dinheyro 
por quanto se o ditó Governador como tambem Ale- 
xandre de Souza Freyre cobrarão nelle seus soldos por 
inteyro sem disconto do que por conta delles lhe man- 
dey dar nesta corte devião elles pagalo da sua fazen- 
da pois receberão o soldo duplicado o que aveis ave- 
riguar para mo fazeres prezente. Me pareceo ordenar- 
vos que com effeito medeis conta do que achardes 
nesta materia. 

El Rey nosso senhor o mandou pello Doutor Ma- 
noel Fernades Varges, e Gonçallo Manoel Galvão de 
Lacerda conselheiro do conselho Ultramarino, e se pas- 
sou por duas vias Dionisio Cardoso Pereyra a fes em 
Lisboa occidental a treze de Janeyro de mil e sete- 
centos e trinta e quatro. O secretario Manoel Caeteno 
Lopes de Laire a fes escrever. 


410 


Ordena que sejam retirados da frente do Palacio Episcopal, Collegio dos Padres 
da Companhia e Igreja do Santo Christo, para outros logares, as cadeias 
Pollé e Pelouriuho, da Cidade do Grão-Pará. 


Governador e Cappitão General do Estado do Ma- 
ranhão Amigo; E. V. El Rey vos invio muyto saudar: 


ALVARÁS, CARTAS RÉGIAS E DECISÕES 219 


Por ser informardo, que as cazas da cadea, Pollé, e 
Pelourinho da cidade do Grão Pará se achão edificadas 
defronte do Palacio Episcopal da ditta cidade, Collegio 
dos Padres da Companhia, e Igreja do Santo Christo, 
de que se segue muyta pertubação ao publico, e par- 
ticular daquella cidade; e que agora seachão as dittas 
cazas da cadea aruinadas, de sorte que hé precizo fa- 
zerense denovo: sou servido, que aditta Pollé, e Pel- 
lourinho setirem dos lugares aonde estão, e seponhão 
longe das Igrejas, e nunca avista dellas, e que as cazas 
da cadea se não edifiquem no citio, em que estavão, 
mas se mudem para outro, que fique fora da Praça 
distante do Palacio Episcopal collegio dos Padres da 
Companhia, e de outra quiquer Igreja: eoutro sim sou 
servido, que acongrua, que vencia o Bispo daquella 
cidade, que seacha falescido, se aplique toda porinteiro 
para seacabar o Palacio Episcopal, que o mesmo Bispo 
tinha mandado continuar, deque seacha feita amayor 
parte: deque vos avizo para que façães executar o 
contheudo nesta ordem. Escripta em Lisboa occidental 
avinte e nove de Janeiro de mil settecentos etrinta e 
quatro. ( Assignado). Rey. 


411 


Informe o Governo sobre a petição do Porteiro mór José de Mello e Souza, em 
que pede Provizão para que qualquer morador da Aldeia de Cayté, possa res- 
gatar á sua custa cincoenta cazaes de gentios, dando-se-lhe remeiros. 


Dom João etc. Faco saber avos Governador e Ca- 
pitão General do Estado do Maranhão que por parte 
do Porteyro mor Jozeph de Mello e Souza se me fez 
apetição cuja copia com esta se vos remette assignada 
peilo secretario do meu Conselho Uitramarino em que 
pede lhe faça merce mandar passar Provizão para que 
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qualquer morador da Aldea de Caythé possa resga- 
tar á sua custa sincoenta cazaes de gentios dandoselhe 
remeyros das minhas Aldeas, e que para nenhum 
serviço se tirem os Indios da dita Aldea. Me pare- 
ceo ordenarvos informeis com vosso parecer. El Rey 
nosso senhor o mandou pello Doutor Manoel Fernan- 
des Varges e Galvão de Lacerda conselheyros do seu 
conselho Ultramarino e se passou por duas vias. Ber- 
nardo Felix da Silva a fes em Lisboa occidental a qua- 
tro de Fevereiro de mil sete centos e trinta e quatro 
O secretario Manoel Caetano Lopes de Laire afes es- 
crever. 


Copia 
Snor. 


Diz o Porteiro mor Jozeph de Mello e Souza, que 
elle por doação que V. Magestade houve porbem con- 
firmar hé Donatario da Aldea de Caythé estado do Ma- 
ranhão aqualsendo algum tempo muyto populoza se- 
acha hoje quazi despouvoada, e para seconservar, e 
não ficar detodo sem moradores necessita o supplicante 
de que V. Magestade se sirva dar faculdade para que 
cada hum dos que abitarem possão asuacusta resgatar 
de qualquer certão sincoenta “cazaes de gentios dan- 
dosse para isto Indios remeyros das Aldeas de Vossa 
Magestade por serem poucos os que há na Aldea, e 
precizos todos para remedio dos moradores, motivo 
pello qual tambem se fas precizo que os Governadores 
do Estado não tirem gentios da ditta Aldea para ser- 
viço algum. P.a V. Magestade seja servido fazer merce 
ao supplicante mandar passar Provizão para que qual- 
quer morador da ditta Aldea possa resgatar a sua cus- 
ta sincoenta cazaes de gentios dandosselhe remeyros 
das Aldeas de V. Magestade, e que para nenhum ser- 
viço sé tirem os Indios dadita Aldea. El Rey Merce. 
Manoel Caetano Lopes de Laire. 
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Informe o Governador pedindo ao Capitão-mór da Capitania do Maranhão, João 
Alvares de Carvalho, a razão que teve para não permittir que o Ouvidor 
Geral soltasse os prezos que se achavam na Cadeia de sua ordem. 


” 


Dom João etc. Faço saber avos Jozeph de Souza 
Governador e Capitão General do Estado do Maranhão 
que vendosse o Capitulo da Carta que me escreveo o 
ouvidor geral da Capitania de São Luiz do Maranhão 
Jozeph de Souza Monteyro (cuja copia com esta se vos 
invia assignado pello secretario do meu Conselho Ul- 
tramarino) sobre os prezos que o Capitão mor daquella 
Capitania João Alves de Carvalho tinha na Cadea, 
havia quarenta dias contra aminha ordem do primeyro 
de Dezembro de mil sete centos e vinte e hum pella 
qual determino que os Governadores e Capitães mo- 
res não possão ter preza pessoa alguma maes de outo 
dias e que passados estes, os devem remeter com as 
culpas ao ouvidor geral, o que o dito Capitão mor não 
cumprira dizendo que não entregava os ditos prezos 
sem ordem vossa. Me pareceo ordenarvos informeis 
pedindo ao dito Capitão mor do Maranhão a razão 
que teve para não permittir que o ouvidor soltasse os 
prezos que se achavão na cadea á sua ordem sem 
culpa formada por maes de outro dias, na forma da 
minha ordem que o dito ouvidor lhe aprezentou. El 
Rey nosso senhor o mandou pello Doutor Manoel Fer- 
nandes Varges e Gonçalo Manoel Galvão de Lacerda 
Cohselheiro do seu Conselho Ultramarino e se passou 
por duas vias. Bernardo Felix da Silva afes em Lis- 
boa occidental a vinte e sinco de Fevereyro de mil 
sete centos e trinta e quatro. O seeretario Manoel Ca- 
etano Lopes de Laire afes escrever. 
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Louva muito o zelo e acerto com que se houve o Governador, mandando prender 
varios criminosos o os escravos dos mocambos. 


Dom João etc. Faço saber avós Joze da Serra Go- 
vernador, e Capitão Geral do Estado do Maranhão, que 
vendose os paragrafos quatorse he vinte e hum da 
vossa carta de vinte, e quatro de Septembro do anno 
passado, em que me daveis contas das prizões, que 
mandastes fazer nas pessoas de varios criminozos, e 
e nos escravos dos Mocambos: Me pareceo dizervos 
que se vos louvaram ozello, e acerto com que vos 
houvestes nestes particulares, de muita importancia 
para o socego desses povos, e bom Governador dessa 
Capitania, esperando continueis com a mesma attivi- 
dade na diligencia de extinguir os Mocambos; e tam- 
bem de fazerdes prender os culpados em crimes gra- 
ves, suprindo a culpavel omissão dos officias da Jus- 
tiça, aquem advertireis a obrigação, que tem de faze- 
rem estas prizões, sem esperar e que o vossa cuidado 
se aplique a estas incumbencias, maiz, que para dares 
conta dobem, ou mal, que obrarem; e sou servido, que 
sempre continueis na vigilancia do que elles obrão; e 
havendose os mesmos officiaes com dollo, ou malicia, 
me dareis conta para mandar proceder contra elles 
deixando vós de continuar no cuidado de encaminhar 
os moradores dessa Capitania ao que mais lheconvem 
para o seu augmento, e para o real serviço. El Rey 
nosso senhor omandou pelo Doutor Manoel Fernandes 
Varges, e Gonçalo Manoel Galvão de Laçerda conse- 
lheiro do seu Conselho Ultramarino, e se passou por 
duas vias. Antonio de Souza Pereira a fez em Lisboa 
occidental em seis de Fevereiro de mil settecentos 
trinta, e quatro. O, secretario Manoel Caetano Lopes 
de Laire afes escrever. 
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Recomenda ao Governador do Estado do Maranhão que, em tempo opportuno 
mande autuar o piloto Francisco Lopes. accusado de haver prevenido aos 
chefes de cinco navios suspeitos piratas em Macapá e tres no cabo do Norte 
que, contra elles seguia uma expedição de quatro canoas armadas em guer- 
ra, t 


Dom João etc. Faço saber avós Joseph da Serra 
Governador e Cappitão General do Estado do Mara- 
nhão, que sevirão os Capitulos vinte e dous, vinte e 
tres, evinte e quatro da vossacarta devinte e quatro 
de Septembro do anno passado, emque me daveis conta 
dos sinco navios, que aparecerão, dous em o Macapá, e 
tres no cabo do Norte, eexpedição que fizestes dequa- 
tro canoas armadas em guerra para tomarem, ou quei- 
marem hú dos dittos navios, que se achava em Maca- 
pá, que entendestes ser depiratas, o que senão conse- 
guira por lhe dar avizo daditta expedição hú Piloto 
chamado Francisco Lopes, aquem nomeastes por Cap- 
pitam Thenente da dita empreza, ao qual não tinheis 
castigado pornecessitardes delle para outra expedição 
emque hé precizo Pilotos, que acompanhe húa Tropa 
de guerra, que mandaes ao Ryo dos Tocantins. Mepa- 
receo dizervos, que em tempo oportuno mandeis autuar 
o Piloto Francisco Lopes, e provandose o delicto que 
se dis haver commetido, seja castigado naforma dedi- 
reito, ese vos louva adispozição que destes para se 
tomar ouqueimar aquelle Pirata. El Rey nosso senhor 
omandou pello Dr. Manoel Fernandez Varges, e Gon- 
çallo Manoel Galvão de Lacerda conselheiros do con- 
-selho Ultramarino e sepassou por duas vias, João Ta- 
vares a fes em Lisboa occidental a doze de Fevereiro 
de mil settecentos e trinta e quatro. O secretario Ma- 
noel Caetano Lopes de Laire afes escrever. 
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-Mandando o Governador passar a João Rodrigues Galego a confirmação de uma 
--data de terras, que, o mesmo occupava no Rio Capim, conforme requereu. 


Dom João ete. Faço saber avós Governador e Cap- 
pitam General do Estado do Maranhão, que João Roiz 
Galego me requereo pelo meu conselho Ultramarino, 
confirmação dehúa datta de terras que em meu nome 
lhe deu vosso antecessor no Ryo Capim, como vos há 
de constar do treslado da ditta Carta que ahy se acha 
registada, e sendo em seu requerimento ouvidos os 
Procuradores de minha Fazenda e Coroa aque se deu 
vista. Mepareceo ordenarvos façaes adatta de terra ao 
supplicante estando em termos na conformidade das 
ordens que tendes visto vosso antecessor exceder os 
termos della. El Rey nosso senhor omandou pelo Dr. 
Manoel Fernandes Varges, e Gonçallo Manoel Galvão 
de Lacerda conselheiros do seu Conselho Ultramarino 
e se passou por duas vias. João Tavares a fez em. 
Lisboa occidental atreze de Fevereiro demil settecentos 
etrinta equatro. O Secretario Manoel Caetano Lopes 
de Laire afes escrever. 


416 


“D. João nullifica o acto do Governador José da Serra que prohibe os escravos 
usarem artigos preciosos como sejam: oiro, prata, sêda, e veludos, declarando- 
lhe ainda que, para isso não tem jurisdiçeão. 


“Dom João etc. Faço saber avós Joze da Serra Go- 
vernador, e Capitão General do Estado do Maranhão, 
que sevio o Capitulo trinta e sette da vossa carta de 
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vinte e quatro de Setembro do anno passado acerca 
do motivo, que tivestes para mandares lançar o bando 
deque me enviastes a copia pelo qual prohibies as es- 
cravas que não pudessem uzar de genero algú detellas 
preciozas, com ouro ou prata, sedas, ou veludos: Me- 
pareceo dizervos, que sevos não aprova esta pregma- 
tica, que puzestes, por não terdes jurisdição para opo- 
deres fazer. El Rey nosso Senhor o mandou pelo Dr. 
Manoel Fernandes Varges, e Gonçalo Manoel Galvão 
de Lacerda conselheiros do Conselho Ultramarino, e 
se passou por duas vias. Antonio de Souza Pereira a 
fez em Lisbca occidental a dezaseis de Fevereiro de 
mil, settecentos trinta e quatro. O Secretario Manoel 
Lopes de Laire afes escrever. 


417 


Pede informação ao Governador sobre a carta de 26 de agosto de 1773 em que o Ca- 
pitão-mór do Rio Itapicurú affirmando não haver n'aquelle logar uma Igre- 
ja Matriz decente, pedia licença para fundar uma villa no mesmo Rio onde 
lhe aprouvese e que pudesse fazer descer para alli os indios das aldeias do Rio 
Amazonas e dos sertões do rio Pinarê que não fossem ainda domesticados. 


Dom João etc. Faço saber avós Governador e Cap- 
pitam General do Estado do Maranhão, que vendose 
o que me escreveo o Cappitão mor do Ryo Itapecurú 
em carta de vinte e seis de Agosto do anno passado 
cuja copia com esta sevos invia assignada pelo secre- 
tario do meu censelho Ultramarino, sobre não achar 
naquelle citio Igreja Matris descente pela pobreza da- 
quelles moradores, os quaes lhe requererão lhes conce- 
desse licença para se passarem para outraparte ou lhes 
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mandasse eu fundar húa Villa no mesmo Ryo naparagem 
onue elles apontassem com meya legoa de terra em 
quadra de Realengos, eque pudessem fazer hú desci- 
mento de Indios das Aldeas do Ryo das Amazonas, 
que não forem domesticos, ou dos certões do Ryo Pi- 
narê. Mepareceo ordenarvos informeis com vosso pa- 
recer. El Rey nosso Senhor omandou pelo Dr. Manoel 
Fernandes Varges, e Gonçallo Manoel Galvão de La- 
cerda conselheiros do seu conselho Ultramarino e se 
por duas vias. João Tavares afez em Lisboa occidental 
a dezeseis de Fevereiro de mil settecentos e trinta e 
quatro. O secretario Manoel Caetano Lopes de Laire 
afez escrover, 


Snor. 


Copia. Foy o Governador deste Estado servido pro- 
verme no posto de Capitão mor deste Rio do Itapecurú 
este anno, onde nelle não achey Igreja Matriz decente, 
me qne se possa celebrar o Culto Divino, mais que tão 
somente huma armação limitada de madeyra toda 
aberta em redondo coberta de palha com hum só or- 
namento uzado; mandey convocar os moradores para 
ver onumero delle, achey por lista do Capitam 60, en- 
trando alguns velhos, e que os mais que faltavão, ti- 
nhão sido expulsos pello Capitam mor antecedente 
Manoel Correa de Mello para a praça do Maranhão e 
Para ao Governador para selhes sentar praça, em cujo 
exercicio seachão sem attenção da mesma pobreza del- 
les, e de seos Pais, aquem estes os ajudavão com o 
seo trabalho para a sua sustentação, devendo attender 
ao bem commú e o augmento do Rio, e não talvez le- 
vado de alguma má afectação acujo fim tão bem se 
oppoem o Thenente da Fortaleza do mesmo Rio Ma- 
noel Fernandes de Andrada em os perturbar do socego, 
em que pacificamente estavão logrando, procurando 
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aquerellos fazer dezpejar onde há mais de sincoenta 
annos estão vivendo, tomando opretexto ha ver com- 
prado ditas terras, e querer se lhe pague arendamento 
das cazas, onde vivem para este fim fulminou o pedir 
porcarta dedatta e sismaria duas legoas de terra no 
mesmo Rio em nome de dous filhos, que tem menores 
de vinte e sinco annos sem attenção de que dito The- 
nente, nem seos filhos terem posses para cultivarem 
tanta terra, poiz pessuem só mente dous escravos per- 
turbados estes pobres moradores, vexados, edestituhidos 
de seos filhos, me requererão geralmente lhes concedese 
licença, para que cada hum podesse passarse para outra 
parte, onde com socego vivesse, ou lhes suplicasse em 
seos nomes a V. Magestade lhes mandasse fundar huá 
Villa nomesmo Rio, na paragem, onde elles consignas- 
sem com meya legoa de terra em quadra de Realengos 
porque assim não pagarião penção de suas Cazas, e 
para sustentação da mesma Villa opoderem fazer hum 
descimento das Aldeas do Rio das Amazonas, que não 
fosem domesticados ou dos Certô es do Rio Pinarê, dando- 
selhes todo o adjutorio da Real fazenda, assim de In- 
dios, como do mais acces sorios para otal descimento se 
carecer assim mais que o tal descimento possa o Capi- 
tam mor do Rio fazelo persy, ou porquem elle nomear 
com os mesmos moradores, alguns soldados, e no cazo 
debaixo desta feitos, setirem os gastos, que sefizerem 
da Real Fazenda, e os mais se repartão pellos morado- 
res esendo descidos por sua vontade, sepossão aldear, 
para com elles se remedearem os moradores, estando 
sojeitos debaixo daproteção domesmo Parrocho para 
os doutrinar e reger no spiritual e a repartição correr 
porconta do Capitam mor do Rio, avista do que V. Ma- 
gestade mandará o que for servido. Itapecurú 26 de 
Agosto de 1733. Luciano Gomes de Araujo. Manoei Cae- 
tano Lopes de Laire. 
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Ordena ao Governador que informe a petição de Francisco de Mello Palheta soli- 
citando a D. João lhe conceda alvará para descer cem casaes de escravos do 
sertão do Rio Negro e mais cincoenta indios de differentes Aldeias. 


Dom João etc. Faço saber avós Governador e Ca- 
pitão General do Maranhão que por parte de Francisco 
de Mello Palheta se me fes a petição (cuja copia com 
esta se vos invia assignada pelo secretario do meu 
conselho Ultramarino) em que pede lhe conceda Alva- 
rá para descer cem cazaes de escravos do certão do 
Ryo negro, ou outro qualquer que se lhe offerecer, 
como tambem mandar se dem ao supplicante sincoenta 
Indios das Aldeas de Cahabe mortigure simoumá 
bocis baricurú, mongabeiros, Cametá jorjones para fa- 
zeros dittos resgastes, e como está alcançado, e não 
tem com que comprar o necessario para fazer os taes 
resgastes, mandeselhe dê tudo o necessario da fazenda 
dos dittos resgastes, que depois pagará da mesma via- 
gem o custo que fizer. Mepareceo ordenarvos informeis 
com vosso parecer. El Rey nosso senhor omandou 
pelo Dr. Manoei Fernandes Varges, e Gonçallo Manoel 
Galvão de Lacerda conselheiros do seu conselho Ultra- 
marino, o se passou por dus vias. João Tavares a fez 
em Lisboa occidental a dezeseis de Fevereiro de mil | 
settecentos e trinta e quatro. O secretario Manoel Cae- 
tano Lopes de Laire a fez escrever. 


Snór. 


Copia. Diz Francisco de Mello Palheta Cappitam 
Thenente da Guarda Costa. que elle Supplicante está 
actualmente occupado no serviço de V. Magestade somen- 
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te com quarenta e outo mil reis de soldo; fazendo gastos 
excessivos, e experimentando grandes perdas, como na 
viagem do descobrimento do Rio da Madeira, fez de 
gasto hum conto, e dozentos mil reis; porque omandou 
o Governador João da Maya da Gama ao dito desco- 
brimento athe, as Indias de Espanha, como fez athe 
chegar á Cidade de S. Cruz e nas grandes Cachoeyras 
teve tres alagaçoens em que perdeo tudo quanto levava, 
e depois foy mandado pello nosso Governo a correr a 
Costa, e a Villa de Cayana fazendo tambem grandes 
gastos, sem que das ditas viagens fizesse negoceaçoens 
algumas; e vendo o Supplicante que o Governador 
de Cayana deitava hum bando asua chegada que nin- 
| guem desse caffé aos Portuguezes capaz de nascer, se 
informou o supplicante do valor daquella droga, evendo 
oque hera fez delligencias por trazer algumas semen- 
tes com algum dispendio de sua Fazenda, zeloso dos 
augmentos das Reaes rendas de V. Magestade, e não 
só troche mil etantas frutas que entregou aos Officiaes 
do Senado para que o repartissem com os moradores 
como tambem sinco plantas, deque ja hojeha muito no 
Costado, e como o suplicante se acha muito falto de 
servos e tem mil, etantos pés de Caffé e trez mil pés 
de Cacao, e não tem quem lhos cultive, ese acha com 
sinco filhos, P. A. V. Magestade lhe faça mercê conce- 
der por seu Alvará cem cazaes de escravos do certão 
do Rio Negro, ou outro qualquer, que se lhe offerecer, 
como tambem mandar se dem ao supplicante sincoenta 
Indios das Aldeas de Cahabe mortigure simoumá 
bocis baricuru, mongabeiros, Camota gorjonez para os 
dittos resgastes; ecomo o supplicante está alcançado, 
enão tem com que comprar o necessario para fazer os 
dittos resgastes mandar se lhe de tudo onecessario da 
da Fazenda dos resgattes para que depois o suppli- 
cante inteyre, epague da mesma viagem o custo que 
fizer. E. R. Mercê. Manoel Caetano Lopes de Laire. 
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419 


Manda o Governador informar qual o fundamento que teve para não cumprir a 
carta do donatario, em que José de Mello e Sonza fez a nomeação de Manoel 
de Souza para o Capitão-Mór da Villa Cayté e Rio Gurupy. 


Dom João etc. Faço saber avós Governador, e Cap- 
pitão General do Estado do Maranhão, que por parte 
de José de Mello e Sousa Porteiro mor, seme represen- 
tou, que elle tem doacção antiga conffirmada por mim 
da Villa Cayté e Rio Goropi n'esse estado, ecompetin- 
do-lhe pela mesma adoacção a faculdade denomear Ca- 
pitão mor, proveo o ditto posto em Manoel de Sousa 
por Carta que lhe passou na forma que setem sempre 
praticado; e devendo vós darlhe posse, não o adme- 
tistes pela carta do supplicante, elhe mandastes passar 
outra emvosso nome, o quehé contra as doacções, que 
eu fui servido confirmar, e mandar guardar; pedindo- 
me lhe fizesse mercê mandar passar as ordens neces- 
sariae, para que deixeis uzar livremente ao supplicante 
da sua doacção, eque o Cappitão mor exercite o posto 
pela carta do supplicante, recolhendo aque vós lhe 
passastes: e attendendo ás suas razães, e ao que res- 
ponderão os Procuradores de minha Fazenda e Coroa 
aque se deu vista. Mepareceo ordenarvos informeis 
comvosso parecer, declarando o fundamento que tives- 
tes para não cumprir a carta do Donatario. El Rey 
nosso senhor o mandou pelo Dr. Manoel Fernandes 
Varges e Gonçallo Manoel Galvão de Lacerda conse- 
lheiros do seu conselho Ultramarino, e se passou por 
duas vias. João Tavares afez em Lisboa occidental a 
dezsette de Fevereiro de mil settecentos e trinta e 
quatro. O Secretario Manoel Caetano Lopes de Laire, 
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420 


Pedindo informações ao Governador se houve licença necessaria para edificação 
do convento na provincia de S. Antonio de Portugal, pelos religiosos da Con- 
ceição. 


Dom João etc. Faço saber avós Governador, e Ca- 
pitão General do Estado do Maranhão, que vendose a 
reprezentação, que me fez o Procurador geral da Pro- 
vincia de S. Antonio de Portugal nesse Estado, daqual 
com esta sevos remete a copia, assinada pelo secreta- 
rio do meu conselho Ultramarino, em que me expoem 
haverem ahy feito os Religiosos da Provincia da con- 
ceyção hú convento estando inhibidos por mim sara 
poderem erigir hospicio algú: Mepareceo ordenarvos 
informeis com vosso parecer, averiguando se houve as 
licenças necessarias para a edificação deste convento. 
El Rey nosso Senhor omandou pelo Dr. Manoel Fer- 
nandes Varges, e Gonçallo Manoel Galvão de Lacerda 
Conselheiros do seu Conselho Ultramarino, e se passou 
por duas vias. Antonio de Souza Pereira afez em Lis- 
boa oceidental em dezanove de Fevereiro de mil set- 
tecentos e trinta e quatro. O Secretario Manoel Caetano 
Lopes de Laire. 


421 


Determinando a José da Serra Governador e Capitão General do Estado de Ma- 
ranhão que remedie a queixa que fez o antigo Ouvidor, dando conta da 
razão qne teve para deferir as suas petições. 


Dom João etc. Faço saber avós José Serra gover- 
nador e Capitam General do Estado do Maranhão, que 
vendose oque me escreveu Mathias da Sylva Ouvidor 
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que foi da Capitania de S. Luiz desse Estadoem carta 
de doze de Julho do anno passado com aqual me re- 
meteo as copias dos Capitulos de varias cartas, que 
vos escreveo, as quaes tambem com esta sevos envião 
assignadas pelo Secretario do meu Conselho ultrama- 
rino, sobre varias materias pertencentes a meu serviço, 
para que mandasseis dar nellas aprovidencia de que 
carecião; como tambem das injurias, que experimentara 
do Comendador Mercenario Frei Caetano de Oliveira, 
estando o dito Ouvidor, servindo o seu lugar: Mepa- 
receo ordenarvos remedieis a queixa, que fez omesmo 
ouvidor, que foi do Maranhão, dando conta do que 
obrastes neste particular, e a razão que tivestes para 
não defirires ás suas peticões. El Rey nosso senhor o 
mandou pelo Doutor Manoel Fernandes Varges, e Gon- 
callo Manoel Galvão de Lacerda Conselhetros do seu 
conselho ultramarino, e se passou por duas vias. An- 
tonio de Souza Pereira a fez em Lisboa occidental em 
vinte e cinco de Fevereiro de mil settecentos e trinta 
e quatro. O Secretario Manoel Caetano Lopes de Laire 
afez escrever. 


Copia de varios Capitulos de cartas que em diver- 
sos tempos escrevy ao governador e cappitão general 
deste estado José da Serra. Neste mesmo correyo sem 
duvida com mais dezafogo sehão de dar a V. S.2 in- 
formaçoens sinistras de mim, ealheias detoda a ver- 
dade sobrehum cerco que puz fora do convento dos 
Mercenarios Deixados os embustes destes, e de seus se- 
quases que são do mesmo sequito dos ditos crimino- 
zos de gregorio de Andrade e do Vigario geral seu cu- 
nhado, e primo, toda averdade do cazo consiste em 
que o Baldês, e tres, ou quatro de seus socios se fo- 
rão refiar todos no dito convento onde estão desde 24 
de Setembro não como criminozos timidos, mas como 
deliquentes regullos, e sedeciozos fazendo discantes das 


ALVARÁS, CARTAS RÉGIAS E DECISÕES 233 


janellas comviollas, erebecas, lançando xvispas, forman- 
do rizadas, chamandome varios nomes afrontosos, e 
dizendo que fosse eu para lá, tudo contra o que reco- 
mendão as constituiçoens de Lixboa. Escandalizado o 
povo e a Justiça mefoi precizo para refrear taes des- 
ordens pedir soldados ao Cappitão mayor, e com el- 
les e com muitas Justissas pôr cerco ao mesmo conven- 
to com ordem de que não impedessem frades alguns- 
que quizessem sahir, ou entrar nem servos, nem man 
timentos dos ditos Religiozos, nem cirurgião mas só sy 
oque fosse para ostaes criminozos os quaes mandei pe- 
dir por hua carta ao reverendo comendador dito 
convento para que fosse servido lançallos fora delle 
logo; alias lhos entregava como aseu carcereiro para 
delles dar conta a El Rey quando lhos pedisse Negou- 
mos dito comendador estando ainda hoje em dia no 
sobredito convento os taes criminozos havendo ordem 
do dito senhor que não acho vinda a meu antecessor 
que amandara intimar aos conventos desta cidade se- 
gundo ouço dizer para que seus Prelados não possão 
ter criminozos nos conventos mais que tres dias pas- 
sados os quaes devem lançallos fora o que he tambem 
conforme a ordem do Reyno como no tal cazo vy que 
lhevalia a imonidade, não aquiz fazer como podia com- 
forme o direito. Durou o tal cerco seis dias, com suas 
noutes. Nunca tentei fazer aminima desatenção aos Re- 
ligiozos nem a outras pessoas ecleziasticas que lá qui- 
zessem ir; os soldados e maes officiaes de Justiça o- 
bservarão sempre os passos que se costumão obser- 
var em tacs cazos segundo o terreno onde forão pos- 
tos. De tudo se escandalizarão os ditos frades afir- 
mando que todos estavamos excomun gados que he o 
em que se fundão sem destinção de cazos, e de suas 
circumstancias como se não permitirão, e praticarão di- 
tos sercos, e nunca fossem vistos no mundo como ex- 
periencia tem mostrado. Com motorio escandallo sahi- 
rão ditos Frades muitas vezes fora do seu convento a 
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a descompor a Justissa, e soldados dizendolhes, efa- 
zendolhes injurias e afrontas, tanto que o mesmo Ju- 
-iz ordinario, ouvidor comissario Lourenço da Silva Pi- 
nheiro disserão que lhehavião de comprar sua molher 
para sua escrava, dezafiando-os, e ocazionando o abul- 
las sendo seu mayor escandallo o serco que lhe puiz 
com tão justo motivo, quando elles muito mais se ha- 
vião de escandalizar de dous Religiozos na primeira 
noute do serco dormirão fora do convento e entraram 
de madrugada pella portaria delle aqual serve mais 
de lupanar de meretrizes the nove horas da noute to- 
dos os dias, que dellas uza, e muyto peor aporta do 
carro que munca se fecha por onde com mais largueza 
se continua no refferido exercicio de dia e de noute 
pellos ranchos do convento e seu bairro, como hé pura 
verdade assim como he clara a luz do Sol; a serca de 
que sua Magestade mandou informar ao Illustrissimo 
Senhor Bispo D. Frei Jozeph Delgasti, e a João da Ma- 
ya da Gama sendo governador para que fizesse despe- 
jar aos sobreditos frades, e agora ouço dizer que re- 
zolvera dito Senhor que fosse demolido o sobredito con- 
vento sem conceguirsse couza alguma, certamente que 
estes Religiozos mercião reforma. Tende por noticia 
que elles tem formado alguns processos sobre o cazo 
injustos, e insivis, e que se queixarão delle a V. 8.2 e ao 
Ilustrissimo Senhor Bispo, de falcidade contra mim não 
sey as kimeras que levantarão. Averdade hé amencio- 
nada. 

Do cazo asen tempo formo tenção dar cunta a sua 
Magestade, e de como da parte do mesmo Senhor dei 
ao dito Reverendo Comendador por entregues os taes 
prezos the sua Real determinação; porque sem duvida 
estão no dito convonto ditos criminozos. Senhor hé ne- 
cessario que se exlinhão os delictos e quem os faz por 
meyo da Justiça para boa administração della, e armo- 
nia da Republica que hé amais interessada neste par- 
ticular aliás tudo eay destemperado, e serião digamme 
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que fim levarão os Barbalhos gurgeios, e Amaraes do 
Rio de Janeiro os Paulistas em sam Paulo, os naturaes 
de Pernambuco Bahia e outras partes por seus gravis- 
simos crimes e se assim renão tivesse com elles amais 
severa demonstração de castigo para os mnos que ser- 
vice oe exemplo para os bons senão perverterem que 
consonancia paz e sucego haveria nos povos e vasal- 
los de El Rey inquietos com os malfeitores. Da queixa 
que reprezentei aV. S.? a serca dos Relijiozos das Mer- 
ces desta cidade nada rezultou; porquanto fazendo aV. 
S.2 prezente ao Reverendissimo Padre comissario Frei 
Paullo de S. João, e mandando este depor ao seu co- 
mendador Frei Caetano de Oliveira não se executou a 
ordem senão pouco antes dos Navios chegados em que 
veyo o Reverendissimo vizitador da mesmo convento, 
e suspendeo a ordem do comissario admitindo o mesmo 
comendador a seu cargo sem mais averiguação do ca- 
zo sendo tão certo o que expuz aV. 8.º, e se confirma 
com apanharse hua meretriz mulata dentro da sella 
de hum noviço do dito convento e religião o qual foi 
expulso delle por este motivo, e se acha hoje feito Fra- 
de do Carmo nesta cidade, quando noviços fazem isto 
que farão os frades mais libertos? Por reverencia de 
Deus e seu santo serviço e de El Rey faça V. S.2 como 
vizitador novo que ponha cobro nos seus frades, aclau- 
zura do seu convento porquanto o comendador hé tal 
que tempaçado a olhos vistos por esta cidade emxi- 
nellas roxas a Mourisca, e empunhou, o afes como 
quem empunhava faca para o vigario geral existente 
tomandolhe satisfação na rua por respeito do vigario 
que acabou Joze de Tavera; e que o dito vizitador evi- 
te os jantares e ceas que todos os dias vão pellos mu. 
ros do convento para caza das meretrizes chamadas 
sapaz e das mais do bairro, ranchos do convento etc. 
E o mais lamentavel hé violarse aclauzura, de noute 
pellas cumplices por esta ou aquella parte e dizersse 
“que frei Roque tem hum filho das das mesmas sazda 


236 ANNAES DA BÍIBLIOTHECA E ARCHIVO PUBLICO 


onde commumente tenho visto Religiozos do tal con- 
vento. Nem ainda tive satisfação nem o Juiz ordinario 
que foi Lourenço da Silva Pinheiro de que nos fez, e 
disse dito comendador e Frei Joze Pinto, isto hé o que 
basta com o mais que já em outra ocazião propuz aV. 
S.º. Com achegada dos Navios veyome sucessor, e cha: 
masse o Dr. Joze de Souza Monteiro oqual a siste no 
no dito convento onde os Frades lhe tem metido na 
cabessa couzas inauditas, como hua dellas fora que eu 
dera aV. 8. sinco mil cruzados para fazer em Lixboa 
com que me não viesse sucessor e se os frades não 
forão os que a afirmarão isto, do convento sahio por 
boca de meu sucessor que o disse ao Dr. Franciso Xa- 
vier Morato Borda ouvidor geral do Piauhy que tam- 
bem veyo de Lixboa despachado prezentemente, termos 
em que pesso a V. S.? seja servido pasarme hua cer- 
tidão por duas vias por onde conste da falcidades des- 
teacerto (como V. S“ melhor o sabe) porque me faz 
a bem da minha rezidencia para ajuntar aella quando 
se me tirar pello Dr. Barboza de Lima ouvidor geral 
dessa capitania do Pará, como o ouço dizer a o mes- 
mo meu sucessor para que outro sim peço a V. S. fa- 
ça expedir dessa cidade com abrevidade possivel ao 
dito meu sendicante para que eu não padessa preju- . 
izo na demora. 

Meu sucessor logo que chegou, começou fallar com 
os criminozos no dito convento mandando os para su- 
as cazas onde estão certamente, e onde euostenho vis- 
to, e mais gentes desta cidade estando pronunciados 
nas devaças de que dei conta a El Rey e não me per- 
suado que o dito Sr. me deixe sem satisfação eaos 
culpados sem castigo pello que me fizerão e consta a 
V. 8.:, e isto tendo o meu sucessor o rol dos culpados 
que lhe deu o escrivão; meu sucessor estranhou que 
eu prendesse a João Paulo de Andrade vindo este Ii- 
vre pella Rellação sem admitir que poderia ter outros 
crimes em aberto, que não forão mais que por certi- 
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dão por não haver tempo para se trasladarem e como 
a Rellação lhe não achou mais culpas mandou soltal- 
lo, e está dito João Paulo bem prezo pellos crimes de 
que senão acha livre. 

He sem duvida que meu sucessor está propício e 
propenço afavoresser meus inimigos emforma que com 
seus presentes enviados ao convento. Daqui nasse fa- 
zeremceme verço descomporemme os frades chaman- 
do-me nomes preizandome na rua alhi hum mulato 
Luiz escravo de Gabriel Dias Rebello se atreveo por- 
me de Judeu Cornudo e Ladrão ete estando dito mu- 
ato prezo pello Juiz ordinario Luiz Lançarote Coelho 
empenhou-se meu sucessor com o dito Juiz que o sol- 
tou chegado eu no mesmo dia da Villa de Tapuitapera 
onde foi corregu, e antes de meu sucessor tomar pos- 
si sey que asim estou dezcomposto, e que he gosto de 
meu sucessor sem eu nunca o conhecer senão agora. 

A Camara deulhe ontem posse sem atender que 
El Rei manda primeiro ao Governador deste estado 
que lha dê. Pormais protestos e requerimentos que lhe 
fiz a camara de que uvirão podia ser tirado de minha 
posse sem meu sendicante suspender em incaito de re- 
zidencia ou fora della por decreto delRey ou consulta 
do conselho nada obrou porquanto dito Sr. na minha 
carta diz que me faz mercê deste lugar por tres annos, 
e o mais tempo que lhe houver por bem emquanto me 
não mandar tomar residencia e não dê o ditto gover- 
nador eque me faz ditta mercê em quanto menão man- 
dar successor. Desta opinião são todos os Baxareis, e 
o contrario hé impraticavel como o deveis dizer amui- 
tos, e ao mesmo dito ouvidor de Moxa que presente- 
mente vem de Lixboa se o capitam desta Capitania 
e praça por prevenção minha e sua não mandara 
dara com disfarsse ajuntar soldados para exercicio 
sucederia algum motim porquanto hoje ouvi dizer que 
senão forão os soldados que eu não havia de sahir 
vivo da camara isto hé o que sequer nesta cidade e 
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meus inimigos poderozos sem castigo de seus crimes 
Mandey por carta pedir ameu sucessor alguas delRey 
que trouxesse ao lugar, ou em resposta das minhas 
nenhua diz que troxe que mepertença; V. 8.2 emtudo 
fora o remedio mais con veniente prompto e eficás com- 
forme as ordens Reaes para satisfação dellas de mim 
e da Republica, e espero que V. Sa me proteja visto 
não ter eu outro recurço. 

Acrece ao sobredito que mandando S. Magestade 
por ordem sua de 22 de Mayo do anno passado, aqual 
mandei registrar, e mostrar ameu sucessor pello eseri- 
vão da ouvedoria que me disse lhatinha levado no li 
vro dos registros de que se medaria em crime na 
rezidencia, e aos mais ouvidores se excedessemos nos- 
so regimento, e orde passando cartas de seguro, e Al- 
varas defiauça nos cazos da ordem No. 1 tit. 7.º $810 
que hé tambem conforme a ord. ao dito No. tit: 8 S 40 
por pertecerem só aos carregadores do crime da corte 
meu sucessor passou carta de seguro a João Miz Gui- 
marães sem entretanto o escrivão lhe replicar sobre 
seu despacho com a dita Real ordem, emvirtude da 
qual eu a havia negado ao subredito depoisda dita 
ordem Real, por ser o dito Reo culpado emtirar hum. 
prezo por hua morte em hua devaça da Justiça do 
Icatà dos grilhoens e prizão em que estava dito prezo 
por pella justiça da dita villa, e levallo dito Reo con- 
cigo na canoa para o Iguará. 

Tambem manda passar meu sucessor Alvará de 
fiança a o prezo João Paulo não sendo o cazo livre 
nem em rixa na forma do regimento dos desembar- 
gadores do Paço $ 24 e sem perdão da parte que hé Vi- 
toriano Pinheiro Meirelles querelante acerca da mor- 
tandade dos bois do seu engenho, e fabrica de que ve- 
yo ordem a V. S.20 anno passado, e ficou pronunciado 
dito João Paulo cujo crime tem a pena da ordem Li. 
vro 5.º tit. 78 $ 1 e acha meu sucessor que não he is- 
to couza grave para desprezar as Leis do Reyno, e 
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ordem de S. Magestade. Pesso a V. S.2 consulte a ma- 
teria relatada na primeira carta com meu sendicante 
para resolver V. S.:se sou ouvidor the ser eu sendica- 
do, e vencer meu ordenado thé o dia da minha sus- 
penção, aliás dou conta a ElRey como tambem os ul- 
timos pontos desta carta. 

Eu ainda fico com a incumbencia de Provedor da 
fazenda dos deffuntos e auzentes, capellas e residos por 
meu sucessor não trazer Provizão da meza da concien- 
cia a que toca privativamente, cuja posse e juramento 
não pertenci a camara senão aquem governa como se 
conthem na minha Provisão e nas mais que se passão. 
Entendo que meu sucessor por isto não estará meu 
amigo, e para atodos os criminozos soltos os quaes tem 
já recorrido a elle o que outro sim faço prezente a V. 
S.2 que o officio de Gregorio de Andrade clerigo cha- 
mado Francisco Xavier de Andrade deu huas grandes 
cotilladas no dito Vitoriano Pinheiro em a cabeça, e 
face, certamente o mataria dito clerigo se André de 
Almeyda da que ahy se achava não rebateu ao dito 
clerigo ainda tres cotilladas, o que tudo fez dito cleri- 
go atraição vindo o dito Vitoriano Pinheiro de vizitar 
ao Prior do Carmo passando pela porta do dito clerigo 
apé sem ser senhor de defenderse, mas ainda assim 
tomou a espada ao dito clerigo que logo fugio sem el- 
la para o Carmo onde se diz que está, como tambem 
que a espada hera do criminozo Manoel Lopes de 
Souza, e que tudo já estava percurrido de que setira 
devaça pello Juiz. 

Este clerigo deve merecer, ir desterrado, e os mais 
clerigos, e seculares que o auxiliarão; eassimtambem os 
que por sua contemplação derão cauza a este malefi- 
cio que são os parentes do dito clerigo que afirmão 
mehão de fazer a mim omesmo e a outros; pois tem 
de sua parte ao ouvidor geral meu sucessor, oqual ven- 
do que o Capitão mor prendera hum dos criminozos 
chamado Agostinho Xavier Barboza aquem aoronda 
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apanhou denoute passou meu sucessor ordem aos seus 
officiaes para prenderaos criminozos levantados, e re- 
zistentes dos quaes estehehnm, e dizendolhe o escrivão 
da ouvedoria que melhor era prendellos em caza onde 
estavão, porque não aparecião na rua onde sua mercê 
ordenava se prendessem sendo vistos nada defirio meu 
sucessor donde sem selo lhe deu concentimento. 

Como meu sucessor asistio thegora no convento 
das Mercês houve tempo para se lerem as' devassas 
que eu tirey, e os criminozos saberem quem jurou, cau- 
zaporque o dito João Paulo anda tomando já satisfa- 
çoens as testemunhas e estas todas andão aniszeados 
peltos ditos criminozos que vivem como querem no 
“tempo prezente e sabem quem e quantos forão: pro- 
nunciados namesma devassa. 

Acrece ao sobredito que tendo Manoel Monteiro 
de Carvalho a cabado de rendeiro dos Dizimos em De- 
zembro do anno passado, o Provedor da Fazenda de- 
precou ameu sucessor passarem para lá as culpas como 
fundamento do dito Monteiro ainda ser rendeiro e meu 
“sucessor cumprio oper catorio, Mathias Gomes Baptis- 
ta achasse solto sobre fiel carcereyro sendo este e 
aquelle prezos por mim pellos crimes de que dei conta 
a ElRey, esendo os seus crimes exceptuados na ley do 
Reyno eclacificados. Asim se hirão pondo todos em su. 
as cazas, e. eu velipendiado sem satisfação publica de 
que dou mais esta parte a V. 8.2 e de estar tambem 
em sua caza Manoel Dias Dornelles solto por meu su- 
cessor sobre fiel carcereyro estando dito criminozo pre- 
zo esentenciado por mim com appello, edespezas para 


a razam sem seguir a apellação por asim lhe ser con-. 


veniente sendo disto acauza chamarme elle cornudo 
sendo eu hum homem cazado, estando eu ainda ser- 
vindo de ouvidor geral. 

O Procurador da fazenda não trata de executar a 
Antonio Baldes e Silva pello muito que diz deve ames- 
ma fazenda para entraremos orphãos e mais credores 
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a pagarssé tambem de que dito Baldes lheshé devedor, 
por o dito procurador morar degraça nas cazas da di- 
to Baldes hum àos levantados regulos dito Procura- 
dor otem etem em sua caza quando quer onde o vio 
o dito ouvidor geral do Piauhy dae me disse indo ado 
Procurador executar nem seu antecessor ao dito Baldes 
pello que deve á mesma fazenda desde o tempo que 
governou este Estado João da Maya da Gama sendo 
essa divida de doze mil cruzados que o mesmo Pro- 
curador asevera dever dito Baldes, tudo desimulado 
por interesses proprios desse Procurador e do passado 
seu antecessor chamado Mathias da Costa e Souza que 
se acha no Pará sendo Procurador dessa Capitania, 
como em outra fez prezente a V. S.2. (Assignado) Ma- 
noel Caetano Lopes de Laire. 


422 


Remette ao Governador do Maranhão, a copia do alvará em forma de lei qué se 
deve observar com os navios extrangeiros, quando em arribada àos portos 
do Brazil. Conta o alvará seis artigos. 


Dom João etc. Faço saber avós Governador, e Ca- 
pitão General do Estado do Maranhão; quepor ser con- 
- venientea meu serviço, Me pareceo mandarvos remeter 
acopia incluza do Alvará em forma de Ley para se 
observar adada por elle em as arribadas dos navios 
estrangeiros aos portos do Brazil, para que o mandeis 
registrar na Secretaria desse Estado, e nas mais par- 
tes, onde convier, enviandome certidão de como assim 
se executou, 
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El Rey nosso Senhor o mandou pelo Dr. Manoel 
Fernandes Varges, e Goçallo Manoel Galvão de Lacer- 
da conselheiros do seu conselho Ultramarino, e sepas- 
sou por duas vias. Antonio de Souza Pereyra a fez em 
Lixboa occidental em vinte e cinco de Fevereiro de 
mil settecentos trinta. e quatro. O Secretario Manoel 
Caetano Lopes de Laire afez escrever. 


Copia 


El Rey. Faço saber aos que este meu Alvará vi- 
rem, que eu Hey por bem emando, que aley que fui 
servido mandar passar em outo de Fevereiro de 1711 
sobre senão admitir que os Navios Estrangeiros que 
forem ao Estado Brazil, fação negocio algum nelle se 
execute da mesma maneyra que nella se declara e pa- 
ra que os Vs. Reys e governadores do mesmo Estado 
milhor instruhidos afação dar execução lhes ordeno 
guardem com os Navios estrangeiros que forembuscar 
aquelles portos aforma seguinte. 


1º-—Todos os Navios Estrangeiros que forem aqual- 
quer porto do dito Estado não justificando que oforão 
buscar precizados de algua tempestade, ou necessida- 
de urgente, fazendosse para este effeito os exames ne- 
cessarios, serão confiscados na forma da ordenação do 
Reyno, eleys estravagantes delle. 


2.º—Justificandosse que forão buscar o dito porto, 
constrangidos da urgente necessidade ou tempestade, se 
deve dar aos Navios asim aribados, tudos de que ne- 
cessitarem comprando como seu dinheiro, ou letras 
seguras, acontento dos vendedores. 


3.º-—No cazo que os ditos Navios ou outras quaes- 
quer embarcaçoens Estrangeiras não tenhão dinheiro, 
nem letras ou credito para pagar o de que necessitão, 
ebeneficiar os mesmos Navios, e embarcaçoens declaran- 
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doo asim os capitães, eMestres, neste cazo se lhes pri- 
mitirá descarregarem asfazendas que trouxerem, asi- 
nandoselhes citio, ou armazens em que se guardem com- 
toda aboa a recadação paraserem embarcados para o 
Reyno em Navios da Frota para descarregarem nos 
portos dalli;, e pagarem os direytos que deverem nas 
minhas Alfandegas, e as despezas que se fizerem nes-* 
ta arecadação e embeneficio das mesmas fazendas, e 
no mais que for precizo sepagará neste Reyno feita 
aconta da sua importancia, não se concentindo, que pa- 
ra asatisfação do refferido se venda no Brazil couza 
alguma. 


4.º Acontecendo que das ditas fazendas asim reco- 
lhidas, como Almazenadas setire, ou venda algua será 
toda confiscada para a minha fazenda, e se encorrerá nas 
mais penas estabelecidas na dita ley de outo de Feve- 
reyro de 1711, e as fazendas confiscadas se remeterão a 
este Reyno, e não se venderão no Brazil excepto se 
acarga for de generos como abaixo se declara. 


5.º-—Como no cazo em que a carga seja de negros 
senão pode praticar o refferido pondosse em Armazens, 
e ahy esperar athe a frota para virem para este Reyno 
pella despeza que se faria de sustentallos tantos tem- 
pos, sepermitirá neste cazo, que logo vendão os negros 
que forem necessarios para pagar a despeza, pagandose 
destes os direitos dobrados, que se costuma pagar ami- 
nha fazenda dos negros que vão áquelle Estado. 


6º—E por ser precizo fazerse hum regurozo exame 
emtodos os Navios que forem aos portos do Estado do 
Brazil para se avereguar se acauza da aribada aelles hé 
falça, ou verdadeira. Hey outro sim por bem, que o 
V Rey ou governador da Bahia nomei para esta deli- 
gencia hum dos Ministros da Rellação de mayor con- 
fiança, e aos governadores das Capittanias do Rio de 
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Janeiro Pernambuco, eParahiba aencarreguem aos ou- 
vidores geraes da mesmas capitanias par que por estes 
exames posão os ditos V Rey, governadores, e capitão 
mor decidir se a aribada dos taes Navios teve cauza 
verdadeira, ou afeitada, e me dem conta do que deter- 
minarem sobre o tal exame comtoda adestinção e cla- 
reza e as rezoens emque fundarão a sua determinação 
pró ou contra, remetendome os autos originaes do exa- 
me, e deixando o trazlado e para haver de se fazer este 
exame ordeno ao dito V Rey, governadores, e capitão 
mor da Parahiba, que tanto que entrar em qualquer 
dos portos da sua jurisdição algum Navio Estrangeiro 
lhe mandem notificar que logo vá anchorar na para- 
gem que lhe asinalarem que será debaixo da nossa 
artelharia declarandolhe que emquanto onão fizer se- 
lhe negará toda a pratica, e que detendo mais de vin- 
te e quatro horas fora da tal paragem assinallada, se- 
rá tido por Navio de Pirata inimigo comum e como 
tal será tratado e selhe fará todo o danno possivel, 
Equando comeffeito não obedeça-a esta notificação 
assim se execute, e obedecendo indo anchorar no citio 
destinado que hadeser ficanda debaixo de tiro de ca- 
nhão emforma que conheça que pode ser metido apique 
senão concentir na deligencia do exame; o Ministro no- 
meado hirá logo afazello com os officiaes da Ribeira, e 
mar e guerra que parecerem necessario, e antes de en- 
trar no Navio ordenará o Ministro sayão delle o Capitão 
e mais officiaes, ou pessoa que lhe parecerem necessario 
para reíens dos que entrarem, e os que assim sahirem, 
serão logo separados para senão comonicarem no exame 
e preguntas que se houverem de fazer. E entretanto o 
dito Ministro no Navio, e feito nelle pellos officiaes da 
Ribeira, e mar e guerra o exame necessario com a sua 
asistencia, fará tambem o mesmo exame com as mais 
pessoas do Navio preguntandoas atodas separadamente, 
e examinando os despachos, pontos dos Pilotos, quali- 
dade das fazendas, e livro da carga e finda a tal de- 
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ligencia se recolherá afazer asmesmas preguntas, e na 
mesmaforma ao Capitão, e officiaes que estiverem fora 
do Navio, e feito todo este exame judicial com a rela- 
ção do que por elle constar, etermo da vistoria dos 
officiaes da Ribeira, e domar cguerra o dito Ministro 
dará conta ao V. Rey, ao governador aquem ordeno 
decida avista de tudo se o Navio a ribou com cauza 
verdadeyra, e sendo asim mande proceder com elle na 
forma dos Capitullos neste incorporados, e sendo su- | 
posta, e afetada mande prender logo oCapitão e se- 
questrar o Navio e carga delle, e sentenciar na Rellação 
pello mesmo exame, e descizão do dito V. Rey ou go- 
vernador que nesta parte na forma da ley hé o Juiz, 
esuposto oseja tambem da execução da pena della. Hey 
por bem de a restringir nesta parte para que o V. Rey 
ou governador so seja juiz Supremo sem apellação 
nem agravo no que tocade descidir se o Navio aribou 
com cauza verdadeyra ou afetada, mas não declarar 
que incorreo na pena da ley, imporá ao Cappitão e ao 
Navio o que se determinará em Rellação, procedendo- 
se nesta materia breve sumariamente, e os governado- 
res do Rio de Janeyro, Pernambuco, e Cappitão mór 
da Parahiba remeterão com as suas detreminaçõens 
por treslados á mesma Rellação da Bahia os exames 
que fizerem dos ouvidores geraes das ditas Capitanias 
para se executar na dita Rellação o mesmo que se ex- 
prime neste Alvará, e os autos originaes dos ditos 
exames se mandarão como está disposto aeste Reyno 
deixando sempre ficar na secretarias dos seus gover- 
nos os treslados, e detudo me darão conta oV. Rey, 
governadores, e Cappitão mor, aos quaes mando cum- 
prão, e guardem este Alvará inteyramente, como nelle 
se conthem semduvida alguma, o qual se registará nos 
livros das secretarias das Cappitanias do Estado do 
Brazil, e valerá como Carta sem embargo da ordena- 
ção, do livro 2.º tits. 39. e. 40 em contrario sem embar- 
go denão passar pella chancellaria, e seu effeito haver 
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de durar mais de hum anno, e se passou por doze 
vias Dionizio Cardozo Pereyra afez em Lixboa a sinco 
de outubro de mil setecentos, e quinze o secretario An- 
dré Lopes dé Laire o fez escrever. Rey. Alvará porque 
V. Magestade há por bem mandar declarar a V. Rey 
governadores, Capitão mor da Parahiba aforma comque 
se hão de haver com os Navios Estrangeiros que fo- 
rem aos portos do Estado do Brazil contra a ley pas- 
sada em 8 de Fevereiro de 1711, que mande se execute 
como nelle se declara que não passa pella chancelaria 
e vay por doze vias / / Para V. Magestade ver. ( Assi- 
gnado) Manoel Caetano Lopes de Laire. Registese nos 
Lvs. da fazenda. Belem 17 de Março de 1735. ( Assigna- 
do) Souza. Registado no livro que serve de Registo de 
decizoens na fazenda Real da foiha 92 athé folha 97. 
Belem do Pará 17 de Março de 1738. ( Assignado) Pe- 
dro Cavalheiro. Registesse nos Livros da Ouvedoria. 
Pará 18 de Março de 1735. (Assignado) Fonseca. Regis- 
te-se. 8. Luiz 22 de Mayo de 1735. (Rubricado) J. S. Re- 
gistesse nos Livros da fazenda S. Luiz 21 de Mayo de 
1735. ( Assignado) Franco. Fica registado no livro da ou- 
vedoria que das fls. 95 athe fls. 98. ( Assignado) Bata- 
lha. Registese nos livros deste Senado. S. Luiz em ca- 
mara 14 de Mayo de 1735. (Assignados) Paa de Souza, 
S. Castro, e Andrade. Fica registada a fls. 143-144 e 
145 S. Luiz 23 de Maio de 1735. (Assignado) A. Grego- 
rio de Abreu Rego Mello. Já se acha registada no li- 
vro dos Reaes Avizo as fls. 95. Ouvedoria de 8, Luiz: 
921 de Maio de 1735 ( Assignado) Joseph Telles Vidigal 
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CATALOGO 


DA CORRESPONDENCIA DOS GOVERNADORES E CAPITÃES 
GENERAES DO PARÁ COM O GOVERNO DA METROPOLE 


1752—1828 
(Continuação) 


Ofjficios do vigessimo segundo governador e capitão general do 
Gram-Pará; Maranhão e Rio Negro, João Pereira Caldas, alcaide- 
mór e commendador de São Mamede de Troviscoso da Ordem de 
Christo e coronel de cavallaria do exercito portuguez. Tomou pos- 
se no governo em 21 de Novembro de 1772 e deixou a administra- 
ção em 3 de Março de 1780. 


ft OBRE a remessa de uma grande partida de arroz. 
Inedito. 


Idem. 


1323 Sobre o processo que se deve seguir nas lettras parti- 
culares que devem ser pagas pela companhia geral do commercio. 
Idem. 

1324—Sobre o degradado José Alexandrino de Miranda e Cas- 
tro. Idem. 


“248 ANNAES DA BIBLIOTHECA E ARCHIVO PUBLICO 


1325—Sobre,a sublevação da tropa na villa de Barcellos e so- 
bre o castigo dos culpados. Idem. E 

1326—Sobre os hespanhóes do Rio Branco. Idem. 

1227— Sobre a estatistica da população do Estado. Idem. 

1328--Sobre as colheitas do anno de 1778 e a exportação dos 
generos. Idem. 

1329--Sobre os salvados do naufragio das charrúas Nossa Se- 
nhora da Gloria e São Joaquim. Idem. 

1330—Sobr> o livro do ouro e a quantia que se guarda para 
remetter por um navio de confiança, Idem. á 

138! Sobre os rouxinóes que vão para as reaes quintas de 
Belem, Idem. 

1832 Sobre a sublevação da tropa na villa de Barcellos. Idem. 

13883—Sobre as munições de guerra e armamentos de que se 
carecem. Idem. 

1384 — Sobre os generos que são exportados para o Reino. Idem 

1385—Sobre os hespanhões do rio Branco. Idem. 

1386— Sobre os animaes que são remettidos para o Reino. Idem. 

1337— Sobre a renovação da consulta a respeito do pagamento 


das congruas aos ecclesiasticos. Idem. 
1338—Sobre a defesa do Estado e providencias tomadas sobre 
se SAE 


o assumpto. Idem. 

1389-Sobre as demonstrações de sentimento pela morte de D: 
José T. Idem. 7 

1340— Sobre o mesmo assumpto. Idem. 2 

1341—Sobre as demonstrações de rigosijo pela exaltação de 
D. Maria I ao tbrono. Idem. a teca 

1842— Sobre o modo de carregar os navios destinados ao tran- 
sporte das madeiras. Idem. 

1348 — Sobre as madeiras exportadas, as que se preparam para 
o mesmo fim, e os generos produsidos pelo Estado. Idem. 

1344-—Sobre as tres mil varas que se pediram para as reaes 
quintas de Belem. Idem. - À 

1315 Sobre a relação das igrejas que deve ser remettida ao 
tribunal da mesa da consciencia e ordem. Idem. 

1346-—Sobre o requerimento de frei José da Veiga, religioso 
da sagrada ordem de Nossa Senhora das Mercês. Idem. 

1347—Sobre os animaes que vão para as reaes quintas de Be- 
lem. Idem. 3 ê 


CORRESPONDENCIA COM A METROPOLE - 249 


1348-— Sobre a necessidade de qualificar o porteiro da secreta- 
ria do governo, pelo serviço de segundo official. Idem. 

1349-—Sobre a prohibição das casas de sortes. Idem. 

1350—Sobre o requerimento do capitão Felippe da Costa Tei- 
xeira. Idem. : 

1351— Sobre o requerimento de Sebastião Corrêa Picanço. Idem 

1352—Sobre o requerimento da André Cursino Monteiro. Idem: 

1353 Sobre assumptos militares e a promoção do majar Cher- 
mont a tenente-coronel. Idem. 

1354— Sobre os animaes que vão para as reaes quintas de Be- 
lem. Idem. 

1355-—Sobre a amostra da tinta chamada cárajurú, que vae 
para o Reino. Idem. 

1356—Sobre o coatá grande que segue para as reaes quintas 
de Belem. Idem. 

1857— Sobre a nomeação de Manoel Vicente Pereira para com- 
mandante da barra. Idem. 

1358-—Sobre a licença concedida a D. Isabel Maria da Costa 
e sua familia para se transportarem ao Reino. Idem. 

1359— Sobre o requerimento de José Coelho da Silva. Idem. 

1860—Sobre as amostras de paricá e janápió. Idem. 

1361—Sobre os francezes de Cayena, Idem, 

1362-Sobre o navio Maranhão, o terceiro que o companhia 
geral do commercio mandou construir no Pará. 

1363—Sobre os atropellos que causa a carestia da moeda, Idem, 

1364—Sobre novas noticias à respeito dos francezes de Caye- 
na. Idem. 

1365--Sobre os animaes que vão para as reaes quintas de Be- 
lem, Idem. 

1866— Sobre a licença para se recolher ao Reino o bacharel Do 
mingos José de Freitas e Sampaio, com sua mulher. Idem. 

1367—Sobre o preso Rodrigo Antonio que vae remettido para 
Lisboa. Idem. 

1868-—Sobre os marrecões que vão para as reaes quintas de Be- 
lem, Idem E 

1369---Sobre o navio Maranhão e a carga que transporta. Idem 

1870—Sobre as familias masaganistas. Idem. 

1371—Sobre os periquitos que vão para as reaes quintas de 
Belem. Idem. 

1372--Sobre úma relação das ordens expedidas por S. Magestade- 
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1373 —Sobre a licença para se recolher ao Reino, Jeronymo Fran- 
ça. Idem. 

137%4-—Sobre o requerimento de Manoel Marques. 

1575-—Sobre a licença para Pedro Lopes e sua mulher vive- 
rem nesta cidade. Idem. 

1376-—Sobre o soldo do capitão Manoel Vicente Pereira. Idem. 

1377 —Sobre o requerimento de Francisco da Costa. 

1378-—Sobre as provisões dos serventuarios dos ofícios. Idem. 

1379-Sobre o requerimento de Domingos Pereira de Moraes. 

1380-—Sobre o tempo concedido a companhia geral de com- 
mercio para negociar neste Estado. Idem, 

1381 —Sobre mappas detalhados dos dous regimentos de infan- 
teria desta guarnição. Idem. 

1382-Sobre a proposta para reducção dos regimentos de tro- 
pa paga. 

1388 —Sobre diversas licenças para se recolher ao reino. Idem. 

1384--Sobre a charrúa Nossa Senhora da Purificação e o car- 
regamento que leva para o Reino, 

1385-—Sobre diferentes amostras de madeiras, remettidas pela 
charrúa Nossa Senhora da Purificação. Idem. 

1386 —Sobre cincoenta duzias de pranchas de angelim. Idem. 

1387—Sobre remessas de pau d'arco. Idem. 

1388-Sobre o estado do navio Principe da Beira. Idem. 

1389—Sobre alguns melhoramentos para este Estado. Idem. 

1390—Sobre a remessa de ouro para o Reino. 

1591—Sobre o mappa de importação. Idem. 

1392-—Sobre a licença para se recolher ao Reino Pedro Corrêa 
de Lacerda. 

1593 —Sobre a remessa de madeiras para o arsenal real. Idem. 

1394—Sobre o termo que assignou o capitão da galéra Delfim. 
Idem. 

1395-Sobre o mappa do numero de escravos que vieram do 
porto de Bengala na galéra Delfim. | 

1396— Sobre o navio Principe da Beira. Idem. 

1397—Sobre as obras da fortaleza de Macapá. 

1398-—Sobre as disposições para a reforma das despezas. 

1399-Sobre a importação e exportacão feita pela compahia 
geral do commercio. 

1400— Sobre o custo do concerto do navio Principe da Beira. 


Idem. 
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1401-Sobre a navegação de sumacas. Idem | 

1402 Sobre a apprehenção de varios generos no navio Prin- 
cipe da Beira. Idem. 

1403—Sobre a nomeação de governador. Idem. 

1404—Sobre a sumaca enviada para a descoberta da navegação 
para Macapá. 

1405-—Sobre a informação do requerimento de Florentino da 
Silveira Frade, em que pede a confirmação do posto de capitão. 
Idem. 

1406— Sobre a informação do requerimento do juiz de fóra 
José Justiniano de Oliveira Peixoto. Idem. 

1407— Sobre a reza de terço praticada nos quarteis. 

1408-Sobre a licença para o capitão João Gonçalves Calhei- 
ros se recolher ao Reino. Idem. 

1409— Sobre a despeza da thesouraria geral dos indios. Idem. 

1410 Sobre as representações e queixas dos Mazaganistas. Idem, 

1411—Sobre as providencias tomadas com respeito ao insulto 
feito ao ouvidor Francisco Xavier Ribeiro Sampaio pelo padre Je- 
ronymo Ferreira Barreto e seu primo o capitão Felippe da Costa 
Teixeira. Idem. 

1412-—Sobre as dividas da companhia do commercio. Idem. 

1413—-Sobre os noviços para a ordem de Nossa Senhora das 
Mercês. 

1414 Sobre os mappas dos dous regimentos de infanterias 
Idem. 

1415-—Sobre a remessa de pranchas de madeira, pelo navio 
Santo Antonio de Lisbôa. Idem. 

1416—Sobre o disimo pago na alfandega pelas fazendas tran- 
sportadas no navio Santo Antonio de Lisbôa. Idem. 

1417— Sobre o termo que assignou o capitão do navio Santo 
Antonio de Lisbôa. Idem. 

1418-—Sobre o preso João Vasco Manoel de Brum. Idem. 

1419 Sobre a licença do sargento Francisco Antonio Madu- 
reira. Idem. 

1420-—Sobre o requerimento do sargento Monoel José de Li- 
ma. Idem. 

1421-—Sobre o requerimento de José Coêlho da Silva. Idem. 

1422-—Sobre a soltura dos prezos Agostinho José de Sena 
Manoel Cardeso de Moraes, Antonio de Cereza Soeiro e Antonio 
José Alfama. Idem. 
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1423 Sobre os direitos que deve pagar a a ua 
1424-—Sobre a licença para Felippe de Souza, sãa mulher e 
filhos se trasportarem de Mazagão para a cidade. Idem. 
/ 1425-—Sobre as dividas da companhia do commercio. “Idem. 
1426-Sobre a petição de Matheus Valente, Diogo Dias da 
Costa e João da Silva. Idem. 
1427—Sobre a arrecadação dos ad dos oficios “de jus- 
tiça, fazenda e seus dominios. Idem. 
1428-Sobre a carga da corveta Sant'Anna. 
1429 —Sobre a carga que transportam para o Reino, os navios 
N. S. de Belem e S. João Baptista. Idem ; 
1430—Sobre as madeiras que vão para o Reino nos navios N. 
S, de Belem e S. João Baptista. Idem. 
1431 —Sobre as pranchas de mndeird que leva para o as o 
navio N. 8. do Carmo. 
1432-—Sobre o termo que assignaram os capitães dos návios N. 
S. de Belem, 8, João Baptista e Sant'Anna. ; ii 
“1483-—Sobre os passaros é bichos que vão para as reaes quin- 
tas de Belém, a bordo do navio N. 8. do Carmo. 
/ 1434 Sobre os passaros e bichos que vão para às reaes aquin- 
tas de Belem, a bordo do navio N. S. do Carmo. 
1435-—Sobre o caracter do bacharel Mathias José Ribeiro, 
1436— Sobre a remessa de pranchas de madeira. 
1487—Sobre a carga enviada a este porto. ; 
1438--Sobre a remessa de Agostinho Angelo Freire que » se dig / 
desertor de um regimento da côrte. 
1439-—Sobre o recebimento do alvará de vs de ou 
1778, a respeito do despacho de polvora. 
1440 — Sobre a encommenda de diversos passaros e / 
1441-—Sobre a remessa de arroz e lenha para as-cosinhas reaes. 
“1449-Sobre a remessa da uai de diversos rendimentos. 7 


& sobre « os envia rr Cd 
“ A444-Sobre a remessa da nova devass 
insulto po a soffron o ouvidor gel 
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1446-—Sobre o mappa da população e relação de ecelesiasticos 
das capitanias deste Estado, no anno de 1777. 

1447-—Sobre o mappa das embarcações entradas, generos e es 
cravos que transportaram o disimo que pagaram na alfandega, no 
anno de 1777. 

1448-—Sobre a arrecadação das dividas da companhia. 

1449— Sobre as representações dos mazaganistas. 

1450—Sobre a licença do alferes José Leitão Fernandes. 

1451-—Sobre a licença das familias mazaganistas para se reco- 
lherem ao Reino, 

1452-Sobre a carga da corveta Sant'Anna. 

1453-Sobre a redueção das despesas deste Estado. 

1454-—Sobre a extincta companhia do commercio. 

1455-Sobre diversas qualidades de madeiras que se acham 
promptas no arsenal desta cidade. 

1456— Sobre a arrecadação das dividas da companhia. 

1457-—Sobre a carga que lovou para o Reino uma galéra da 
praça. 

1458-Sobre a remessa de cincoenta pranchas de madeira. 

1459—Sobre a remessa de diversos rendimentos deste Estado 

1460— Sobre a remessa de diversos bichos e passaros para as 
reaes quintas de Belem. 

1461— Sobre a informação da petição do reverendo bispo des- 
ta diocese. 
7»! 1462—Sobre a queixa dada pelo reverendo bispo desta diocese. 

14583-—Sobre a carga que leva para o Reino, a charrúa N. 8. 
da Purificação. 

1464-—Sobre os devedores da extineta companhia do commercio 

1465-Sobre a petição de Maria de Jesus Valente. 

1466— Sobre os preparos para o fardamento dos dous regi- 
mentos de infanteria: ; 

1467— Sobre a remessa de passaros e bichos, para o Reino. 

1463-— Sobre noviços para os conventos. 

1469—Sobre o desembargador João de Amorim Pereira que 
se recolhe ao Reino. 

- 1470-Sobre a substituição do desembargador João de Amorim 

Pereira. 

1471 —Sobre o requerimento de D. Monica Joaquina de Ma- 
cedo. 

1472-— Sobre a licença do sargento-mór João Baptista Mardel- 
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1473—Sobre a remessa de cincoenta duzias de pranchas de 
madeiras, pela galéra Santo Antonio de Padua. 

1474-—Sobre os mappas dos regimentos desta praça. 

1475—Sobre a carga de madeira que leva o navio Principe 
da Beira. 

1476—Sobre o requerimento de Francisco Martins da Costa. 

1477—Sobre a importancia do dizimo que pagaram na alfan- 
dega, as fazendas transportadas na galéra Santo Antonio de Padua. 

1478— Sobre a chegada do navio Principe da Beira. 

1479-— Sobre a licença de Henrique João Wilchens. 

1480 Sobre o carregamento que leva para 'o Reino o navio 
Principe da Beira. ; 

1481—Sobre o segundo insulto feito a Francisco Xavier Ri- 
“beiro de Sampaio, ouvidor da capitania do Rio Negro. 

1482—-Sobre a chegada da-expedição dos reaes limites a fron- 
teira do Javari. 

1483-—3obre a remessa: para o Reino de um saguim. 

1484— Sobre a regulação dos pagamentos das dividas da com- 
panhia do commercio. 

1484 Sobre a remessa para o Reino de dois saguins e um veado. 

1485—Sobre as remessas de madeiras para o Reino. 

1486 — Sobre virem do Reino 18 a 20 barris de alcatrão. 

1487— Sobre o requerimento de Francisco Pereira de Abreu. 

1488-—Sobre se regularem todas as causas criminaes. 

1499-—Sobre confirmações de patentes. 

1490—Sobre a patente do sargento Domingos Pereira de Mo-. 
raes. 

1491—Sobre informar o requerimento do sargento-mór Manoel 
José de Lima. 

1492—Sobre a remessa de 50 duzias de pranchas de madeira. 

1493-— Sobre escravos introduzidos neste: Estado. 

1494-Sobre a arrematação dos contractos do pesqueiro da ilha 
de Joannes e dos dizimos do gado vaccum e cavallar. 

1495-—Sobre o termo que assignou o capitão da corveta N. 5. 
do Bom Successo, João do Espirito Santo. 

1496 — Sobre a licença requerida por Henrique João Wilchens. 

1497 —Sobre ser conservado por Silvestre José dos Santos na 
serventia do officio de sellador da alfandega. 

1498-Sobre o cabo Miguel Arcanjo Bittencourt que havia de- 
sertado para os dominios da Hollanda. 
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1499-Sobre a licença de Antonio Gonçalves Ledo, para se 
recolher ao Reino. 

1500-—Sobre a licença de Vicente José Ferreira, para se re- 
colher ao reino. 

1501-—Sobre as madeiras enviadas pelo navio Grão-Pará e as 
que ficam promptas para seguir. 

1502-Sobre o navio Grão-Pará e a carga que leva. 

1503 —Sobre o termo que assignou o capitão do navio Grão 
- Pará. 

1504 —Sobre o requerimento de padre Antonio de Santa The- 
reza e Cunha. 

1505— Sobre uma anta que vae para as reaes quintas de Belem 

1506—Sobre o fallecimento de Joaquim Tinoco Valente, go- 
vernador da capitania do rio Negro. 

1507—Sobre o requerimento do Sargento-Mór de auxiliares 
Manoel José de Lima, a respeito da pretenção do officio de sella- 
dor da alfandega. a 

1508-—Sobre a arrematação dos contractos do pesqueiro real 
da ilha de Joannes, dos dizimos do gado vaceum e cavallar e das 
miunções desta capitania. 

1509—Sobre as rendas dos generos dos indios, e o emprego 
do seu producto na administração da companhia. 

1510-Sobre o desembargador Francisoo Xavier Ribeiro de 
Sampaio. 

ló11i—Sobre os movimentos dos hespanhóes pela fronteira da 
capitania do Rio Negro, em objecto das demarcações. 

1512-Sobre as aduellas remettidas para os armazens reaes da 
marinha, no navio Macapá. 

1513 Sobre o navio Macapá e o carregamento que leva para 
o Reino. 

1514-—Sobre as madeiras do carregamento do navio Macapá. 

1515-—Sobre o termo que assignou o capitão do navio Macapá. 

1516-—Sobre os passaros e bichos que vão para o Reino. 

1517— Sobre a remessa de aduellas, para o Reino. 

1518-—Sobre o desembargador Francisco Xavier Ribeiro de 
Sampaio. 

1519-—Sobre o intendente dos armazens reaes, José Justiniano 
de Oliveira Peixoto. 

1520-Sobre as informações semestraes dos officiaes da tropa 
paga da guarnição deste Estado. 
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1521—=Sobre o auxilio dado a corveta Sant Anna. 

1522—Sobre a dizima da alfandega arrecadada pelo carrega- 
mento de fazendas, que conduziram tres navios. 

15285—Sobre a licença de Domingos Cardoso. 

1524— Sobre a licença de André Cardoso de Miranda. 

1525-— Sobre a remessa para o Reino de passaros e bichos. 

1526—Sobre o requerimento do sargento-mór Manoel José de 
Lima. 

1527— Sobre a importação-e exportação desta capitania. 

1528 Sobre o mappa da receita e despeza da thesouraria ge- 
ral dos indios. : 

1529—Sobre o mappa da força militar deste Estado. 

1580 Sobre os dizimos das fazendas que trouxe a fragatinha 
N. S. da Conceição. 

1531—Sobre a remessa de madeiras para o arsenal real do 
exercito. 

1532—Sobre a exportação e importação deste Estado no anno 
de L779. 

1533—Sobre a população das capitanias deste Estado no anno 
dé 1778. 

1584— Sobre o termo que assignou o capitão da fragatinha N. 
S. da Conceição. E 

1535--Sobre dois saccos que vieram do Reino endereçados a D. 
Antonio de Salles e Noronha e a Joaquim de Mello e Poyoas. 

1536-—Sobre es livros para a arrecadação do hospital militar. 

1537—Sobre os ministros de lettras que servem neste Estado. 

1588-—Sobre o requerimento do sargento-mór Antonio Infante 
de Siqueira Lobo. 

1589—Sobre o requerimento do bispo desta diocese. | 

1540—Sobre a importação para este Estado no anno de 1779. 

1541—Sobre a representação do provedor e irmãos da Santa 
Casa de Misericordia. 

1542—Sobre o requerimento do sargento-mór Lourenço Dias 
de Almeida. 

1548-— Sobre o requerimento dos sargentos-mores dos dous re 
gimentos de infanteria desta cidade. É 

1544-—Sobre a resposta de algumas ordens recebidas. 

1545-Sobre a representação feita pelos verdadeiros cidadãos 
desta cidade, seus filhos e netos. x 
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“1546—Sobre a remessa do extracto dos rendimentos e despe- 
zas reaes deste estado, no anno de 1778. 
1547—Sobre os mappas dos fornecimentos da marinha, muni- 
ções dos armazens reaes e fortalezas desta capitania. 
1548-—Sobre a entrega do Governo desta capital a José Na- 
poles "Tello de Menezes. 
1549-—Sobre o cabo de esquadra José Duarte da Silva que 
vem prezo da córte. 
1550—Sobre os balanços da receita e despezas do cofre da 
Junta e da caixa do subsidio litterario no anno de 1779. 
1551-—Sobre doze barris com alcatrão. 
1552 Sobre a licença concedida a José Alexandrino de Mi- 
randa e Castro para se recolher ao Reino. 
Ofiicios do vigesimo terceiro governador e capitão general do 
Gram-=Pará e Rio Negro, José de Napoles Tello de Menezes, ca- 
“valleiro da ordem de Christo e tenente de cavallaria da praça de 
Almeida. Tomou posse no governo em £ de Março de 1780 e dei- 
xou a administração em 24 de Outubro de 1785. 
1558-—Sobre a posse do governador José de Napoles Tello de 
Menezes. 
-  1554-Sobre a restituição dos prisioneiros hespanhoes aos do- 
“minios de S. Magestade Catholica. ? 
1555-— Sobre a distribuição da semente do linho. 
1556—Sobre a remessa do soldado José Duarte Silva. 
“1557—Sobre os soldados adiantados que na corte receberam os 
mathematicos e engenheiros que sua Magestade mandou empregar 
“nas demarcações dos seus reaes dominios, e da formalidade com 
= que aqui se lhe devem continuar os seus suceessivos pagamentos. 
E Ra Idem. 
1558-—Sobre as nomeações do sargento-mór Theodozio Con- 
- stantino Chermont para o posto de tenente-coronel e para primeiro 
commissario da partida das demarcações dos limites deste estado. 
Idem. 
1559-—Sobre o provimento do sargento-mór João Vasco Ma- 
noel de Braun. Idem. 
1560-Sobre mandar aggregar à companhia de granadeiros, o 
“alferes Lourenço Varella de Almeida. Idem. 


E 4 


4 
(16)—ANNAES DA BIBLIOTHECA E ARCHIVO—TOMO VI 


258  ANNAES DA BIBLIOTHECA E ARCHIVO PUBLICO 


1561-—Sobre a instrueção para a qualidade das pinas e raios 
que se. devem remetter ao arsenal real do exercito. Idem. 

1562— Sobre a licença concedida a Ignacio da Silva Quaresma. 
Idem. : 

1568-—Sobre o fallecimento do governador do Rio Negro 
Idem. 

1564-—Sobre se recolher à côrte com toda a sua familia, o co- 
ronel Valerio Correia Botelho de Andrade. 

1565—Sobre a instrucção e cartas dirigidas ao governador da 
capitania do Matto-Grosso. Idem. 

1566— Sobre a entrega da carta ao bispo desta dioceze, a re- 
speito dos eeclesiasticos necessarios à expedição das demarcações. 
Idem. 

1567-—Sobre não pôr dificuldade alguma a poder Francisco 
Xavier da Costa, acompanhar seu irmão o desembargador José 
Joaquim Victorino na deligencia das demarcações. Idem. 

1568— Sobre a licença para se recolher ao seu convento nesta 
cidade o padre frei Antonio de Santa Thereza. Idem.. 

1569--Sobre a lista que S. Magestade manda fazer das cartas 
e raspostas que se devem enviar à Secretaria de estado. Idem. 

1570— Sobre o livro de ouro remettido à casa da moeda da 
côrte de Lisbôa. Idem. 

1571—Sobre a remessa das armas, polvora, barracas e mais 
petrechos vindos na eharrua de 8. Magestade. 

1572— Sobre a licença de Manoel de Jesus Charrua Anna e Ma- 
ria Soares se recolherem ao reino e sobre o requerimento de Mar- 
garida Maria. Idem. 

1573—Sobre a memoria e mappa topographico do Rio Negro, 
e sobre a navegação do Tocantins. Idem. 

1574-—Sobre a informação particular dada a respeito da re- 
commendação de viva voz e com a copia da provisão, que recebeu 
do conselho ultramarino sobre os factos nella expedidos. Idem. 

1575 - Sobre as relações das madeiras, importações e exporta- 
ções que fazem os navios de S. Magestade denominados Aguia e 
Coração de Jesus. Idem. 

1576—Sobre o requerimento de Henrique Wilchens, capitão do 
infanteria com exercicio de engenheiro, nomeado segundo commis- 
sario para as demarcações dos reaes dominios na quarta divisão do 
Rio Negro. Idem, 
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1577--Sobre o termo que assignou Antonio Duarte Lisbôa, 
capitão da corveta. Idem, 

1578-— Sobre a causa da demora da corveta N. 8. da Conceição 
Santo Antonio e Almas, concerto que fez; e sobre a remessa dos 
mappas da sua importação, exportação e pranchas que conduz. Idem. 

*» 1579—Sobre a remessa des instrumentos mathematicos que 
transportou o navio Santo Antonio de Padua, e sobre o fato per- 
tencente ao mathematico Antonio Pires da Silva Pontes, 

Ê 1580-Sobre a remessa dos mappas pertencentes aos ultimos 
-- seis do anno de 1779, dos officiaes da tropa destacada e existentes 
nesta guarnição. Idem. 

1581-—Sobre a remessa da copia da carta vircular, por que 
consta as providencias respectivas ao serviço de S. Magestade nes- 
te Estado. Idem. 

1582-—Sobre a remessa de uma onça para as reaes quintas de 
Belem. Idem. 

1585—Sobre a remessa de um sacco de cartas do governador 
da capitania do Matto Grosso, e sobre a deliberação tomada a fa- 
vor dos moradores de todo o districto de Cametá. Idem. 

“1584-—Sobre S. Magestade mandar assistir annualmente com 
“dez indios, ao sargento-mór da villa de Portel Cypriano Ignacio de 
Mendonça. Idem. 

1585-Sobre a licença do sargento-mór de auxiliares, Luiz 
Rebello de Barros é Vasconcellos. Idem. 

1586—Sobre a proposta para preenchimento de duas vagas de 
capitão, no regimento de infanteria desta cidade. Idem. 

1587—Sobre a provisão de 2 de Setembro de 1779 com refe- 
rencia aos factos expostos por Vicente Fernandes Horta. 

1688-—Sobre a remessa do summario e testemunhas que em 
sua defesa apresentou o governador da praça de Macapá, Manoel 
“da Gama Lobo d'Almada. Idem. 

1589—Sobre oitocentas arrobas de arroz remettidas para o Rei. 
no. Idem. 

-1590— Sobre os termos que assignaram os capitães Manoel Al- 
ves de Souza e Lourenço Gomes dos Santos. Idem. 

1591— Sobre a remessa do livro do ouro. Idem. 

1592—Sobre os mappas de importação e exportação feitas pela 
galéra N. 8. da Conceição e pela corveta S. João do Rocio. 

1593-—-Sobre a restituição dos hespanhões prisioneiros ao com- 
mandante do forte de S. Carlos, Idem. 
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1594—Sobre a licença do Capitão de infantaria Bento de Oli- 
veira Pontes. Idem. 

1595-—Sobre o requerimento do capitão Estevão da Silva Ja- 
cques. Idem. 

1596-—Sobre se mandar satisfazer as propinas ao secretario 
Joaquim Miguel Lopes de Laire. Idem. 

1597--Sobre o termo que assignou João de Mello Lobo, ca- 
pitão do navio Santo Antonio de Lishôa. Idem. 

1598-—Sobre a importação e exportação da galera Santo An- 
tonio de Lisbôa. Idem. 

1599-Sobre a relação das madeiras remettidas no navio San- 
to Antonio de Lisboa. Idem. 

1600-—Sobre os degradados que vieram para este estado com 
ordem para assentarem praça. Idem. 

1601-—Sobre a recommendação dos passaros e bichos que de- 
vem ser enviados para as reaes quintas de Belem, e sobre a re- 
messa das fitas e cordões de gomma elastica. Idem. 

1602 Sobre a recommendação das qualidades e bondades das 
madeiras que se devem remetter para o arsenal real, e sobre as 
amestras d'aquella. Idem. 

1603—Sobre a ordem para se dar baixa ao soldado Manoel 
Rebello Lisboa, Idem. j 

1604-Sobre os pedidos de armamentos, artilheria e mais ge- 
neros para fornecimento da tropa, armazens e parque deste Estado. 
Idem. 

1605—Sobre os mappas e relações da importação e exportação 
que faz a fragata de S. Magestade. Sobre a vigilancia que se de- 
ve ter na alfandega com respeito ao embarque de qualquer genero 
Sobre o sal que será de grande conveniencia ser mandado por con- 
ta”de S. Magestade. Idem. 

1606— Sobre o estado actual da dependencia das reaes demar- 
ções dos dominios deste continente. Idem. 

1607—Sobre a remessa do livro do ouro. Idem. 

1608-—Sobre se pretender e fazer expedir a esta Secretaria 
uma ampla collecção de todas as extravagantes. Idem. 

1609-—Sobre a remessa de duas cartas dos commissarios he- 
spanhões. Idem. 

1610— Sobre o livro do ouro. Idem. 

1611—Sobre o termo que assignou João do Espirito Santo ca- 
pitão da corveta Sant'Anna e N. S. do Bom Successo. Idem. 
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1612-Sobre a entrada da corveta N. S. do Bom Successo, e 
sobre a exportação dos generos do paiz. Idem. 

1613-—Sobre a escriptura de venda da cafuza Joanna Baptista, 
Idem. 

1614-Sobre o auxilio prestado ao padre frei Silverio de N. 
Senhora da Alegria. Idem. 

1615-Sobre os generos pedidos para o Reino. Idem. 

1616-Sobre os termos que assignaram os capitães dos navios 
Santos Martyres, Triumpho do Mar e Gram Pará. Idem. 

1617—Sobre as patentes de Henrique João Wilchens e de 
Theodozio Constantino Chermont. Idem. 

1618-—Sobre a remessa de passaros e bichos para-as reaes 
quintas de Belem. Idem. 

1619 —Sobre a pretenção do governador e capitão general das 
minas de Matto Grosso e Cuyabá, de querer que pela junta real da 
fazenda deste Estado se lhe assista com dinheiro e generos neces- 
sarios às despezas das demarcações por aquelle districto. Idem. 

1620-Sobre o suecesso que teve a sementeira do linho canha- 
mo e sobre a lembrança dos casos de ilheos para este estado. Idem. 

1621-—Sobre a remessa dos dois livros de ouro e novo metho- 
do praticado nella. Idem. 

1622-Sobre a remessa do mappa c relações por que consta a 
importação e exportação dos generos do estado e sobre a remessa 
das pranchas e varas para parreiras. Idem. 

1623-Sobre a fundação da fortaleza construida á margem do 
rio Tocantins, sobre o estabelecimento da povoação de indios no 
sitio Atapú, districto de Salinas e sobre o merecimento do sargen- 
to-mór engenheiro João Vasco Manoel de Braun, Idem. 

1624--Sobre a informação e remessa do requerimento de D. 
Antonio Clara da Fonseca. Idem. 

“ 1625-Sobre o termo que assignaram os capitães dos navios 
N. S. do Carmo e Santo Antonio de Padua. Idem. 

1626— Sobre a remessa dos dois livros do ouro. Idem. 

1627—Sobre a remessa do saco com as primeiras vias, que veio 
do Rio Negro e sobre as instancias do governador do Matto Grosso 
a respeito do socorro que pretende desta capitania. Idem. 

1628— Sobre a qualidade e quantidade das-aves e bichos que 
se remetteram ás quintas reaes de Belém. Idem. 

1629—Sobre a importação e exportação dos effeitos que carre- 
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garam os navios N. Senhora do Carmo e Santo Antonio de Padua 
Idem. 

1630—Sobre remessa de noticias deste Estado, Idem. 

1681— Sobre as novas povoações ereadas em differentes partes 
desta capitania. Idem. 

1632-—Sobre a proposta para o emprego de ajudante de or- 
dens deste governo. Idem. 

1633-—Sobre a satisfacção das propinas que as camaras deste 
estado devem pagar annualmente ao secretario do conselho ultra- 
marino. Idem. 

1634—Sobre Manoel da Gama Lobo de Almada continuar no 
governo da praça de Macapá. Idem. 

1635-—Sobre o requerimento do mestre de Campo Custodio 
Barbosa Martins. Idem. 

1636—Sobre os termos que assignaram os capitães dos navios 
Nossa Senhora de Belem, São João Baptista e Sant'Anna. Idem. 

1637—Sobre os livrus do ouro. Idem. 

1638-—Sobre o mappa, parte da alfandega, relações e recibos 
do capitão da corveta Sant'Anna, S. José e Almas sobre as ma- 
deiras e carga que transporta. Idem. 

1639—Sobre a recommendação para a carga da corveta Sant” 
Anna, S. José e Almas. Idem. 

1640-—Sobre a ordem para se mandar entregar ao procurador 
do nuncio apostolica, o marfim apprehendido pelos officiaes da al- 
fandega desta cidade. Idem. 

1641 —Sobre a licença concedida a D. Bernardina Roza do se 
cramento. Idem. 

1642-—Sobre o embarque do Padre Antonio Xavier Pedroso. 
Idem. ; 

1643—Sobre o numero dos navios que tem sahido deste porto 
até dezembro de 1780, e sobre a recommendação de alguns gene- 
ros da Europa, para o consumo das demarcações. Idem. 

1644 Sobre o requerimento do mestre de campo Custodio Bar- 

boza Martins. Idem. 
1645-—Sobre a nova povoação de Vizeu, erecta na margem do 
norte do rio Gurupy. Idem. 

1646—Sobre a remessa das fitas e cordões elasticos, ordena- 
da por S. Magestade. Idem. 

1647-—Sobre o fallecimento do desembargador ouvidor geral 
desta capitania João Francisco Ribeiro. Idem. 


o 


vê 


CORRESPONDENCIA COM A METROPOLE 263 


1648-Sobre a carga do navio Nossa Senhora de Belem e S 
João Baptista e e sobre os bichos que leyou para as reaes quintas 
de Belém. Idem. 

1649—-Sobre o fallecimento do sargento-mór ajudante de or- 
dens, Antonio da Cunha de Atayde Varona. Idem. 

1650—Sobre a remessa das vias do Rio Negro e do Matto- 
Grosso, que comprehendem as dependencias das demarcações e de- 
spezas a ellas relativas. 

1651 Sobre a remessa da goma de cajú para a experiencia 
da utilidade que poderá dar esse ramo de commercio. Idem. 

1652-Sobre a demora das charrúas de S. Magestade, prejuizo 
que se pode seguir ás madeiras que se acham promptas para serem 
transportadas para o Reino. Idem. 

1655--Sobre a necessidade em que está este Estado dos gene- 
ros da Europa precisos não só á subsistencia dos seus habitantes, 
mas principalmente para o commum das reaes demarcações. Idem. 

1654 —Sobre a remessa do livro do ouro. Idem. 

1655-—Sobre o termo que assignou o capitão do navio Macapá. 
Idem. 

1656-—Sobre os passaros e bichos que vão para as reaes quin- 
tas de Belem. Idem. 

1657 —Sobre a remessa dos balanços annuaes da thesouraria da 
real fazenda, da receita e despeza e do rendimento do subsidio lit- 
terario. Idem. 

1658--Sobre a remessa de todos os mappas da carga dos ge- 
neros exportados no navio Macapá, e sobre as partes da alfandega 
relativas aos generos importados pelo mesmo navio. Idem. 

1559-—Sobre o recurso interposto a S. Magestade pelo capitão 
André Cassiano Monteiro. Idem. 

1660-—Sobre a nomeação de Anastacio Domingues Pontes para 
o cargo de thesoureiro dos defuntos e ausentes. Idem. 

1661—Sobre o requerimento do capitão da barra, Manoel Vi- 
cente Pereira. Idem. 

1662-—Sobre a graça que S. Magestade pede Domingos Pi- 
nheiro Lobo para mandar-lhe dar baixa. Idem. 

1663-—Sobre. o requerimento de João Alvares Moreira. Idem. 

1664-—Sobre o requerimento de Antonio de Souza Maya. Idem. 

1665—Sobre a participação do novo estabelecimento do lugar 
de Aveiro no rio Tapajós, sobre descimentos de indios para navios 
povoações e sobre as providencias estabelecidas para as faceis tran- 
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sportes dos generos e mais produeções da fertil capitania do Oaité 
para a cidade do Pará. Idem. 

1666— Sobre a noticia do falecimento da Rainha. Idem. 

1667—Sobre o que S. Magestade manda observar com os mi- 
litares que responderem a conselho de guerra, em tempo de paz. 
Idem. 

1G68—Sobre a licença concedida a Domingos Cardoso. Idem 

1669— Sobre a licença concedida a D. Maria Magdalena Can- 
dida da Cunha. Idem. 

1670—Sobre a licença concedida ao ouvidor desta capitania 
Mathias José Ribeiro. Idem. 

1671-—Sobre a informacão do requerimento do cirurgião José 
de Almeida Monteiro. Idem. 

1672— Sobre o degradado Lourenço Justiniano Velho. Idem. 

1673-— Sobre a execução da ordem que determinava a entrega 
do producto de 13 escravos aprehendidos a alguns marinheiros da 
galéra N. 8. da Oonceição. Idem. 

1674-—Sobre os instrumentos mathematicos para a demarcação 
dos reaes limites. Idem. 

1675-—Sobre as reaes ordens expedidas ás capitanias do Rio 
Negro e Matto-Grosso e sobre as demarcações dos reaes dominios 
Idem. 

1676—Sobre a erdem para a remessa das pranchas que hão de 
servir para as portas e janellas do palacio de Queluz. E sobre as 
madeiras pinas e raios da artilheria do exercito. Idem. 

1677—Sobre a materia pertencente aos animaes, bichos passa- 
ros, recommendada por S. Magestade. Idem. 

1678-—Sobre o termo que assignou o capitão José Dias pe 
Souza. Idem, : j 

1679—Sobre a remessa do livro do ouro. Idem. 

41880—Sobre a arrecadação dos provimentos, armamentos e mo- 
nições de guerra mandados para a expedição das demarcações. Idem. 

1681 —Sobre a importação e exportação dos generos conduzi- 
dos na sumaca, charrúa e Corveta que sahiram deste porto e sobre 
as madeiras de construeção que levaram para o Reino. Idem. 

1682-—Sobre o memorial do padre José Thomaz de Aquino 
commissario geral da real e militar ordem de N. S. das Mercês 
Idem. : 

1683— SoYre propostas para varias nomeações. Idem. 
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1684-Sobre os descimentos dos indios para varias povoações 
desta capitania. Idem. 

1685-Sobre os officios de escrivão da camara, do publico, ju- 
dicial e notas desta cidade. Idem. 

1686— Sobre os requerimentos dos habitantes de Mazagão. Idem. 

1687—Sobre a proposta para o provimento dos postos milita- 
res vagos nos dous regimentos do estado. Idem. 

1688 — Sobre a importação e exportação que faz o navio N. 5. 
da Conceição e Rei David. Idem. 

1689 —Sobre e ouro remettido á casa da moeda da corte. 

1690— Sobre o termo que assignou o navio N. S. da Concei- 
ção e Rei David. Idem. 

41691—Sobre a remessa de passaros e bichos para as reaes quin- 
tas de Belem. Idem. 

1692— Sobre a licença concedida a João Ienacio de Mello. 
Idem. 

1693—Sobre a licença concedidada a José Vellozo. Idem. 

1694-— Sobre a remessa do bacharel José Justiniano de Olivei- 
ra Peixoto. Idem. 

1695-—Sobre a nova caza e balança do Ver-o-peso. Idem. 

1696—Sobre o requerimento de Lourenço de Almeida. Idem. 

1697—Sobre a importação e exportação de generos que deste 
paiz faz o navio N. 8. de Belém. Idem. 

1698—Sobre o livro do ouro, Idem. 

1699—Sobre os passaros e bichos remettidos para as reaes 
quintas de Belem. Idem. 

1700—Sobre o termo que assignou Luiz Antonio da Rocha, 
capitão do navio N. 8. de Belem e S. João Baptista. Idem. 


RELATORIO 


da 


Bibliotheca e Archivo Publico do Pará 


Bibliotheca e Archivo Publico do Pará 


31 de Dezembro de 1907. 


Sr. Dr. Secretario, 


Cabe-me, pela primeira vez, a satisfação de apre- 
sentar-vos o Relatorio desta repartição, referente ao 
exercicio findo. 

Peço toda a vossa benevolencia para as lacunas 
que encontrardes no mesmo, que poderão ser devida- 
mente suppridas com quaesquer outros esclarecimen- 
tos, inteiramente a vossa disposição. 


Saúde e Fraternidade 


* RAUL PAULA REMIJIO de BELLIDO 
DIRECTOR INTERINO 


Snr. Dr. Secretario. 


Nomeado por acto do Governo do Estado, de 6 de 
Abril do anno que hoje finda, para exercer, interina- 
mente, o cargo de Director da Bibliotheca e Archivo 
Publico do Pará, assumi em 15 do referido mez, o res- 
pectivo exercicio, depois de ter prestado o compromisso 
legal. 

Tomando sobre meus hombros a difficil tarefa de 
dirigir esta repartição, fil-o convencido de que não me 
sobravam requisitos intellectuaes para desempenhar- 
me de tão elevada missão, e de modo a corresponder 
a confiança com que me galardeou 8. Exec. o Sr. Dr. 
Governador do Estado. 

No entretanto, munido da força de vontade, que 
na maioria dos casos suppre a deficiencia das bôas 
competencias, procurei até agora elevar-me quanto pos- 
sivel dentro da minha propria convicção, e dentro da 
linha de meus deveres, de modo a approximar-me 
a mais e mais dos funccionarios que zelam com des- 
velado carinho as suas obrigações. 

E, consoante com as que me são apontadas no 
Regulamento deste departamento, venho cumprir o que 
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se acha disposto no seu artigo 5.º S 16, apresentando- 
vos, com a devida venia, o Relatorio annexo, que se 
refere aos factos decorrentes na gestão do exercicio 
findo. 


BIBLIOTHECA 


Edificio-—Sobre o local que se acha elle edificado, 
devo accentuar, desde já a minha obscura opinião, 
achando-o absolutamente improprio, pois que, elevado 
em pleno centro commercial, na zona mais rumorosa 
da cidade, resente-se do silencio e tranquilidade indis- 
pensaveis para aquelles que, no socego das Bibliothe- 
cas, procuram prelustrar o espirito. Por outro lado as 
suas dimensões já hoje são sobremodo escassas para 
conter a copiosa messe dos volumes que constituem a 
sua importancia entre os estabelecimentos congeneres 
do paiz. 

Carecedor de alguns reparos urgentes, este pro- 
prio estadual, foi na tarde de 7 de Outubro, honrado com 
a visita do Exm. Sr. Dr. Governador do Estado. Com 
a solicitude peculiar S. Exc. teve ensejo de examinar 
o estado em que se achava o edifício, e com o bene- 
fico influxo de sua vontade sempre cuidadosa no ser- 
viço publico, ordenou modificações e reparos que eram 
de urgencia, e que se vão executar com a precisa prom- 
ptidão. Z 

Assim, vae ser retirada a grade de ferro, que 
existe na frente do edificio, por ser inutil e deselegan- 
te, e por se achar, devido a falta de pintura, já car- 
comida pela ferrugem; eliminar-se-á a caixa dagua 
existente no corredor externo da parte esquerda do 
predio, fechando-se uv poço, já entulhado de lixo, e 
que constitue um fóco miasmatico, com prejuiso da 
saúde dos funccionarios da repartição; abrir-se-á mais 
uma porta no fundo da casa, como tambem vão ser 
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augmentadas as proporções dos respiradouros externos; 
pintura geral, etc. 

Sendo, como é, a habitação do funccionario a re- 
partição onde elle trabalha, pois que permanece nella 
a maior parte do dia, maximé como esta, na qual o 
serviço começa ás 7 horas da manhã para terminar ás 
5 da tarde, é natural e bem preciso que se mantenha 
sempre um apurado asseio em todas as suas dependen- 
cias. A lavagem da casa constitue de certo uma das 
suas primeiras condições de hygiene, e sobre este ponto 
ouso pedir a vossa digna attenção, pois, a despesa com 
tal serviço se poderá fazer sem muito dispendio, se 
incluirdes nas obrigações dos serventes este trabalho, 
que até agora se tem feito com pessoal contractado. 

Deveis comprehender que as repetidas lavagens 
são de maxima necessidade num edificio como este, no 
qual se deve procurar a esterminação de todos os in- 
sectos, e evitar a propagação dos que são gerados nos 
proprios livros, produzindo-lhes grande damno, ás ve- 
zes irreparavel. 

Bibliotheca-—A importancia que as bibliothecas 
tem no seio das sociedades é de tal ordem, que seria 
aqui superfluo repetir os grandes beneficios, que taes 
intituições produzem. 

Malbech tinha razão para affirmar que as biblio- 
thecas servem de deposito da parte historica do pro- 
gresso do espirito humano; e Carnegie diz tambem 
que o melhor beneficio que se pode fazer a uma po- 
pulação é dotal-a com uma bibliotheca. 

Dentro destas considerações, a Bibliotheca do Pa- 
rá, embora não possua elementos vigorosos, que lhe dê 
um papel proeminente, como estabelecimento publico, 
presta, todavia, consideravel serviço aos que a procu- 
ram para se illustrarem, pois, nella encontram amplo 
repositorio nas obras de consultas valiosissimas. 


17)—ANNAES DA BIBLIOTHECA E ARCHIVO-—TOMO VI 


274 ANNAES DA BIBLIOTHECA E ARCHIVO PUBLICO 


Pouco resta a fazer para se completar de modo 
absoluto a sua utilidade, e para isto basta que se ad- 
quira com a verba diminuta que o orçamento vota, as 
obras de maior evidencia nas sciencias, nas lettras e 
nas artes, sem esquecer, sobretudo, as que se referem 
ao nosso paiz, que seja dito de passagem, é insignifi- 
cante o numero que possue a Bibliotheca. 

Estas instituições, bem o sabeis, destinam-se á con- 
servação, propaganda e divulgação do saber vivente, 
e para o cultivo e estudo dos que amam as letras: — 
Non refert, quam multos libros habece, sed quam 
bonos. 

O meu primeiro cuidado ao assumir o cargo de 
director interino, foi inventariar os livros existentes, 
porquanto não tendo recebido com as formalidades 
legaes a repartição do meu antecessor, nenhum docu- 
mento me chegou ás mãos, que me podesse orientar 
no exame e conhecimentos dos volumes que a casa 
possuia. 

Esta medida que puz em pratica, foi tambem mo- 
tivada pelo facto de ter chegado ao meu conhecimento 
o desvio de alguns livros, cujo fim não me foi possivel 
averiguar ao certo, nas truncadas informações que pude 
colher. 

O trabalho desse inventario sobre modo pesado e 
cuidadoso, continua a se fazer na proporção do tempo 
que sobra do expediente, sob as minhas vistas com um 
empregado, apenas, sendo provavel que o concluirei no 
fim do proximo anno. E 

Mandei encadernar todos os livros, que para tal fim 
se encontravam pelas estantes. Destes apenas 188 en- 
traram, e já figuram do respectivo catalogo. 

Offertaram á Bibliotheca 535 volumes de diversas 
obras, e 257 resultado de permutas. Vide annexo n. 1. 

O Ex-Libris—Ao assumir o cargo, que venho oe- 
cupando, preoccupei-me tambem, desde logo com a 
adoptação de um Ea-Libris para esta Bibliotheca, 
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no intuito de, aproveitando o catalogo em formação, 
collar em todos cs volumes uma etiqueta que demar- 
casse a propriedade delles, seguindo deste modo o 
que se pratica em todas as bibliothecas do mundo. 

Neste sentido solicitei do illustre pintor e desenhis- 
ta Dr. Theodoro Braga, uma esquisse apropriada ao 
caso, obtendo com satisfação do primoroso artista tres 
exemplares em croquis, dos quaes escolhi um que sub- 
metti a vossa esclarecida apreciação para ser adoptado, 
da maneira acima exposto. 

Em seguida a vossa aquiescencia recebeu a Biblio- 
theca dez mil exemplares do Ea-Libris encommenda- 
dos para a capital da França,e delles se fará o devido 
uso, desde que se complete a catalogação dos volumes 
existentes no estabelecimento. 

Reproduso aqui, em tamanho quatro vezes maior 
dos da etiqueta o Ex-Libris da Bibliotheca, e graphi- 
camente o descrevo, para guardar num documento 
official a sua origem: 

De uma ruma de livros postos num plano infe- 
rior, nasce, de cada lado, uma arvore esbelta e co- 
pada; a da esquerda, por entre os ramos, deixa vêr 
tres fructos, e a da direita basta folhagem com tres 
flores; ambas stylisadas symbolisando o producto pro- 
icuo, o resultado que do estudo e manuseio dos livros 
a humanidade adquire, fonte de toda riqueza, manan- 
cial inexgotavel do saber humano. 

Por entre a copa das arvores, em fórma de qua- 
drilatero, vêem-se as palavras ONUS EX-LIBRIS. Repou- 
sando sobre os livros, daquelles que estão de pé, des- 
tacam-se imponentes, dominando o conjuncto em meio 
aos dois troncos, as côres symbolicas do Estado do 
Pará, estampadas num escudo medieval, e ligando-o ás 
mesmas arvores passa uma fita sobre o escudo, dei- 
xando cahir as suas pontas para cada um dos lados; 
nella lê-se BIBLIOTHECA E ARCHIVO PUBLICO DO PARÁ 
Na margem inferior e á direita;THEO. BRAGA. F. e á es- 
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querda PARÁ. O formato é oblongo e com tarja para 
dar caracter de vetustez que sóe acompanhar a biblio- 
graphia. 

Quanto a origem do Ka-Libris é opportuno tam- 
bem deixar aqui consignado o que pude alcançar so- 
bre ella: 

Os bibiiophilos foram buscar no latim o vocabulo 
Ea-Libris para se referirem litteralmente aos livros que 
trazem em si a marca especial do seu proprietario. 
Quasi sempre é uma etiqueta impressa ou gravada de 
dimensões variaveis, que se colla sobre a primeira pa- 
gina do livro de uma bibliotheca, contendo o nome do 
estabelecimento ou as iniciaes de seu proprietario. 

O uso do Hx-Libris vem de eras muito remotas, 
surgindo conjuctamente a arte de gravar, cabendo á 
Allemanha a primazia na introduceção do systema que 
se foi generalisando e é hoje universalmente adoptado. 

O Ex-Libris reveste as fórmas que se lhe deseje 
dar, seja um brazão, um monogramma ou phantasias 
ideiadas pelos seus proprietarios, nunca o que certo 
negociante, homem de finanças e muito methodico, 
ordenou ao seu chapeleiro, que collocasse uma dessas 
marcas no fundo de seu chapéo. 

A Poulet-Malassis escreveu, e é muito consultada, 
a obra-—Les Ex-Libris français, depuis leur origine 
jusquá nos jours, edição de 1875, com vinte e quatro 
gravuras. : ; 

Para complemento destas investigações, transcrevo 
o artigo que sobre tal assumpto fiz publicar na 
“Provincia do Pará”, por occasião da vossa acceitação 
á proposta por mim feita da adoptação do Ex-Libris 
desta Bibliotheca. 

O Ex-Libris da Bibliotheca Publica do Pará.—O 
uso do ex-libris data de muitos seculos. Onde porém, 
elle mais se extendeu foi notadamente no seculo XVI. 
Anteriormente servia apenas para illuminar o frontis- 
picio de livros que se presenteavam; depois d'esta 
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applicação então é que se pensou na sua utilidade 
- para estabelecer a propriedade. 

Warnecke delineou, com a sua incontestavel eru- 
dição, a historia desta nova manifestação artistica na 
Germania, no seu bello livro:— O Eux-libris Allemão 
desde q sua origem até a epocha presente (1). 

Foi esse colleccionador o unico que conseguiu, 
com uma paciencia maravilhosa, ordenar e classificar 
cêrca de tres mil exemplares, para chegar á conclusão 
que é verdadeiramente allemã a origem do ex-libris. 

Alberto Diirer foi, por sua vez, o maior ex-libris- 
ta no seculo em que viveu. São notaveis pela sua ex- 
celsa perfeição os ex-libris, cujos disticos— Deus refu- 
gium meuu (2) e Sibi et amicis (8) elle executou 
além de innumeros que deixo de relatar. 

Hans Sibmacher foi tambem no seculo XVII um 
do mais queridos desenhadores, n'esse tempo em que, 
por um momento, a heraldica soffreu grande abalo 
suffocado pela tendencia artistica do ex-libris. 

Muito mais tarde, no XVIII seculo, começou a pre- 
dominar o ex-libris sómente para os livros dos erudi- 
tos. D'ahi se abandonou o symbolismo para fazer-se a 
combinação figurada mais parecida a enigma, ou a in- 
scripções apenas, como no ex-libris da bibliotheca de 
Goethe, esta legenda simplesmente enquadrada por 
traços duplos:—Aus der Bibliothek, Joh. Wolfgang v. 
Goethe's. ; 

Depois da obra de Warnecke e da bellissima revista 
Ex-libris (4) nada mais conhecemos sobre o assumpto 
com relação á Europa, 

Quanto ao Brazil é claro que tem sido pouco ani- 
mado ou, pelo menos, pouco divulgado o gosto por 
essa especie de collecção 


[1] Berlim. 1890. 

[2] «Deus é o meu refugio ». 

[3] «A si e aos amigos ». 

[4] Berlim. 1891. Orgão da sociedade Ex-Libris. 
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Em 1889, a convite do meu amigo Juan de Soto- 
maior, de Buenos-Ayres, iniciei a minha collecção, para 
pouco depois abandonal-a em vista das difficuldades 
que encontrava na obtenção de outros exemplares que 
a viessem enriquecer, tão nova ella era. Disponho-me 
agora novamente a augmental-a, senão recomeçal-a 
mesmo com os fracos elementos que me ficaram 

O unico instituto brazileiro cujo ex-libris conheço 
é a Bibliotheca Nacional do Rio de Janeiro. Sómente 
adoptado em 1903, o trabalho do artista Elizeu Vis- 
conti não prima por uma bôa concepção que bem me- 
recia a mais importante bibliotheca de nosso paiz. Pas- 
semos a descrevel-o: «No 1.º plano um balcão de es- 
tylo severo, a que se encosta, a esquerda, uma mu- 
lher symbolizando a Bibliographia, em attitude de me- 
ditação. Eº vista a meio corpo, sentada, em cabello, de 
perfil para a direita. Com a mão direita empunha uma 
penna de pato, ao mesmo tempo que a descança em 
uma ruma de livros collocada ao lado sobre o balcão; 
com a esquerda folhêa um volume aberto que tambem 
está sobre o movel. Em plano posterior, no espaço, 
a esphera terrestre deixando apparecer quasi todo o 
continente americano, com a parte correspondente ao 
Brazil, salientada a traços parallelos e a maior porção 
de terras polares do Sul circumdan do-a ao alto e la- 
teralmente, um crescente com a inscripção: Bibliotheca 
Nacional do Rio de Janeiro. No ultimo plano, consti- 
tuindo o fundo, uma estante carregada de livros, di- 
versamente dispostos; ao alto d'ella no canto direito, 
em um redondo, uma estrella figurando as armas da 
Republica, e tendo ao centro, dentro de uma orla cir- 
cular, a constellação do Cruzeiro. Na margem inferior, 
á esquerda: E. Visconti. Rio. 1903» (5). 

Cabe á Bibliotheca e Archivo Publico do Pará a 
primasia de ter como uma fina e bem ideiada obra ar- 


[5] Annaes da Bibliotheca Nacional. 1844. 
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tistica o ex-libris feito, a meu pedido, pelo pintor Theo- 
doro Braga, sem duvida alguma a mais vibrante reve- 
lação artistica do Brazil moderno. 

O patricio modestissimo encarou o seu trabalho co- 
mo deveria, aperceveu-se intelligentemente do fim; e deu- 
nos esse primor que é o ex-libris da nossa Bibliotheca. 

Elle não quiz, como outros muitos, os disticos pre- 
tenciosos nem as legendas pilherudas, foi sobrio, foi cor- 
recto, foi elevado. 

E já agora demoremos estas ligeiras linhas sobre 
as legendas de que vão ornados muitos de ex-libris a- 
lemães, bastando-nos mostrar sómente as principaes e 
as mais caracteristicas no que diz respeito ao livro e 
ao seu dono. 

Altruisticamente alguns concebem o livro como des- 
tinado a si e aos seus amigos: Pulrie et amicis, Amico 
amicus, Musis et amicis e até mesmo: Non mihi sed 
alvis. O sentimento de outros mais temperado dizem: 
Amicorum haud omnium, e outros excluem absoluta- 
mente os amigos. como este: Nunquam amicorum. 

Agora os do genero pilheria: Legge et redde: exi- 
gindo a restituição. Domine me redde meo, sic tura re- 
poscunt. 

Gurioso e excentrico o do inglez com a sua nova 
applicação de uma sancção penal: 


My boock is a thing 

My fist ist am other; 

If you steal the one 

You will feal the other(1) 


Em contraposição á energia da raça anglo-saxonia 
a gentileza do francez. E” Nodier quem escreve: 


(1) «O meu livro é uma cousa e o meu punho é outra; quem roubar o primei- 
ro provará do segundo. 
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Tel est le triste sort de tout livre prêté: 
Souvent il est perdu, toujours il est gàté.(1) 


O allemão escreveu no seu ex-libris: 


Esta não é uma bibliotheca circulante. 
Ainda outros, segundo o costume da epoca; 
A MES LIVRES 


Plaissants je vous aime 
Séricux aussi, 

Frivoles, de même, 
Pédants,—imerci! 


Catalogo -—Muitos deficientes são os que, em ma- 
nuscriptos, encontrei em serventia na repartição. Mol- 
dados pelo antiquario methodo de Julius Petzholdt, a 
sua permanencia só se explicaria pela pobresa da Bi- 
bliotheca ou pela estreiteza do centro intellectual. En- 
tretanto, nenhum desses casos pode-se admittir. O va- 
lor da Bibliotheca reclama trabalho mais de accordo 
com a importancia de ambos e com a época. 

Tenho em estudos a confecção de um catalogo pelo 
systema decimal, o qual sómente dentro de desoito 
mezes poderei submetter a vossa esclarecida apre- 
ciação. 

Todavia, enquanto o novo trabalho não surgir, os 
actuaes catalogos serão enriquecidos com os accressi- 
mos naturaes, no intuito de ter o publico sempre ao 
corrente do que possue este estabelecimento. 

— Auctorisado por vós e segundo minha proposta, 
vae ser impresso o catalogo das obras duplicadas 


(1) «E” esta a triste sorte do livro que se empresta: 
Quando se não perde volta que não presta.» 


=. 
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existentes neste departamento, o qual, logo que se ache 
prompto, será distribuido gratuitamente. Encarecer se- 
melhante medida torna-se desnecessario, visto que a 
vossa acceitação, mediu criteriosamente a sua vanta- 
gem. Todavia, repito, muito proveitosa será para a 
a Bibliotheca a medida, porquanto tenho como profi- 
cuos os seus effeitos, que são a troca, e mesmo a venda 
que se operarão em grande escala, desenvolvendo por 
essa fórma o movimento da repartição. 

Philatelia.—Possuo elementos já para a formação 
de uma collecção de sellos, esperando, sómente, que me 
autoriseis a compra de albuns de folhas moveis para 
a classificar do modo mais de accordo com os ultimos 
processos. 

Com a expansão que este genero de collecção vae 
tendo por todo mundo, é provavel que dentro em 
muito pouco tempo, a que começo a colher elementos 
para fazel-a, tenha grande importancia, visto ser meu 
intento dirigir circulares a todos os que commerciam e 
aos governos das differentes nações que os emittem, 
pedindo exemplares das actuaes emissões, offerecendo 
em troca a do nosso paiz ou livros dos duplicados. 

Appellarei mesmo pela imprensa aos amadores no 
mesmo sentido. 

Obras para permuta —Organisei um livro, espe- 
cialmente, para o fim de ter, de momento, o numero 
exacto de obras para a permuta e offerta a associa- 
ções e visitantes, o que me pereceu ser indispensavel 
ao bom serviço da Bibliotheconomia. 

Em nenhum livro constava a procedencia da 
muioria das obras para esse fim, nem tão pouco o 
fim que ellas levavam. 

Com a creação do registo acima e depois de ba- 
lanceado os livros em ser, por mim encontrados, fica- 
se facilmente sabendo quando entraram e quem o 
doador, como tambem quando e a quem se offereceu. 
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No balanço das obras existenies, pode-se formar 
juizo seguro sobre a utilidade do livro creado, e como 
medida, de certo economica que me authorisastes, mar- 
quei preços em todos elles no intuito de serem vendi- 
dos áquelles que o desejem, sem contudo privar-vos 
de offerecel-os a quem quizerdes. Assim se deve obrar 
porquanto cm muitos catalogos de livrarias se encon- 
tram bem cotadas as obras que temos para distribuir 
gratuitamente. 

Frequencia.—O livro da porta accusa o seguinte 
movimento de leitores, no exercicio de 1907: 


Manhã Tarde Total 


No mez de Janeiro. . . 93 51 144 
» >» » Fevereiro. . 70 68 138 
de Cope Sob Matos «2. do 40 145 
p= ro so AMD IULS cut o PES = ONG 85 262 
o a ER MB O pes Sino OO 178 347 
E » Junho... 83 118 196 
> » Sede) RUA Ino ja 152 67 219 
»  » » Agosto. .. 140 80 220 
E » Setembro. . 121 68 184 
> pe 5 - Outubro dA . 64 213 
»  » >» Novembro . 140 38 168 
> » » Dezembro. . 83 38 121 


1482 885 2367 
ARCHIVO 


Continúa esta secção a prestar os seus melhores 
serviços ao publico e á administração estadual. 

Em 24 de Abril vos officiei (Annexo N. 2) mos- 
trando a necessidade de rebuscar, onde estivessem os 
papeis, livros, ete., que cada vez mais elevassem o va- 
lor desta repartição, dando por outro lado, áquelles 
que necessitassem, informes garantidores sobre dados 


actos; e por outro, de 22 de Maio (idem), lembrei-vos 
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logo uma fonte de nova renda para o Estado; e, ainda 
por outro officio, de 23 de Maio (idem), voltei ao as- 
sumpto, sem ver, todavia, nenhum desses alvitres re- 
alisados, como eram meus desejos. 

No periodo, pois, a que me é dado referir de nen- 
hum documento foi esta secção accrescida. 

Os trabalhos de methodisação do archivo existente 
que entendi, para bem da sua ordem, dar, vae por 
deante, lentamente, é verdade, mas segue a forma que 
comprehendi para chegar ao fim almejado, pois, além 
da nenhuma ordem, os poucos mesmo que conseguiram 
tela, se encontravam com lacunas que se vão expur- 
gando. 

Catalogos irão apparecendo com a demonstração 
do serviço, que sob minha immediata direcção, vão 
sendo feitos. 

Pelo annexo N. 8 vereis o movimento das certi- 
dões expedidas pelas secções de impressos e manus- 
criptos, no exercicio findo em 31 de Dezembro. 


x 
* x 


- Dirigi aos srs. Intendentes Municipaes do interior 
do Estado uma circular (Annexo N. 4), e peza-me 
dizel-o, com excepção do de Gurupá, nenhum outro 
chefe de executivo dignou-se attender o meu pedido, 
que foi feito, entretando, observando as mais rudimen- 
tares normas officiaes. Creio que a vossa proficua 
intervenção poderá obter desses dignos funccionarios, 
solução plausivel, áquella circular. 


FRANQUIA POSTAL 


Quando assumi o cargo de director, ainda estava 
por destribuir o ultimo volume dos Annaes da Biblio- 
theca, sendo a causa, como sabeis, a falta de verba 
indispensavel para a compra de sellos. 
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Avolumavam-se em seguida os pedidos do extran- 
geiro a que não podia satisfazer por não ter com 
que porteal-os. Nesta emergencia resolvi dirigir-me ao 
Exm. Sr. Ministro e nesse sentido dirigi-le o seguinte 
officio : 


«N. 119. 25 de Abril de 1908. 
Exm. Snr. Ministro da Viação e Obras Publicas. 
Rio de Janeiro. 


Permitta que venha solicitar de V. Exc. a fineza 
de ordenar que aos « Annaes» desta repartição, seja 
dada franquia postal dentro do territorio nacional, a 
exemplo do que já se tem feito com estabelecimentos 
da ordem deste que tenho a honra de dirigir. 

Essa publicação que annualmente repartimos pelo 
paiz, e que agora tomo a liberdade de offerecer a V. 
Exc. os cinco volumes, já em circulação, tem o merito 
de tornar publico os documentos mais importantes da 
nossa vida colonial, como V. Exec. verificará. 

Esperando, pois, ser attendido neste justo pedido 
que faço a V. Exc., ouso aguardar, confiante, a breve 
solução de V. Exc. reiterando aqui a consideração e o 
respeito de que V. Exc é merecedor. 


Saude e fraternidade». 


Sómente em 20 de Julho dignou-se S. Exc. mandar 
dar-me resposta e esta foi a mais satisfactoria possivel, 
porquanto deu a Bibliotheca o goso da franquia postal 
para quasi toda a sua correspondencia no paiz. 

Não tardei a agradecer ao illustre secretario tão 
elevada comprehensão da sua justa acquiescencia ao 
meu pedido, trazendo para aqui ainda os agradeci- 
mentos pela concessão feita a este departamento. 
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Eis a sua resposta : 
«N. 84. Rio de Janeiro, 20 de Julho de 1907. 


De ordem do Sr. Ministro e em solução ao vosso 
officio de 25 de Abri! ultimo, tenho a honra de com- 
municar-vos que os « Annaes » da Bibliotheca a vosso 
cargo já gozam da franquia postal que por lei lhes 
compete, quando enviados ás bibliothecas publicas da 
União, dos Estados e Municipios; e têm redueção de 
taxa quando destinados ás repartições estaduaes e mu- 
nicipaes. Quando, porém, endereçados a particulares 
ficam sujeitos ás taxas da correspondencia ordinaria, 


Saude e fraternidade. 


« Ao Sr. Director da Bibliotheca Publica do Pará ». 

Numismatica.—Pauperrima como é esta secção, 
não extranheis pedir a vossa attenção para ella, so- 
bretudo na parte referente a acquisição de moveis e 
catalogos especiaes para o fim a que se destina. 

A unica obra que este estabelecimento possue so- 
bre tal assumpto, é a de Julius Meili, suisso de nasci- 
mento, e que residiu no nosso paiz por muitos annos, 
vindo a fallecer em Outubro, ultimo,no seu paiz natal. 
Intitula-se a obra do pranteado numismographo O 
Meio Circulante no Brazil, em tres grossos volumes, 
bellamente impressos no Instituto Polygraphico de 
Zurich, os dois primeiros delles offertados pelo proprio 
auctor a esta Bibliotheca. 

Hoje em dia, em parte alguma, se deseura destas 
collecções. A historia de todos os povos ali está pa- 
tente nas duas faces de cada moeda. 

A classificação que procurei fazer, com os conhe- 
cimentos ao meu alcance, muito deixa a desejar; na 
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parte referente ao Brazil, tive para valer-me a obra 
acima citada, que é, sem duvida, a mais perfeita que 
no genero se conhece. 

Encontrei, numa caixa de madeira, 658 moedas e 
13 medalhas sem a menor classificação, sendo aquelias 
das seguintes especies: 


QULOS 2 eo paro SD APERTE UA E A 1 


Pratas: só RE E Rage 122 
NielcelE-s cen Sos ge a ES car ao E SR 6 
Cobrescae "a, Ae Sie An Ra 518 
BLONZE =, cs um calo pd MRS q 11 


Em annexo (N. 5) menciono por paizes a divisão 
dessa collecção truncada e incompleta. 

Secção de Gravuras —Confiei ás officinas do In- 
stituto Lauro Sodré, o preparo de albuns proprios para 
conterem toda a sorte de gravuras e que se prestem a 
esta secção, a qual organisei, aproveitando os elemen- 
tos esparsos encontrados, taes como revistas illustra- 
das em duplicatas, e mesmo os de livros arruinados e 
desirmanados. E” esta uma medida posta em pratica 
por todas as bibliothecas, deixando de falar no seu 
valor, que" está implincitamente no vosso applauso, 
auctorisando-me a sua creação. 

Já possue a novel secção cerca de mil e tantas gra. 
vuras, das quaes cem, foram dadiva do pintor Theodoro 
Braga. 

Conto tambem que o publico se interessará por esta 
secção e me enviará os jornaes e as revistas, de que 
se queira desfazer, não importando o idioma em que 
estejam as mesmas escriptas. 

Photographias—Fazendo parte da secção de gra- 
vuras está a de photographias, para a qual tenho um 
pequeno album especial para o fim de colleccional-as. 
“O livro de registo que mandei fazer para guardar o 
nome do offertante já accusa a existencia de muitas 
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photographias, e conto, em breve, velo accrescido, 
visto como me dirigi aos photographos da capital so- 
licitando-lhes o seu apoio, pelo seguinte officio circular: 


« 8Snr.—O estabelecimento que dirigis é um dos 
mais conceituados desta capital, porque sois eximio na 
difficil arte a que vos dedicaes. 

Este departamento espera poder contar, para a 
sua iniciada colleeção de photographias, com as que 
vos dieneis ceder das vossas duplicatas, notadamente, 
das vistas, e dos retratos dos homens notaveis de 
nossa terra. 

Certo de que não vos recuseis prestar este auxilio 
a Bibliotheca, devo dizer-vos que as photographias de- 
verão ser desmontadas para serem aqui então colla- 
das nos albuns respectivos, em organisação. 

Com subida consideração e apreço, subserevo-me, 
etc. ». 

Livros Vendidos.—'Tendo sido acceita a ideia que 
vos apresentei em officio que abaixo transcrevo passo 
dar-vos conta de seus resultados. Foram vendidos os 
constantes do Annexo N. 6 na importancia de cinco- 
enta e cinco mil réis, quantia essa que appliquei na 
compra de sellos e pequenos carretos. 


«N. 171. 26 de Julho de 1907. 
Snr. Dr. Secretario 


Parecendo-me de utilidade publicar em folheto 
aparte a relação das obras que nesta repartição exis- 
tem em duplicata para offertar a visitantes e institui- 
ções congeneres a esta, ouso lembrar-vos a convenien- 
cia de dar-lhes um preço relativo ao valor de cada 
uma, no intuito de, sem prejuiso da competencia que 
tendes de dispol-as ao vosso agrado, constituir uma 
nova fonte de receita para o Estado. 
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Essa medida funda-se ainda na necessidade dá 
permuta com obras que não tenhamos e para cujo va- 
lor buscar-se-á o equivalente daquellas. 

Persuadido que approvareis a pratica medida, 
aguardo vossa pensada resolução, afim de immediata- 
mente mandar organisar o catalogo daquellas dupli- 
catas. 

Saude e fraternidade». 


Permutas —Dia a dia augmenta este serviço, desde 
que a Bibliotheca iniciou a publicação de seus Annaes, 
e acredito que sel-o-á maior ainda para o futuro quando 
vierem juntar-se aos estabelecimentos com que ac- 
tualmente mantem a troca, outros mais, quer do paiz 
como do extrangeiro. 

As trocas assim feitas contribuem poderosamente 
para a diffusão de conhecimentos historicos, sem falar 
nos laços de cordealidade, que será util manter e es- 
treitar. ; 

Para que conheçais da importancia do actual ser- 
viço: de permutas aqui reproduzo os nomes daquelles 
com quem nos correspondemos. 


Asia—The Imperial Library of Japon. Tokyo. 


Oceania— The Public Library. Melbourne. Australia. 


EUROPA 


Kônigliche Bibliothek. Berlim. 
Mitteilungen aus Justus Pertheres Geographischer 
Anstalt. Gotha. 

Stadtbibliothek zu Lubeck. 

Stadtbibliothek zu Hamburg. 
Belgica--Bibliothéque Royale de Belgique. Bruxelles. 
França-— Académie des Belles-Lettres, Sciences e Arts 

de Bordeaux. Bordeaux. 
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Bibliothéque Nationale, Paris. 
Ministére de "'Instruction Publique. Paris. 
Société de Geographie. Paris. 
Société d'Archéologie, d'Histoire et de Littérature 
de "Arrondessement de Beaune. Beaune. 
Hespanha-— Biblioteca Nacional. Madrid. 
Biblioteca do Real Palacio Madrid. 
Hollanda -—Koninklyke Biblioteck. Gravenhage. Haya. 
Inglaterra—Free Public Library. Liverpool. 
London Library. 
Manchester Public Free Library. Bolton. 
Public Library, Bolton. 
Ttalia—Biblioteca Nazionale Vittorio Emanuele. Roma. 
Biblioteca della Real Universitá. Genova. 


>» Nazionale di Torino. Torino. 
» > » Bradense, Milano. 
» » Centrale. Firenze. 


Portugal —Sociedade de Geographia de Lisbôa. 
Bibliotheca da Universidade de Coimbra. 
Real Bibliotheca Publica Municipal. Porto. 
Russia—Bibliothéque Imperiale Publique. S. Peters- 
bourg. 
Suecia -—Kungl Biblioteket. Stockolm. 
- Suissa—Bibliothéque Publique de la Ville de Geneve. 
Stadtbliothek zu st. Gallen. 


» von Bern 
» zu Zurich 
AMERICA 
CENTRAL 


Paginas Ilustradas. San José. Costa Rica. 
Instituto Nacional. Guatemala. 
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NORTE 


Astor Library. New York City. N. Y. 
Bulletin of the Bureau of American Republies 
Washington. 
Brooklyn Library. Brooklyn. N. Y. 
>» Public Library. Brooklyn. N. Y. 
Buffalo Public Library. Buffalo. N. Y. 
Chicago Public Library. Chicago. IM. 
New York Historical Society. New York City. N. Y. 
New York Public Library. New York City. N. Y. 
Numismatic and Antiquarian Society. Montreal. 
(Quebec). Canadá. 
New Yark State Library. Albany. N. 
Navy Department Library. Washington. €. 
Public Library. Toronto (Ontario) Canadá. 
Public Library. Boston, Mas. 
» » St. Louis. Mis. 
Le Naturaliste Canadiense. Quebec. Canadá. 
Lloyd Library Cincinati. Ohio. 
Philadelphia Museums. Philadelphia. Pa. 
Library of the Interior Department. Washington. 
Library of the Surgeon General's Office. Washin- 
gton. €. 
Scientific Library of Patent office (Int Dep.) 
Washington. €. : 
War Departement Library. Washington. 6. 
Mexico—Revista Cientifica Mexicana. Mexico D. F. 
Secretaria de Formento, Colonizacion é Industria. 
Mexico. D. F. 


BRAZIL 


Alagõas--Instituto Archeologico e Geographico Alagoa- 
no. Maceió. 

Amazonas— Archivo do Amazonas. 
Diario Official. 
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Bahia-Revista do Archivo do Municipio da Capital do 


Estado da Bahia. 

A Justiça. 

Bibliotheca Publica da Bahia. 

Bibliotheca da Faculdade de Medicina da Bahia. 
Boletim da Secretaria de Agricultura, Viação, In- 
dustria e Obras Publicas do Estado da Bahia. 
Escola Agricola da Bahia. 


Revista do Instituto Historico e Geográphico do 


Estado da Bahia. 
Revista do Brazil. 


Capital Federal--Academia Nacional de Medicina. 


Archivo Publico Nacional. 
Bibliotheca da.Escola de Bellas Artes. 
RÉ » Marinha. 
» Municipal. 
> Nacional do Rio de Janeiro. 
Boletim da Repartição da Carta Maritima. 
Brasilian Mining Review. 
Boletim Telegraphico. 
Boletim da Propriedade Industrial. Directoria 
Geral da Industria. 
Instituto de Proteção e Assistencia á Infancia do 
Rio de Janeiro. 
Instituto Fluminense de Agricultura. 
» Hahnemanmano. do Brazil. 
Instituto Polytechnico Brazileiro. 
Jornal da ordem: Medica Brazileira. 
L'Etoit du Sud. 
Muzeu Nacional. 
Observatorio Astronomico do Rio de Janeiro. 
Revista Trimensal do Instituto Historico e Geo- 
graphico Brazileiro. 
Reformador. 
Revista dos Agricultores. 
Revista Maritima Brazileira. 
» Policial. 
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Revista Scientifica. 
Revista Militar. 
Revista da Faculdade Livre de Sciencias Juridi- 
cas e Sociaes do Rio de Janeiro. 
Serviço Geologico e Mineralogico do Brazil. 
Sociedade Auxiliadora da Industria Nacional. 
» Nacional de Agricultura. 
» de Geographia do Rio de Janeiro. 
Tribuna Medica. 
Ceará—Revista da Academia Cearense. 
» Trimensal do Instituto do Ceará, 
A Juricidade. 
A Republica. 
Minas Geraes-—Escola de Minas. Ouro Preto. 
Revista Industrial de Minas Geraes. Ouro Preto. 
Minas Geraes. Bello Horizonte. 
Bibliothcca Taruassuense. Taruassú. 
Archivo Publico Mineiro. Ouro Preto. 
Maranhão —Bibliotheca Publica do Estado. 
Diario do Maranhão. 
Diario Official. 
Matto Grosso—Gazeta Officia! do Estado de Matto Gros 
so. Cuyabá. 
Pará-—Muzeu Goeldi. 
Secretaria de Estado da Justiça, Interior e Ins- 
trucção Publica. 
Secretaria da Viação e Obras Publicas. 
> da Fazenda. 
Diario Official. 
A Provincia do Pará. 
O Jornal. 
Folha do Norte. 
Instituto Lauro Sodré. 


> Gentil Bittencourt. 
» de Ourem. 
> do Prata. 


» Orphanologico do Outeiro. 
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Escola Normai. 
Faculdade Livre de Direito. 
Instituto Civico Juridico Paes de Carvalho. 
Lyceu Benjamin Constant. 
Intendencia Municipal. 
- Camara dos Deputados. 
Senado Paraense. 
' Associação Commercial. 
Junta Commercial. 
O Arary—Cachoeira. 
Cametá. 
Parahyba-—A União. 
Paraná-—Museu Paranaense. Curytiba. 
A Republica. 
Boletim do Archivo Municipal de Curytiba. 
Pernambuco-—Correio do Recife. 
A Provincia. 
Revista do Instituto Archeologico e Geographico 
> Academica da Faculdade de Direito do 
Recife. 
Rio Grande do Norte-Revista do Instituto His- 
torico e Geographico do Rio Grande do Norte. 
O Trabalho. 
Rio Grande do Sul — Oceidente (Escola de Guerra) Porto 
Alegre. 
Archivo Publico do Estado do Rio Grande do 
Sul, Porto Alegre. E 
Lyceu Rio Grandense de Agronomia, Pelotas. 
Revista Agricola do Rio Grande do Sul. Pelotas. 
Rio de Janeiro -— Archivo e Estatistica do Estado do 
Rio de Janeiro, Nictheroy. 
S. Catharina-—Bibliotheca de S. Catharina. 
Club Doze de Agosto. Florianopolis. 
S. Paulo — Annuario Estatistico do Estado de S. Paulo. 
Instituto Agronomico do Estado de S. Paulo. Cam- 
pinas. E 
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Commissão Geographica e Geologica do Estado de 
S. Paulo. r 

Revista do Instituto Historico e Geographico. 

Revista do Museu Paulista. 

Secretaria da Agricultura, Commercio e Obras 

Publicas do Estado de S. Paulo. 

Sociedade de Medicina e Cirurgia. 

Correio Paulistano. 

Faculdade de Direito de S. Paulo. 

Annaes da Escola Polytechnica de S. Paulo. 

Archivo do Estado de S. Paulo. 

Cidade de Santos. 
Chile —El Pensamiento Latino. Santiago. 
Equador--Biblioteca Municipal de Guayaquil. 
Paraguay-— Anales Cientificos Paraguayos. Asunción. 
Periú—Cuerpo de Ingenieros de Minas. Lima. 
Republica Argentina—Biblioteca Nacional. Buenos 

Aires. 

El Monitor de la Educacion común. 

La Ilustracion Sud-Americana. 
Venezuela—Gazeta Cientifica. Caracas. 


Eapediente—Teve o seguinte movimento: 


Officios recebidos, do Estado ..... 73 
De-Tára- do: Betado 4 aee, 65 
Telegrammas e Se, isa 2 
Do 'extrangeiro ... .. css css am 54 
CareuIares. ass do E SS 8 
Officios expedidos ............. 60 
Olrcularos. «cris E to 102 
CONCLUSÃO 


São estas as unicas occorrencias que de monta se 
deram na repartição a meu cargo e para ellas peço a 
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vossa preciosa attenção, como tambem a vossa altissi- 
ma benevolencia para a exeguidade de meus serviços, 
que sem valia, tem, apenas, um merecimento, —o do meu 
grande esforço de vontade em corresponder á confi- 
ança que em mim depositam os poderes publicos, en- 
tregando-me encargos de tamanha catadura. 


Pará, 31 de Dezembro de 1907. 


REMUIO DE BELLIDO 


Director interino 


CASS 


ANNEXOS 
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Collecção numismatica 


| Ouro Prata | Nikel E ro | 1 Total 


1192] 21 6 Ei] 11658 


| 
| 
E 


Existiam 
. Foram doadas em 1907 | | 2 | | 38 ES 40 
Totaes [1 Ea 6 [556 [698 

" POADAS 
Dr. Tneodoro Braga | | | | 29 | | 29 
R. Bellido | | | 9 9 
Dr. Palma Muniz | | 1! | | et 
Vicenzo Biolchini t| | ps 
Existencia anterior 1 /122 | 6 1518 | 11 /658 
Totaes | 1 [124 | 6 [556 | 11 | 698 
Classificadas 1/1 66, 6 262 | 11 | 346 
Por classificar 43 [158 201 
Duplicatas | 15| (186) 151 
Totaes | 1 [124] 6 [556 | 11] 698 

Classificadas, por paizes. 

Europa srs 160 | 6 1209 
America 26| 1 4 |121 
Asia O 1 9 
Africa 9 4 7 


Totaes 1/66| 6 262] 11/346 
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EUROPA 
Paizes | tum | Prata | Nikel-| Cobre | Bronze | Total 
Allemanha | | 2, | 3 
Austria | [EAD 7] 15 
Baden 1 AE 
Belgica cd sP=ça 7 
Dinamarca | ps 1 3 
Estados da Igreja PSL 1 2 
França | | 4| 26 30 
Hespanha | [2 | 27 | 29 
Hollanda 1| 3 4 
Italia 1 8: 9 
Inglaterra 4 33 37 
Luxemburgo | 1 it 
Noruega | | | 1 1 
Portugal [216 36, 2| 45 
Russia 1 8 9 
Saxe | | 1 1 
Suissa 5 1 6 
Turquia PA 4º 6 
Totaes 1/97| 5/160|.6 |209 

AMERICA 
Argentina | 1| 14 15 
Bolivia B) | 3 
Brazil 5 [87]. 4] 46 
Canadá 1 1 2 
Chile 1| | 2 
Columbia | 2 | 2 
Ests. Unidos da Am. do N.º 6 15 | 21 
Guyana Franceza | E | | 1 
Ilha do Principe Eduardo | | pesos, 1 
Mexico | Pesa TE [42 
Nova Escossia | 1| rca 
Paraguay | | 2 
Perú ia 4 1 6: 11 
Terra Nova | [8a 3 
Uruguay | | | 6, 6 
Venezuela | 15 [247 3 
Totaes | 26 1/90] 4/1921 


nd rutaica cosa 


RELATORIO 301 


AFRICA 


Paizes Quro | Prata | Nike! | Cóbre | Bronze | Total 


Africa Portugueza | 
Seypto | | | | 
Gibraltar | | | 
Tunis 
| 


Haja a a pa 
qJpnAn 


Totaes 


ASIA 


India Portugueza 
Japão 


| 
India Ingleza | | 
| 


Totaes E Cs | 


- ANNEXO Nº 2 


OrrIcIO N. 11824 DE ABRIL DE 1907. 
Sr. Dr Secretario. 


“Cumpre-me informar, em resposta ao vosso officio 
de hontem datado, que nesta repartição não existem 
papeis referentes a extincta colonia Araripe, pelos quaes 
se podesse extrahir a certidão do termo de nasci- 
mento de Marguerite Marie Clymano, occorrido em a 
noite de 29 ou 80 de Novembro de 1888. 

Sirvo-me desta opportunidade para lembrar-vos 
que seria de alta conveniencia, se compellisses áquelles 
que porventura tenham em seu poder documentos das 


302 ANNAES DA BIBLIOTHECA E ARCHIVO PUBLICO 


extinctas Colonias, a virem trazel-os a este Archivo, o 
que motivaria ficar esta repartição provida de ele- 
mentos taes que podessem ser uteis, em momentos da- 
dos, como este que agora se apresenta. 


Saude e Fraternidade 


ÓOrFIcIO N. 137—22 DE MAIO DE 1907 
Sr. Dr. Secretario. 


Não tendo, até agora, sido recolhidos a este Ar- 
chivo, os livros do registo civil de nascimentos, obitos 
e casamentos; e, determinando o S unico do art. 411,- 
da Lei N.º 930 de 25 de Outubro de 1905, o seu reco- 
lhimento a esta repartição logo que estejam os mes- 
mos encerrados, venho por isso solicitar-vos as preci- 
sas ordens no sentido de ser cumprido o despositivo 
mencionado, que trará como sabeis para o Estado uma 
nova fonte de renda: 


OrFIcIO NX. 13823 DE MAIO DE 1907 
Sr. Dr Secretario 


Tendo-se dado ha muito tempo o fallecimento do 
serventuario do cartorio do Superior Tribunal de Jus- 
tiça do Estado, e determinando a Lei n. 930, de 25 de 
Outubro de 1904, art. 411, o recolhimento dos autos 
que estiverem findos ha mais de 20 annos, venho so- 
licitar-vos as precisas providencias no sentido de ter 
execução a referida lei, porquanto a escrevaninha já 
foi provida de novo funccionario.. 


Saude e Fraternidade. 
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-Mappa das certidógs pasadas pelo 2. secção de manuscriptos no 


exercicio de 1907. 


Dr. João Baptista Ferreira de Souza 


Data 
a REQUERENTES 
MEZ Dia 
Janeiro 7 | Heitor Vilella 
« » | Heitor Vilella 
» [| » | Heitor Vilella 
» | 28 | Genelio Borralho 
» 29 
Fevereiro | 28 | José Rodrigues Barrios 
» |» | José Rodrigues Barrios 
» » Idelfonso Gonsalez 
ec Marto | 14. qe Rodrigues Barrios 
e Abril | 13 omingos Rodrigues Novaes 
» » Domingos Rodrigues Nóvaes 
Feu) | 16 | Altemira Braga de Souza 
» | 18 | Elizer Moyses Levy 
» 20 | Dr. João Baptista Ferreira de Sousa 
» 22 | Vicencia Anastacia da Silva 
» | 24 | Arthur Vieira 
» 26 | Domingas Galande 
Maio 1 | José Ferreira de Macedo 
» 6: | Manoel João da Silva 
» 7 | Dr. Arthur Lemos 
» 20 | Dr. João Hypolito das Merces 
» 27 | Dr. Symphronio E. S. de Menezes 
Junho 1 | Casemiro dos Santos Barros 
» 6 | João José de Oliveira 
» 8 | Antonio B. Furtado 
» 11 | Ludgero de Almeida Salazar 
» »- | José Maria Camisão 
» 10 | Antonio Pinto Xavier 
> 15 | Jayme Pombo da Gama e Abreu 
mo V-* | 27 | Maria de Nazareth Ferreira 
Julho | 4 | Antonio Bernardino Furtado 
» “16 | Aureliano dos Santos e Silva 
» 27 | Raymundo José Cabral 
Agosto 17 | Agapito da Costa Faria 
> » | Agapito da Costa Faria 
» » | Agapito da Costa Faria 
f » » | Agapito da Costa Faria 
: » 29 | Felix Hemeterio da Silva 
Setembro 2 a Lourenço Franco 
» Ig r. Thomaz de Payla Ribeiro 
» 26 | Domingos Alfredo da Silva 
» 27 | Maria Thereza Benjamim 


Sello de 


estampilha 


198380 
88400 
78130 

10$000 

678650 
98000 

$000 
6g000 


84000 
78130 
I$130 
7$240 
28500 
184400 
1$200 
1$200 
18200 
' 1$200 
7$100 
88900 
1I$600 
3$000 
68800 


I$800 


138800 
21$500 


9000 
98000 


14200 
78700 
78700 
78400 
78300 
78700 


148200 
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Data. e Sello de. 
PR PREQUERENTES estampilha 
MEZ | Dia 

Outubr. | 26 | Julião Freitas de Moraes 18200 
Novem | 29 | Raoul Engelhard 30584840 
Dezem. | 2" | Miguel Nobre Lédo 328500 
» | Dr. João de Palma Muniz T4$100 
» | | Dr. João Antonio Luiz Coelho 358900 


Mappa das certidões passadas pela 1. secção de manuscriptos 
no exercício de 1907. - 


| | 
Fevere. 23 | Egydio Leão de Salles | 168300 
Março 1 | Egydio Leão de Salles | 1$600 
Maio 14 | Aureliano de Pinto Lima Guedes | 84200 
Setem. 20 | José Leocadio de Amaral Brazil | 
Novem, 18 | Antonio Theodato de Rezende | 348200 


Mappa das certidões passádas pela secção: de impressos no 
exercicio de 1907. 


| 
Fey 6 | J. Militão C. Menescal 108300 
Abr. 9 | Vicente Ferreira de Hollanda 
Junho Ir | Casemiro dos Santos Barros 68400 
Setem. 2 | Joaquim Lourenço Franco 38000 
» | 11 | Caetano Antonio da Silva 78200 
Outubro | 25 | Bacharel José B, Ferreira de Souza 88900 
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ANNEXO N. 4 


; “27 de Setemêro de 19C7 
= Sr. Intendente Municipal. 


Circular 


Desejando enriquecer cada vez mais, as fontes de 
Més: informações de que o publico se utilisa n'esta Biblio- 
- theca, para que possa elle formar um juizo seguro des- 
se municipio, principalmente sobre a lavoira, industria 
e commercio, venho pedir-vos o obsequio de enviardes 
a este estabelecimento os documentos que porventura 
ainda existam n'essa Intendencia, referentes á sua vi- 
da local, assim como um exemplar de todas as leis, 
regulamentos ou quaesquer outros, em manuscíriptos 

ou já impressos. 

Outro-sim, que tenhaes a bondade de enviar tam- 
bem as colleceções dos jornaes publicados nesse muni- 
cipio para que fique esta Bibliotheca com elementos 
pelos quaes se possa julgar do valor intellectual do in- 
terior do nosso importante Estado. 

Certo da vossa prompta resposta, cumpre-me infor- 
mar-vos de que me acho aqui ao vosso inteiro dispôr 
para aquillo que fôr util. 


ANNEXO N. 5 


Relação dos livros vendidos no 2.º semestre de 1907. 

2 Regulamentos de policia rural. ... 3.000 
2 fasciculos da Revista do Instituto Hist. 

Geogr. e Ethmologico do Pará. .. 4.000 
1 Regulamento das cadeias do Pará. . 2.000 
1 dito processcal do regimento estadual 2.c60 
4 ditos policia das fazendas de gado. . 4.000 
Evo slha de-Marajó. .=. JL ca. 5.000 
q xol. dos. Annães .... es e 2 vo 35.600 


Réis 55000 | 


ANNE NEM. 6 


Livros permutados 


| N.º de 
Offertantes | Nomes das obras Auctores xs 
Bibliotheca Municipal-—Guayaquil Cartilla y Reglamento para los agentes | 
de Policia Municipal 1 
idem | Miscelánea. Prosa y Verso Casal 1 
idem E! Ecuador y el Perú en su cuestión 
Limítes Destruge 1 
idem ' La Expedición Flores idem 1 
idem Guayaquil Artístico —— 10 
idem Colección de Leyes. Municipalidad de 
Guayaquil -— 5 
idem Colección de Tratados del Ecuador Noboa 2 
idem | Indice de un Ensayod e Recapitulación 1 
Centro de Sciencias, Letras e Artes 
de Campinas Cultura dos Campos J. F. Assis Brasil 1 
idem Index Florae Campinensis J. Campos Novaes j 
idem Catalogo da sua Bibliotheca —— 1 
idem A Questão Caprina José Crepin 1 
Instituto Archeologico e Geogra- 
phico Alagoano Revista do Instituto == 18 
União Internacional de Republicas y 
Americanas Monthley Bulletin =—— 46 
Secretaria Geral dos Negocios do 
Estado de S. Catharina Mensagens presidenciaes a 13 
Museu Paulista Revista do Museu To 3 
Instituto Geographico e Historico 
da Bahia Revista do Instituto re 7 
Museu da Marinha | Revista Maritima Brazileira —— 142 
| 257 
Livros doados à Bibliotheca 
ES CC MSIE. EE = 
Dr. Ernesto Mattoso O dr. Augusto Montenegro, sua vida e 
seu governo Ernesto Mattoso 400 
Remijio de Bellido 4 Politicos do Norte, TT vol. Carlos D. Fernandes| 100 
idem | Guia Philatelica do Brazil Remijio de Bellido | 50 
idem | Monthley Bulletin | = 17 
Dr. Paes Barretto A sorte de Francisco Caldeira Castello | 
Branco, drama Antonio Baena 1 
Dr. Theodoro Braga Festa anniversaria do Lyceu de Artes 
| e Officios do Recife e 1 
idem Le Violon de Faience | Champlleury 1 
idem L'Amour ? Félicien Champsaur 1 
idem Madame Bovary G. Flaubert 1 
idem Monsieur e Madame Moloch . | Marcel Prévost 1 
General Uribe Uribe Columbia Uribe Uribe 1 
José Maria Roiz Pereira Decimal classification for libraires Melvil Devey 1 
Ferreira da Rosa O Lupanar Ferreira da Rosa 1t 
Santa Casa de Misericordia In Memorium ; Carlos D.Fernandes! 1 
Dr. Theodoro Braga Calvario (versos) Mendes Martins 1 
idem Esau e Jacob Machado de Assis 1 
idem Les Femmes d'Artistes Alphonse Daudet 1 
idem Ces Dames Hickes 1 
idem Archipel s Pierre Luijs 1 
idem Le Roman Comique Scarron 3 
E ps Es 
585 


Indice 


+-—Correspondencia dos governadores do Pará com a metro- 
pole. Primeira serie. 1752-1757. Continuação. Setpunda 
serie, 1759-1761. Documentos n.os 215 a 265 . .. 
2—Appendice ao Diario de Viagens. Completa . . a 
3—Alvarás, cartas régias e decisões. Continuação. Documen- 
CO SBN OBESO 5 AAda ansioso st so 1 Damas da gu a o a 
4-—Catalogo da correspondencia dos governadores e capitães- 
generaes do Pará com o governo da metropole. 1752-1823 


s—Relatorio da Bibliotheca e Archivo Publico do Pará. An- 
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AMAZONAS 


GOVERNO DO ESTADO 


As imagens, textos e obras disponibilizadas pelo Centro de 
Documentação e Memória da Amazônia estão na maioria em 
domínio público ou possuem termo de cessão para publicação da 
versão digitais produzida pela Secretaria de Cultura. 


Se porventura, você identificar alguma obra que não esteja de 
acordo com a Lei de Direitos Autorais (lei 9.610/98), entre em 
contato conosco para que possamos identificar e proceder com 
regularização. 


O objetivo da Biblioteca da Amazônia na disponibilização das 
versões digitais é a preservação da memória e difusão da cultura do 
Amazonas e região norte do Brasil, sem prejudicar os direitos 
patrimoniais do autor, herdeiros ou quem possuir o direito de uso. 


O uso destes documentos digitais, digitalizados ou nascidos 
digitais são apenas para fins pessoais (privado), sendo vetada a 
sua venda, edição ou cópia não autorizada. 


Lembramos, que esses materiais podem ser encontrados nos 
acervos do Sistema de Bibliotecas Públicas da Secretaria de Cultura 
e Economia Criativa e seus parceiros. 


FALE CONOSCO 
ACERVOS (92) 3090-6804 
DIGITAIS cdmamGcultura.am.gov.br 


acervodigitalsec(gmail.com 


DOCUMENTAÇÃO E 
AAZÔNIA - COMAM 


